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Castelo Para Krushev:—Brasil Quer Mais Comércio Com a URSS
(LEIA "Economia" NA PAGINA 21

Paulo VI Lançar*
fatídica no Dia 6
LEIA TELEGRAMAS NA PAGINA 6
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Médico Prêso:-Não Sou Monstro
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JM bilhete dc Teresa, a morta da Barra, levou a Policia a prender, no consultório da Cinelândia, o médico
A/nnso Correia Marlz (foto). Acusado da "délivrance'' fatal, cie neç/ov quc a houvesse operado. Depôs

em sigilo, tendo contra si dois bilhetes c o libelo de pessoas envolvidas no mistério, entre cias o namorado
du vitima, o bombeiro hidráulico Francisco, também preso, juntamente com uma mulher que recomendara

a Teresa o consultório da Cinelândia. Sabe-se que a Policia caça um terceiro homem do crime. (Na pág. 10)

4} Presidenle do Con-
gresso Nacional, Se-

nador Auro de Moura
Andrade, anunciou, on-
lem, ao receber o titulo
de Cidadão de São (ae-
lano do Sul, em São Pau-
lo, que iniciará "como
Chele dò Legislativo"
uma pregação para que"dêem de volta ao povo
lôda a sua liberdade".

pRISANDO que 
"nin-

guém Iai revolução
em nome do povo se não
lhe entregar os seus re-
sultados", o Sr. Auro de
Moura Andrade disse que
os brasileiros precisam
receber de volta "a li-
iterdade de trabalhar em
paz, a liberdade de ter
a paz e a tranqüilidade
de que tanto carecem".

CONCLUINDO seu dis-
A^ curso, o Senador
paulista declarou esperar
que as suas palavras"caminhem e cheguem
onde devem chegar .
— Mas — finalizou —
se elas não caminharem,
eu caminharei, para hon-
rar o título que acabo
de receber nesta cidade
paulista".

(Leia 
"POLÍTICA NA-

CIONAL", na página 4)

Continuam os A tentados Aos Homens âe Letras

OFICIAIS INVADEM 0
LAR DE ÁLVARO LINS

\i }f;':: ¦>'";^Mf:- \ sÊÊ^M m

: 

¦&&*

EXIBINDO um
oficio que os

autorizava a ar-
rombar portai e
gavetas, dois ofi-
ciais do Exército
invadiram o re-
sidência dc Em-
baixador Álvaro
Lins. membro da
Academia Bra-
sileira dc Letras,
e eli investiga-' ram. par três 7íò-
ras a "biblioteca.
de onde subtrai-
ram livros e do-
cumenios. apon-
tados como "pa-
péis interessar'.-
tes" por vm dê-
les. O Embaixa-
dor, que apare-
ce na foto com
a esposa revelou
que admitiu c
devassa sob pro-
testo, acrescen-
tando • — Sou
um homem livre
e um esc-tíor in-
dependente e as-
sim serei até à
morte. Os aten-
tados à liberda-
de não me inti-
midam. (Leia na
segunda paginai

"JACKIE":
35 ANOSI ;

(COMPLETANDO 35 anos de idade, on-
tem, a Senhora Jacqueline Kennedy,Mj-Bou a Nova Iorque (radiofoto >UPI-1 

j!' para presidir uma reunido na bi-oitoteca cm memória do seu marido, a<-'tal foi adtada, Revelou-se, então, quc¦ nckic" fará uma viagem à Europa, emoreve. visitando a Grécia e devendo rc-s«iir nu,na "vila ' italiana.
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Ela Veio Com pr[meira
"Doença Azul" HORA
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"MOSSA vitória c simplesmente uma obrigação" —ca palavra de ordem na Gávea, onde os craques do Flu-'¦ mengo aguardam confiantes o jogo de hoje à noite, no Maracanã, contra o Bon-stícê-íso. Os "cobras' do
"Bonsuça", cxcrcitamlo-sc no flagrante, estão pri landa como autêntico fantasma contra as pretensões do•Mengo". quc quer isolar-se hoje, com o Fluminense, na liderança do campeonato, afastando o onze leo-
poldinensc para um segundo plano. Prenuncia-se. assim, um jogo de emoções hoje no Maracanã. iPágína S)

tr

A NA Vargas Salazar (foto) tem 7 anos
e viajou 2,900 quilômetros, de Quito

r.o Equador, ao Rio. para se submeter a
quatro operações sucessivas no coração.
.4 Hi? SQ ff€ G í-' C?iü Vlf/rfí"! tei, fíi ICiü.O tit' Flfl-
lot. ou 'doença azul", «;:.e pode niütã-la
a qualquer momento, mos apesar da via-
gem longa está vassando bem. (pág. 3J

•*r Pó Venenoso
• eleprama da t'Pl pa-

ra l*H dá conta de ter-
rível denúncia formu-
lada pelo Governo de
Camboja. « e c u n d o a
qual aviões do Vietnã-
me do Sul deixaram
eair põ venenoso sóbre
aldeias cambojanas,
causando a morie cie "6
pessaas. l"m «-omunica-
do oficial assinala a
ação bacteriológica en-
tre os tuas 13 rie junho
e 23 do corrente.
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boLIClA : MOÇA DA BARRA FOI AFOGADA NO CONSULTÓRIO

édito Prêso:-Não Sou Monstro
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[/.'/ bliíjcíe dc Teresa, a moría da Sarro, íetiou a Poiícfa
A/otiso Correia A/orij tfoto). Acusado da "dclivrance

Policia a prender, no consultório da Cinclàndia. o médico
ce" fatal, cie negou que a houvesse operado. Depôs

tilo tendo contra si dois bilhetes c o libelo dc pessoa, envolvidas no mistério, entre elas o namorado
da vítima o bombeiro hidráulico Francisco, também preso, juntamente com uma mulher quc recomendara

a Teresa o consultório da Cinclàndia. Sabc-sc que a Policia caça um terceiro homem do crime. (Na pag. 10)

ft Presidente do Con-
gresso Nacional, Se-

nador Auro de Moura
Andrade, anunciou, on-
lem, ao receber o tiiuio
de Cidadão de São Cse-
lano do Sul, em São Pau*
lo, que iniciará "como

Chefe do Legislativo"
uma pregação para que"dêem de volta ao povo
lóda a sua liberdade".

j^RISANDO que 
"nin-

guém fai revolução
em nome do povo se não
lhe entregar os seus re*
sultados", o Sr. Auro de
Moura Andrade disse que
os brasileiros precisam
receber de volta "a li-
berdade de trabalhar em
paz, a liberdade de ter
a paz e a tranqüilidade
de que tanto carecem".

CONCLUINDO seu dis-
*-' curso, o Senador
paulista declarou esperar
que as suas palavras"caminhem e cheguem
onde devem chegar .
— Mas — finalizou —
se elas não caminharem,
eu caminharei, para hon-
rar o título que acabo
de receber nesta cidade
paulista".

(Leia 
"POLÍTICA 

NA-
CIONAL", na página 4)

"JACKIE":
35 ANOS

Continuam os A tentados Aos Homens de Letras
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"N ;s.l vitória é simples

fará
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italiana
devendo re-

O
mengo aguardam

Ransuca", exercitando-se
Menao" que quer isolar-se ho.e, com o

um segundo piano. Prenuncw-sc

mente uma obrigação" — é a palavra dc ordem na Gávea, onde os craques do Fia-
contra o Bónsucesso. O? "cobras" do

polâinense para

enntianles o jogo de hoje á noite, no Maracanã.
estão pintando como autêntico fantasma contra as pretensões a;

Fluminense, na liderança do campeonato, afastando o onze leo-
assim, um jogo dc emoções hoje no Maracanã. tPàgína S)
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tento. viaf. apeso

pXIBISDO um
oficio que os

autorizava a ar-
rombar portas e
gavetas, dois ofi-
ciais da Exército
invadiram a re-
sidênda do Em-
baixador Álvaro
Lins. membro da
Academia Bre-
sileira de Letras,
e ali ivxestiga-
ram por três ho-
ras e biblioteca,
de onde subtraí-
ram livros e do-
cumentos. apor.-
tados como "pa-
péis interessar,-
tes" por um dê-
les. O Embatia-
dor. que apare-
ce na foto com
o esposa, revelou
que admitiu a
devassa sob pro-
testo, a c rescer, -
tando: — Sou
um homem livre
e um escritor in-
dependente e as-
sim serei até à
morte. Os aten-
tados à Uberdo-
de não me inti-
midam. tLeia na
segunda paginai

PRIMEIRA

HORA
-¦*¦ Po Venenoso

• eleurams da CPT pa-
ra t"H da conta de ter-
rivel denuncia formu-
lada pelo Governo de
Camboja, secundo a
qual aviões do Vietnã-
me do Sul deixaram
cair po venenoso sóbre
aldeias cambojanas.
rausando a morte de "ti

pessoas. l'm comunica-
do oficial assinala a
ação bacteriológica en-
tre os dias 13 dc junho
c 23 do corrente.
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ZERO
HORA

Governo dá
50% a Tempo
Integral

O Presidente da Republl-
ca «ssinou decreto, onlem,
concedendo gratificação de
50 por cen'o. sobre oí ven*
cimentos aos funcionários
que trabalhem em regime
de tempo Integral, desde
que exerçam atividades de
magistério, de pesquisas,
técnicas ou cientificas, tra- 1
balhem 10 horas semanais
e não exerçam cumulativa-
mente qualquer outro car-
go, função ou atividade
particular, de caráter em*
pregatício profissional, ou
pública, dc qualquer natu-
rcie.

O a'o beneficia professo*
res d» lecies os niveis, en-
gontieiros de todas as es-
pec;alldaces, assistentes so-
ctals, astrônomos, biblióte*
cárlos, comissários de po-
licia, dentistas, médicos de
várias especialidades, far*
macèutkes, geógrafos, geò-
loaos. enfermeiros, redato-
res, socióloaes, técnicos de
administração, economis-
tas, técnicos de taborato-
rios e veterin-f-MCs, entre
outros especialistas.

Alfabetizarão
O Marechal Castelo Bran*

ro autorizou a retirada do
Porto do Rio dos 35 mil
protetores de "slides" com*
prado* pelo Governo do Sr.
.loão Goulart para serem
utilizados na campanha rie
alfabetizarão rie adultos do
professor Paulo Freire, O
Ministro Sunliei de Lacerda
disse que, apesar da aqui*

i sição ter «ido considerada
irregular, os projetores se-
rão distribuído** aos Esta*
dos para campanhas de al-
fabetizaçáo.

Absolvido
O Júri Popular de São

Joáo de Meriti absolveu
ontem, por unanimidade.
Sebastião Moreira Cavai-
eanti. que no .n'CÍo deste
ano matou a tiro, em uma
buate da Rodovia Presi*
dente Dutra. Jorçe Martin
Chames, que o agredira a
«ocos.

reso Pujol
A*. autoridades militares

ds Brasília prenderam no
Batalhão de Guardas Pre*
sidencíais o ex-Procurador*
Geral d» Prefeitura do Dis*
trito Federal, Sr. Luis Pu*
jol. O Sr. Puiol, após a re-
volucão, respondeu alguns
dias pela Prefeitura, entre*
gando o cargo posterior-
mente ao interventor. Te-
nenfe-Coronel Ivã de Souza

, Mendes. A detenção do ex-
Procurador ocorreu ro ga-
binete do Prefeito Plínio
Canfanhede, s-gunda-feira
t noite, quando se falia
uma pequena homenagem
ao Prefeito, pelo seu ani-
versário.

Imposto
Sessenta emendas foram

npresentadat ao projeto de
lei do Executivo oue al-
tera em 30 por cento as
alíquotas do Imposto de
Consumo e eleva de 0.8
po-" cento para 1 por cen-
to a Lei do Imposto de Sè-
lo. A Comissão Minta de
Senadcei e Deputados jí
Iniciou a «Dreciaçâo das
emendai -jpresentadas no
Congresso.

Márcia
O bunin* de noiva dí

Márcia Kubitschek, que ca-
sa, amanh-5, ãs 19 horas, na
Igreja de Santa Isabel, em
Lisboa, será feito inteira-
mente de flores brasileiras,
aue segurm. hoje, de aviSo
para Portugal, enviadas
por um grupo de senhoras
brasileiras, que assinaram
carinhosa mensagem para
Márcia, em perçami-.ho.

Exemplo

AM

GB
TICICLONE SAI,

VIVEU SEU DIA
FRENTE FRIA
MAIS FRIO

Militares Invadiram
Casa de Álvaro Lins

Alegando que cumpriam "ordens superiores", mas sem dc*
ler dt quem, dois oficiais do Exercito invadiram a residência
do Embaixacor Álvaro Lins, membro da Academia Brasileira
de Letras e ex-Chefe da Casa Civil no Governo Juscelino Kubi-
tschek, e ali devassaram, por três horas, a biblioteca, da qual
subtraíram aitigos enviados como colaboração ao suplemento
literário de um matutino e um livro do escritor Ferreira Gui-
lar, considerado pornográfico" pelos mil,tares.

Como em Portugal

O chefe cia expedição inva-
sota. Coronel Andrade Serpa.
tez indagações ao Embaixador
sobre o Comando dos Traba-
lhadore.** Intelectuais, ma> o
Sr. Álvaro Lins se recusou a
respondei', mesmo depois que
o militar lhe esclareceu que
apurava subversão, t náo cor
rupçào. — Então — atirmou*
lhe o Embaixador -*. o que o
-Sr. está dizendo náo é unia
atenuante, mas uma agrai an-
te. Xo meu pais nào há delito
de opinião.
Senso de Honra

lievelou o Embaixador Alva*
ro Lins a 111 que o Coronel
Andrade Serpa fèz-lhe ilida-
gações sóbre os demais inte-
grantes do CTI, às quais éle
respondeu com as seguintes
palavra-*:— Sr. oficial, n Sr. deve ter
n senso de honra para saber
que eu também o tenho e que
não lhe citarei nenhum nomr
rie qualquer natureza e que
nào lhe responderei a nenhu-
ma pergunta que diga respei*
to a terceiro ou a opiniõe*.
Tudo o que me fór pergunta*
rio a meu respeito será re**-
pondido e reafirmo tudo o que
fiz e escrevi até hoje.
Sob Protesto

Contou também n aeariémi*
co Álvaro Lins que o of'cial
lhe mostrou um oficio autori-
zando-o a arrombar portas e
gavetas e lhe pediu para re*
vistar a casa. — Como não te-
nho nada subversivo e i?no*
ro o que seja subversivo e
desde que era uma situação

imposta pela força, admiti,
com o nieu protesto — disse
o embaixador, acrescentando.

— Na biblioteca, onde se de-
tiveram por 3 horas, disse um
di-les ao observar as anota*
coe*- feitas à margem de um
du*- meus originais "Quanto
da trabalho, embaixador, lazer
um livro" Quando se retira*
\a com os artigos nào publi*
cados. afirmou: "Embaixador,
nada há que comprometa o
senhor, mas estes papéis são
interessantes"
Lembrando
Portugal

Disse o embaixador que re*
cebeu a arbitrariedade coin
protesto por nào a considerar
nem legal, nem legitima, e a
denunciou ao General Nelson
de Melo. que foi chefe rio Oa*
binete Civil ao tempo em que
êle chefiava a Casa Civil. O
Assessor de Imprensa da Pre*
sidência da República. Sr. Jo-
sé Vamberto. que o visitou on*
tem. a-seguiou que o Presi-
dente Castelo Branco e o che-
fe da sua C.va Militar, Gene-
ral Ernesto Gclsel, desaprova
vam o ato e iriam adotar pro-
viriéncias.

Dona Heloísa Lin*, esposa
rio escritor, arirmou: — Vi
com horror se fazerem mon.v
truosiriades assim em Portu-
gal e as vejo com vergonha
no Brasil e no meu lar. Não
aceito censuras sóbre minha
participação em atos público-.
Penso o que quero, faço o que
quero e náo admito pergunta'

o Embaixador Álvaro Un* recebeu eom protesto a inva-
são militar de sua residência, situaria nn Parque Guinle.
a pouco' metros do Palácio das Laranjeiras. Sua esposa.
Sra. Heloísa Lins. disse a UH: — l'i com horror se fa-
ierem monstruosidades assim em Ptrtuyal r as t-i-jo eom
vergonha no Brasil r no meu lar Nfio aceito censuras

• obre minha participarõo em atos públicos.

Oposição Irá ao STF Para Impedir
Que Lacerda Aumente os Impostos

Sera transferida para o Supremo Tribunal Federal, em ú * -

tima hipótese, a questão relativa * validade das leis aumen-

tando impostos e reduzindo vencimentos do funcionalismo, caso

sejam promulgadas peio Governador Carlos Lacerda com base

no artigo do Ato Institucional que estabeleceu o praio fatal de

tnnta dia& para que o Congresso Nacional aprecie an mçnia-

gens do Executivo da União, sob pena dt sua transformação

automática em diplomas legais,

pnr decisão do plenário Tn-
rios èsles fatos já foram co-
municarios ao Procurador Ge-
ral da Repupiica rtravt¦• cie
rr* sentaç.co dn lider Sinval
Sampaio.

Intervenção

Pronunciado pelo Sr. Carlos
Lacerda na Câmara Federal,
contra a tentativa do Ministro
Negrão de l.ima rie alterar o
•Vc*ti-'o 40 da Lei Orgânica :1o
entáo Distrito Federal, fixan*
rio, igualmente um teto parans salários do funcionalismo
i arioca.

Esta disposição extrema dos
partidos oposicionistas, confir-
mada pelos líderes Sinval
Sampaio e Geraldo Moreira.
resulta da convicçSo de
que representa verdadeiro
abuso de direito a intençãu
governista denunciada de pu-
blico pelo Sr .Raul Brunini.
O Secretario do Governo
anunciou que, se até o dia 8
de agosto a Assembléia Le-
gislativa não apreciar as men-
sagens de majoração das ali-
quotas tributárias 'vendas e
consignações, predial, territo-
rial, indústria e profiss&esetc.)
e de limitação das pagas dos
servidores estaduais, o Gover-
nador promoverá a publicação
oficial e conseqüente promul-
gação.

Só Reiormando
Segundo juristas dos mais

categorizados, o dispositivo do
Ato tnstlt*-dona! pr'Jeria ter
aplicarão norma! na Guanaba-
ra. ou err. qualquer Estado,
desde que a Constituição es-
tadual fôsre reformada naque-
lc sentido Este ponlo de vis-

ta foi defendido. inicialnT-n-
te pelos próprios representan-
tes da UDN. como o Deputado
Mac Dowell de Castro que
pronunciou dirrurí a respei-
to e ch jou mesmo a apre-
sentar emenda à Constituição
nesse sentício. Depois o assun-
to se deslez. diante da deci-
sao da Comissão de Justiça de
que era inconstitucional a
aplicação, sem reforma cons-
litucional. do dispositivo do
Ato Institucional.

Ifto posto, prosseguem ns 11-
c"... oposicionistas afirm?ri-
do rue o presidente Vitorino
James, se não fosse um pre-
sidente a serviço dos Intcrès-
ses do Executivo, teria re-
cusado as mensagens, que vic-
ram com a ameaça dc trans-
formação em lei no prazo dc
trinta dias. de acordo corn o
artigo inconstitucional do Atu
Institucional. Contrário, no en-
tanto, foi o procedimento do
presidente udenista dn Casa
Legislativa: não só aceitou as
mensagens ofensivas ao Poder
Legislativo, como. amüa, de-
cidiu reviver matéria venci-
ria. mantendo em tramitação
as mensagens post s abaixo

o r<pputado raulo Ribeiro.
do fTB. ocupou a tribuna pari
declarar que -a bancaria opo-
sicionista usará de todos os
m-r-io.*-. pnri rinfenclor a popu-
lação no E-tado contra os nu-
vos aumentos do impostos; —*
Inclusive pediremos ao Presi*
dente Castelo Branro n inter*
\cnçân federal na Guanabara
caso (. Governador Carlos La-
corria faça -ealmente n que
anunciou o Secretário R..ui
Brunini.

Rccúo
Nos ¦rtcrcí sovernistas, e

Lider Nma Ribeiro revelou que
e Sr. Carlos. Lacerda leria l*rlu
serio aborrecimento com a* ric.
clarações do Secratário Raul
Brunini, ao mesmo* tempo rm
oue fonte* autorizada* ariTijii*
lavam que o Governador do
Estadn. ciente rios térmní rin
parecer rio Deputado G;'ra'dn
Moreira sóbre a mensagem do
teto para os vencimentos rios
servidores, leria decidido re-
ver a questão.

Neste parecer. *ãn rnprodu-
zido» ns trechos rio discurso

Prorrogação
O Pcputadn Edson Guima-

rães. no exercício ria Presiden-
'•ia ria UDN carioca, declarou
quo sou partido não teria au-
toridade moral se combatesse'•> prorroçação rie mandatos no
cenário federal e não quisesse
eleiçóe* diretas em 6*,. na Gua*
..abar.; Por l*so, o Sr. Edson
Guimarães adiantou que a
UDN, por seus setores ma.s
responsáveis, deverá formal!-
/.*¦- f-sln orientação na próxima
Convenção Resinnal.

De nutra parti*, o PSD esla.
ra reunido ho.te com a dire-
ção nacional, quando os Srs.
Gustavo Capanema t AurusIo
rio Amaral Peixolo discutirão
a prorroçação de man.latos rios
governadores estaduais.

Oanteciclonc 

pro-
cedente do Para-

guai não mais

chegará á Gua-

nabara, porque come-

çou a se transformar

em massa tropical lô-

bre o litoral de Santa

Catarina, mas mesmo

assim os cariocas por-
manecem sob nova

ameaça, desta foita

proveniente cia Patagõ-

nia: uma frente fria

cuja baixa intensidade

impediu estudo mais

apurado. Os termôme-

tros acusaram ontem a

temperatura mais bai-

xa do ano no Rio :

10,8 graus, em Santa

Toresa. Quatro pessoas
morreram do frio em

São Paulo e uma no

Rio.

Em São Paulo, a onda tíe
frio provocou queria d'* neve
cm Itapeva e Campos rio Jor-
r.ão, onde as mínimas reçsistra
(Ias tlcançaram '¦ e 7 graus
abaixo rie /ero. Enquanto en.
Uamoos do Jordão, turistas s?
postavam diante ri" Palácio dc
Verão rio Governo rio Estado
pnra ver a neve cair. cm Itr-
pevo a* crianças brincaram
com bolas rie neve. embera
não lão grandes como as eu
ropéias Na capital, a mínima
verificaria foi rie 4 graus.
Rumo ao Mar

Sèpíindo n Serviço rir Me
téorologin, os efeitos rin nnl ¦
cicloi e não se farão sentir inc.
rigidamente na Guanabrr»,
porque éie diminuiu rie inte"
sidade e começou a se Iram-
lormar em massa tropical ia
e-n Santa Catarina. Seu centro
.ia tomou o rumo do oceano.
Até amanhã ou depois, deve a
estar totalmente Iranslonnario
em massa tropical.

A tendência do tempo na
cidade é de melhorar, com nr-
voelro pela mnnhã e volta o:.
temperatura à normalidade.
sem Incidência de chuva*. A
noite, porém, deverá fazer
frio, pvis ate lá o anticiclone
não se terá transformado tn
talmcnte. Adverte o Serviço
ric .Meteorologia que só hoie
pela manhã a frente fria pm*
cedente da Terra do Fogo po.
ricrá ser observaria com ma1*
cuidado.

Mínima Caiu 4°
De segunda-feira para nn-

lem. a temperatura mínima
na Guanabara caiu 4.°: a rir
ontem foi de 10 B graus, cm
Santa Teresa, contra 14° ria
véspera, no Jardim Botânico.
A máxima, entretanto, regis-
trou ligeira elevação: foi de
20,8 graus na Penlin, ontem,
conlra \f," ria véspera na Pra
çn Bi râo ric Taquara.

O frio intenso fez nnl cm a
sua primeira vitima' o mèndi-
go conhecido por Mário "Car*
hariinho". rie 45 ano*, fni cn-
contrario mnrlo pela manha
na gare ria Estação Frnnrkcn
S,i. "Barbadlnho", que faz:n
ponto na Estação, morreu dor*
mindo c seu corpo foi removi-
rio para o lnslilulo Médico-
Legal por ordem do Comlssa*
rio Paulo Emíli". do 17° UP
que esléve no local.

SUFAR
O pnputarlo Jamil Haddtd

ressuscitou o projeto ric auto*
na ri" ex-Deputado Ib Telxei.
ra. criando a Superintendência
Farmfcêutica d;. Guanabara
(SUFAR).

Sul: Menos 7o
Em Indo n Sul rio Tais. te*

runrio o Serviço rip Meteoro-
lonia da FAB, o inverno e rt-
goroso: em Sào Joaquim, San
lana e oulras cidades rie San-
ta Catarina, os termômetros
chegam a registrar 7o abaixo
de zero. Em todo o Estado.
n.s temperaturas variam de ze*
ro a 7U abaixo de zero.

Câmara: — Esgotou-se
o Prazo da Paridade Subir

Leile \ ai

Tildas as repartições go.
vernampr,t:.'!s dos Esttdos

, Unidos serão obrigada» a
prestar á imnrensa inío.-.
mações que não afetem a
1-.gurança nacional, segun*

- do projeto aprovado pelo
S .senado, ontem, por unáni-1 miilade. Pelo pro.ieio, oue
c irá agora á Cámsra dc He.
| prçsentantes, o« )ornal">tas
j poderão processar a? re-

pn-tie-ie*. que lhe soreja*
,; rem informações.

Reportagem
Durante aime-co ;qur a

í Esso Brasileira dc Petróleo
oferece â imprensa, ama-
nhã. an meio-riia, no. Clu-

j be Comercial, serüo entre-
gues os prêmios aos ven-
cedores do "'Prêmio E.*-?c

\ de Reportagem dc lf»6:i".

Aeronautas
Aeronautas e acroviárioí,

i reunidos em assembléia na
no.te de ontem, resolveram.' por unanimidade rejeitar a
proposta de aumento de 30
por cento pt'r !2 meses, a
partir de 1 de agosto, que
foi apresenuda pelo Go*

l vérno, e apo>ar o mandado
| de segurança que será de*

eidido na assembléia-geral
da ciasse amarhã lio Rio,
rontra a decisão do Presi-

| dente Csí.'ç!o Bronco, que
dernibot! a t-iáusuls 2 áo
acordo salarial que dava ..

¦ 35.83". tíe aumento, a oar-
j tir de 1 de junho ú;tmo.
! Os traba'badures do sr de

São Pauln irt-.iith'. ¦*«"*»¦
. gern so Presidente da Re-
! pôbüca comunicando t át.-
I cisão.

BRASÍLIA (LTIi — O Congresso Nacional, pela sua
Mesa, considerou, na reunião de ontem a noite, vencido
o prazo para votação da emenda constitucional que di--
punha sóbre a paridade de vencimentos do pessoal do
Legislativo e Judiciário com o do Executivo.

O Sr. Camilo Nogueira da Gama. que presidia a ses-
são, anunciando a decisão, explicou que o prazo, na eon-
formldadc do Ato Institucional, havia expirado e para
resguardar o Legislativo de situação semelhante, as men-
sagens a èlr encaminhadas deveriam ser entregues con-
tra recibo.

Para Rejeitar
O Deputado João Her-

cullno tez ainda um pc-
dido de reconsideraç-do a
Mesa, pedindo que a ma-
teria fosse colocada em vo-
taçáo, meamo rjae íó&se
para rejeitá-la.

Cassados
Os ex-DcfiUtadOs fei.x V*-

lois dt Araújo <• Océilo Me*
deiroe, que tiveram seus man*
datos casiados ptlo .Marechal
Castelo Branco, solicitaram »o
Preiidente da República, o
prime.ro, revisão do ato de
cassação, c o segundo que H****-
se determinado ao chefe da
CGI o fornecimento da» impu*
taçoes qut afetam a «ua situa-
ção d-a fuBc»oná»",o público.

O dcspfcciio pubis-ado l>ü.«.
eom refei6ncl& a solicitação
de ambos, diz «pen--*,; "A ap'i-
caça', da- sançõc* do »rt;go 10
decorreu rie indi »"ão dn Con
seüiu de Segurança Nacional
e foi aceita pela Presídènc*»
d» Reptib!!c5 Não bi e.»bi-
menln :»ú;'a a pretensão. Inde-
íeririo"

Nomeações
O Capitão ri-* Mar *** *",u**rra

Arr'r;»n.ío Pereira ria Silva foi
nomeado pa,-a assessor do De-

psrtamento de E-ludos dn Co*
:es:o Interamericano dc Dife-
sa. em Washington, em caii-
irr permanente

Para as funço.--* df assisten-
te técnico da Comisão Perma
nente de Material e Pesqui:as
Militares, foi Indicado o Com
nei dc Artilharia Bcnjanr.n de
Cosia I.amerãn.

O Major Elia* Palad.no foi
nomeado para representar n
Estado Maior rias Fôrços Ar*
madas nn Con*e!ho d» Comis*
são do Plano Nacional do C»r-
vào. sendo (lispeniârfn ria*-
mesma* funçôe- o Tínenie
Coronel Josd Leonel Cicarrelli.

"Habeas Corpus"
O Superior Tribunal MUU-T

ronredeu ontem "habeas cor*
pus" *n» civis FIA Pendam*
vslcy, Geraldo Borges Campe»
Peba. Raimundo Ant6nm Cos*
t» Jinkmss. Milf-n Urusuie.
Ismael Ga!din« Luís Cardoso
rie Lemos. Alencar Toma/.
Gonçalves e Antônio N.rolau
Mura.

Todo- os detidos E*t*-vam
rom p*r-"=âíi preventiva derr»í*
faria, te**dn o Tr'bun»l conce-
d;d*-i a mediria oor não te t*****
tsr '*.-*• nr rr.-" ííf- cOfnpfrt^nfls
da Ju«»*ca Milhar, embora es
f-ia-n senrio processados ni*
IPM* do Ministério da Guerra.

Mais 30%
Os Pecuarictni oue abas*

teernt de leile a Guanaba* '
ra, Estado do Rio, Minas e
São Psulo, comunicaram j
SUNAB através da Confe*
deração Rural Brasileira,
que não aceitam reajusta*
mento de preço interior a
Cr*5 130 o litro na tome de
produção. Os técnicos da
SUNAB estão realizando
"estudo cuidadoso do as*
sumo" para dar parecer
sobre o aumento aue atin*
fjirá na mesma proporção
30'; ou mais. o preço no
varejista.

O Chete da Delrgacla da
SUNAB ra Guanabara ln-
formou aue oi preços dos
serviços das tinturarias e
lanvantíeriís e o ntinuarir,
liberados face a liminar
concedida pela 1." Vara da
Fazenda Pública no man
dado de segurança Impe*
trado pelo Sindicato, Es-
clareceu nue o mandado
rompeu o acordo entre 8
Scndir.ato r a SUNAB ai"**
r-pirmitia o levantamento
do custo operacional da la-
vagem dt roupas mas aue
prosseguem os estudos 0«*
ra estabelece*- oi justos
p*-eços ps ca os serviços.

Taurino no Nordeste
Para Investigar

0 Marechal Estêvão Taurino do Resende Nelo, «o cont.,-.
rio do que foi anunciado, viajará somente hoje, «o melo-difl.
para o Recife, devendo permínecer no Nordeste até o dia 6
de aqosto próximo, flscaliiando o trabalho das comlssòes do
Inquérito que funcionam na renlÁo freqüentemente deteum*
piindo suas ordens.

Enlre ouiros problemas, n
Marechal Taurino devera tra.
tar do caso de neu filho, eco*
nomista Sérgio Cidade ric lie-
aonde, preso pela divulgação
de um documento considerado
subversivo pelas autoridades
pernnmliuranas mas lã liber*
lado através de "habeas rnr-
pus" concedido pelo Supremo
Tribunal rcricml

Secundo sc apurou, ontem,

nn Ministério ria Guerra, o Mn
rechal Estêvão Taurino pie.tende convocar Inrios o.s presi-
dentes dlis comissões rie Inque-
rito no Nordeste, havendo a
possibilidade de muitos deles
serem afastados dc suas fun-
•VÍICS

Acredita se ajnrin nnc n Sr.
Sérgio Cidade Resende retor-
nnrá na companhia rin pai pa-
ra a Guanabara.
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Bacalhau
O Ocleoado Regional ria

SUNAB anunciou ainda
que a partir de amanhi ot
donos tfo b*C!tfhau nu; sr
encontra retido nos trigo-
nficoi e armazéns do Cais
do Porto st*o obrigado» a
anreseniar as çui.is aeté*.
t'-.»» de ImportaçSo do oro-
duto.

Nome . ..

Endfreco

j

1

VEM Aí: fo
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•STINÇ-su: Os parrm «n •nt.TTIM-"tUTt d DO V'l\ O On n.
wíiíibi dftinaifur* a r 'a n tnjsHri»'t* pela Joekr-j Club Bratftrfio*,
i**rj *eti pfrtfríma filírí:il {.«t* n *'}tr%u\.t nt*nto rt" P-MH-M-P !»("* 1 flf*
flil»'' •!<• tl.TIMS HORA irarta r'-,..*n|c r«l<-[âl ní 3'»J, da

KINOSTON," l*L'Bt II ItlAOr.l

ECONOMIA

Rui Roche

Castelo Escreve a Krushev:
Maior Comerão Com a URSS
0 

PRESIDENTE Castelo Branco enviou ao Premier Uh
Krushev, dn União Soviética, uma mensagem espen 

'''

oual afirma que o Brasil está Interessado em aproveita ir
das as possibilidades de comércio entre os dois p3,5es

A mensagem do Presidente brasileiro ao chefe do
vérno da URSS foi levada pelo embaixador André f»
que viajou há alguns dias parn Moscou, atendendo a k'
mado de seu Governo, e que antes de embarcar coultrtn,¦''
durante várias horas com o Presidente brasileiro, sobre""
problemas relacionados com o intercâmbio entre oi ds
países. ;

Segundo informam os assessores do Presidente Cac I
Branco, a conversa entre o Marechal Castelo Branco i
embaixador soviético foi caracterizada pela maior objetiv'
dade e sinceridade. O Presidente do Brasil afirmou querei'
sa economia exige que o Governo aproveite todas as poni!
b.lidades de incrementar as relações comerciais com todoie
países, e que o merendo socialista representa, por iiso, „ 

'

grande oportunidade parn o Brasil, tanto no que it reli.
cionn com as exportações, como no que diz respeito ài «»,'
sas necessidades de Importações. E féz questão de frisar, en.
tretanto, que éste aspecto da questão não Implica, neni »i
motamente, que nosso Governo eBleja pensando em mod.!
ficar suas relações comerciais, ou políticas, com o mundo
ocidental.

O texto da carta enviada ao "Premier" da Uniüo S-*
viética, ao que se informa ninda, será revelado no Brsúi
quando a Presidência da República tomar conhecimento di
reação manifestada pelo Governo de Moscou ao interéü*
demonstrado pelo Governo brasileiro na ampliação dai ijl
laçõei comerciais entre os dois países.

A iniciativa do Marechal Castelo Branco tem jmper-
(áncia particular porque surge exatamente no momento ei
que o Senado brasileiro Inicia o exame do "Acordo 

C:.
mercial Brasil-URSS". O resultado do levantamento eu
está sendo feito pelos senadores, nSo há como deixr t,
considerar, terá de sofrer a influência da iniciativa do che,
fc do Governo. E o incremento das relações comerciais •-.
tre o Brasil e a URSS. por extensão, resultnra em an-pll*,.
ção do comércio brasileiro com toda a arca socialiita.

posta de aumento d« tiii
tal, eleição dp novo? dirilfr
res e transformação da itvil
Supnrlnlendèncla em Dlrils
ria Admlnlstrativí. Ni pauti.
a reforma admlnistritivi di
Banco do Brasil

IMPOSTO EM REVISÃO
O gabinete rio Ministro ria

Fazenda informou, ontem.
q'ic j;i está concluiria a rc-
visão que foi feita por um
crupo técnico, que estudou
o imposto único sóbre lubri
ficantes. para propor a mo*
riificaçào das taxas c ria ln
cidêncla rio imposto.

NAVIO "KENNEDY"

O estaleiro Ishlkawajlna do
Brasil lançará ao mar, no
próximo dia 31, o navlo-mo*
tor "Presidente Kennedy". A
Sra. Lincoln Gordon repre-
sonlará, na cerimônia, a Sra.
John Kennedy, convidada pa-
ra batizar o navio. A cerimè-
nia está minada para ai
16.00 horas.

PLANOS HOJE
n Ministro do Planejamen

to deve concluir hoje plano*
ülobal p orçamentário, quo
serão discutidos na próxima
reunião do Ministério, mar-
cada para amanhã. Os pia-
nos serão entregues ainda
ho.ic ao rrcsiilcnlc ria Hrpú*
blica.

IMPORTAÇÃO DE SAL
O presidente do lnslilulo

do Sal foi eulorirado, pelo
Presidente da República, a
processar a Importação de
cem mil toneladas de sal, a
fim de evitar que o produto
fal e para mercado consumi-
dor brasileiro. O sal será im*
portado dos Estados Unidos.

FINANCIAMENTO

\ Diretoria rio Ranrn rio
B*-n\il aprovou, em reunião
ric ontem, a concessão ri"
crédito dc Cr.1 R bilhões pa-
ra financiamento rio progra
ma de abastecimento ri" Es
tado da Guanabara, através
ri;. Carteira rle Crériim Geral
c. nuti-n-. f'.*.*; 20 bilhões se-
r.>o concedidos pela Carteira
r'p Crédito Agrícola o Indus
Ivlül, sendo a'nda objete de
estudos.

(i financiamento á Indús-
t.-a açilcarelra rin Nordeste
está praticamente rcsolv ri"
rioiiçiiricnri" Mia liberação ''"
relatório c.ie os represen
tantes rin Ranço do Bra*ll
. uri".'arii" ao Presidente,
Sr. Luis. Morais e Barros, Oi
uslne'r0B nucrem o pftcnmcn-
io inter; I enquanto o rt»n*
co rio Tir.--*t pretende adotar
pacelas mensais.

ASSEMBLÉIA
Na assembléia nr.al Ha

pró-lma seounde >e'ra, em
RrasIPa, os .-clonlsta» do Ban
co do Brasil discutirão pro

REESCALONAMENTO

O Chanceler brasileiro, fe
haiyarior Vasco Leltio <t
Cunha, disse onlem. pm *.•>
va Iorque*, qur n rec-calori*
monto rins divida» rxtfrm
rin rirnsil terá Mia ronriusij
durante esta semana, nu nt
próxima, e que o. re<n!laií|
ria política ccon6ra'cs li
atual Governo *e [arão «o*
tar doutro rir nproslmtlí*
mente nm «nn. Snlirr a nu»*
tão dn romp^sn rir lurrovtó1
forma lelecrama ria TT! ou»
o Fmbniy-pHnr Va*rn Ifilifl
ria Cunha disse nue a lei or»
niul"ndn po)n Governo intfr
rior "não fé7 mai« rln mu's
rbp** fi<- nnrl<*"*! an< Ínvr-MH-*
res". Afirnwu nwr n RriiS
dr*«;Mn Invesf/mcntos *s*rifl*
írrirn** r futpr fa?or rnm nt

o*. lnveettdor*« rr-P*,|,'í
Sft!lS cnrPnrnnii-.-iOv p obtifl*

C^r*: no r<TÍ«

CONVENÇÃO
DA ALALC

O Sr. M-rlra,1** Tirijl
A ramhiTUi SecretArIo*gífil
ri» AELPA1.ALC. disse Mç
tem, -que a Srqunda Cw<
vencío dos Empres-SHei íi
ALALC, a realliar-se no Md
xico, entre 24 e 23 rie ajtilt.
terá um sentido piítlto, ct"
base na série rir Inveitljl'
rões sóbre os principais p"1
Hem-as oue entravam ft bi1*
f 11 n r | n n p rn * n I o d o merçii»

Gr, Medrado ArarbuW.
rue velo ao Rin nara cs*"!'
los com empresário* brisll**
ros. informou oue já colt"1

ni vários paisei a relitil
cie produtos oue querem I»'

portar ou exportar, a Um!1
tornar mais fácil a rea1'!1'
r".o de nenófK" Acr!<"
oue, pelo meros. MO tirfl^
sárles latlno-amerlcanci 

•"'•

participar ria Convenç-O*

DÓLAR E A BOLSA
n rlólnr im negne^rjo »

tom, no mnmi'.!. n CrJ
l.n.-iO.OO para os vendeaort**.
CrS 1.360. para os emp^*
res, com alta de CrS 5,00 M
retsçfio fi cotneão dr *>"¦'

O índice BV rln B«!i8;
Valores registrou baixa *'
CrS 10 pontos, sendo ml*'
ciados 128.774 Htu1os.no*?:
lor rle CrS 210. B33 BB3.00.M
ações tio Bnneo do Brasil l-^
rEtn negociadas « Cn ^
?non.oo: Acos V",*"'et!'4|Íjí
2 300.00: Ar-n. CrS I '<*¦'
e H-lcn Mineira, Cri

fiOO.OO.
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José Mauro

Articulam
o

Encontro Com Presidente

híorma Ministerial à Vista
«ut dos desmentidos ilo lider ilo Governo i

..i-cUt tins iti"-!""'"'1"""' "" ¦"*'' ••" """'  na c?"

elos Deputados, podemos Informar quc estao
"mi-is 

sondagens com vistas à reforma minlstc-
,nli" deverá ser concretizaria nets próximos dias. Tal
l>li 1'"'' 

cjtmelo as fontes mais categorizadas ligadas

WíJ.ln do Planalto, sc impele por vários motivos,
0 "i.s- a recomposição do quadro sucessório com o' 

da candidalura Juscelino Kubitschek c
candidatura Carlos Lacerda,

àl».
'^'^inali/.ação da
oi" a '.'„  jcr tido seus direilos políticos cassados

.,,,,,„„ •¦¦••¦  à VÒteíSo das últimas
fSndoTor motivos lig-id-is

icionai
do Presidente Castelo Branco

i fator in .
6 desgaste do Governo

' s'f_"«"constitucionais, <|ue determinaram a prorro
mcn 

, mandato do Prcsld

absoluta, Outro fator importante para a reali-
e a

ação .lo mandato
,!nrii absoluta- C

da reforma ministerial e
'¦_ 

il eni cerlas áreas, dada a inexperiência de alguns

íi litros c o açodamento de outros em arrastar o Go-
Diri posições insustentáveis. Finalmente, diante

'""•iiim.is acontecimentos políticos, parece inevitável'« " 
Zação do PSD no Ministério do Presidenie Cas-

i Branco, iá que o partido majoritário, em sua quase

i lidade está muito mais afinado com o FíUácio do

So (ío <l-'<* a própria UDN, onde várias alas estão

formando, desde o retorno ao Pais do Governador

f nubani. „mas apoiando irrestritamente o Presi-

I Castelo Branco c outras colocando-se ao lado dc
lís Lacerda, cm atitude dc franca oposição. Nos

'«Mores 
da reforma ministerial trava-se uma batalha

tf rida o» morte "ara ° Governador Carlos Lacerda.

ntlndo que sua posição de novo fraqueja na área fe-

«al CI. resolveu jogar alto: ou o Presidente Castelo

ranço lhe entrega dois Ministérios — Fazenda c Pia-

itlamento — <>u só Ilic restará romper c tentar ocupar a

a oposicionista. Na hipótese de conseguir o que dc-

ia CI, sc':' " próprio titular da Fazenda e passaria,

ít.-o a ser o homem forte do Governo. Mas isso nãn

itá fácil de conseguir, apesar das pressões de grupos
iderosos.

UMAS & OUTRAS
0 Almirante José Luís ele
Araújo Goiano. ex-Diretor

i Lóide, enviou carta a um
[ipertino contestando a afir-
,"ação ele. que c proprietário
. ímpios fazendas no Esta-
„ do Hio e Minas Gerais e

. uma granja em Sao Pau-
. Na carta, que não foi pu-

/içada pelo jornal, o Almi-
ante declara que está pron-
ji passar procuração ao co-

iqa, "para pesquisar só-
tais fazendas e dar às

lesmas o destino eiiie julgar
.nlenlc". Contesta tam-

tm o almirante que se te-
iá ale .rado com a sua re-
orma compulsória: serviu H7

i Marinha e mais ser-
iria ie nâo fósse atingido
«Io Ato Institucional.

0 Deputado Antônio Car*
los Magalhães está arti-

iilandn, dentro da UDN, a
indidatura do Embaixador
araci MagaMos á Presiden-
il ela República, certo rie
ue, nesta sluini ele.s aconte-
imenlns, nãn resta ao parti-
lo brigadeirista outro eanii-
lho, i nãn ser que venha a
indír-se definitivamente,

Ouro Preto deu mais um
grande artista ao Brasil:

van .Marquem, que na opi-
iá. de I)i Cavalcanti, caml-
lha para scr. muito breve-
limite, um elos maiores pin-
ores elo Brasil. Ivan é muito
ovem, tem vinte c penicos
inos c itu» admiradores ca-

rlocas promovem ainda, pa-
rn o corrente ano. umn ex-
posição ele seus trabalhos.
# ci Governador Magalhíes

Pinto mandou comprar
na França um avião com de-
zoito lugares para o Governo
mineiro. Pretende viajar dn-
ravante com tóela a sua co-
mllíva nn mesmo aparelho,
pelo interior ele Minas e elo
Brasil. Aei mesmo tempo, Ma-
galhães Pinto mandou ven-
dor os três aviões do Govér-
no dei Estado, pequenos, ad-
quirlelos ainda nn aelministra-
ção Juscelino Kubitschek.
C O Coronel Américo Fon-

tenele, sem o desejar,
lem sido o maior amigo dos
concessionários elo restauran-
te elo Museu ele Arte
tia. É etue com sua
esvaziar os pneus,
gando as pessoas
encontros para

Mocler-
mania ele
está obri-

- a marcar
almoço na-

quele re. taurante, pois ali o
estacionamento de veículos é
fácil. E por isso mesmo o Mu-
seu tem estado movimenta-
díssiino.
0 O casamento ele Márcia

Kubitschek nâo será fil-
mado para televisão. Temem
eis donos elas emissoras que
depois de feito o trabalho —

caríssimo — não possam exi*
bi-lo, poi.s o nome JK é hoje
censurado nas televisões, a
não ser quando se trata de
ataques...

jaguar e o Frio

;> '•'¦'"''t> egíSfej"

.; Oue sr tíinie n vontratn! Hoje não fuço strip-
Itasr." nem por um milhão cle cruzeiros!

GENTE POR A I
0 Deputado Doutel dc Andrade almoçou anteontem na

*BI • esteve*, depois parado no "hall" do entrada da Casa dos
Jornalistas batendo papo com amigos e colegas de imprensa

. ° sr Fr„ncisco Eduardo dc Paula Machado foi no do-
«n.0 ultimo, it 5 hor,1s da manhã, ver o seu craque "Devon"
'«talhar, 

coisa que náo faria há multo tempo É que tem
8 indES esperanças de vè Io vencer o Grande Prêmio 

"Brasil
0 Pianista Jacques Klein dará ho|e no Teatro Municipal
r<*cit„| promovido pela ABC Pró Arte, com o mesmo re*

Peetoeio que apresentou ainda ha dias cm Sao Paulo c Porto
*"¦•"«¦ obtendo enorme sucesso. •"• O pintor Emerlc Mar

. ,m ««u "ateller" 
de Batbaccna está trabalhando numa es-

S. ifU ' Pill™° do Cristo e. pintou, também, uma Cela do
"nh°* r-ra o Sr Rubem Vilela, cunhado do banqueiro Hen*
.V* T>mm, • ¦•¦ o arquiteto Sérgio Bcrnardcs projetou para

íor,?,"11'''" Scu!'1 D»ntM Foebcs uma espetacular casa a scr

Sj * cm Sil° p1"lo e que — segundo afirmam os cn*

tem ~ "rá » míl'15 bnni,a do Brasil. ••• Circulando ort*
«larde, à po c sóilnho pela rua México, depois dc com-

,, , 
lvro> na Livraria Ler, o Professor Francisco M-ngabel-

Pfll i. 
° Sr Huco dc Fa,la esl* trabalhando discretamente

vitoria da candidatura do Sr Domicio Veloso na Confe*

fed?1" '' '"¦"''"
'""", 

queG'«nde
"figos
'Pesar
le

especiais

Ti remos

Ü^jnlMÍQ

-'í!_d«
lu» so •

o Chapéu

que

de

em mjis

pai. lrou«r

menina equatoriana

doença

5"' poderá sete

»lul" e

salva. ia

interventor do Sindicato Nacional dos Aero-
nautas, Comandante Luis Vldlgal Pereira Ne-
ves, vai tentar novo contato com o Ministro
do Trabalho, na tarde de hoje, para dar prós-

seguimento aos entendimentos em torno do aumen-
to salarial dos trabalhadores do ar e para solicitar
uma nova audiência com o Presidente Castelo Bran-
co, anles de sexta-feira, a fim de lhe expor mais
uma vez as ponderações das duas classes.

As 9b ele boje, o Coiníinriiin-
le Neves e os interventores na
FedernçSo Nacional deis Tra-
balhadores em Transportes
Aérceis o ne> Sindicato elos Ae-
roviários vão reunir-se com o
Comandante Se-rapiáei Nasci-
mento interventor na Confe-
deração deis Trabalhadores em
Transportes Marítimos, Flu-
viais c Aéreos, para discutir a
convocação de uma reuniSo ele
toeleis os Interventores em en-
litlades ele trabalhadores em
transportes.

Domicio Veloso na
Embarcou para Bauru o

Pascoal Carlos Magno. Foi scr patrono de uma
l"e se formou na Cidade dos Meninos ••* O "toe
°'elo ontem, por volla das 15 horas, conversava cem
"» escadaria do Palácio do Trabalho, contando qu»
de pstar aluando nas noites cariocas, ainda se encon*"o cuidados médicos

Mobilização
Como paetê ela

pelo cumprimento
i|ue lhes eleu
to dc 35,837*

campanha
do acordo

um reajtistamcn-
a partir dc 1.°

ele junho, os presidentes de tó-
(lab ns asíoclflçõei de pilotos e
comissários dos empresas de
aviação vão reunir-se às 14h
de hoje, no Sindicato Nacio-
nal elos Aeronautas, para tra-
lar elos pormenores da assem-
bléia programada para as If.h
dc sexta-feira, na AHI.

Tal reunião, como os demais
contatos realizados, visa a en*
centrar uma solução para o
impasse criado pela decisão do
Ce,vérno dc impor a aeronau-
tas e aeroviarios um acordo
rom a duração de 12 meses,
prevendo um aumento de ape-
cato dos Aeroviarios ele Sáo
Paulo, e Josias Nunes, ela on-
tiga diretoria do Sindicato rios
Aeronautas.

O Comandante Neve. decla-
rou não acreditar que Uris pri-
_ões sejam represálias a cam-
panha pólo n-njiistíimentu RA-
larial da categoria. — A» de-
tençóes — disse — vém sendei
feitas deseie abril último e -ti-
zem respeito a atividades pas-
Mirins Nada têm a ver com a
pe isente campanha salarial,
qu» se realiza em clima rie en-
lendimento ce.m o Governo,
nas 30'., a partir de L" de
anóilo.

A reunião elos interventores
nas Federações de Marítimos,
Portuários e Kstivadores, a ser
discutida com o Comandante
Kerapião Nascimento, deverá
scr realizada, senundo se es*
pera, na tarde de amanhã.

ESTADO DO RIO DIA A DIA

Prorrogação, Maioria Absoluta & Bloco

Lideres Presos
O Comandante Ernesto Fon-

seca, ex-presidente do Sineli-
e:ato Nacional dou Aerrinauta\
foi detido, ontem pnra dep'ir
na comis-áo de* inquérito poii*
cial-mllitar, Informava-se que
lambem teriam sido presos os
dirigentes sindicais Murilo
Pinheiro, presidente do Sineli-

CÓDIGO AUTORIZA PRESO A
TRABALHAR PARA O ESTADO

0 
Deputado Raul de Oliveiri Rodrigues re-
afirmou ontem < sua disposição de apre-

sentar, quando da reabertura dò Assembléia
na próxima segunda-feira, projeto de emenda
Constitucional prorrogando ale 15 de março
dt 1967 os mandatos do Governador t Vice-
Governador do Estado, dos Deputados Esta-
duais. Prefeitos e Vereadores de todos os mu
nlcípios, a lim de que haja coincidência geral
de mandatos, o que possibilitará a eleição st-
multánea dt todos os canddatos a 5 de no-
vembro de 1966.

O parlamentar populista, contudo, pode.
ri deixar de apresentar o seu projeto ca-so
seja confirmada a noticia dç que o Pre***.-
dente Castelo Branco enviará meniagem ao
Congresso, também na próxima sf-gunda-
feira, regulamentando a matéria. Neste caso,
a proposta de emenda da Constituição do
Fstado somente será apresentada após a
aprovação pelo Congresso das normas que
regerão a futura coincidência de nrundatos.

Já o Deputado Nicanor Campanário, do
PL, promete apresentar outra prcoosta de
eminda constitucional, essa instituindo no
Estado do Rio a "maioria absoluta" para
eleição do sucessor do Governador Paulo TÔr.
res. A emenda, que será praticamente seme-
lhante a modificação feita na Constituição
Federal pelo Congresso, prevê, também, a
eleição Indireta do Governador, pela Assem*

bina, caso nenhum dos candidato» obtenha ¦
maioria absoluta exigida.

Alem dessas duas emendas, de efeito fu-
luro. os parlamentares fluminenses deverão
apreciar lambem na próxima semana outro
assunto de Interesse imediato, a eleição do
novo Vice-Governador( na vaga deixada peU
•.'..,'.'. do mandalo do ex-Deputado Simão
Mansur,

A eleição vam sendo intencionalmente
adiada pelo PSD, através de manobras co.
mandadas pelo próprio Itder do Governo,
Deputado Hamilton Xeviifr, uma ver que *
candidatura do General Rubens Rosado esta
praticamente vitoriosa, pois e "Bloco Refor-
mista", que representa 36 deputados, jã av
sumiu o compromisso de sufragá-la, Ainda
ontem, em entrevista a um informativo ra-
diofònico, o Sr. Hamilton Xavier extravasou
a sua irritação contra o "Bloco", afirmando
oue tal alijnça "só existe no noticiário dos
[ornais", Revelou ainda o deputado pesse-
dícta que o líder do "Bloco Reformista",
Deputado Beierre tía Menezes, tentou en-
trepar ao Governador Paulo Torres cópía
do protocolo de criação daquele grupo par-
lamentar, mas não o conseguiu, "pois o Che-
fe do Executivo demonstrou claramente náo
estar disposto * reconhecer a existência de
quaisquer outros blocos na Assembléia oue
não sejam o do Governo e o da Oposição,
que não existe até açora".

O Assessor de Imprensa da Secretaria de Justiça da Gua-
nabara, Sr. Wallace D'Avlla, disse a UH quo o aproveitamento,
do trabalho dc sentenciados em obras públicas do Estado, que
acaba dc scr regulamentado por Ordem de Serviço do Supe.
rlntendcnte do Sistema Penitenciário, não é novidade, porque
está previsto no Código Penal, embora só fôsse utilizado em
casos esporádicos.

A Onlem ele Serviço baixa-
da pelo Sr. Ariel Tada, Supe-
rintenelente do Sistema Peni-
tenciárin, regula as condições
ele trabalho e remuneração elos
sentenciados nas obras públi-
cas ela Guanabara, cabendo aos
empreiteiros interessaelos soli-
citar aos diretores elas peniten-
ciárias os sentenciados ejsu. ne-
ccssitàrem.

Salário
Uma vez "prontas ai rc :..oes

elos sentenciados que forem re-
quisitados pelos empresários,
os eliretores rias penitenciárias
submeterão as listas á aprova-
ção da Superintendência. Os
empreiteiros seráo responsa-
veis pelos presos em serviço,
que receberão salário por hora

Menina do
Equador Veio
Operar-se

A menina Ana Vargas
Salazar. de V anos, acorri-
panhada ele seu pai, che*
gou, ontem, ao Kio em um
C-54 ela FAB, cspeclalmon-
te equipaelo, para se sub-
meter a quatro operações
sucessivas, que corrigirão
em seu coração a chama-
ria letralogio ele Fallot, co*
nheclda l ani b é ni como
"doença azul".

Ana Vargas viajou em
companhia dc dois coro-
néis-méeliros ria FAB, des-
ele Quito, no Equador, e já
se encontra internada no
Hospital dos Servidores
Públicos, onde será exa-

minaria, hoje, pela equipe
chefiaria pelo Prof. Maria-
no ele Andrade.

Segundo o Ur. José Sil-
vino Além, um elos méeii-
cos que a acompanharam,
Ana Vargas Salazar reuniu
bem á transposição da Cor-
elilheira rios Andes, ponto
critico ela viagem, estando
em condições satisfatórias
para os exames de hoje.

A tetralogia rie Fallot ca-
racteriza-se por uma co-
niunicação anormal entre
a auricula e o ventriculo,
provocando a mistura do
sangue venoso com arte-
rial e o conseqüente fun-
cionamento anormal de
toelo o sistema clrculató-

Ó C.1 dn FAB, do 2.°
Grupo ele Transportes, foi
equipado com dois siste-
mas ele oxiitênio de alta-
pre.-sào, material cirürgí-
co para emergência, eilin*
elreis extras de oxigênio, cs-
fignomanêmetro e medica-
mentos, especialmente pa-
ra a viagem.

O transporte foi realiza*
elo sob o comando elo Ten.-
Cel. José Luís da Fonseca,
cobrindo o C-54 2.900 qui-
lômetros, dc Cua.vaquil ao
Galeão, em altitudes que
por vezes ultrapassaram
5,BOO metro.-.

de trabalho e terão direito a
seguro contra acidentes. O sa-
lário do sentenciado será divi-
elido em duas parcelas: uma
ele 30"!, destinaria ao próprio
sentenciaelo, c que será paga
semanalmente, em dinheiro,
pelo empreiteiro; a outra, os"()'". restantes, serão recolhi-
fios aos cofres do Kstado. men-
salmente, para cobrir as des-
pesas que a administração tem
com habitação, alimentação e
vestuário dos presos.

Quanto Ganharão
Os salários-hora elas nove ca.

tegorias dos operários-senten-
ciados serão ns seiíuintes: ser-
vente, CrS 175; ajudante es-
pecializado, CrS 220; bombeiro.
CrS 225; pedreiro, Cr*» 220; pin-

lor. CrS 230; eletricista 
CrS 2*1',; mecânico," CrS 240;
carpinteiro. f'r$ 280; e ladri-
lheiro, CrS 320.

Os sentenciados que traba-
lharem nas obras públicas cs-
tarão isentos ele qualquer im-
posto ou contribuição para a
previdência social, mas duran-
te o períoelo que trabalharem
fora não receberão pecúlio e
estarão dispensados da faxina.
Antes c depois de contratados
para qualquer obra serão suh-
metidos a exame médico peio
Serviço ele Saúde elo estabele-
Cimento pena!. O romporta-
mento rio preso é fator imppr-
tante para a contratação e a
maneira como se comporta-
rem nas suas novas atividades
influenciará na concessão ela
liberdade condicional. Km ca'0
rie acielentp, o empreiteiro con-
tratante estará obrigado a co.
municar imediatamente ao Di-
retor ela Penitenciária e ao
Superintenilente do Sistema
Penitenciário.

TRI VAI IULGAR SUPÍÍMIS
Fm sua se"ão de sepunda-feira o Tribu-

nal Regional Eleitoral decidirá finalmente
quem é n primeiro «uplente da XTDS. se o
Sr. José Romero Gamboa. ex-Prefeito He Pa-
raiba do Sul. ou «e o Sr. Carlos Quintela. que
recorreu á Justiça Eleitoral contra o seu com-
panheirn de Partido, alecando oue seu e>o-
lega não poderia ter sido diplomado, "pois

não havia se rieiínromnatibilír .-to rio csrço
executivo que exercia em Paraíba do Sul ao
lempo ria» eleições".

Já rierrotario antes pelo príiorlo eleitora-
do c pela Comissão Executiva da Assembléia.

que deu posse ao Sr. Romero Gamboa, na
vaga surgiria com a cassação do mandato do
e^e-Deputario Simão Mansur, o senhor Carlos
Qtrntela deverá pereier novamente, agora no
TRE. O advogado Otávio Cid. que defenderá
o mandato do Sr. Gamboa, argumentará que
a Constituição não exíe,e oue os prefeitos se
rie».íncomDatibi'izem. e citará o precedente
aberto pelo ex-Prefeito José Garcia, cujo man-

dato de deputado foi reconhecido pela Jus-
t.ca Eleitoral, apesar de não haver deixado o
fcargo que exercia para concorrer às eleições.

COMPULSÓRIA

O Sr. Otto Magalhães
nior. atual presidente
Banco do Estado, i
ra o candidato mai
futura vaca rie

Jú-
do

até ago-
cotado ã

Ministro do
Tribunal de Contas do Esta-
do, que surgirá no próximo

_ia 19 de agosto, quando o
atua! presidente. Ministro
Brandão Júnior, completará
70 anos e será aposentado
compulsóriamente. P a r a a
presidência seri elevado o
Ministro Paulo Araújo, ex-
presidente da UDN' ílunvnen-

Ee.

INQUÉRITOS
A Comissão de Inquirito

etalúrgicos Vão Debater
a Contraproposta Patronal

Os metalúrgicos da Guanabara vão reunir-se às 19h de hoje

em assembléia geral, para deliberar sóbre a contraproposta de

acordo formulada pelos empregadores, que lhes ofereceram um

reajustamento salarial correspondente à taxa de elevação do

custo de vida, a ser assinalada pelo SEPT, no periodo compre

endido entre ..? de agosto de 1963 e 31 de julho corrente.

contraproposta, a fim ele pos-
sibilitar um pronunciamento
favorável da assembléia.

foi encontrado no Gabinete do
Ministro da Viação. do qual é
Assessor Trabalhista.

dd

A contraproposta patronal,
que condiciona o aumento a

um teto de Cr$ 60 mil e fixa
o salário-minimo da categoria
em Cr$ 50 mil, é considerada
inaceitável pelos B0 mil traba-
lhadores metalúrgicos, que
pleiteiam aumento ele 120'".,
sem teto e com salário-minimo
de CrS 60 mil.

O Presidente da Junta Go-
vernativa do Sindicato dos Me-

tallirgicos, Sr. Davi Borges,
informou que fará um apelo

aos empregadores, em reu-
nião marcada para às 9h ele
hoje, na Federação elas Indús-
trias, para que melhorem a

Marítimos
ela Fe-
Mariti-

A Junta Governativa
eieracào Nacional dos
mos não conseguiu, ainda, a
cópia do novo enquadramento
rios trabalhadores rio mar, ela-
boraelo pelo DASP. cujo co-
nhecimento consi dera
indispensável para a_ d!s-
cussão do novo a c ô r ei o
salarial ,*i ser firmado cem as
empresas ele capital privado.
O Sr. Benjarnin Eurico Cruz.
oue deveria entregar a referi-
da cópia aos dirigentes mari-
timos. na tarde de ontem, não

freviaencui
Baseado na exposição de

motivos que lhe foi apre-^nta-
da pelo Ministro do Trabalho.
Sr. ArnaHlo Sussekind. o Pre-
sidente Castelo Rranco assinou
decreto restabelecendo a Con-
sultoria Médica da Previdên-
cia Social. O órgão, que hav a
«.ido extinto nelo Governo pas-
sado, terá a incumbência de
apreciar todos os processos
encaminhados ao Ministério do
Trabalho, envolvendo matéria
médico-social. São integrante
da Consultoria os diretores
rios Departamentos de Assis-
téncia Médica rios IAP-*'. o di-
retor dn SAMDU e represen'
tantes dn Ministério da Saúde
da Associrçáo Médica Brasi-
leira. rio Conselbo Federal ele
Med'cina e tios Sindicatos Mé-
diem;

Editor:
- JSão Fui
Raptado

O diretor da Editora
Americana, Sr. Jairier Ro-
sa Gomes, cujo seqüestro
por autoridades da Mari-
nha foi divuíoado esta se-
mana, disse ontem que foi
''apenas convidado a pres*
tar depoimento no Minis-
terio da Marinha, sem
tempo de explicar para
onde estava sendo leva-

i do"*
— Fui interrogado pelo

Serviço Secreto da Mari*
nha e deverei voltar a

. prestar depoimento sóbre
; as ligações entre a Edito-

ra e os diretores da Asso-
ciaçáo dos Cabos e Solda-
dos. A êsse respeito, in-

i formei-lhes que a Editora
Americana era encarrega-

I da apenas de imprimir a

publicação 
"Tribuna do

Mar", orgao oficial da en-
tidade.

i

chefiada oelo Capitão Mareio

Quaresma que investiça a

existência de possíveis irre-

jularídades na Prefeitura de

Nilerói deverá concluir ain-

ds essa semana o levanta-

mento contábil da municipa-

lidade. Em Caxias, a direção

da Fabrica Nacional de Mo-

tores. baseada nas conclusões

ios Inquéritos ali realizados,

decidiu dispensar 470 opera-

• ios alegando "excesso de
'"uncionárlos".

em
no
de

REARMAMENTO
As luxuosas dependências

do Hotel Quitandmba,
Petrópolis. hospedarão
inicio do próximo
setembro de-egações de vá-
nos paises que virão partiei»
par do "Congresso Interna-
dona! do Rearmamento Mo-
-a!". O "rearmamento" —

ura tanto superado peias
"Marchas da Família'",

CAMDEs, IBAD. MAC, etc. —

promoveu há dois anos Idèn-
tica reunião no mesmo io-
e:al. tendo como conrídado de
honra o assassino de Palri-
rc Lumumba. Moisés Tchom-
be. que não compareceu em
virtude de problemas com a
ONU no Congo.

Itamarati Aprova 31
Candidatos na Prévia

Trinta c um candidatos do Rio e Sáo Paulo, entre os quais

oito mocas, foram aptovados no Exame de Seleção Previa ao

Vestibular: pura o Curso de Preparação a Carreira de Diplo-

mata.

Foram aprovados, no llio:
Abelardo da Costa Arames
Júnior. Afonso Emílio Mas-
snt, Ana Maria Boltshauser,
Antônio Guedes Barbosa. Ar-
maneio Sér«io Frazâo. Carlos
Moreira Garcia. Celina Mana
Barão de Assunção, Cesário
Salgado ele Aline.ela. Eduardo
Monteiro ele Barros Roxo.
Fausto Orlando Campello Coe-
lho. C.asti.ii Felipe Coimbra
Bandeira de Melo. Gilda Perel-
ra dns Santos-Jacinto, Gilda rie
Queirós Grillo, Jnui Tob rie
Azulay, José Maurício de Fl-

cueirerio BustanI, Luís Felipe
de Seixas Corrêa. Margaruía
Zobaran, Xaria Helena de Ma-
tos Pimenta, Miguel Darci de
Oliveira, Nora Teresinha de
Freitas Braga. Orlando Gal-
vêas Oliveira. Oto Agripino
Maia. Roberto Rodrigues Krau-
se. Rodrigo Otávio tiallotti Ri-
beiro Pontes. Rui Alejanilio
Tavora, Sérgio l.uis de Sousa
Tapajós, Sérgio Tut;k an. Sté-
lio Marcos Aniarante. Vera
Maria de Melo Cardoso e Vol-
ker Polslcr, e em Sáo Paulo,
U.mar Vladimir Chohfi./\ r

MANDIM: - METRO SO
HO PRÓXIMO GOVERNO

O General Gonçalves Mandlm, Secretário rie Serviços
Públicos, instalou ontem á tarde, na Comnanhia de Trans-

portes Coletivos, a Comissão de Organização de Transporte»
Metropolitanos, presidida pelo Sr. Dtlio Oliveira Antunes.

Advertindo sóbre a urgência da obra, o General Mandlm
disse que não será conclenda pelo atual Governo do Estado,

que tem à sua disposição créditos internacionais, conse.uidos

pelo Governador Carlos Lacerda para a construção do metrô
do Rio de Janeiro.

A Comissão de Orcanização

rios Transportes Mctropolita-

nos deverá iniciar seus tra-

balhos imedintmaente, para
apresentar um relatório final

cm trinta dias, sóbre dois si--

temas de transporte: um por

superfície c outro subter-

ráneo.

Os transpores por superfl-
cie abrangerá > as áreas de
Deodoro até D. Pedro
íim de desaíopnr n
de D. Pedro 1! »U
ções da Glória. O
neo serei ti'ado para i

mento <'"s passageira
deslocam díànamei
Campo 'ie Santana
ioctii; d- trabalho, n<
da Cidade

a11.
EFCB e

imedia-
stibterrâ-
o escoa-

,? que se
nte dn
parn os

centr.)

'Tio xir
A.« obras de construção eio

Conjunto Residencial "Pio
XII", em Botafogo, de res-
pnnsnbüidade da Secretaria
de Serviço» Sociais da Gua-
nabara. estão para!i'ad"is há
dois dias, por falta de verbas,
segundo informaram ontem
os operários encarregados.

Acentuaram que a par. H-
.«ação foi ordenada pela fir-
ma "Construções Técnica?
Conster Ltria". empresa par-
iicular que está executando
as serviços para a Companhia
de Habitação Popular dn E -
indo ria Guanabara eCOHAB»,
há um ano.

O engenheiro Pauio Pet-
voto. .ócio da empresa cons-
trutora, indignado contra os

operários. que denunciaram
aeis jornais a paralisação da.
obras, atribuiu o fato a "agi-

tadores que estavam escondi-
dos c começaram a por as
mancuinhas de fora".

Segundo êle, a paralisação
foi motivada pela necesidade
de substituir um cabo do ele-
vador e pelas chuvas contl-
nuas que caem .«Abre a CI-
riade. embora outras obras de
construção continuem normal-
mente apesar das chuvas.

*

M ercatlo
Moradores da Urca protes-

taram ontfrsi através de tli.
contra a extinção rio Mer-
tado Estadual naquele bair-
ro. que lhes trouxe grandes
prejuízos.

O estabelecimento foi f<*-
chado hã cerca de três me-
ses, com a pr<*me$*a c!e ser
ii«*alari'i ali um
cario de orgaitn
cular. Entretanto,
providência £oi U
sentido

«pc-rmer-
io i irti-

Pessoal especializado.
técnicos, etc, anuncie
na Seção «GRANDES

EMPREGOS».- e pronto!
TUDO RFSOLVIDO!

B>áaríO€ÍèMoíícías
O MATUTINO OE MAIOR TIRAGEM DO ESTADO OA GUANABARA
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Aeronautas Articulam Encontro Com Presidente
MA HORA H

José Mauro

Reformo Ministerial à Vista
ipF.SAK dos desmentidos do lider do Governo na Câ-
A mara dos Deputados, podemos Informar que estão
,pn(lo fcllas sondagens com vistas à reforma minlsle-
rial que deverá ser concretizada nos próximos dias. Tal
reform . segundo as fontes mais categorizadas ligadas

Palácio do Planalto, se impõe por vários motivos,
rnlrr eles: a recomposição do qua(lro«suces.sório com o
afastamento da candidatura Juscelino Kubitschek e'm 

a marginalizarão da candidatura Carlos Lacerda,
primeiro por ler tido seus direitos políticos cassados

c o segundo por motivos ligados á votação das últimas
emendas constitucionais, que determinaram a prorro-
eaçã» dn mandato do Presidente Castelo Branco c a
maioria absoluta. Outro fator importante para a re.all-
zaçáo da reforma ministerial é o desgaste do Governo
Federal em certas áreas, dada a inexperiência dc alguns
Ministros c o açodamcnlo de outros cm arrastar o Go-
•A no para posições insustentáveis. Finalmente, diante

} últimos acontecimentos politicos. parece inevitável
/ jf^rilclpaçãò do PSD no Ministério do Presidente Cas-

tt Branco, já que o partido majoritário, em sua quase
totalidade, está muito mais afinado com o Palácio do
Planalto do que a própria UDN, onde várias alas estão
o. formando, desde o retorno ao País do Governador
ia Guanabara, umas apoiando irrestritamente o Presi-
dente Castelo Branco e outras colocando-se ao lado dc
Carlos Lacerda, cm atitude de franca oposição. Nos
bastidores da reforma ministerial trava-se uma batalha
de vida ou morte para o Governador Carlos Lacerda.
Sentindo que sua posição de novo fraqueja na área fe-
ileral, CL resolveu jogar alio: ou o Presidente Castelo
Branco lhe entrega dois Ministérios — Fazenda e Pia-
nejaniento — ou só lhe reslará romper e tentar ocupar a
área oposicionista. Na hipótese dc conseguir o que dc-
seia. Cl, seria o próprio titular da Fazenda e passaria,
eritTio, a ser o homem forte do Governo. Mas isso não
está fácil de conseguir, apesar das pressões de grupns
poderosos.

UMAS & OUTRAS
o Almirante José l.uis de
Araújo Goiano, ex-Diretor

do Lóide, enviou rarta n um
vespertino contestando n afir-
mação 'le que é proprietário
tle amplas fazendas no Ksla-
,!n do Hio e Minas Orais e
de uma granja em São Paú-
1». Na carta, que não foi pn-
Mirada pelo jornal, o Almi-
rante declara que está pron-
ln a passar procuração ao co-
liinista. "para pesquisar só-
bre taij fazendas e dar às
mesmas o destino que julKar
conveniente". Contesta tam-
bem o almirante que se te-
nha alcürado com a sua re-
forma compulsória: serviu 37
anos h Marinha e mais ser-
viria se nâo fosse atingido
pelo Ato Institucional,

O Deputado Anlõnio Car-
los Magalhães está arti-

culando, dentro da UDN, a
candidatura do Embaixador
Juraci Magalhães à Presidiu-
ria da Republicai certo de
que, nesta altura dos aconte-
cimentos, não resta ao parti-
do brlgadelrista outro cami-
nho. a não ser que venha a
cindir-se definitivamente.
• Ouro Prelo deu mais um

grande artista ao Brasil;
Ivan Marquetti. que na opi-
nião de Di Cavalcanti, cami-
nha para «er, muilo breve-
menle, um dos maiores pin-
tores do Brasil. Ivan é muito
Jovem, tem vinte e poucos
anos e seus admiradores ca-

! *

noras promovem ainda, pa-
ra o corrente ano. uma ex-
posição dc seus trabalhos.
O O Governador Magalhães

Pinto mandou comprar
na Franca um avião com de-
znito lugares para o Oovêrno
mineiro. Pretende viajar do-
ravanle com toda a sua co-
miliva no mesmo aparelho,
pelo interior de Minas c do
Brasil. Ao mesmo tompo, Ma-
galhães Pinto mandou ven-
der os três aviões dn Govêr-
nn do Kstado, pequenos, ad-
quiridos ainda na administra-
çao Juscelino Kubitschek.
© O Coronel Américo Fon-

tenele, sem o desejar,
tem sido o maior amigo dos
concessionários do restauran-
te do Museu de Arte Moder-
na. f: que com sua mania de
esvaziar os pneus, está obri-
gando as pessoas a marcar
encontros para almoço na-
quele restaurante, pois ali o
estacionamento de veículos é
fácil. K por isso mesmo o Mu-
seu tem estado movimenta-
dtsslmo.
© O casamento de Márcia

Kubitschek náo será lil-
mado para televisão. Temem
os donos das emissoras que
depois de feito o trabalho —
caríssimo — não possam exi-
bi-lo, pois o nome JK é hoje
censurado nas televisões, a
não ser quando se trata de
ataques...

Jaguar e o Frio

>¦ .E f rosi-; .

Mm
STRIKQ

JuBm
—ri Aa vA» \yy\,-TE=msA$A\i\A

Çue -,r iciiic o contrato! Hoje n/lo faço "strip-
te.a*e" nem p.ir um milliõo de cruzeiros!

GENTE POR Af
O Deputado Doutel de Andrade alir.oçeu a. 'cc rm r.a

ABI e esteve, depois parado no "hall" dc entrada da Casa dos
Jornalistas balendo papo com amigos e colegas de Imprensa
"'* O Sr Francisco Eduardo de Paula Machado foi no do-
mingo último, às 5 horas da manhã, ver o seu craque "Devon"
irsk.ll _^i_ _*_ »__:. _i mnlln tnmnn É lllll» telTl
mingo último, às 5 horas da manha, ver o seu croqui: ul-v*,.
trabalhar, coisa que náo laiia há multo tempo É que tem
nrandes esperanças de velo vencer o Grande Prêmio 'Brasi'.
**• O pianista Jacques Klein dará hoje no Teatro Municipal
um i>a.i*..i t_i_ _..i. Anr.DrÁ Arti» com o mesmo r*>"

pertorio quo apresentou a.nda há dias em Sào Paulo e Porto
Alegre, obtendo enorme sucesso, ••* O pintor Emeric Mar
dor em scu "atelier1 de Barbacena está trabalhando numa Cl?
Petacular Paixão dc Cristo e pintou, também, uma Cela do
Senhor para o Sr Rubem Vilela, cunhado do banqueiro Hen-
fique Tamm. ••• O aiqultcío Setglo Bernardes projetou para
o Industrial Souia Dantas Forbes uma espetacular casa a ser
construída cm São Paulo c que — sepundo afirmam os cn
tendidos — será a mais bonita do Brasil. •" Circulando or»

(tm a tardo, a pc e sòilnho pela rua México, depois de com-
Prar livros na Livraria Ler, o Professor Francisco Mvngabel-
ra "• O Sr Hu"o dc Faria está trabalhando discretamente
Pela vitória da candidatura do Sr Domicio Veloso na Confe-
«•eraçãe. Nacional da Indústria ••• Embarcou para Bauru o
Embaixador Pascoal Carlos Magno. Fol ser patrono de uma
turma q.ie se formou na Cidade dos Meninos u »'"¦
Grande Otelo ontem, por volta'das 15 horas, conversava cem
•migos na escadaria do Palácio do Trabalho, contando que
•Pesar du e>tar atuando nas noites cariocas, ainda se encon-
•ra sob cuidados médicos especiais

Tiremos o Chapéu

M«. a FAB, qu* *m mais

um» mlssào de pai, trouxe

« Rio * menina equatoriana

vitima da "doença aiul" «

que só -qui poderá ser salva.

AAA

O 

Interventor do Sindicato Nacional dot Aero-
rmuta», Comandante Lul< Vidigal Pareira Ne-
ve», vni tentar novo contato com o Ministro
do Trabalho, na tarde de hoje, para dar prós-

seguimento aos entendimentos em torno do aumen-

to salarial dos trabalhadores do ar a para solicitar
uma nova audiência com o Presidente Castelo Bran-
co, antes de seKta-feira, a fim de lhe expor mais
uma vez as ponderações das duas classes.

rie Junho, os presidentes de tô-
das as associações de pilotos e
comissários das empresas de
aviar, o váo rcynir-se is 14h
rie hoje, no Sindicato Nacio-
nal dns Aeronautas, para Ira-
tar dos pornienores da aísem-
bléia programada para as Mih
de sexta-feira, na ABI.

As Bh rlc hoje, o Comandan-
te Neves e os interventores na
Federação Nacional dos Tra-
balhadores em Transportei
Aéreos e no Sindicato dos Ae-
roviários váo reunir-se eom o
Comandante Serapífio Nasci-
mento interventor na Confe-
iteração dos Trabalhadores em
Transportes Marítimos, Flu-
viais c Aéreos, para discutir a
((invocação de uma reunião de
todos os interventores em en
tidarles de trabalhadores em
transportes.

O Comandante Neve» decla-
rou náo acreditar que tait pri-
toes sejam reprcsáliaji a cam-
panha pelo reajustamento ta-
larial da categoria. — A» de-
tençóes — disse — vfcm sendo
feitas desde abril último e .li-
zem respeito a atividades pas-
sadas. Nada tém a ver com a
piesente campanha sal ai ml,
qui se realiza em clirns de en-
tendimento com o Oovêrno.
nas 307i, a partir de 1." de
aR6sto.

A reunião do? Interventores
nas Federações de Marítimos,
Portuário» e Estivadores, a ser
discutiria com o Comandante
Serapíão Nascimento, deverá
ser realizada, secundo se e»
pera, na tarde dc amanhã.

GUANABARA DIA A DIA
Marinus Castro

"Moralização" Ameaça Também os Lulus

Mobilização
Como p;ii«te ria campanha

pelo cumprimento do acordo
que lhes rieu um reajustamen-
to de 35.835Í u partir de l,°

Tal reuniáo, romo os demais
contatos realizados, visa a en-
conl rur uma solução para o
impasse criado pela decisão do
fíovérno de impor a aeronáu-
tas c aeroviários um acordo
eom a duração de i2 meses,
prevendo uni aumento de ape-
cato rios Aeroviários de íiao
I'aulo, e ,Jo<ías Nunes, dn un-
tlga riireioria do Sindicato rios
Aeronautas.

Líderes Presos
O Comandante Ernesto Fon-

seca, ex-presidente do Sindi-
cato Nacional dos Aeronautas
foi detido, ontem para depor
na comissão de inquérito poii-
rial-militar. Informava-se que
também teriam sido presos os
dirieenteti sindicais Murilo
Pinheiro, presidenle do Sindi-

n O "prefeitinho' d* Copacabana, Sr.
Dias Lopes, deverá baixar normas,

dtntro de mais alguns dias, proibnido, ter-
min. nttmente, que ot cães de ambos o* se-
xos (sejam de raça ou simples vira-letas)
d*t ma. «mai façam "ptpi" no. passeio* pó*
blicos, postes, praças e praias da Zona Sul.
Desce, assim, at* ao "melhor amigo do ho-
mem" a moralização dos costumes. Segun-
do essas mesmas normas, os donos dc "lu-

lus" que sujarem as calçadas e adjacências
terão que pagar CrS 5 mil de multa, cai.
vez. O Sr Dias Lopes, no entanto, náo re-
velou se construirá (a exemplo do que ocor-

ra com * gente grande) locais apropriados
para terem utilizados, numa «marginei»,
pelos 

"totós" * "jolis" residentes em Co-
pacabana, bairro sem quintais, sem mata-
gal « mesmo com pouca terra a descoberto.
ipj Pela segunda vez, a Casa Civil voltou

a cancelar os compromissos do Sr. Car-
los Lacerda, fixados para o dia de ontem,
O Governador, segundo fonte palaciana,
continua gripado, permanecendo em repouso
no Sítio do Rocio, em Petrópoiis. O Chefe
rio Executivo carioca, caso o tempo venha
a melhírar, retornará as suas atividades
normais no dia de hoje.

CÓDIGO AUTORIZA PRESO A
TRABALHAR PARA O ESTADO

O Assessor de Imprensa da Secretaria de Justiça da Gua-
nabara, Sr. Wallace D'Ávila, disse a UH que o aproveitamento,
do trabalho de sentenciados em obras públicas do Ettado, que
acaba de ser regulamentado por Ordem de Serviço do Supe.
rlntcndente do Sistema Penitenciário, não é novidade, porque
está previsto no Código Penal, embora só fósse utilizado em
casos esporádicos.

A Ordem rie Serviço baixa-
da pelo Sr. Ariel Tacla, Supe-
rintendente do Sistema Peni-
lendário, regula as condições
rie trabalho e remuneração dos
sentenciados nas obras públi-
eas da Guanabara, cabendo aos
empreiteiros interessados soli-
citar nos diretores rias peniten-
darias os scntoncladi i nuc ne-
cessilarem.

Salário
l'ma vez prontas as relações

dos sentenciados que forem re-
quisit... los pelos empresários,
os diretores rias penitenciárias
submeterão as listas à aprova-
cão da Superintendência. Os
empreiteiros serão responsa-
veis pelos presos em serviço,
que receberão salário por hora

Menina do
Equador Veio
Operar-se

A menina Ana Vargas
Salazar, rie 7 anos. aeom-
panhada de seu pai. che-
coi item, ao Rio em um
C-54 da FAB, especialnien-
te equipado, para se sub-
meter a quatro operações
sucessivas, que corrigirão
em seu coração a chama-
da tctralogia de Fallot, co-
nhecida t nm b é in como
"doença azul".

Ana Vargas viajou em
companhia de riois coro-
néis médicos ria FAB, ries-
de Quito, no Equador, e jâ
se encontra internaria no
Hospital dos Servidores
Públicos, onde será exa-
minada, hoje, pela equipe
chefiada pelo Prof. Maria-
no rie Andrade.

Segundo o Dr. José Sil-
vino Além, um (\a* mérii-
cos que a acompanharam,
Ana Vargas Salazar reagiu
hem â transposição da Cor-
dilheira rios Andes, ponto
critico da viagem, estando
em condições satisfatórias
para o.s exames de hoje.

A tctralogia rie Fallot ca-
racteriz.a-se por uma có-
municação anormal enlre
a aurícula e o ventriculo,
provocando a mistura rio
sangue venoso com arte-
rial e o conseqüente fun-
cionamento anormal de
todo o sistema circulató-
rio.

O C54 dn FAB. rio 2.»
Grupo de Transportes, foi
equipado com dois siste-
mas de oxigênio de alta-
pressão, malerial cinirgi-
co pnra emergência, cilln-
dros extras de oxigênio, es-
flgnomanêmetro e medira-
mentos, especialmente pa-
ra a viagem.

O transporte foi realiza-
do sol) o comando do Ten.-
Cel. José Luis ria Fonseca,
cobrindo o C-54 2.!K10 qui-
lómetros, rie Guayaquil ao
Galeão, em altitudes que
por vêz.es ultrapassaram
5.600 metros.

rie trqbalho e terão direito a
seguro contra acidentes. O sa-
lário rio sentenciado será divi-
dido em duas parcelas: unia
de 30%, destinada no próprio
sentenciado, e que será paga
semanalmente, em dinheiro,
pelo empreiteiro; a outra, os
70 . restantes, seráo recolhi-
dos aos cofres do Estado, men-
salmente, para cobrir as des-
pesas que a administração tem
com habitação, alimentação e
vestuário dos presos.
Quanto Ganharão

Os salános-hora rias nove ca.
tegorías dos operários-senten-
ciados serão os seguintes: ser-
vente, CrS 175: ajudante es-
pecializado, CrS 220; bombeiro,
Cr$ 225; pedreiro, Cr$ 220; pin-

tor. Cr$ 230; eletricista, 
CrS 230; mecânico.' Cr$ 240;
carpinteiro. CrS 280; e ladri-
Iheiro, CrS 320.

Os sentenciados que traba-
lharem nas obras públicas es-
tarão isentos rie qualquer im-
posto ou contribuição para a
previdência social, mas duran-
te o periodo que trabalharem
fora não receberão pecúlio e
estarão dispensados da faxina.
Antes e depois de contratados
para qualquer obra serão sub-
metidos a exame médico peio
Serviço de Saúde do estabele-
cimento penal. O comporta-
mento do preso é fator impor-
tante para a contratação e a
maneira romo se comporta-
rem nas suas novas atividades
influenciará na concessão da
liberdade condicional. Em caso
rie acidente, o empreiteiro con-
tratante estará obrigado a co.
municar imediatamente ao Di-
retor ria Penitenciária e ao
.Superintendente do Sistema
Penitenciário.

ABASTECIMENTO
Fonte do Guanabara

informou, ontem, a éste
repórter, que o Sr. Carlos
Lacerda parece haver re-
cebido ordens de "auto-
ridade superior" para não
agitar o problema do
abastecimento, uma vez
que o governo federal se
propõe a resolver o pro-
blema. O Governador, co-
mo Já é notório, preten-
deu empunhar a bandei-
ra do abastecimento pa-
ra ganhar popularidade.
Marcou até uma reunião
de "alto gabarito", que st-
ria realizada na última
segunda-feira, para estu-
dar o assunto. Mas, es-
tando enfermo. Sua Exce-
lència refugiou-se em Ps-
trópolis e a reunião adia-
da "sine die"...

CONTRATOS
Limitando suas ativida-

des ã rotina, o Sr. Carlos
Lacerda nada mais fêz do

que contratar e nomear
Os contratados foram:
Glaucia Kneip Góes Te-
les, Neide Simões, Luci da
Fonseca Carvalho, Lígia
de Matos, Judiaia Lírio e
Regina da Silva Ribeiro,

que com vencimentos
mensais de CrS 84.000.00
assinaram contrato com o

Estado para prestação de

serviços na Süperinten-

dência de Serviços Medi-

NOMEAÇÕES
As nomeações do dia

íoram as seguintes: Vai-
demar Henrique da Costa,
para Chefe de Música Or-
questral, 4-FG; Moacir
Ferrelí, para Chefe de Es-
túdios, 6-FG; Edison Va-
rela Gomes, para Chefe
de Controle. 2-FG; Ari de
Sá Monteiro, para Dire-
tor de Estabelecimento,
3-FG: Rafael Armentano,
para Chefe de Secretaria,
6-FG; João Prado Santa-
na. para Chefe de Conser-
vação, 1-FG; Lúcio de
Souza Ramos, para Chefe
de Cartório, 5-FG: Maria
Aparecida Damásio. para
Assessor Técnico, 2-FG;
Francisco de Assis Maia,
para Diretor de Produção
e Abastecimento, símbo-
lo 3-C.

Ronda Das Secretarias
"¦ —— .,.¦¦¦,.., —

Serão paços, a partir de hoje, os 250
prêmios menores do sorteio da série "D"
da campanha ''seus talões vaiem mi-
Ihões", devendo os ganhadores procura-
rem as quantias correspondentes na Se-
cretaria de Finanças. * Os talões da se-
rie "E", da mesma campanha, serão sor-

teados no próximo dia 5 de agosto. * A
Comissão Estadual de Energia está con-
vocando os datilógrafos. eletrotécnicos,
desenhistas e mecânico-lurbineiros que
foram aprovados nas provas de seleção
instituídas pela Secretaria de Serviços
Públicos

Metalúrgicos Vão
a Contraproposta

Os metalúrgicos da Guanabara vão reunir-se ás 19h de hoje

em assembléia geral, para deliberar sobre a contraproposta de

«côrdo formulada pelos empregadores, que lhes oferecerem um

reajustamento salarial correspondente à taxa de elevação do

custo de vida, a ser assinalada pelo SEPT, no periodo cempre-

endido entre I.° de agosto de 1963 e 31 de julho corrente.

A contraproposta patronal,
que condiciona o aumento a
urn teto de Cr? 60 mil e f xa
o salário-minimo da categoria
em Cr$ 50 mil, é considerada
inaceitável pelos 80 mil traba-
lhadores metalúrgicos, que
pleiteiam aumento de 120^.
sem teto e com salário-minimo
de Cr$ 60 mil.

O Presidente da Junta Go-
vernativa do Sindicato dos Me-
talúrgicos, Sr. Davi Borges,
informou que fará um apelo
aos empregadores, em reu-
nião marcada para às Ph de
hoje, na Federação das Indús-
trlas, para que melhorem a

contraproposta, a fm de pos-
sibiliiar uni pronunciamento
favorável da assembléia.

Marítimos
A Junta Governativa da Fe-

deraiâo Nacional dos Mariti-
mos não conseguiu, ainda, a
cópia do novo enquadramento
do.s trabalhadores rio mar. ela-
borado pelo DASP. cujo co-
nhecimento considera
indispensável para a_ ris-
cussãn do novo acordo
salarial a ser firmado cem as
emprísas rie capita! privado.
O Sr. Benjamin Eurico Cruz.
oue deveria entregar a referi-
ria rópb aos dirigentes mari-
timos, na tarde de ontem, não

Debater
Patronal

foi encontrado no Gabinete do
Ministro da Viação. do qual é
Assessor Trabalhista.

Previdência
Baseado aa expos:çâa de

motivos que lhe foi apresenta-
ria pelo Ministro rio Trabrlho,
Sr. Arnaldo Sussekind. o Pre-
sidente Castelo B-anco assinou
decreto restabelecendo a Con-
sultoria Médica ria Previdén-
cia Social. O órgão, que hav a
sido extinto Delo Governo pas-
sado, terá a incumbência de
jpreciar todos os processos
encaminhados ao Ministério do
Trabalho, envolvendo matéria
médico-social. São integrantes
ria Consultoria os diretores
dos Departamentos rie Ass^s-
tência Médica rio^ IAPs. o di-
retor do SAMDU e represen-
tantes rio Ministério da Saúde
da Associação Médica Brasi-
lelra. rio Conselho verierat rie
Med'c!na c dos Sindicatos Mé
dicos.

Editor:
- yão Fui
Raptado

O diretor da Editora
Americana, Sr. Jairier Ro-
sa Gomes, cujo seqüestro
por autoridades da Mari-
nha foi divulgado esta se-
mana, disse ontem que foi
''apenas convidado t pres-
tar depoimento no Minis-
tério ti Marinha, sem
tempo de explicar pera
onde estava senoo leva-
do".

— Fui interrogado pelo
Serviço Secreto da Mari-
nha e deverei voltar a
prestar depoimento sóbre
as ligações entre a Edito-
ra e ós diretores da Asso-
ciaçáo dos Cabos e Soicla-
dos. A ésse respeito, in-
formei-lhes que a Editora
Americana era encarrega-
da apenas de imprimir a
oubli«cáo "Tribuna do
Mar", órgão oficial da en-

¦ idade.

MUDANÇAS A PRAZO
¦¦; -AS BRASILEIRAS"
lAndcrlnhai) T«U K-S765
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Jovem1. Cumpra a iei 1
do serviço militar alis- j
tando-»e a partir dos i
de?esseis anos.
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Fechoduros, puxodore.
áobraàiçai* íerraçem
poro móveis . onraSri-
oj embutiden- Dobrada-
ça* eipeciois poro so-
fó-camoi. Variai tipo»
a* ebe. *t pero pronta
• ntr • ga.

m B». PHES. YtrSGIlS. 2810

(Defronte da Ho--pitai
.j^jfçbncisco áe TAssi»)

Itamarati Aprova 31
Candidatos na Prévia

Trinta e um candidatos do Rio e Sao Paulo, entre os quais

oito moças, toram aprovados no Exame de 
Relação 

P"^»»

Vestibular: para
mata.

api UVdUUJ irj *.-.«.. ¦- -- t-

Curso de Pieparação a Carreira de Diplo-

Foram aprovados, no Rio:
Abelardo da Custa Arantes
Júnior, Afonso Emilio Mas-
sot. Ana Maria Boltshauser,
Antônio Guedes Barbosa. Ar-
mando Sér;:io Frazào. Carlos
Moreira Garcia. Celina Maria
Barão de Assunção, Cesário
Salgado de Almeida, Eduardo
Monteiro de Barros Itnxo.
Kauslo Orlando Campello Coe-
lho. Gastão Felipe Coimbra
Bandeira rie Melo. Gilda Perei-
ra rios Santos-Jaclnto, Gilda de
Queirós Grillo. Jum Toh rie
Aiulay, José Maurício de Fi-

cueiredo Bustani. l.uis Felipe
de Seixas Corrêa, Margarida
Zobaran, Maria Helena dc Ma-
tos P.menia. Miguel Darci de
Oliveira, Nora teresinha de
Freitas Braga, Orlando Gal-
véas Oliveira, Olo Agripino
Maia. Roberto Rodrigues Krau-
se. Rod i.co Otávio Gailotti Ri-
beiro Pontes, Rui Alejandro
Távora. Sérgio Luis de Sousa
Tapajós, Sérgio Tut kian. Stè-
lio Marcos Amarante. Vera
Maria rie Melo Cardoso e Vol-
ker Polsler, e em São Pauio,
Osmar \ ladimir Chohfi.°0Mi - METRO o

f_0 PRÓXIMO GOVERNO
O General Gonçalves Mandim, Secretário de Serviços

Públicos, instalou ontem á tarde, na Companhia de Trans-

portes Coletlvcs. a Comissão de Organização de Transportes
Metropolitanos, presidida peto Sr. Délio Oliveira Antunes.

Advertindo sóbre a urgência da ohra. o General Mandim
disse que não será concluída pelo atual Governo do Estado,
que tem à sua dispo^çSo crédito» internacionais, conseguidos
pelo Governador Carlos Lacerda para a construção do mrtró
do Rio de Janeiro.

A Comissão de Organização
dos Transportes Metropolita-
nos deverá iniciar seus tra-
balhos imediatmaente, pira
apresentar um relatório final
em trinta dias, sobre dois sis-
temas de transporte: um por
superfície e outro subter-
ráneo.

Os transportes por .«uperft-
cie abrangerão as áreas de
Deodoro até D. Pedro II. a
fim de desafofir i< EFCB. e
de D. Pedro It nté imedia-
<. es da Giória. O «ubterrà-
neo será ujado para o escoa-
minto dos passageiros que se
deslocam diariamente dn
Campo de Santana para os
locais de trabalho, no centro
da Cidade.

'T/o XU"
As obras de construção do

Coniunto Residencial "Pio
XII. em Botafogo, de res-
ponsabilidade da Secretaria
de Serviços Sociais da Gua-
nabara. estüo paralisadas há
dnij dias. por falta de verbas,
segundo informaram ontem
os operários encarregados.

Acentuaram que a para!!-
sacio foi ordenaria pela fir-
ma "Construções Técnicas
Conster Ltda". empresa par-
ticular que está executando
ns serviços para a Companhia
cie HabitacSo Popular (*<* Tr-
trrio ria Guanabara (COHAIl!.
há um ano.

O engenheiro Pauto Pel-
xoto. sócio da empresa eons-
tnitora, indignado contra os

operários. que denunciaram
aos jornais a paralisação daí
obras, atribuiu o fato a "agi-
tadores que estavam escondi-
dos e começaram a P^r as
manguinhas de fora".

Segundo éle. a paralisação
foi motivada pela neces'!dade
rie substituir um cabo do ele-
vador e pelas chuvas conti-
nuas que caem sóbre a Cl-
dade, embora outras obra» de
construção continuem normal-
mente apesar das chuvas.

3cP_SJj^_jTalÍi >._¦» »A"f*«*=*** ¦—iV»-*.—*—•.2*
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Mercado
Moradores da Vrea protes-

taram ontem, através rie OI.
contra a extinção rio Mer-
cario EsUidual naquele baír-
ro. qtie lhes trouxe grande
prejuUos.

O estabelecimento foi fe-
chado há cerca de três me-
*..<. cgtsh fl promessa *1** wr

s alado ali um superrner-
organização parti-*,*< íí fi

cular. Ei
providencia foi tomada nesse
sentido

Pessoal especializado,
técnicos, eíc, anuncie
no Seção «GRANDES

EMPREGOS»... e Dronto!
TUDO RESOLVIDO!

íDiaríodeNotícías
O MATUTINO 0€ MAIOR TIRAGEM DO ESTADO OA GU AN ARAR A

__^~
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TRIBUTO ILEGAL
E DEMAGÓGICO

0"salnrio-educaçãoA 

que o Governo acaba
de inventar, é uma tributação inconstitucio
nal, além de absurda, pois incide sobre uma

parte da comunidade — as empresas — para obri-
gá-la a desempenhar o papel que por lei está re-
servado ao Estado: assegurar o ensino primário
universal e gratuito para todos. Trata-se, pois, de
uma escamoteação — e de uma escamoteação
nitidamente demagógica, o que é de estranhar
numa "revolução" 

que teve como uma de suas tan-
tas bandeiras, a esta hora já recolhidas, o com-
bate sem quartel à demagogia.

O "salário-educação", 
a ser pago pelas em-

presas à base de 1,6%, em média, sobre o total
dos salários pagos aos empregados, constitui, além
disto, a terceira tributação direta jogada nas cos-
tas das firmas comerciais e industriais somente
para dar educação primária e de aprendizagem.
As outras duas são: a obrigatoriedade do ensino
primário para os filhos dos empregados, nas em-
presas de mais de cem operários, e a contribui-
ção para o SENAI e SENAC, além de para o SESI
• SESC, num montante de 3%.

Espera o Governo arrecadar, com o "salário-

educação", 50 bilhões de cruzeiros, e com essa
quantia propiciar educação primária a cerca de um
milhão e meio de crianças. E os outros quatro e
cinco milhões de crianças em idade escolar, que
continuarão desatendidas? Criar-se-á para elas
um novo "salário-educação" 

a ser pago pelos ou-
tros grupos da comunidade que não as empresas?

A idéia, que se pretende muito hábil, não
passa de uma "idéia-símbolo" lançada pelos vi-
valdinos do Ministério do Planejamento para dar
ao Governo algo que aparente um mínimo de pro-
grama e iniciativa. E' como vender o rótulo na
garrafa vazia. Pois implica em reconhecer a fa-
lência do Estado no que diz respeito a uma de
suas obrigações básicas, em nome das quais se
justifica a cobrança de impostos a toda a comu-
nidade. Se é com tais expedientes levianos e de-
mcgógicos que os nossos consultécnicos pretendem
resolver o problema educacional no Brasil, então
desde já podem limpar as mãos 6 parede.

Violência Cordm a Culíura

UM 

dos mais conheci-
dos e prestigiosos
escritores brasilei.
ros, ex-Chefe do

fablnete Civil da Presi-
dència da República, ex-
Embaixador em Portugal,
membro da Aca demia
Brasileira de Letras, o Sr.
Álvaro Lins, recebeu an-
teontem em sua residen-
eia a visita de dois muita-
res, um dos quais coro-
ne!. Traziam autorização
do Ministério da Guerra
para revistar a casa, o qus
fizeram, carregando al-
guns papéis, inclusive o
refugo da colaboração pa-
ra um suplemento literá-
rio dirigido por Álvaro
Lins. Anunciaram que o
escritor seria chamado a
depor sobre a sua partici-
pação no Comando dos
Trabalhadores Intelectuais
e a sua presença numa as-
sembléia da CNTI; mas
desde logo tentaram sub-
metê-lo, e à sua eipósa, a
um interrogatório sóbre
idéias. O Sr. Álvaro Lins
respondeu, com energia,
que se quisessem cenhe-
cer suas opiniões sóbre
problemas políticos e íi-

•losóficos, precisariam tei

CACOETE

algum trabalho, procuran-
do-as onde elas já se en-
contram expressas, isto é,
nos teus livros.

No dia seguinte, o ei-
critor recebia a visita de
um seu ex-companheiro
de jornal, que no itiomen-
to é Secretário de lm-
prensa do Presidente da
P.epública. O Sr. José
Vamberto foi assegurar
que tanto o Marechal Cas-
telo Branco como o Ge-
neral Ernesto Geisel, Che-
fe da Casa Militar, conde-
navam a invasão do lar
de Álvaro Lins e toma-
riam providências para
que tais ocortências la-
mentáveis não se repetis-
sem.

Esperemos que a pro-
messa seja cumprida. O
terrorismo cultural desen-
cadeado no País a partir
de abril ainda está longe
de cessar. E uma ofensi.
va obscurantista, antide-
mocrática por definição,
tyje opõe às idéias a fór-
ça bruta e a ameaça de
cadeia. A violência eon-
tra Álvaro Lins atinge na
verdade a toda a cultura
brasileira .

A
de.

Revolução ... re o risco tíe desmoronar. . . O
que vem acontecendo não está de acordo com
os ideais que inspiraram 0 movimento de 31
de março... Falta hoje è Revolução autorida-

O Governo tomou um caminho perigoso..."
Estas são declarações do Sr. Caries Lacerda, queacabam de ser publicadas pelo 

"Messaggero", 
de Ro-

ma. Na forma do costume, éle procura desmoralizar
no estrangeiro não somente o seu próprio País, como

;os seus aliados e amigos políticos da véspera, é uma
antiga vocação. Mais que isso — um cacoete.
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Tavares/ Luta Pelo Poder: Lacerda Repete Brizola

VINDAS 

à tona no episódio da prorrogação do
mandato presidencial, as contradições inter-
nas do movimento vitorioso cm abril pas-
sam a se acentuar nas já claras manobras
do Sr. Carlos Lacerda buscando inconipall-

bllizar os .Ministros Itoberto Campos e Otávio Bu-
lhõcs com o Presidente ila República. Os próprios
círculos da "revolução" parecem convictos, nesta al-
tura. de que o Governador da Guanabara pretende
a derrubada do Ministro do Planejamento numa
ação encadeada, a tío titular da Fazenda, para cujos
poslos Insinua, desde já, os "substitutos". Para o
Planejamento, o próprio Sr, Lacerda e para a Fa-
zenda o Deputado Herbert Levi.

Dentro disse quadro fjeral de "lula pelo poder",
o governador sc atirou a uni intermitente e ritma-
do ataque à assessoria do presidente, ensaiando
uma guerra surda nos corredores em torno dns de-
íloiências das equipes responsáveis pela política
econômieo-financeira da União. Já existe até uma
espécie de lema com o qual, convocando o Govêr-
no a compor o Ministério do Planejamento "eom
nm administrador que tenha a prática dos proble-
mas vitais do abastecimento e da produção" e a co-
locar na Fazenda "um homem que desperte a con-
fiança paralela das, áreas políticas e dos meios fl-
nanceiros", o Sr. Lacerda pretenderia colocar a si
e a seu correligionário, o politico c banqueiro Her-
bert Levi, na situação convencional dos "homens
certos nos lugares certos". As criticas que Lacerda
iniciou em torno da politica do abastecimento dc
Roberto Campos, foram completadas ao Presidente
da República pelo Sr. Herbert Levi, numa rxposi-
ção de ataque áspero à polílira financeira, cujo pre-
texto fora o relato da situação cafeeira no merca-
do internacional.

OS RAMAIS DA DISPUTA
Os rumores sobre uma Iminente reforma ml-

Histeria), provlnda da nova situação e decorrente
dn prorrogação, nasceram nas áreas laeerdislns,
rom a finalidade visível de "abrir o campo" ao Ma-
rechal Castelo Branco. Origem idêntica se atribui
em Brasilia aos boatos, circulantes com intcnslda-' 
dc, apontando o Sr. João Agripino como o nome
eventualmente indicado para o Ministério das Mi-
nas e Energia, eom o qual se Iniciaria a reformu-
lação nominal do Governo. Para as áreas não la-
rerdistas, a manobra é clara: procura-se estender
c ampliar a faixa dos Incompatibillzados com o
presidente, para que o Sr. Castelo Branco acabe
tendo que se socorrer apenas na equipe política do
Governador tia Guanabara, Os rumores sóbre Agri-
pino seriam, nesse jogo, apenas um do.s ramais da
desesperada disputa pelo controle do poder em quc
se lança o governador.
0 "SACRIFÍCIO DA RENÚNCIA"

Complementando o quadro cênico para assu-
mir as rédeas dos dois setores expnnenclais do Go-
vêrno, o Sr. Carlos Lacerda se veria na contingên-
ria de "Ir ao sacrifício da renúncia" do cargo de
governador. Apegado ao cargo, pareceria contradi-
lórlo que se dispusesse a deixá-lo. Mas a possibili-
dade — se garantido o controle do Planejamento e,
por via Indireta, da Fazenda — teria sido cogitada
e aceita pelo governador, convicto, nesta altura, quo
passará a enfrentar, a partir dos próximos dois me-
ses, uni terrível desgasic em sua cldade-estado, ca-
paz de anulá-lo definitivamente no pleito de 6G.
REPETINDO BRIZOLA

As investidas dc Lacerda, cujas versões aceitas
nas áreas políticas da Capital da República pro-

curamos reproduzir, repetem, em certo sentido
movimentação do Sr. Leonel Brizola, nos meses denovembro e dezembro, em torno do Ministério daFazenda do Governo Goulart. A contradição, eiiitermos de centro-esquerda do Governo deposto,'com
Brizola liderando as posições mais radicais do cs-
qiicrdlsmo, passam a se repelir, em termos de cen-tro-dlreita, com Lacerda liderando as posições maisextremadas da sua área direitista.
CARTA DO EXILIO AO PLANALTO

Dc Montevidéu, através dc portador, o Sr. Darci
Ribeiro enviou uma carta lacônica ao Ministro Lui7
Viana Filho sobre a situação do Gabinete Civil da
Presidência da República ao tempo do Governo do
Sr. João Goulart. A mensagem, segundo as versões
que dela circulam, pede ao atual Chefe da Casa
Civil que divulgue 11 tomada de contas do períodode Darci, a fim Afi Isentá-lo das Increpacóes sftbrc
sua honestidade e honorabliidadc pessoal.
CASTELO CONFIRMA KRIEGER

Só agora se divulgam, parcclaàumente, ocor-
rênclas de bastidores quc cercaram a aprovação da
prorrogação pelo Congresso. O Sr. Daniel Krieger,
ao iniciar a coordenação do movimento, foi ao Pre-
sidente da República, depondo em suas mãos a 11-
derança do bloco governista no Senado. Continua-
ria apenas como líder da UDN, para ter liberdade
de ação suficiente para defender a prorrogação. Foi
Castelo quem insistiu reiteradamente, c dc forma
pessoal, a que continuasse. Considerava uma san-
grla aberta a desistência do senador gaúcho. F. só
o liberou do compromisso dc discordar da orienta-
ção do Governo face à prorrogação, depois de obter
dele a segurança de quc não renunciaria à lide-
rança.

Política

Nacional"N
cz^>>Auro Rompe Com a 'Revolução

I AO sou p não fui revoluciona-
rio armado. Simplesmente
cumpri o meu dever de chefe
do Poder Legislativo, decre-
tando vaga a Presidência da
República. E o fiz para evi-

tar derramamento de sangue, pnra
evitar o empreso das armas" — afir-
mou ontem, ao receber o diploma de"Cidadão de São Caetano do Sul", rl-

dade paulista, o presidente do Senado,
Sr. Atiro Moura Andrade.

Abandonando de vez suas convlc-
cões revolucionárias, ainda disse o Sr.
Moura Andrade: — "Ainda que faça-
mos revoluções militares a enda vez,
não estaremos construindo o procresso
do País. Mas, se fizermos revoluções de

pensamento, ai, sim. estaremos cons-
trulndo. Se ao Invés de armas, em-
punharmos livros, estaremos cons-
trulndo. Se ao invés de uniformes mi-
litares fizermos com que nossos filhos
vistam uniformes escolares, estaremos
construindo o progresso do Brasil".
PODER CIVIL

O surpreendente pronunciamento
do Sr. Auro Moura Andrade foi feito
na presença de todos os prefeitos do
chamado APC paulista, como nnrtp do
87° aniversário da criação ria rtda-
de de São Caetano e antes o presiden-
te do Senado havia sido homenatrendo
pelo Deputado Cunha Bueno, que o
chamou de "revolucionário".

"A revolução de 31 dc. marco pre-
cisa ser devolvida ao poro — disse n'n-
da — pnra frisar lo"o rienois: — "Co-
mo chefe do Por'pr LrTis'rtfH'0 rii Nn-
cão, compro hoie a pregação quc fa-
rei doravante: dêem dp volta ao povo
toda sua liberdade. A liberdade de
trabalhar pm paz. a liberdade de ter
a paz e a tranoüilidade rie oup tanto
carpep. Enfim, todas as libprriaH„,s"

E prosseguiu: — "O que esppro 6
qup essas minhas nalavras caminhpm
e cheguem oncip devem checar. Mas
se elas não caminharpm. eu caminha-
rei. nara honrar o título que acabo dc
receber. Nineiiém faz revolução em
nomp rio povo se r^o prttrerrnr spus
resultados ao nnvo. Por Isto é quc fiz
p«-<-?>«. dpclarações1
FRENTE TERÁ MANIFESTO

Problema criado por lideres radi-
caís do petebismo — que desejam ver
o PTB na liderança da campanha e
não uma Frente ou Aliança — impe-
diu que a reunião realizada até às pri-
meiras horas da manhã de ontrm, na
residência do Deputado Doutel de An-
drade, apresentasse como resultado o
manifesto de lançamento da campa-
nha pela legalidade, desenvolvimen-
tismo e política externa independente.

Após debates e esclarecimentos e
a manutenção dos três pontos como
premissas para o movimento, ficou as-
sentado que o Sr. Osvaldo Gusmão,
prócer rio PSB mineiro, ficará encar-
regado da elaboração do manifesto, em
redação final, para exame e aprovação
definitiva na próxima segunda-feira,
quando nova reunião será realizada, já
visando colocar o movimento nas
ruas.

A própria Indicação do Sr. Osvaldo
Gusmão para redigir o manifesto foi
considerada como uma vitória do.s ele-
mentos que defendem a tese da ca-

racterlstica superpartldárla para o
movimento, cuja estrutura foi devida-
mente demarcada e já a partir de
amanhã, quando a atual cúpula peto-
bista estiver reunida com o Diretório
Regional do Rio Grande do Sul, Inicia-
rá sua fase nacional.

Por seu turno, o vice-líder da ban-
cada federal do PTB, Deputado Zaire
Nunes — embora não tenha participa-
do da reunião terminada na manhã de
ontem — Iniciou ontem a coleta tle
dados para abordar, terça ou quarta-
feira próximas, um dos itens básicos
da Frente: o dea?nvolviment!smo. Com
base em dados recebidos sobretudo de
industriais paulistas, pretende provar
quc o atual Governo, cm menos de
quatro meses de vida, já causou mais
males à economia genuinamente na-
cional que qualquer outra administra-
ção federal, cm qualquer outro perio-
do da vida do País. Tal discurso era
encarado, entem, pelos setores que
acompanham de perto a formação da
Frente, como o verdadeiro marco ini-
ciai de sua existência.

%$&
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Auro de Moura Andrade:  A re-
volução precisa devolver uo povo sualiberdade.

CRISE NA PRORROGAÇÃO
De posse da posição oficial do 1 _Dmineiro — não aceita o mandato-tampão

para resolver a coincidência de mandatos
nem o Estatuto da Terra — o DeputadoGustavo Capanema tentou duranle todaa tarde de ontem, sem sucesso, um en-contro com o presirienle do PSD nacional
Dcputarlo Amaral Peixolo.

Segundo o Sr. Gustavo Capanema, o
impasse eslá criado, particularmente no
que se refere ã tese do mandato-tampão,
que o Marechal Castelo Branco recomen-
(ia para os Estados. Assim, já elaborou
uma sugestão: seria inserido, na Consti-
tuição Federal, o princípio da coincidem
cia de mandatos cm lfifiT. deixando quecada Estado resolva seu caso da forma
que achar conveniente. E' exatamente
is^o que, ainda no decorrer do dia de
hoje, pretende submeter uo «Sr. Amaral
Peixoto.

Por outro lado. na UDN sentia-se, on-
tem à tarde, grande interesse ein divul-
fiar, cm termos oficiosos, que o presi-dente do Partido, Deputado Bilac Pin-
to, também se coloca radicalmente con-
tra a tese defendida pelo Governo Fe-
deral, de mandato-tampão para os Es-
tados.

ORDEM PERSISTE
Alta fonte naval garantiu, ontem, à

reportagem de UH, que o Marechal Cas-
telo Branco não assinou qualquer ato re-
vogando condecorações concedidas atra-
vés das Ordens do Mérito Naval e Aero-
náutica, nâo passando o fato de su_.es-
toes feitas por alguns dos seus auxilia-
res mais radicais.

A mesma fonte — pessoa amplanien-
te integrada no atual siluacionismo —
ainda revelou que a divulgação do can-
celamento de condecorações na Aeronáu-
tica não passou de mais um episódio ria"guerrinlia" do porta-aviões. Pelas infor-
mações, setores nutis radicais da FAB
teriam divulgado a notícia apenas para
contrabalançar o.s efeitos de mediria idéti-
tica da Marinha e manter a simpatia dos
revolucionários para, cm conseqüência,
garantir o direito de tripular os aviões do
"Minas Gerais".
REUNIÃO DA AGRÁRIA

Com a presença do Ministro da
Agricultura, Hugo" Leme, e do repre-
sentante do Governador Magalhães
Pinto — o secretário de Governo ml-
neiro, Roberto Rezende — foi inaugu-
rada ontem, em Viçosa, a reunião dos
Secretários de Agricultura dos Esta-
dos, que busca encontrar a fórmula
Ideal para a implantação da reforma
agrária no Pais.
UMA ARREPENDIDA

Ao embarcar ontem para Portugal,
onde assistirá ao casamento da filha
do ex-Prcsidente Juscelino Kubits-
chek, a deputada paulista Conceição
da Costa Neves disse estar "decepcio-
nada pelo quc a Revolução nos tem
reservado". E quc "se soubesse que o
movimento que tanto empolgou o po-
vo em abril viesse a se esfacelar assim
em julho, não teria sido uma das suas
colaboradoras".

Disse ainda ter recebido, em São
Paulo, reclamações do homem do
campo, mais do que do da cidade, que
está sofrendo na carne a alta do custo
dc vida.
MILITARES E POLÍTICA

A partir do momento pm quc o"Diário Oficial" de hoje estiver nas
ruas, os militares reformados e da re-
serva já podem falar em politica, in-
clusive através da imprenso. Isso por
que o Marechal Castelo Branco assl-
nou decreto nesse sentido, ratificando
tese por êio mesmo esposada quando
chefe rio Estado Maior do Exército.

Diz o decreto: — "Os militares da
reserva e o.s reformados não estão su-
jeitos às disposições do.s regulamentos
disciplinai-os das Forças Armadas, pc-
lo fato de tratarem, no meio civil, ln-
clusive sob a forma de crítica, pela
imprensa, ou outro meio dc divulga-
ç«ão, de qualquer assunto, excetuado o
de natureza militar e de caráter sigl-
loso ou funcional.

A prescrição dêsse dispositivo náo
se aplica aos militares da reserva e
aos reformados, quando estiverem
convocados para o serviço ativo, no
exercício de função em qualquer or-
ganização militar, fardados, ou ainda,
quando atuarem coletivamente eom
militares da ativa ou de inatividade".

OEA, fidel Castro eHós
MIGUEL NEIVA

CONFORME previramos, a democra-
cia continental foi eficientemente

defendida em Washington por alguns
paladinos, entre os quais o represen-
tante da família Soinóza, o camareiro
do "Presidente Vitalício" Duvalier e o
ajudante cie ordens rio ditador Sírocs-
sner. Está salva a integridade das ins-
filiações e a paz no Hemisfério. As
armas cie Fidel jamais derrubarão go-
vemos legais nas Américns. Cnbe esse
prinilépio a outras armas, natiiralmen-
te com os melhores gatilhos riemorrá-
ticos e a ainda de instrutores da CIA.

Aceitemos u hipótese dc quc Fidel
Castro tenlia mandado alguns trabucos
para ajudar guerrilheiros na Veiiezue-
la. Êle próprio, aliás, o reconheceu tà-
citumente. ao cVzer que adotava repre-
saltas contra o cerco que o aítnpe. Mas
o jato c r/ue essas armas não derruba-
ram nenhum governo, nem sequer im-
pediram eleições, como acentuou o me-
xicano Gauito. Era um problema que
só por absurdo pedia a aplicação do
Tratado do Rio de Janeiro.

Fidel Castro, inspirado pelo exem-
pio de sua própria história, está pos-
suiclo da crença de quc um pequeno
impulso nos mouiméntos reiuiit/ciotiri-
rios da América Latina criará outras
Cubas pelo continente a/ora. Essa con-
vicção nasce de cálculos que a prática,'
no Brasil por exemplo, demonstrou
estarem distantes da realidade. Pelo
menos no momento. Isso não impede,
entretanto, que todos os raios da OEA
e as campanhas da propaganda amer-
riçana jamais consigam extirpar no es-
piriín dp pranries mossas a imagem de
Fidel como nm Bolívar e um Sanríino

. de nossos dias. Esta a verdade, agra-
dável ou não, que o próprio "N.Y. Ti-
mes" ontem insinuava.

Fidel Castro não tem nenhuma"chance" de obter êxito mediante os es-
qucmcis de insurreição armaria tmedia-
ta nn América Latina. Com seu faien-
to. é possivei r/i/p já o tenha reconhe-
cido. Dc resto, êle se move dentro de
um contexto internacional muito pre-
ciso, uo qual as relações URSS-EUA
são o elemento decisivo. E uma melho-
ra. sempre possivei, das suas próprias
relações com Wash-tnpton mudará a ati-
tude dc Fidel para com a América La-
tina. sem neeessidatle dessas palhaça-
das tle. encomenda da OEA.

O grande instrumento dc Fidel
Castro não são as armas clc contra-
bando. É o desprezo df certos governos
latino-americanos pela situação mise-
rável das populações, especialmente as
rurais. Ê a dureza e. ganância dos gran-
cies proprietários de ferra, que não que-
rem perder os sens privilégios feudais.
Aliada de Fidel Castro é aquela sinta-
cão do campo em Pernambuco qne aca-
hn de ser denunciada em muni festo
pelos padres Antônio Melo e Paulo
Crespo. Um chcle de familia qup nes-
tes tempos ganha 3.300 cruzeiros por
semana é nm guerrilheiro em potei.-ciai, se tratam como crime a defesa de
suas reivindicações.

Mas, voltando à OEA: melhor fa-ria o Brasil se cuidasse rins seus pró-
prios problemas cm vez de, na presi-dència da sessão, enfeitar rnm pala-
vreaclo vazio uma resolução ciue a todos
nos cobre de vergonha.

/CongrewrA
lem Revislay

B RASfLIA fUH) — O Deputado Magalhães Melo (UBN-PP.) denunciou, on-tem, a gravidade da situação no Nordeste, revelando que os trabalhadoret,da agro-indústrla do açúcar passaram a ganhar depois ila "revolução" ape-nas 50% do salário-niiiiimo, que passara a ser res.icitado pelos uslnelrosdurante o Governo Miguel Ana»s.
„ .m f'"1 aPar!e an representante udenista, vários deputados, de diversospartidos endossaram as criticar, a política econômico-ilnnnceira do Governo, que
De^le AIo^tM^ti^cíí1 ?!ÍM!Jd0 ," 

"™,v«,!uÇi'°". "gundo afirmou o DeputadoUervilc Akgretl. (MRT-SP). Um dos deputados, o Sr. Raimundo Asíora (PTB-AMJ
Ji-nnH.VV" 

nS° 8abe de "ni"?,,t1"' 
O»* em lão pouco tempo tenha feito tão'grande ma! a um povo como o Sr. Poberto Campo;;'.

"Revolução" Reduziu Salários no Campo
PRESIDENTE DA SUNAB SABOTOU JÂNIO

FRACASSO DO GOVÊRN'0 NO NORDESTE

doe ir-,h^,1T1'rdJ"Sl'UrS0, 
a.f;r,mou. "."'-¦P'"^" Magalhães Melo que o problcnv,dos trabalhadores da agro industria á preocupa elementos do IV Exército o Governador dc Pernambuco, o Arccbhpo D. Helder Cântara c os Padre, Mel c PauloCrespo que atualmente controlam os rinrileatos rurais do listado. Sugeriu o par-

SlriH^"»:? 
d° AÇdCa' C d° Ak°0 U"1Í7C ° fUnd0 rie recuperação^ aagro-iiKlití.n, do açúcar e socorra os prodiilorc-t do Noidcslc a fim de evitarque os trabalhadores continuem a perceber salários miseráveis.

Mt„t . 
,n,lcrIvintl!'lr'0i'> debates, o Deputado Bezerra Leite (PTH-PF.) acusou oMinislro da Fazenda de responsável pela si.nação, por ter cor ado C,X,

a cas aefordoCTand^ h ^f" 
,,,"8 ,,"rl"'a ÍPST-*'E'' "''""'' "f'tlvà Io 

" 
,a cassação do mandato do Sr. Francisco Julião. expôs também as dificuldadesdos camponeses pernambucanos, acentuando que "como t,;,a não pode pe.lra.'

. „, 2 
Deputado Dias Meneses ÍPTB-SP) revelou à Cana que as donas-de-casdc Sao Paulo estão pedindo a demissão do Sr. Arnaldo Gomes Taveira, da Pre:ciência da SUNAB, quc foi apontado pelo orador como o maior responsável pcalta do cuslo dc vida Após estranhar qne o Presidente Castelo Branco ainda

rírrv"0 P°S,°' " *^' ,Mas M*ne*** "Wlon quc " Sr. Comes Taveira atuo.na CACbX como representante dc "Interesses de grupos econômicos", chegando aimpedir q.ie as exportações bru-.llelrtvf, sc desenvolvessem no ritmo desejado peloGoverno Jnnio Quadros.

rn.„,„Além 
t,le aflrnl!"- mie a "revolução" se Impopularixa Com "o descalabro doCnverno e o desserviço que éle presla a população ', o Sr. Dervllc Alcgrettl ceu-su.oii o novo aumento de preços concedido a Indústria Blltomobllístlcit, afirmando

d!'l''mv-1i,,í?'* 
''"" ""^"""ò ' 

?°7B dC Priv,Wk*» 'me resultam muna sangriadc royalties e lucrus extraordinários remetido-, para o exterior.
REMESSA DE LUCROS: COMISSÕES APROVAM EMENDAS

. t.t i?ÍVerf 
en'T 

!"' 
°''<ÍCT d0 d,n dp h°Jc- no Senado, o prol lo que nlte.a Lei de Remessa rte Lucros. Na Comissão de Finanças, foi aprovado o parcedo Senador Bezerra Nelo, com as emendas apresentadas pelo Sr. Mem de 5rclulor na Cnmksfio dc Projetos do Governo.

.„, „n„I,;;","",Í? 
d,° Sr' Beíerrn.Nc,° foi ai",,n aprovada emenda nue reduz p

ta,-. « .'mn 
F P"r^ "T Vè/C'S congec«"™ » Prnzu concedido . SIMST,r SEdc ,,,cr0!i de n™M"- nfi° »«*«. *"^ »b..do o
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UMA ÚNICA AUDIÇÃO DIRETA-
MENTE DO NOVO AUDITÓRIO
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CEGOS EXPULSOS
VOLTAM A LUTA
CONTRA DIRETOR

OS 

alunos cegos e/pulsos do Instituto Benja-
mim Constant pelo Diretor Jairo Morais, sob
< acusação de comunismo e subversão, vol*
tarão ao IBC, sexta-feira próxima as 16 hs,

para um protesto pacífico e silencioso, objetivan-
do conseguir • volta ao Instituto de todos, porque,
em maioria, não ttm onde dormir e estio comen-
do por favor, desde que sairam do Instituto dos
Surdos e Mudos, onde permaneceram oito dias

A Informação e dos cego.»
Hedny Marné, Vicente Kortti
nato Ribeiro e SebastíSo Noel
de Oliveira (irmão de Am,
Paquérla. que denunciou a
presença do Diretor Jairo no
dormitório das cegas», que
compareceram à redação de
UH para protestar contra »
admímstraçSo do Instituto e
desafiá-la s provar que eles
são subversivos ou comunis-
tas e que depredaram moveis
e utensílios oa escola.

Culpado
Reafirmam os alunos cego*

que o único e verdadeiro Clli-
pado dos acontecimentos qut
culminaram com as expulsões
é o Diretor Jairo Morais, que
chegou ao cúmulo de baixar
Portaria proibindo o ingresso
de cegos tíe mais tíe IB anos
de idade no Instituto, "quan-
do não é logicamente possível
marcar prazo para interna-
mento de cegeis — afirmam cs"uno? — poro jí- ninguém
sabe quando perderá a visão**.
Polícia
-As irregularidades no íris-

titutú aumentaram após t>
nossa expulsão — asseveram

o- cegos — porque náo há
mais quem proteste e o Ben-
jímím Constant-5 está repleto
de policiais, que estáo mo-
rando em nossa enfermaria,
ondf- passam os dias dormin-
do. Além de. tuoo. os guardas
da Polícia Militar tomam as
roupas dos internos empres-
ladas para saírem com as co-
peiras. sem serem reconheci-
dos. infringindo os regula-
mentos militares que não
permitem soldados na nia à

Recomeço
A comissão de alunos- do

instituto Benjamim Constant
que veio à redação da UH aí-
segurou que "apesar de tér»
mos sido derrotados pelo Di-
retor Jairo Morai*, em vir-
tude dos golpes baixos poi
êle usados, recomeçaremos a
nossa luta na sexta-feira, »í
16 horas, quando todos os elu-
nos expulsos se reunirão ns^
porta da escola, pedindo pro-
vídértciag ao Governo, porque
«tamos dormindo ao relento
e comendo por favor Pior do
oue etstamos nSo poderemos
ficar e vamos lutar com mais
disposição, ainda'v

"Bilhete ao Papai": Promoção
de UH Vai Chegando ao Fim

3(ats alguns dia e estarc terminada c promoção efe
ULTIMA HORA. que leva o título de "BILHETE AO PA-
FAI'. E' ume. promoção simples rm suo estrutura, mas que
tem ur. profundo significado hni-iar.a e cristão pois p-e-
tende exalta'- a figura do poi no "DIA DO PAPAI'

Para concorrer a promocáo de UH basta, apenas, ao
leitor escreve* -um "BILHETE AO PAPa!" ide sentidn
humano, enioctonal. literário, etc). Depois, o "Bilhete
deve ser enviado, com a assinaturu e o endereço comple-
tos, do remetente, poro o Departamento áe Promoções ie
t LT1MÂ HORA. a Rua Senador Dantes '-A, 12." andar,
ou Hue Sotero dos Reu, S2. .Hio de Janeiro. CB.

A Cr.rn.ssao Julgadora nan .'ome-c em consiácracúo
as Bilhetes ao Papai" que forem tnv.cdoi em nome tís
menino- cindo tem lúad* escolar. Para c "Bilhete co Pa-
pai" classilicaáo em p-nmeiro luçai. UH oferece um pre-
rato no valor de Cri 30.000.00 'trinta mil cruzeiros,; para
o "Bilhete" cias si ncatí o ent septinsc lujrsr. tem pr,?TOio no
r<ttór de Cr% 20.000.00 (vinte mil cruzeiros); t pc-t c "B;-
Vitif" clasií/ícotío em. terceiro iuaar. nm premia nc valor
áe. Cr% lC.00b,OC> 'dft mil cruzeiros).
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Internafos Vão Subir
Taxas: Mais 30S

O Prfiidentf do Smdicutc *3o\ E**at>*i-»cim*ntoa dc E^
lino &«gurdano e Pnmáric do Rio de Janeiro. Sr, San*a
Rcsa. anunciDU, ontem, e-ue va, convocar ot direto>*e» de
.-o>êgioi ai-e mantên- internuo», -a primeira auinzena d»
>CÔ«to. oan fixar c aumento ^a» anuidade? cscolarei no
legunoc 5..me»trt. ioo a «iegacáo de oue o custo de vida
i-jbiu 50% entre deiembrc oe 'D63 e julhc corrente.

os a critenc ans propno*
»-Eios. porque "o custr de
nuterjçâo ««cans ao contro-
do Ministério Hs Eáucacâo

seu ver. só s
íoração impedirá tjvse t?-!s
égios "cerrerr. E'.;a« porr&s".-que "of inter; atos come-
srr a Cfsaparecer ciesde

' o Brasil exocrimentoti a
ração palopante".

Entrt- o- co;ceio< que eleva-
,« a»c er.ujctadç1? p?"?* o re«-

„ ivo figura o»
Cocur de Jesus. Sacvé
de Marie. Batista. N.S.
riade c NS. da Miseri-

" -«^¦•w«j^»wwii«r«™-«r<l»

Ele também merece!
9de agosto

DIÂDOPAPAí^ m
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: Jovem! Cumpri a lei do se-víço ir.iiitat »i,st»ndo- g
r se a partir des detesteis anes
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PROMOÇÕES E NEGÓCIOS
\^———~—¦"*™

Oswaldo G. Lopes

jtraçao
¦niiili"1.1

citas DB VENDA — O Sr. Rui Gome»

de'Almeida, presidente dn Confe-
,\;i.ii)iial do Comércio, já enca-
jni Governador Paulo Torres as

.iões iiini relação ao problema do
Hn dos Notas de Venda. Juntou a mes-
¦ a legislação da Guanabara, onde,
"" ' 

se sabe, os pequenos estabeleci-
r™jtos comerciais pagam <> imposto por

lotação-
SUCESSÃO NA ASSOCIAÇÃO CO-
MERCIAL — Conhecidos lideres das

i,sscs produtoras admitiam ontem que
• «ivelinenlc concorrerão às eleições da
f-friiia*-**0 Comercial c Industrial de Nl-

i belo turnos três candidatos. Comn
'sabe |á «istem duas candidaturas
flltlalmcntc lançadas, isto é, a dos Srs.

inocl Quadro de Rarros e Moacir Mo-
Leite. Os nomes dos Srs. Carlos

(•hlsscrnian, Alfredo Martins Fernandes
nlri Gonçalves têm estado também

mi-ralidc foco. como candidatos a pre-
siiifiicia du ACIN.
•i"coquetel A IMPRENSA — O Clu-

|1C dos Diretores Lojistas de Niterói
fererer:» in> próximo dia 3 ãs 17,30 lio-

\, na sua sede social, um coquetel à
Imprensa, durante o qual o presidente
Joaquim íf-nácio Ba-ái falará a respeito
ji nróxlma realização pelo Clube do
r-inriip.0 Huiiilm rVis Comerciários.
I IMPOSTO PREDIAL — O Sr. .loa-

qiiim [pnácio Raião, acompanhado
•Io Sr. Aluisio de Sousa Xavier, ambos
iflrrtorrs rin Clube dos Lojistas de Ni-
Ifrni. estiveram ontem na Câmara Mu-
nicipal de Nilcrói, onde foram solicitar
«uc seja apresentado um projeto dimi-
nnlntln n imposto predial, o nual recen-
Ipmrnlr leve um aumento de G* por cen-
Io (sobre a taxa que vinha sendo co-
trada). d aumento dn imposto predial
jescncorajarii aquelrs que pretendem
(onipr.ir imóveis em Niterói, s-endo por-

tanto iltamente prejudicial à cidade.
Niterói c hoje uma das cidades em qurmais se constrói no Rrasil.

líÁROLDO SANTOS GUIMARÃES
— Metrópole Imóveis, conceituada

firma imobiliária de. nossa cidade, está
organizando o seu Departamento dc Pro-
moções e Publicidade, tendo contratado
conhecido "expert" no ramo, Sr. Harol-
do Santos Guimarães, o qual já iniciou
suas atividades. Nossos parabéns ao Sr.
Renanri Oondin, diretor da firma, pelaIniciativa.

CONVENÇÃO DOS LOJISTAS •— O
Sr. Alberto Guerchon, vice-presl-

dente nacional do Clube dos Diretores
Lojistas do Brasil, deverá estar presente
á Convenção Nacional dos Lojistas queserá realizada em setembro na cidade de
Salvador. O Sr. Alberto Guerchon, como
se sabe, a conselho médico, está aca-
mado.

JOSÉ SAAD — O Dr. José Saad que
até bem pouco tempo ocupava a

presidência do Banco do Estado do Rio
de Janeiro, onde aliás marcou a sua
passairem pela crande dinamizarão dns
nceóeios do nosso estabelecimento ofi-
ciai de crédito, tem dedicado o seu tem-
pi. ao estudo de problemas básicos da
terra fluminense, principalmente no que
diz respeito a abastecimento e an au-
mento do parque industrial do Estado
do Rio.

NOVO INSETICIDA — A Indústria
Química Santo Antônio — Inquisa

— lançará dentro em breve no mercado
um nóvo inseticida. "Mofil" é o nome
do produto que combaterá o mofo e as
traças. Segundo os fabricantes, basta
uma aplicação para que os móveis es-
tejam defendidos durante vários meses.
A inquisa é fabricante também do Des-
Odor e Des-Barata. produtos que ern-
zam de grande conceito.

Será Iniciado Segunda-Feira
o Pagamento do Funcionalismo

0 

pagamento do funcionalismo público flumi-
nente, relativo ao mês dc julho, terá inicia*
do nt próxima segunda-feira, dia 3, segundo
instruções baixadas pela Divisão dc Tesoura*

ria da Secretaria das Finanças.

•^Receberão os servidores ins-
crltoí nos livros dc 1 a 12, Io-
tados no Gabinete Civil do
Governador, Departamento de
Orçamento, Tribunal de Jus-
tiça. Tribunal de Contas, Se-
cretarin das Finanças, Admi-

Distração Oeral •*• do Interior
e Justiça.
Diaristas

O Secretário das Finanças,
Sr. José Antônio Soares de
Sousa, informou que a partir

neal més o pagamento de to-
rios os diaristas passara a ter
leito juntamente com os ele-
tivos e mensalístas.

Adiantou que, si ..jnda-fcí-
ra. reccberSo os diaristas dos
livros 58 e fll, lotados nas Se-
cretarías de Administração
Oeral. Educação e Cultura, ln-
terior e Justiça, Comunica-,-**
i* 'i r^ruportes, Finanças, oura?-
Públicas, Trabalho e Serviço
Social. Gabinetes, Tribunal de
Contas e Desenvolvimento
Ecormmico.

RONDA DO INGÁ

A. Donadei

Castelo em Caxias

"Rainha Dos
Comerciários'
Lançará
Rases Dia li
A.- bas do concurso paraa escolha da "llainlia dos

Comerciários" serão lança*
(Ins no próximo dia 3, sc-
gunda-feira em coquetel
oferecido á imprensa, no
Clube dos Lojistas.

O certame, ésle ano. será
(le âmbito estadual, espe-
rando-se a inscrição de
mais de uma centena de
moças que trabalham no
comércio fluminense. A co-
ordenação em cada muni-
cipio, segundo as informa-
ções que temos, estará a
cargo dos clubes. Nos mu-
nicípios que não contam
com a sua entidade de cias-
sc, seráo delegados pode-
res a pessoa ligada an co-
mercio para reali/.ar a pro-
moção.

Trocados 50 Mil Certificados
"Seus Talões Valem Milhões"

O Serviço de Coordenação dos Sorteios Tributários 'Seus
Talões Valem Milhões", da Secrtlari* das Finanças, trocou *t«
ontem, cerca de 50 mil cerlif-cadcs somente na sede, rece-
bedoria de Niterói.

O Sr Helvécio da Velo a Cf-.br al, responsável pelo Serviço.
ad'antou aue nes municipícs de Campos, Fnburio, Petrópolis
r Tréi Rios, iá toram trocados cerca de 30 mil certificados

Acentuou que 15 firma- que
sonegaram os talões de com-
pra foram autuadas e que a
fiscalização, agora, está sendo
exercida com a colaboração da
Delegacia de Economia Popu*
lar, para onde poderão ser
enviadas, também, às recla-
mações dr.s inten ssados.

Confirmou, lambem, que a
dala para o primeiro sorteio
seiá no dia 28 de outubro, po
dendo ser antecipado caso a
troca dos taloc, alcance a
quota de um mi'l.áo de certifi
cados. Nesta contigência -
finalizou — a r.ova dala será
amplamente divulgada.

* PRIÇOS BONS
* PIANOS fXCfPC/ONA/S

ÚTMA COMPRA

(Not da
Públicas).

Ser. de Obra?

•*-!-•

\

Tudo em Aparelhos Eletrodomésticos

Ê o Que Oferece a

leria Alcântara
PRAÇA CARLOS GIANELLI, 18 - SÃO G0NGAL0
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ROVEITEM! 1
ÜLTMOS DIAS

GRANDE LIQUIDAÇÃO DE ||

CALCADOS
SAMARITANA

RUA VISCONDE DE URUGUAY, 500
RUA CORONEL GOMES MACHADO, 40

NITERÓI

 em dez prestações, vencendo
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1 FEDERAÇÃO DAS INDÚSTRIAS j
( DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO |
| Rua São Pedro, 29-1.' andar - Tel.: 4869 - Caixa |

| Postal, 223 - Niterói - Ettado do Rio de Janeiro 1

! nncõfs !
Esta Federação, nos termos das instruções bai-

xadas com a Portaria Ministerial número 146, de 18
de outubro de 1957, e disposições estatutárias, con-
voca o seu Conselho de Representantes para reunir-
se em sua sede acima, no dia 17 de agosto (segunda-
feira), as 9 horas, para qualificação dos Delegados
Representantes dos sindicatos filiados em condições
de votar e a abertura do prazo de 24 horas para
registro de chapas destinadas ao pleito de sua nova
Diretoria, Conselho Fiscal e respectivos Suplentes,
bem assim, de Delegados e Suplentes junto a Con-
federação Nacional da Indústria, e no dia 18 (terça*
feira), às 13 horas, para constituição da Mesa Elei*
toral e votação por escrutínio seceto, cias chapas
regularmente registradas, observando-se em tude.
«s disposições da mencionada Portaria 146, de 18
de outubro de 1957.

Presidente da C. £.
Visitou o Prefeito

Acompanhado pelo Sr. Eugênio Lima Ribeiro, Chefe daCarteira Hipotecária e do advogado daquele estabelecimento
de crédito, esteve ontem, no Gabmeta dc Prefeito, o SrJoviano Rodrigues de Morais Jardim, presidente da' CaixaEconômica Federal do Estado do Rio. gue demorou-se empalestra com o chefe do Executivo Municipal a respeito deassuntos de interesse do funcionalismo, ou seja. a liquidacíodo» débitos da Prefeitura na Caixa Econômica acertandoum.-, formula para o pagamento dos atrasados (CrS 1.2C0 ¦—¦¦¦

CNI •*, marcada para depois de amanhã a vinda a Gua*
nabara do Presidenle Castelo Branco, de onde s»

guirá par:, cs estaleiros da [shikawajlma onde assis-
líiã ao lançamento do navio "Kennedy", 

Juntamente em
companhia do General Paulo Tones. Ainda sem tx-ry
flrmação. na oportunidade, ambos visitarão dependén*
cias da refinaria da Petrobrás no município de Duque
dv. Caxfaií.
AJUDA

Em lii-tude de haver o Governador expedido ins
iiuç'*,es a vários órgãos, no sentido de Intensificar o
Plano de-Ajuda a Niterói, inclusive com o asfaltamento
da Alameda São Boaventura e conclusão da Avenida(to Contorno, no ano vindouro, o Vereador Olclndo Gon-
çalves recebido em «udientia, lormulou votos de con-
gratulaçòes. \'a oportunidade, solicitou fósse o Gene-
ral intermediário d- comitê para o Presidenle, Castelo
Branco visitar \ilerol no dia 22 de novembro dala da
lunclacão da csi";t;,l fluminense.
COMANDANTE

F-m lisiü- de cortesia esteve nn Gabinete do Go-vernador n Comandante do I." Distrito Naval. Vice-,41-
mirante Silvio Monteiro Moutinho.
GRUPO

Está marcada para 6 de agosto a ida do General
Paulo Torres a Mova Izuaçu, n fim de inaugurar o
Instituto de Educação, estabelecimento que contara
com vinle e duas salas de aulas.

Grupo Escolar
Para Araruama

•** prestação, hoje, dia 29.

Em solenidade que contará
com a presença dos secretários
<Ie Educação e Cultura. Sr.
Lui* Brai, c de Trabalho e

Estado Vai Construir
Presídio de Mulheres

Serviço Social, Sr. Valdir Mo*reira, será inaugurado no pró-ximo sábado, no município de
Araruama, nóvo Grupo Esco*
lar. que luncionará anexo ao
instituto educacional "Protó
genes G-jimaràes".

O titular da Pasta
cação informou que

O diretor da Casa de Detenção de Niterói, Sr NeielinoBatista, va. manter entendimentos, nos próximos d.as com oSecretario do Interior , Justiça. Deputado TeotSnlo Ar.úlono sentido de elaborar planos para < construção
localizado

no* moldes dc

, em terreno
nas proximidades do Centro de Saúde São Louren*co, de um presidio especial para mulheres

existente na Guanabara, em Bangu.

O diretor daquele estabeleci*.
.mento penal esclareceu ser de
necessidade urgente a amplia*
ção do -istema penitenciário
do Estado do Rio. -alientando
que o existente já não com-
porta o número elevado de
presos, citando como exemplo
a casa correcional por éle dl-
rígida que lem capacidade pa-
ra 250 interno-, e que. entre*
tanto, conta com cerca de 500
detentos, à disposição de d,*
versa** comarcas do R.I

da Edu
a nova

unidade no Departamento de
Ensino Primário está capacita
ria para receber cerca de 500
aiunos e será também um ex-
celente campo de estágio paraas normai^tas.

I Sol
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ATENÇÃO*
TERRENOS EM "NOVA CIDADE"
LOTES A PARTIR OE CRS 20010,00

100 PRESTAÇÕES SEM JUROS
Lotes já numerados e demarcados. Área toda plana. Con*
dução dentro do loteamento. Todo o comércio. Bancos,
Padarias, Igrejas, Cartórios e até mesmo Posto Telefônico.

RUA SÃO PEDRO. 41 — CONJ. 201 E 202

TEL.: 2-1293 — CENTRO — NITERÓI

ABÍLIO PINTO BARBOSA

Niterói, 24 de julho de 1Ç6***!. =

BENEDITO URSINO DE OLIVEIRA BASTOS f
§j Presidente §
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A NOVA "CR" |

| Tudo em Fórmica Para o Seu Lar |
RUA VISCONDE DE ITABORAÍ, 385

| NITERÓI |
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ESTOFADOS
LINHA ITALIANA E FUNCIONAL |

uçoes
Disse o Sr. Nezel.no Batista

que com o auxilio do técnico
em problemas penitenciários,
Sr. Arnóbio Bezerra, está con-
rluinclo trabalho, com suges-
toes para a solução dos diver*
sos problemas correcionais e.
que .-erào encam.nharios nos
próximos dia- ao Secretário do
Interior e .lustiça. para. po*;*
teriormente. submetê-lo*; á
apreciação do Governador Pau*
ln Torres

Os planos elaborado*, ron-
rluiu o diretor da Ca«a de De.
lencão. contém, entre outra*-
Minestõe*-' para a construção
do presidio rie mulhere**. indi-

rando ainda o terreno próxi-mo ao Centro de Saúde São
Lourenço. a f.m de aproveitar
as bases de uma construção
ali iniciada e que há multo
tempo =.e encontra abandona*
da

Deputado

Quer Ônibus
Bagageiro

Em audiência com o Secre-
tário Mário de Abreu na tarde
de ontem o Deputado Flávio
Palmier da Veica. defendendo
interesse daqueles que trans
poriam pequenas cargas, in*
clusive as tradicional.* lavadf-i-
ras. solicitou seja criado para
a Zona Norte de Niterói t pa*
ra o Município de Sáo Gone.v
lo linhaj de ônibus bagaeei
i O

A referida solicitação fo;
feita tendo em vista que nu
próximo dia 1 ° seráo reti-
rado* do tráfego o? bonde-
que vêm servindo aquela.* rc
piões.

Governador Recebe
Chefes Militares

| *fflüveiò sm e/tfi lÁc&façáeò

ff RUA JOSÍ CLEMENTE. 38 - NITERÓI §
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RESTAURANTE
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Le Petit Paris
COZINHA INTERNACIONAL

AMBIENTE AGRADAVa

"tWli D£ ICARAI 0*3 - NITERÓI

O Governador Paulo Francisco Torres e o Genera! Nev*ton
Fontouia Reis. comandante da Infantaria Dmsicnaria e da
Guarnícao de Niterói t São Gonc*lo, confraterntiaram-se no
Palácio do tnqa para receber os cumprimentos do secretariado
fluiminense e dos chefes militares das unidades do T*ercito
sediadas em Niterói Ambos foram promovidos a General-de-
Divisão, e a General de-Brigada, respectivamente, por decreto
Oo Presidíiiií Humberto Caitelo Brinco.

TB- 5-OH8 I

O- dou militares forsm
companheiros na Escola de
Kstado Maior do Exercito e.
juntos, inu-sraram a Fòrçs
Expedicionária Brasileira Em
r.ome dos auxiliares do chete
d" Executivo fluminense, falou
o secretánu Luis Botelho, d»
Saúde. O Governador P.-.uio
Tones e o General Newton

Rt» ts dii c u rsô r s m, <*» çra d ec c; i
do. Também estiveram pri-í-en-
te> os cliefes dos sahinete» Cl-
vil e Militar, e o Comandante
da Policia Müitar do E.siüdo
do Rio. Onlem. em audiência -
especial, u Governador rece*
beii no In^â. o eoma.ndsníe tíu
t ** Distrito Naval, Viçe-Almi-
ranie Síhio Monteiro. íFoíy „"'niiiiiiiíiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiixiniiiiiiHiiiiiiiiniMiiiiiiiiiiiHiiiiiiiiiniiiiiiniiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniMiiniiiiniiiüiiMiiiiiiii,-
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ESPORTES
& SOCIAIS

Fluminense

Campeonato
Bancário:
A 

POS ¦ terceira rodada à-
futebol a colocação r a
ieguinte: Banco dí Cri-

dilo Real, Bancc do Brasil,
Banco Português e Banco Hl-
potecário dt Minas Gerais

ANIVERSÁRIO Faz anos
hoje. a «enhora D Alcna .*-•(>-
lano de Mendonça. Nossos
sincero,* parahéns

DUOUE DE CAXIAS Nos
próximos dui 13 a 25 d»
agosto comemorando o ani-
versário da cidade, está pro-
qramade vasto programa des-
portfvO no quaí daremos
oportunamente.

CANTAGALO O Esperan-
ra F. C foi coleado espeta-
eularmente peio Cantagalo
F.C. pela contagem de 6\3
em partida amistosa, em
prosseguimento rios festejos
ria cidade rie Euclides da
Cunha

CAMPOS Pflc Campeer.».
to de Futebol Profissional e
São José, venceu o Paraíso,
pelo escore de 1%0

Camoeonate de Futebol Ja
venil: Ric Branco 7 x Paraíso
0 - G-oitac»! 0 > Municipal 0

MHIACEMA: E ** t a o em
franca atlx*idade os dirisren-
tes do Aero Clube de Mira-
rema, para inicio ria con**-
1-i'cão de *ua nova sede «o-
c*al. que constarí. dc todos
fi* rctiir^itnv niodorno*.

BODAS S. CASAMENTO —
Coincidindo eom « passao*rt*'
d» suas "Bodas de Prata" o
cat»l Ben.amin' » GHs» Ma*
rhade estão convidando s*--us
parentes e amino* para o rn-
|j*ce matrimonial rie seu fí-
lhe G'We Machado com a
\r1» Maria Gere. Cotia, ou»
*erã rewlirado b^ie nu tore-
ja de Ncía SenHor* do Ro
s*r*« do S»-c. »*, IP hor«s,
ro municíotc ri» C#,r*ne%
Anos a ce**-;mênia os neívos
r-*-*nc*iona'"ãQ os cenvidados
« Rua Pelinc», n.*» 10. O )»•
vem c*sai ^srotS^u e muni-
cÍ-*io d* Pe*trõr,r,!« n*r» p**«
%*r 9 "Iva-dí mel", tendo si
do *ir!-o«, Homen^-^^ados nor
«-us ceteo-x-i r*o Pance p*r-«-
e**»! e Ha C-^ntudOr5* d* C':
V*** E-On"rnÍCJl Ho P«*»do *n~
Pio, enri* tão rer"iri-r»rio*i
fvnc^onirlos exemplares.

i!l!l!Hllllli|i||lll!lii!l!lll!!llllllll!l!!llli!li!l!ll'i

Assistência Técnica

•IflLlIvUni

Comunicamos aos possui- QUALQUER QUE SEJA

dores d. aparelhos de Te- 0 ANO DA MARCA

levisão FORA DE GAR AN- "ÍMURSOM"
TIA e EM GARANTIA. Alenderaos dc imediaio

•CERTIFICADO CHAMADAS

DE GARANTIA TEL.: 2 2 5 6 0 I
• Apanhamos e Entro- Rua Jose Clemente, 131

gamos a Domicílio Conj. 206 7 - Niterói

z§
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Senador
TELETIPO

(Condensado da ASSA
ÜPl, FP, PL. BNS e IF,

Nicósia
Intensos preparativo* de

defesa civil prosseguem em
Chipre, onde reina uma at*
mosfera de guerra e onde
a população civil nâo es*
conde sua inquietação. 0
Ministério do Interior pu-
blicou instruções pormeno*
rijadas sobre o processo
para construir reíúçios an-
tiaéreos e convidou os ex*
membro? dos serviços de
Defesa Civil a apresentai*
se aos postos policiais. Cen*
tena*; de cipriotas Rrecos
já começaram a abrir trin-
cheiras em seus jardins
Washingien

Al tropís soviéticas reli-
raram*5« de Cuba cm ritmo
acelerado durante os últi*
mos quatro meses, segun'4'1
so rev^m cm fontes ofi*
ciais. Funcionámos a«sin-i*
laram oue o número d* sol*
dados n'«sos oue ahardon*-
ram a Ilha nos mese» -!«

abril, maio, junho e ju*ho
pod* st ralculado em cór-
ca de 2,600, ecreditando-s»
oue ainda permanecem em
Cuba de dois a três ml). Cs
informantes disseram, ain-
da oue oràti'ameM-* 'odo

o pessoal militar soviético
parece haver sido retirado
das basis de foauetes 5AA.
projéteis de longo elynce
antiaéreo que podem der*
rubar os aviões de reconhe-
clmonto V-7 en_ Estadoi
Unidos a grande tllvra

Pôrlo
O vagíò do trem oue via-

lava de Povoa de Varzim
ao Porto, a.ue descarrilou
no dominen. causando 90
mortes e 168 'cridos. leva*
va trê< vezes mais passa
;eiroç do que o normsl, •*•"*-
cundo se revelou nfieial-
mente. O acidente foi era-
ve porque o vaíâo sc cbo-
cou contra um pilar do via*
riuto. Se não fôsse isso. te*
ria podidr, resistir perfeita-
mente, posto que ca de
aco.

Paris
O P '* i m _ i r ç.. M i n i £ *r o r ©•

meno, Gh^Orrjh*» Mau rer,
conferenclou durante uma

hora com o Presidente
Charles De Gaulle e em se-
guida deu t entender ou*
poderia convidá-lo a visitar
o seu p*is, oue 0itim**men*
te está dondo sinais de in.
dependência em relação à
Moscou. A reunião com Dc-
Gaulle constitui a nota des-
tacada da visita oficial de
uma semana cue Maurer
emoreence ã Frpnca. n^
compahla da delegação dc

funcionários romenos.

Argel&*
O Sineicuto Geral dos

Trabalhadores Arg . I i n c :
disse, ontem, que agentes
de Israel são responsáveis
pele explosão ocorrida,
quinta-feira à noile, no car.
guelro "Estrela de Alexs.v
drie", que havi* chegado ao
PÒr + o de Annaba com um
carregamento de explr-si-
vos. A explosão provocou a
motte de cerca de 100 c«s.
soac • ferimentos ern 145.

Nova lorqua
Tnveçtlsacür, das ligaçftê!

ilícitas entre a polícia . cs
pr-ii-r.otores de joços ie
i?a- nesta cidade chegou às
mai**. altas esfera* dí* oraa-
hiiaçâo policial O Comi-,
iário-auxiliar de Policia
Walter Arm, anunciou on.
tem que o Inspetor Antho*
ny Deremsky, ex-chefe dês
Forças do Corpo que com
bate essas atividades llegaií
em Manhattan, havia «ior
degredado a capitão, quatrodias depoi= rip preittar d»,
elaracõc--. perante um 1tjt*l
que investigação de Man-hatUn.

Taipí
Trél aviões d<? Iransporla

nacionalistas chocaram 5"
ontem j noite;, Com um»
montanha -> segundo um
con-unic.irio d» Forca A»
rea. 05 18 tripulante» queviajavam nos aparelhos
morreram. Informações r»
ceb-des do local on-te tev»
lugrr o Incidente mi-ticar*
ou- cs avio?! explodiram
»m chamas cm f-*,; dj,„
renfei lugares da monta.
nha, o oue del/a poucas es*
rera.-icas de que haja
breviventes.

Prevê:
M

ULTIMA MOR* lm

ÊXICO ( UPI-FP-UH) — As conjeciurai de qu*
e México nâo aplicará as ssnçóai contra
Cuba, aprovadas pela organização dos Es-
tados Americanos (OEA), ganharam, on-

lem, maior evidência, em conseqüência de uma de-
claração do presidente d» Comissão de Relações
Exteriores do Congresso.

Méxito Não Aplitará Sanções Contra Cuba
Manifestarão

Cl Senador Antônio Mena
Brito, sosundo entrevista pu*
blioada no jornal "Noveda*
des", declarou: "Acredito que
o México não tem por quc pór
em prática atos que repugnam
a seu espírito jurídico e a seus
princípios tradicionais".
Reação

O jornal afirma que esta foi
sua resposta direta a uma per-
;unta sóbre se o México aoli*
caria as sanções aprovadas
pela OEA,

A reação de apoio da lm*
prensa c do público ao Pre-i-
sidente Loper. Mateos e ao 30-
vérno. pela atitude assumida
pelo MónIco a propósito, con-
tinuava em evidência.

Entidades trabalhista* e in*
telectuais somaram-se aos elo-
gios peln atitude do pais e nos
editoriais da imnrcnsa se deu
ênfase às tradições mexicanas,
de nSo-intervençSo e auto-
determinação.

Fidel Quer
Negociar

o Primeiro-Minstro Fidel
Castro, reiterou, ontem à noi.
te. oue Cuha desejaria Iniciar
v<?ioc''ncòe<- parn melhorar a*
relações com os Kstados {'••'¦
dos dando a entender que llie
açrarlar'a que n México atua-
se como mediador.

N*o curso de uma entrevista
rie ininrensa oue se prolongou
ror trps horas. Castro, contu*
do. repetiu suas fliVienra* de
oue as forças cubana? "re«pon-
rierif-rn tiro a tiro" se novo»
incidentes ocorrerem nn peri-
metro da base norte-amerlea-
na dr Ciuant-inamo.

O Chefe eubann dec'arou
mie «nas pronosta? de par. fei-
tas pe'a primeira ve? em uma
entrevista concedida a um diá-
ro dos Estadoi tinidos a nnn-
cíoios do mês "nâo significam
nue esiamo? fracos ou deses-
peeados".

Tnsistiti em oue «eu resrtme
t-ontinua vinculado ao blrn*f> sr>-
viètico qualquer que pudesse

ser os acordo* com os Estados
Unidos,
Elogio ao México

Castro também elogiou o
México por ter votado cor,-
tra a resoluçfio da conferên-
cia interamericana de ehnn-
célere? que impôs sanções di-
plomáticas e econômicas a
Cuba e deu a entender que
lhe agradaria que ésse pais
atuasse como mediador nas
conversações que piide*se dc-
senvolver-se entre Havana e
Washington.

Esclareceu, contudo, que se-
ria "utópico" tentar definir
termos concretos para as
conversações no momento
atual."Quando chegar o momen-
to — afirmou — decidiremos
aqueles que irão 'as negocia-
çõcs*i e onde as mesmas dc-
verão scr renlliadas".
Expectativa
Fernando M. Grara, porta-

voz do Serviço dc Imprensa
da Presidência dn Kcpública.
desmentiu os rumôrps que
circularam no sentido de que
o gabinete mexicano se reu-
nirla para estudar a resolu-
cão tomada pela organização
rios Estados americanos (OEA)
cm Washington, com relação
a Cuba.
Vasco Regressa

O Ministro das Relações
Exteriores, Sr. Vasco LeitSo
ria Cunha, que participou, em
Washington, da Conferência
de Chanceleres, chegará, na
manhã de hoje, ao Rio, via
VARIG.

O Chanceler deverá pres-
tar declarações à imprensa
sobre a atuação do Brasil na-
quela reunião, mas antes
prestará contas de sua mis-
sâo ao Marechal Castelo
Branco, provavelmente, na
próxima reunião ministerial,
programada paro sexta-feira.
em Brasília,

1/ ihant m moscou para
COBRAR DIVIDA SOVIÍTIÇA
ün^^S^.^^S^„Ü'r«^ 
•«çfle» de índole delicada comKruthev e outros altos funcioná-lo»

Thant. quo viajou da Bir-
rnènia via Cairo, deve abor*
dar o tema dos 52 milhões de
dólares que o Kremlin se ne-
gou a pagar a Organizaçflo
Mundial, como sua cota-parte
no custo dns operações rcnli-ziidHs no Congo e no Oriente
Médio para manter a paz.
Descanso

A Unifio Soviética assegura
que a conta em referêncianão é válida, porque as ope-
rações foram determinadas
pela Assembléia Geral c náo
pe.o Conselho do Segurança,

que é o único opí»nl.-autoridade para' fe w
seu entender "Ue*l0,

.Thant sorria qua*-,,*.nistro de Helaçíl». £•Andrei Gromyko. onn Aeroporto rjc V„
\m "ir-*.4,,.. - . . ,,w

contente

o V¦«Hon
recr-b

rc-mclv
nor vr

vo, "Estou
• ar a Moscou
cidade", disse Than,Gromyko sugeriu n„,ciassem Imediatamente" '^
versações políticas, ma. riideclinou de fazè-o vi. T1entender que , j,1. '
nté hoje. ci--
um pouco.

Est

depois de descani

WASHJNQTON - Um policial luta cam uma .senhora pertencente a uma oraanizaenr,
rfc relugiaUas cubanas., durante, a.s manifestações que o.s exilados realizaram em frentea setie da Organização rir,. Estarias Americanos, por oco «ido rla votacOo da.s sanções con-tra Cuba (Foto UPl,

ln/agner e Dr. King Negociam
Pai Para Negros do Harlem

Primeiro íncíclica de Paulo VI
Será Promulgada em 6 de Agòst

ATICANO, 
(UPI.UHi ~ A orlm.l ,O VI, ..gur.mente, .eri p S'*"'ta «m que a lqre|a comemora a ,!.,undo se Informou cm alta. e5f 

'

NOVA IORQUE, (UPI-FP-UH) - O Pref. Robert Wa0ner
reuniu-se. durante três horas, com o dirigente negro, Dr. Mar-

inquietação racial que reina
paz para otencontrar

tm Luther King. para discutir
nc bairro, de Harlem e Brooklyn,
negro».

Um porta-vos do Prefeito disse que Wagner "discutiu" com
King "várias questBes de importância nacional no terreno dos
direitos civis". Descreveu a entrevista como "amistosa e franca".

Trujillo
rêso em

Paris
P

CIDADE DO VATICANO
clica rio Papa Paulo
dia 6 di aqósto, dfl
Transfiguração, seg
Vaticano.

Os Informantes acrescenta-
nim que os funcionários da
Secretaria de Estado estão
ocupados agora com a tradu-
ção do texto latino para o ita
liano e outros idiomas moder-
nos.

sta
eras

Esperanças

Krushev Promete flexibilidade
Para Solução do Desarme Nuclear

MOSCOU e GENEBRA IUPI-FP-UH) — O Primeiro-Ministro
Nlkita Krusnev disse onlem »s Mlmstro de Relações Exterio*
res da Grã-Bretanha, R. Butler, que a União Soviética
esta disposts m adotar uma política mais flexível cm relação
< um tratado de prescrição das armss nucleares, O

so*

Em fontes autorizadas afir-
mou-s.e quc a nova atitude de
Krushev. apesar dos projetos
ocidentais dc criar uma força
nuclear multinacional, é o
resultado principal de uma con*
versa jáe uma hora t 45 mi*
mitos com Butler.
Pacificar o Laos

Afirma-se que Krushev Iam*
bém dVc a Butler que Mos-
rou náo abandonará os seus es-
forços de pacificação no Lai.s
plè que conheça o resultado
de sua proposta no sentido rie
se realizar nova conferência
de 14 nações para examinar a
situação no sudeste asiática.

Butler. em sua primeira ges-
tão no Kremlin, disse quc vie-
ra a Moscou para instar aos
governantes soviéticos deixem
rie lado a ameaça de renun-
ciar a co-presidência rla Con-

Sexta-Feira
o "Ranger-?"

Chega à Lua
WASHINGTON íFP-Uin —

A trajetória rio "Raneer-7" 
pa-rece satisfatória sendo o

plano previsto, declara fonte
oficial, a propósito da última
tentativa norte-americana de
fotografar a Lua de um vpí.
cu!o cósmico.

Se tudo andar perfeltamen*
te. como ate agora, acresceu*
tam da mesma fonte, por vol*
ta das !2h GMT de sexta-feira
êsse laboratório volante de 303
nuilo-: aterrisará na Lua. de-
pois de haver tomado 4.000 fo-
totraf.as do astro da noite.

Por outro lado. hoje, porvolta das Bh GMT, uma ma*
nobra teledirleld», chamada
da "mídia trajetória", terá
por finalidade efet*iar as cor-
reçõp« r.eressãrias para que o"Raneer*"" esteja perfeüa-
nente adan'arlo á sUa trate-
tórla nree«tibe'pfida e cnm
suas C çflmai-as apontadas ri*
go-osarnent» nara a Lua.

Esta manh-g a NASA. depois
fit> «ofrpr diversos malogri*)*1
ro decurso rios últimos seis
anos pmoreendeu a atual ten.
tativa "P.aneer". 

que termina-
ré. em pHnelnio na Lua a
-ifiO.OÔO qilt-ÒniP-jroc (Ja TeT„"i,rf-rr-n de 63 horas e mpia de*
pois.

ferencia de Genebra de 1H52.
a menos que se leve em con-
sidcracào o seu apelo para a
realização dc nova conterén*
tia.

As fontes afirmaram qu?
Krushev expós o *-cu descon-
lentamento pelo fracasso das
gestões de paz no Laos. c. se-
iíundo essas mesmas fontes,
disse rjuc o desgostaram as
críticas que se iizerani á ati-
tude soviética,

Proposlct Sueca
A Suécia, prop6s. ontem, cm

Genebra, que a conferência de
desarmamento dc 18 nações
discuta os meios de estabcle
cer uma força mundial man-
tenedora da paz.

A Embaixatriz sui-c». Alva
Myrdal, disse quc seu país cn
tende ser este o melhor meio
de fazer proaredir as conver-
sações gencbnnas. e que a
transposição da ordem-do-dia
ris oníerência daria ao Oci
rimte e ao Oriente a oportuni-
riadp rie atacai- primeiro os
problemas orientais.

Novas Reuniões
Porta-voz negou-se fonie-

cer detalhes a respeito da en-
trevlsta, porém, disse que co*
mo resultado das conversa-
ções seria necessário comu-
nicar-se com as autoridades
federais e funcionários mu-
nicipais.

Kinp c Wagner manterão
outra reunião na Municipa*
lidade, no dia cie hoje.

Violências Policiais
Entretanto, dois policiais

que conseguiram infiltrar-se
nas reuniões realizadas pornegros declararam que ouvi-
ram de alguns dirigentes o
seguinte: O deletivo John Ri*
vera declarou ante o Juiz. ria
Suprema Corto do Estado dc
Nova Iorque, Gerald Culkin.
oue William Epton. Chefe do
Conselho de Defesa rie Har-
lem, havia declarado durante
urna reunião realizada nosse
baino: "O Estado deve scrarrasado. Teremos; quc matar
policiais c juizes".

Calma om Rochester
A calma parece- reinar no.vãmente em Rochester, (Nova

Iorque), após os violemos inci*dentes passados e as autori*
dades suspenderam o toque derecolher, ontem, mas nianil.veram em vigor durante mais2-1 horas, a onlem de fecha-monto do.s bares evendem bebidas.

policia continuam suas rondas
pela cidade

A vida normal reinicia seu
curso lentamente. Xão sc assi-
nalou nenhum incidente gravena noltp dp ontem, pela pri-
meira vez. desde quarta-feira
passada. Os comerciantes, tan*
to negros como brancos, nos
bairros em que sc desenrola-
ram n-. incidentes, se dedicam
a limpar e pór cm ordem suas
casas, saqueadas pelos revol-
tosos no-, quatro últimos dias.

O Governador Nelson Rocke-
feller percorreu as ruas rie
Rochester, onde quatro ho-
mens foram mortos. O Gover-
nador rie Nova Iorque decla-
rou que. no que viu. encon-
trou "clara evidência rio extre.
misrno".

PARIS, iUPI — UH) —
A Policia francesa prendeu
ontem Radamés Trujillo,
filho mais velho do ex-Dt.
tacJor Dominicano, sob as
acusações de defraudaçflo.
falsificação e roubos, se-
gundo se informou cm fon-
tes autorizadas.

Os informantes disseram,
que Agentes ria "Surete

National" prenderam Tru-
jillo a espera de uma de-
cisito sóbre um pedido rie
Extradição procedente ria
Cidade de Genebra.

Acrescentaram que ele-
mentos da Senunda Briga-
da móvel da "Surete" deti-
veram Trujillo cm Toullct.

A solene
aos padres
dignitário*
vàvelmente
declaração

epislola, dirigida
bispos e outro*

eclesiásticos, pro*
constituirá ampla

¦obro ní objetivos

Io. 1I2 quilômetro-
dc Roma.
. Comunicado do serviráimprensa afirma que 0 p.ira a Orvictn n0 diaagosto, viajando po!arodovia do sul
aberta ao tráfego

O Santo Padre oficiará mi•*a na Catedral Gótica de 0ÃS 16.30 GMT disse dlpronunciará uma
O comunicado.

non

ll dí
'iipei

¦"ecentenicuaj

vieto

Adjubei Sofre Acidente em Bonn
Tratando Reunião Kruskevírhard

BONN (UPI-FP-UHi — AlexU Adjubei, **onro e afilhado
político do P-lmelro-MInlstro Niklla Krushev, escapou ileso dc
um acidente eulomobllistico, quando o veiculo em que via|ava,
ao lado de um intérprete, foi dp encontro . um muro dos ter-
renos do Ministério das Relacõej Exteriores dn Alemanha Oci*
dental.

rnss.*, qup

Iam
pro.

no
e a
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IcascaduraJi
| ÓÜmos Apartamentos 1
| AV. SUBURBANA, 9091 E
i Vendemos ótimos aptos.. I
| sendo todos com 2 quar- |
5 tos. sala e demais, depen- E
§ dências, inclusive de em- =
= pregada. JA EM INÍCIO =
| DE CONSTRUÇÃO. Pre* 1
| ro: CrS 3.350.000.00 com I
| CrS 100.000.00 de sinal e I
5 CrS 225.000,00 na escritu- |
| ra. PARTE FACILITADA 1
| A COMBINAR e o saldo |
S em prestações mensais de §
| CrS 39.000,00. Informa- |
| ções no local, diàriamen- 5
§ ip. das 9 às 21 horas — =
§ CRECI 52S. §

ícmm uma e siml

As autoridades náo alia possibilidade de que .edu?am novas desordem
próximo rim de semanaGuarda Nacional, esladonada
nos arredores do bairro neyro.
permanece em estado rie aler-ta, disposta a intervir. Tantoo.s "statc troopers" como a

Adjubei dirigia-se nn en-
contro do Chancelar Ludw;;;
Erhard, a fim rte tratar dn
s-'U próximo encontro eom
Krushev. quando o automóvel
perdeu a direção e chocou-se
contra o nuno. qucbranrio-.sptodo o pára brisa, Adjubei e
seu companheiro passaram
para outro automóvel e am
bos dirijzlramsr ao encontro
rlc Erhard.

Encontro Útil
O Chanceler Ludwig E. barri

ouviu de Adjubei quc o Pri*
meiro-Ministro Krushev icm
em coma como muito útil um
próximo encontro rios dois.

Erhard. por sua ver. disse
que estn disposto a receber
Krushev a qualquer momen-
Io, na capiial ali-mà, p um por-
tn voz du Chanceler informou
que o próximo passo deverá
scr dos soviéticos.

E*,ta declaração foi feita de-
pois rlc uma conferência de
hora p mela entre Adjubei e
Erhard.

O Chr-fp da Imprensa da
Alemanha Oc iden t a 1. Karl
Guenther, revelou que a men-
sasem de Krushev, sobre o as*
sunto. foi transmitida a Erhard
pelo embaixador soviético,
Andrei Smirnov, antes do con-
tato pessoal do Chanceler com
Adjubei.

» esperanças do pontificadode Paulo VI.
Informações não confirma,

da* dÍ7Pm qup ;i Encícllca co.
mpr-ará com as palavras lati-
nas "In Nomlno Domine" lErn
Xoiiip do Senhor),

d Papa Paulo VI, qup f,,jelevado a Cadeira de São Pedro em 21 dp junho do ano
passado, rlprlicoii o começo dnF.rao ,*, completar a redaçSo
do documento r sp considera
oue óste já teria sido divulga-rio. não róra o falo rip a aten-
can dn Pontífice estar volta-
da para os minuciosos prona-cativos llaarios . nova reunião
do Concilio Erumónicn.

Unidade Cristã
Supõo-se i-|up nm do.» (pmn*da Encfcllca soja a unirinrle'¦rislã p dá.sc ònfa*p ao *nt0

rip |pr si(|o escolhida ,-, data
ria festa da Transfiguração
especlnlmcnio Importante pnr,-,as ierejns orientais, para di-vulrá-la Crbl et Orbr, A fpsti.
vidade comemora o momento
em que, segundo o novo tes.
tamento Cristo permitiu fôssp
a luz divina visível Pm seu ror-
nn pnra os apóstolos Pedro.
Tiago p .loão.

Papa em Orvielo
No Vaticano, entretanto, re-velaramsp pnrniPnores rln via.

cem que. o Sumo Poniilice s,.
propõe a empreender a Orvie-

slocuçãi
nue afim,*er a viagem "puramente

liiíin-a diz ainda que o 1tfflcc regressará ao Vat.canno mesmo riia \,v. obstantisera e«sa a excursão maia pnlongada rin pap, paulo 'v
desde s,,n pprr-*rinar,=io . Tern Santa, pm ianeiro ri-.-,,
ann

Juanita
A sil ase
no México
Juanita Castro. irml d

Primeiro-Ministro de Cubi,
pediu, ontem, of icialmentel
asilo político no México. Jun
nita anresentouse As 8 . .*
ria noite, nn sede riq «rceta
rla do rjovèrno d" Mítico,
para pedir lhe fosse eon-.e I
do asilo político.

A irm.*i do PrlmelroMinli
tro cubano, cujo rompimento
com êste último em fim d
junho causou sensação, dim
que pensava permanecer nei
se pau.

Indagada «obre eonvitei.
que. segundo informaçííi
chegadas do Brasil, lhe te
riam sido dirigidos por at
tas personalidades do Rio dl
Janeiro, Juanita Castro
pondeu que de fato os havj
recebido, mas que ninei* r,S*
havia respondido.
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Sindicato Nacional Dos Aeronautas
Sindicato Nacional dos Aeroviários

,íll;_;im os «ssoclados riè.stes Sindicatos convocados paraa ASSEMBIiElA GERAL, no Auditório rin Associação Brasi*leira rie Imprensa (A.B.I.), à Rua Araújo porto Aloare 71,as 18 horas do din ,11 dp julho de 1064, sexta-feira, sendoa seguinte a ORDEM DO DIA:
D - DISCUSSÃO DA PROPOSTA GOVERNAMENTAL

DE ACORDO SALARIAL c
21 - DISCUSSÃO DO DISSÍDIO COLETIVO

Nâo havendo numero n hora da I." convocaçáo será rea.
Iluda ASSEMBLÉIA GERAL, em segunda convocação, no
mesmo dia 31 de julho de. 10(54. às 18,30 h, com qiir,Iqtiernúmero.

Rio de Janeiro. 2Z de julho de 1964
COMTE. J. L. V. PEREIRA DAS NEVES

Interventor no Sindicato Nacional dos Aeroiiautss
EVALDO DE FREITAS NETTO

Interventor no Sindicato Nacional dos Aoroviariol

I

240.

HOJE-NA HEBRAICA-21:30
|H Rua da Assembléia, SI — — S
g 5.° andar — Telefones*. = I
5 42*7225, 52-4445 e 42-544*1. I =
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| Plano Habitacional Quarto Centenário II
- ABERTAS AS INSCRIÇÕES 11

Apenas 20 000,00 por mês - Sem nenhum acréscimo

INGRESSOS — RUA DAS LARANJEIRAS, 345

AMANHÃ - no Grajaú Tênis Club - 22:00H

mii ni:/ iiiiliniillllllllilllillliillll
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

EDIFÍCIO PRINCESA ISABEL - Av. Princesa Isabü

ASSEMBLÉIA GERAL DE CONDOMÍNIO
=: f iram convocados nt* >rs. í ondôminos tio hdlííclo PIU.VCESA

ISABEL, i, rrnnlr-sr nn illrt 14*64 * A>. Hin llniiiro. I2H • Hi" and. f
(Sindicato dos Corre torci dr Im fivela) rm primeira convocação,"

|j lí lioraM, com a presença dns Condômino! c cm segunda convoc*-
Ê= çâo, e última, &_• IShSflm, para deliberarem sobre ,i seguinte ordem

do dia:
¦z. '") -- Apr^^^ ação da prevt;u;;-:" dr rntilai úa Administradora;
g ".'.)- .-Iiunrj,, tlnancelm;

-V) — Situação do terreno;
5 *n) ~ Assunto sartfcns,.TI — t.lqui,l.ii;ã(, dt devida* a tornrrtiinreí:

8?) — ílesolvrr aumento ou diminuição do ritmo úi\ ohra;
Vi * Assuntos ((Cr-iiis
Os ^r*. Conrtíimino* íjiic nfto comparecerem¦ Meara »dvriiooi

flr o»p líiitn» a, decUtei loiiintla*. pria Aíltmhtéla dr Condõmlnol
01 oliricar» Igualmente.

TITAN t:vr,r.MI MllA F. MtOltl I Tt lt A S S
/' Comissão KI^cíiI

£ —

INGRESSOS - NA SEDE SOCIAL DO CLUB

MANHÃ-NA HÍPICA-24:00H

A VOCÊ. A
POR MES,

| 
VOCÊ SERÁ PROPRIETÁRIO DE UM APARTAMENTO

Sem entrada - Sem reajustamento de preços - Sem parcelas intermediárias
I Kill^íH0'^1 

"OLARTO CENTENÁRIO" GARANTE
| COMPRA V>h I.M APARTAMENTO PAGANDO APFNAS -000000

COM AS SEGUINTES COMODIDADES":
UMA AMPLA SALA: 2 ÓTIMOS QUARTOS; BANHEIRO SOC1AICOMPLETO. COZINHA E ÁREA DE SERVIÇO

VOCÍ ESCOLHERÁ O BAIRRO DE SUA PREFERÊNCIA
MÉIER - ENGENHO NOVO - BÓNSUCESSO - PENHA

Faca ImediatBmi-ntc a mia inscriçio e evite os atropelo* de última hora
SSCRIÇAO: Rua México. 153 - sala.* 30-t c ,W. Tel. 42-2434

LOCAL D
Das 9 h* lí horas d!ar1sm<*nle. — Aos sábado* ¦ das 9 *« 12 horas.

COBRANÇA PELO BANCO DO ESTADO 0A GUANABARA EM QUALQUER AGÊNCIA

i =

S 1

S g
£ 5

H £

INGRESSOS - NA SEDE SOCIAL DO CLUB

f AINDA - DIA 30 - AS 20:30 NO AUDITÓRIO
DA

| ^.iiiiliiiiiliiiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin

| CLÍNICA CINELÂNDIA
5 ss P**"íi tratamento d»
|| IMPOTÊNCIA SEXUAL EM AMDOS OS SEXOS
n Distúrbios »UnOul»rr« r nerrosoi — Dofnças Tfníf'"» W»
^ == nrtnáiias — BxcJutWamente rom o ímprftjo rif moderna *,''"'rfç
Sg Ihugem ,lr niu irriillonrl-, — *-»pt*i itlr» ou 0K'1A>;'',!,'I_; !
|= SONA.VTF. — IMPORTANTE: Muniu aquele* t,,,r não rMSlr»™
z: ~ » tratamento*! anterior-*! conTldamoi a conhecer oot,w 'P'*
= H rrlhagfrn.

| j Orienlação gratuita. Diariamente das 9 as 20 horas,
Rua Álvaro Alvim, 27 — 8.° — Grupo 83

11 Cinelândia — Rio — Tel.: 23-3211
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"Acuso"
(té Lampião Citado Como Testemunha na Batalha Judicial de Caxias

ÉU DE NOVO NO
O DOS FANTASMAS

Itima hora

M Testemunha
Me^M'^ÊÊI^^§^y^XÊ^^^^áÍtt
^¦Syp • ';M®ÈÊÊm'- __a ¦" -¦••'21? '$¦¦
WÊsm PUÉP^ **&Tem?WJ*à'¦HE©»? ¦¦$# ¦ •kjMIWSqI» *. •*_'_? 51»«
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Pap^Tpor frd c/e Abigall, o Tenente Bezerra.
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o Foro de Caxias cercado pc
da isolamento da Polida, o ex-
nório Cavalcanti voltou a sentar
doi réus., no lumárlo de culpa

'OM o Foro de Caxias cercado por um cordão
-Deputado Ta-

ir-se no banco
em qua ras-

Homero de Carvalho, em

!•

ponde pela morte de
1949.

Referindo-se ao advogado
auxiliar de acusaçSo, Edmar
Lopes Bererra, dc 70 anos,
disse Tenório: "Éste advoga-
do é o famoso Tenente Be-
zorra, c Lnmplüo, cnçnrio por
61c no Norte, é testemunha:
matou mais genle quo a íe-
bre amarela", O advogado
ncusado frontalmente, que jáfora amigo c companheiro de
escritório de Tenório, demons-
trava um mêcio mortal do ex-
deputado. Nfio faltou no su-
mário a invocação de tantas-
ma3, eis que não poucos mor-
tos foram citados como en-
volvidos no crime.
"Foi Êle Siml"

Abigall, filha de Homero,
em depoimento que entrou
pela noite, acusou Tenório, de
dedo em riste:

— Fol éle sim, quem rnan-

dou matar meu pai. O crime
custou Cr$ 80 mil e quem
pagou foi o Jofio Bicheiro.
Pedro Tenório, o autor, apa-
nhou CrS 30 mil e ficou de
buscar o resto depois. João
Bicheiro me confirmou ésst:
detalhe, ressalvando qUe nSo
sabia Bor o dinheiro destinado
ao pagamento da morte du
meu pai.

Acrescentou ainda Abigail
que Pedro Tenório prernedi-
tou o crime por longo tempo,
inclusive mudando-se para os
fundos cia casa de seu pai.
Depois do homicídio, escon-
deu-se na casa do ex-depu-
tado. Disse mais Abigall que
na casa de Tenório foram cn-
conlrndas as roupas que o
criminoso usara. Concluiu
afirmando que Tenório por
várias vezes invadira a casa
dc scu pai e que por duas
vezes tentou matá-lo.

Aparato Policial
O Juiz Hélio Albernaz Alves

ouviu, alérn de Abigall, a
testemunha José Travauoi da
Silva, o Ruço Leão. rei da
jogatina em Caxias. Um con-
tingente policial, sob o co-
mando do delegado Wilson
Jardim, estabeleceu um cor-
dfio de isolamento em torno
do edifício, revistando a quan-
tos lá entravam. Fol revistada
principalmente Abigall, que
dc certa feito tentara matar
Tenório, com cinco tiros, pelo
que cumpriu pena de seis
meses de prisfio.

Torturado
Ruço LeSo declarou em seu

depoimento que já fora apon-
tado como autor da morte de
Homero (em maio de 1949)
porque fora torturado pela
Policia, n mando do delegado
Albino Imparato, Já falecido.
Citou outro fantasma, o in-
vestigarior Pedro Velasco,
tnmbém morto, dizendo que
êste o espancara bárbaramen-
te pnra que confessasse o crí-
me. Vale esclarecer que Ruço
LeSo, de péssimos anteceden-
tes, Já foi deportado, inclusive

istério do Bicheiro Com
eqüestro, Saque e Morte

Marido
Tentou suiciriar.se ontem

tom barbltúrlcos Adélia Cam-
pos (22 (.nos, Rua João Pes-
soa. 199 — Barros Filho).
Medicada no HCC, retirou se
llcgando que tentou conlra
l vida porque o marido, Ma-
nocl Cabral, vive acusando-a
de lovar e cozinhar muito
mal. Registro no 27.' DP.

DETETIVES 
da Polícia Técnica* atenden-

do a um SOS do Detetive Nilton, rio
.IO." DP. entram hoje em ação para resol-
ver o mistério qtie continua sendo o se-
qüestro, assasslnio c saque rio bicheiro
Custódio Alves, o Tinda. cujo corpo fol en-
contrario nn quinta-feira passada, h mar-
Rem do Hio Cação Vermelho, em Santa
Cruz.

No oficio pedindo a colaboração ria Téc-
nica, o Detetive Nilton informa que o hi-
cheiro, ric 25 nnos, morador na Hua Ferrei-
rn Pontes, 90fi, Morro do Andarai, foi se-
qüestrado na quarto-ffira. dia 22, por qua-
tro homens armários que o obrigaram a en-
trar num carro preto, possivelmente um

Acro-Wlllys, na esquina rias ruas Dona Cris-
tina e Arquias Cordeiro.

Destaca o Detetive Nilton que na opor-
tunidade o bicheiro estava com um garoto,
que viu o yeqiiestro c já depôs a respeito
no 3ti.° DP. Antes, o menor contara o caso
à irmã do bicheiro, Olga Alves 'casaria. 35
anos, Rua Donn Teresa, 101, c/3, Engenho
de Dentro). Olga afirmou no distrito que
estivera com o irmão no dia 22 e que êle
tinha consigo jóias e muito dinheiro. O cor-
po foi encontrado apenas rie calção.

Não está excluída a hipótese de vlngan-
ça seguida de roubo, jn que o bicheiro es-
tivera 

"envolvido 
num caso dc curra c era

acusado também rie haver furtario uma pis-
tola 45 do Exército, há algum tempo.

CARRASCO CUR RADOR
UM 

transviado JA por demala conhecido
da Polícia e que atende pelo apelido

dt Carmr.co (Antônio Carlos de Sousa
Lobato. 23 anosi está sendo de novo ca-
çado para responder agora pela armadilha
que armou à namorada dc 18 nnos, mo-
radora na Rua Ipiranga, Laranjeiras.

Carrasco é acusado da haver atraído
a mfiça para sun caaa na Estrada da Barra
d Tijuca, 297. onde depois de embriagá-la
e dar-lhe cigarro de maconha, tentou se-
viciá-la, com comparsas. Sabe-se que na
Sane de Carrasco figuram os marginais
conhecidos por Inácio, o Boca de Fumo;
Amauri, o Boa Pinta: Rubens, o Rublnho;
Luis Pontes, o Fu-Manchu; Augusto, o
Chaniíi; Mauro, o Boca de Siri c Dino, o
Vampiro. Todos êf,es trnnsviados. junta-
mente com Carrasco, então sendo pro-
curados.

Os pais da mocinha, bem eomo a IrmS
mais velha, Maria Helena, funcionária pú-
blica federal, afirmam que ela escapou
da curra intentada por Carrasco. A mãe,
Maria José, declarou que a filha fol sub-
nifltida a exame no IML, tendo eldo o re-
sultado negativo. O pai, Davi de Carvalho,
motorista aposentado do IAPETC, esta re-
voltado com o que aconteceu â filha,
aguardando impaciente que a Polícia pren-
da os bandidos do sexo.

Continua internada em estado grave,
no HSA, a menor IS. da 17 anos, atacada
no domingo, no Morro de São JoSo, â sai*
dn de um baile. Ela fol encontrada na rua,
bébeda e com traumatismo do crânio. Su-
põe-se haja sido currada e depois atirada
do alto de uma ribanceira. O detetive Vai-
ter, do 25.° DP, está à procura do aeom-
panhante dela, no baile.
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Vitima d! Carrasco.

O» pou dn meni na moça

Excluídos
Excluídos dn Policia Mi-

litar, pnr reincidirem na
embriagues, os soldados Eri-
snn Freltaa Ferrciia e Ed-
mnr Telles. A exclusão foi
solicitada no Comando Gernl
Pflns comandantes do I e II
Batalhões ria PM, onde ser-vlstn os Infratores rios nr-
ugos 2n e 21 rio ficgula.cn-'<> Disciplinar.

argaridaSepultada
Sepultada ontem, no Caju, a cunhnria-amante, Margari-

da Ferreira Souto, assassinada por feliciano Lopes, domin-

go último na cnsa 802 da Rua André Rocha, onde a vitima
residia. Detetives do 32." DP continuam em diligências para
capturar o criminoso que é funcionário da Colônia Juliano
Moreira, onde residia com a esposa e oito filhos. A jovem
Mnrclna, de 16 anos, filha de Feliciano e Margarida, está
enferma dos pulmões e Internada no Hospital de Curicica.
Ienora que a mãe foi morta pelo pai. O sepultamento ile
Margarida foi custeado por parentes. Poucas pessoas aeom-
panliaram o funeral. A irmã, Mana Ferreira, não íoi ao
cemitério.

Flagrante
Preso ontem em flagrante

o ladrão Adelino Oliveira
Mnt06 (19 anos). Na feira
da Run Gurupá, Penha, ar-
rareou a bolsa da menor
Neuia, filha de Olga Mi-

guel. O GC 723, autor da

prisão, levou o larápio para
o 22.° DP e restituiu a bolsa,

com Cr$ 6 mil.

Invernada
Eis os presos rie ontem na

Invernada: Norival de Melo
(23 nnos, Ttun Regina H''is.

9), José Honnldo Mendes
12o nn'1?- Rua Sincnr.i. 29), e
Expedito Félix Martins (23
anos). Os dois primeiros são
ladrões e traficantes rie ma-
cnnha. O último é assaltante
da pesada.

Documentos
A disposição dos interes-

lados, no Serviço de Rela-
çôes Públicas da Policia
Militar (Rua Evaristo da
Veiga. 78), documentos per.
dldos, pertencentes às se-
ouintes pessoas: Alberto
Ferreira de Toledo, Ademar
da Silva Matta, Arlindo
Paula de Jesus e Antônio
José dn Palma.

GANG PRESA NA FUGA
m-.A i»-:T*-m

G°' .o Luli

Capotagem Fere 25
HARHA DO PIRAt, 29 (UH) — Manhã de ontem, na es-""da entre Volta Redonda e Barra do Pirai, o caminhão«;_ pa SP 1384-07, que transportava 6-1 pessoas de S. Paulo

:°j" destino à Bahia, dirigido por Amaro d» Sllva. perdeu» aireçào, capotando duai veies. Vinte e cinco passageiros
A"'" f<'riúos, sendo medicados, no hospital da Companhia«"oerurglcn Nacional e na SAMDU de Volta itcilonria. Ao"(ai compareceu o Delegado Ascendino Moreira Barbosa,ap Barra do Pirai, quo tomou as providenciai para o sn-
V>rro is vitimas: Olriaüa dn Sllva. José Firmino rie Souia,
J-rei» Novais, Ana Francisca, Jaúne da Silva, I.uzia Cedro.oro Ferreira, José Fellx, Josoía Nov^s, JoPé Levis, Jca-wm da silva. Sebastião Buaventura, Francin.-o de Oliveira,nisu. Cedro, José de Sonra. Maria Rn»« Barbo.-,», Adelir.a
dr, ,. vúm tionçalvcs, Josué da Silva, Vaidemar Kernan-
JJ". 

Marcollno José, Rosalina dos Anlos, Koaeclair Antuneso niotorista Amaro da Silva. Todos com contusões e es-c°rínçoej.

Ruclnho do Fumo, da Ca-
xlas "doubla" dt comerciam
te t bandido da pior tsp«-
cie, metau os comparsas Lula
a Galtgo em s«u Cadillac RJ
35-74-11 e fol assaltar na
Avenida Rlo-Pítrópolls. onde
roubaram doll rtlògJos da
ouro e Cr$ 100 mil dc três
comerciantes au» vl»|avam
numa Kombi. Na fona, o cor-
ro angulou • a "o»ng.'' fol
entáo presa pelo Detetive
Alberto e o soldado da PM,
n.° 739

Ruclnho do Fumo (Silvio
Carlos Fralra d» Aguiar, 7t
«nos, íoltalro. Avenida Auto-
móvel Club», 318. Vila Ang»
Mel) « dono d» uma rh«ru'a
ria na Avenida Rlo-Petrópo-
111, mas seu negócio mesmo
i afsalto a mio armada e
trafico d» maconha, tendo
por compara?» Luis d* Sou-
sa (íoltalro, ih ano». Rua Ita-
hlra, 33» Caxlail • Josí M»r-
ti--» da Sllva. o Galego (sol-
t»'ro. 14 anosi.

Os trêl, armados. f»ch»r»m
n, Avenida Rio Petrónollv
perto d» C«>la«. a Kombi em

qu» vlalavam oi comerciam
te, Crlstoforo Laiav«cch'a
(llallanol » s»ui iodai Um-
birto Anastail (francéil »
irlmunds Pelsi* (pelonêi1,
•ftab^acldoi »m Cax'«v **
vitima», com o engulco tto
carro ds< bandidos, aluda-
ram gi policial» a captura-
los

LEi DOS HOMENS
Mário Augusto

Tcfiririo delenie-se
acuiando.

para Mato Grosso, de onde
conseguiu fugir.
Tumulto

Os trtbalhos foram segui-
damente tumultuados pelo
advogado auxiliar de acusa-
cêo. o septuagenário Edmar
Lopes de Bezerra. Dele. disse
mais Tenório: "Já matou mais
gente que a.s duas grandes
guerras mundiais juntas". Era
tal o pavor demonstrado pelo
advogado, que nSo referiu-se
uma vez sequer ao nome do
réu.

Onda de Golpes Com
6 Vigaristas Presos

Uma onda de golpes eitá varrendo o Rio, sendo pretos
nat ultimai horai, teli tttellonotarlos. Ontem, tentando lt-
vantar CrS 9 milhões num banco, com dois cheques com a
assinatura falsificada do diretor de uma grande firma, foram
surpreendidos dois Irmãos, um dotes escrlturário it orgam.
zacão. Com um bilhete falsificado, de CrS 30 milhoe». da
Lot»rla Federal, e pacot»! preparados para o conto do paco,
foram flagrados em Botafogo mais dois vigaristas que se pre-
paravam para o bote.

Enquanto isso, continuam
presos na Delegacia de Defrau-
dações o escroque internacio-
nal Wilson da Silva Lemos,
o "Barbudo", e sua secretária
Leonor Camarão. Pelo mate-
rial apreendido de "Barbudo",
apurou-se que éle mantinha
negociações com o Governador
Ademar de Barros.

Procura-se
CrS 8 Milhões

Os irmãos presos quando
tentavam levantar dois che-
ques falsos, num total de 
Cr$ 9 milhões, contra a firma
em que um deles trabalhava,
são Ernesto Cardoso Pereira
(24 anos, solteiro, Rua da Cons-
tituição, 161 e seu irmáo Rui
Afonso Cardoso Pereira (ca.
sado, 22 anos, Rua da Consti-
tuição, 62) — êste último o
escriturárlo da organização.

Confessaram que pelo mes-
mo processo já haviam levan-
tado, contra a mesma firma,
Cr$ 14 milhões, dos quais ca«-
taram Cr$ 9 milhões. Os Cr» 8
milhões restantes, disseram,
estão numa casa em Nova
Ieuaçu, para onde a Policia
rumou com íles.

Talão de Cheques
Contaram os dois estelions-

tários, no ,1.° DP, que Rui
Afonso furtara da firma um
talíío rie cheques e falsificava
a assinatura do diretor. Os
cheques emitidos assim eram
entregues a Ernesto que os
descontava no banco. Ontem,
no entanto, o gerente rio ban-
co suspeitou e enquanto Er-
nesto aguardava à boca rio
guielié os CrS 9 milhões, um
telefonema parn a firma es-
elareceu o estelionato. O gol-
pe. afirmaram, seria o último,
desde que com o dinheiro pre-
tendiam abrir unia casa co-
mercial.

Compras
Declararam os dois i :;r.os

que gastaram CrS 6 milliões
na compra de um carro, CIB
10-24-62, roupas e Jóias. Em
poder de Rui o Comissário Hi-
bernon, do 3.° DP. encontrou
CrS 100 mi! c um relógio de
ouro no valor de CrS 200 mil.
Ernesto tinha nos bolros CrS
47 mil.

Negócio Com
Ademar

Quanto ao escroque Earbu-
do. que corr. sua amante e se-
cretária está preso na Dele-
gacia de Defraudaç&es, o ma-
terial apreendido em seu po-
der deixa claro que éle rnan-
unha negociações com o Go-
vernador Ademar de Barros,
para o qua! enviou carta afir-
mando possuir CrS 500 milhões
e pedindo ao Governador au-
xilio para instalar um írigo-
rlíico.

Adulteração
O que provocou B prisão

de Barbudo, em seu luxuoso
apartamento 1.104 na Rua Fe-
lipe de Oliveira, 4, foi a quei-
xa-crime- que por intermédio
do advogado Dirceu Rodri-
gues Mendes apresentou ao
delegado Raul Faria o indus-
trial português Antônio Ra-
belo da Silva (solteiro, 53
anos. Rua Lino Teixeira, 21 .
ap. 201. Jacarèzinho).

Segundo o queixoso, Ba--
budo. mostrando desejo de
adquirir a sala n.° 814 do pré-
dio n.° 590 da Av. Presidente
Vargas, adulterou grosseira-
mente o registro relativo à
entrada, que deveria ser de
CrS 1,5 milh5o, pnssando pa-
ra CrS 500 mil. Outras acusa-
ções acumulam-se na delega-
cia conlra o estelionatario
que está condenado a cum-
prir pena de reclusão tm
Buenoi Aires.

Paco e Bilhete
Policiais da 3." Subseção

de Vigilância, cm Botafogo.
prenderam ontem, á poria co
Banco do Estado ria Guana-
bara. agência da Rua Volun-
tários da Pátria, os vigaristas
José Lino dos Santos (37
anosi e Luis Assis Periroso
(22 anos). Ambos ¦. pecialis-
tas nos contos do paco e do
bilhete. Com os malandros foi
enccntrnrio um bilhete hàbl'-
mente falsificado, dc n ° .. .
27.577, premiado com CrS 20
milhões. Com o bilhete estava
a lista da Loteria Federal.
Além do bilhete os vigaristas
tinham diversos pacotes Já
preparados para o conto do
paco.

Juiz Absolveu Estrangeiro Qae
Delinqüiv Por Sentimentalismo
OJuiz 

da 'A;A Vara Criminal absolveu o homem que o bom
coração Ir-vou a infringir s Código P*nal. Fol processa-

do porque disse que sua companheira e ile eram casados.
N.o era verdade. Mat não foi ló por dtzar qua féz tie *
afirmativa qu» o comprometeu. Tal dsclaraça. fol apraaan-
tada na 7.' Clreuntcrlçio do Registro Civil, na oportunidade
•m qu» registrou um filho. AH, afirmou Karl Alexander
Wehling qu» a criança *ra flfha leoltlme tua • de Edite Ir-
•Ingler, sendo que a »sta dtu o teu sobrenome. Owldo, e
acusado nao negou o fato. Alegou ter ido a tanto para ejua
o filho d» ambos nao pastasse como adultertno. São ale-
mães. Mo processo, tua defeia insistiu que a única preocupa-
çio de Karl fol a d» re .alvar o future de teu filhe, jamais
tupondo, como homem dedicado è agricultura e cheio de
boe-ft, qu< o «to fótte um crime. Explicando por que nao
condenou Karl, tentenciou o magittrado: — t principio nor-
metlvo penal qu» náo há crimt sem dofo. A vontade cont-
cl«nt» de contrariar a lei, poita »m prática ptlo agtnt», é
elemento constitutivo do crime. Mas sem «Ia, sem • tnten*
qjo, a vontade livre » consciente d* contrariar a lei, o fato
pode ter tódat at outrat caracteríiticat de crim», pod* cent-
tltulr, pela d»tcriçãe, o fato típico praviito em lei. Entre-
tanto, atsim náo terá considerado porque th» falta o ele-
mento moral. Segundo te vé dos autot, o acusado, <*ut *
estrangeiro e Homem de lavoura, aqíu por ignorância, quan*
do ailinalou no reglttro do filho a clrcunttaneia qu» dite
nio poderia constar, Itto *, a ettado de catada da mie da
crianç». Ouem diz qu* o acutado agiu por Ignorincla é •
próprio Irmio d» mi» do mtnino. E o acutado alega qu*
agiu por queitão sentimental, ao f»ier at declaracóet ne
rtglltro do filho qu» »le não queria fòtte considerado adul-
ferino, t preocupação multo humana « compreensível eata
do acusado. E em sc tratando d» homem pouco letrado, com-
prtende-ie que ignoratte • llicltude da conduta. O acutado,
evidentemente, não procedeu Intencionalmente para a pra-
tica do fato, previtto pela lei como crime, peta ilmplet ra-
zão de que tte não conhecia a lei e havia razões para nao
a conhecer, dada a su» condição d» estrangeiro e de *o-
mem rústico. Não te trata de (alta praticada ante a Igno-
rincia da lei, pois Itto não exime o agente de reipontablli-
dade — disse o magistrado em prosseguimento, para depois
concluir: — Mat de fato praticado sem « Intenção de violar
a lei. O acutado não conhecia ot elementos essenciais do
crime de falsidade ideológica, que lhe é Imputado. Por isto
entendendo que náo violava a let, não agiu dolosamente.

"HABEAS CORPUS"

Ao Juiz da 2* Vara Crimina!, o advogado Sobral Pin-
to Impetrou, ontem, uma orcem de "habeas corpus" a
favor de Carlos Marighela. A medida visa a íazer cessar
a coação que o Professor Sobral Pinto diz estar sofren-
do Marighela por parte do Diretor da Divisão de Polícia
Politica e Social. Cecil Borer, preso há oitenta dias con-
secutivos, sem qualquer fundamento leifai. aiegando-s*
tao-sómente suspeita de comprometimento na subversão
da ordem pública. A prisão de Marigheia foi efetuada no
interior de um cintma ob Tijuca. com bastante espeta-
culosidade, quando foi usada, violência a ponto de lhe ser
desfechado um tiro.

NOVO JÚRI

Em parecer apresentado I Procuradoria da Juttiça, •
Sr. Mário Tobias Figueira de Meio se manifestou pela
realização de novo julgamento do contador Joaquim Ri-
beiro Guedes, absolvido no II Tribunal do Júri, onde fol
acusado de ter assassinado, por asfixia, sua amante, a bai*
larlna ledlr Xavier. Para o representante do Ministério
Público a decisío foi tomada contra a prova dos auto».

HERMENÊUTICA JURÍDICA

J3 e?:á lançado, merecendo os melhores comentários
nos círculos jurídicos, o primeiro fcscículo da aéne d*
ensaios sob o titulo "Hermenêutica Jurídica", de autoria
do Juiz Orlando Mendonça Moreira, titular da 6.* Vara
Crimina'.. Como sc extrai daquele opúsculo inicial, c tra-
balho do magistrado é apresentado com um quadro si-
nótico abordando: NoçSes Específicas. Interpretação. Nor-
ma Jurídica, Existência, significado e aplicabilidade. Di-
reito Livre ou Direito Judiciário e CriaçSo do Direito.

DESCLASSIFICAÇÃO NO JÚRI

Acusado de homicídio doloso contra Diva Antunet Al-
varenga, fato ocorrido em 30 de maio dc 1961., no Bar Er-
nesto. r.a Rua Almirante Alexandrino. 8B-C. Hello Pinto
de Almeida, funcionário do Departamento de Correios e
Teügrafos. defendido pelos advogados Renato Gonçaívea
Pereira e Laércio Pelegrino e acusado pelo Promotor Car-
los Alberto Torres de Melo, teve a sua pena fixada em 2
anos e 8 metes de reclusão, no julgamento realixado no I
Tribunal do Júri. O Conaelho de Sentença acolheu a tese
do homicídio culposo. Prevaleceu pois, a versSo de oue
a morte da **garçcneUe" daqueie estabelecimento decor.
reu da imprudência de Hélio em lhe moatrar. aem a de-
vida cautela, uma garrucha carregada.

USO PRÓPRIO

Alegando precisar dos grupos de salas 401 e 408 do
edifício da Rua México, il. para seu próprio uio. a firma
Arens Langen, Comercio * Represen ta çftes Ltda. reque-
reu na 8.* Vara da Fazenda Publica o despejo da Se-
cretana de Saúde do Estado, que ali mantém serviços,
O Juiz Tiago Ribas Filho mandou citar o rcprtsentante
legal do Estado para contestar a Ação.
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Depois da Casa Arrombada
Comerciante Desapareceu

"Rucinlxa

Vni caso dos mais inU'ica-
dos esia há cinco dias na pas-
U de mistérios do 27.° DP.
aguardando, Inclusive, aegun-
rio o Detetive Carvalho, no-
\ idades dc Sio Paulo. Quatro
homens bum trajados, riizen-
dose policiais de Sâo Paulo,
usando um carro preto, cha-
ua H7-97-S2, de São Ber .aido
do Campo, arrombaram a ca-
sji de um comerciante em ma-
d1:.ras. no Jardim América.
em Parada de Lucas

ts«.e comerciante, Hor4cio Pi-
('.algo. casado e com um filho
de oito anos, nao apareceu,
nem èle nem ninguém aa ta-
milia, desde o assalto, na sex-
ta-felra. Viiinhos viram oi
quatros homens saltando do
carro, de onde tiraram alge-
mado um homem de cerca dc
30 anos. Retiradas as algemas.
o prisioneiro arrombou o ca-
deado da casa, NSo houve rou-
bo. ao qne tudo ir.dlea. eis
qur a Policia encontrou, na
rua, receptor de TV, rádio.
roupas, maquina de lavar t
muitos outro» valores.

Policiada
Policiais da Vi . lâncii re-

veiam-se na itiartfi da caia
tusaitada, ro lote 25. quadri
63 do Bairro Jirdím América.
Viiinbo» informaram maíi qua
o prisioneiro algemado qu»
arrombou a casa }» fAra vil-
ln por diversas vezes em eom.
panhia d» Fidalgo, de quem
pareci» ser amiga

\ iniuda, ^^Mn^aa, vÚfiSfo

IT .0 — Rio de Verdade

18,00 — Aventura
Submarina

18,25 — Pergunte ao Joio

18,33 Showrinho
Keí!og'e

1R.40 — Broto; no 13

18,00 — O Desconhecido

1ÍJI0 — Plantio Policial

19,45 — T«!e-Jornal

JG.05 — Renúnei*

20,30 — Discoteca do
Chacrinhá

2! Oi) _ Pr»c» Onit

tfü» .ucrde vigia, dífl t noiíe. o «tia erromi>ada em Pa-
mia dt Lucas.
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1 acomvanha o treinamento de seu

c1 OM uma peixada comemorando a boa campa-
nha dêste ano e recebendo o "bicho" de 40
mil cruzeiros pela vitória sóbre o Madurei-
ra e permanência na liderança, os jogadores

do Bonsucesso viveram ontem um dia movimenta-
do e animado, num clima de otimismo e confiança
para esta noite, quando vão enfrentar o Flamen-
go, no Maracanã, disputando a ponta do campeo-
nato e a invencibilidade.

Os leopoldinenses realizaram
ontem, pela manhã, uni en-
saio Individual, com a presen-
ça rie todos os titulares. Oa-
niel Pinto, mais uma vez, fèz

palestra com todos, afirman-
do, antes cie mais nada, que
não havia necessidade rie alei-
tá-los sôbrc a r.csponsabllidn-
de no jogo rie hoje. O presi-

dente Creso Gouveia, que é
amigo sincero do.s craques, do-
clarou que deposita inteira
confiança no time.

Além das palavras firmes
de Daniel Pinto, também o.s
jogadores Escurinho, Paulinho,
Antoninho, Zé Maria, Jaime e
Hélio, afirmaram que há ab-
suluta serenidade em todo li-
me para o jogo desta noite.
Reconhecem a grande ratego-
ria do Flamengo, sabem de
sua força como grande eaiiili-
dato ao título, mas asseguram
que o Bonsucesso irá com to-
rio entusiasmo e segurança pa-
ra tentar, inclusive, uma vi-
tória, que será de grande ex-

K5? W" a ea„,Pilnha dc
Time

Sem mudanças com „ .
oo Perrota considerando Zf
ps 

craques leopoldlnehse *!'
tos para jogar, Danlo L.'esta noite, frente ao Vi.*"va60 o mesmo quadro ,,,,; 

".""'
obtendo amplo sucess „ ,'n
Maria; Paulinho ,. nc1so°. ,«'»'-' J Hélio; CarltahbTsáfra, Antonlnho ,, Escurinha

Os rubroanls estão conte»trados nas novas ,. ,,,„ 
'

ve^histalações de Tc,^

Daniel Pi7ií "cobras "
a liderança conlra o flamengo. (Foto dc Carlos Chicarinoj

fantasmas" da Campconuio que esta noite disputarão

NELSINHO:
"-VITÓRIA É
OBRIGAÇÃO

— A condição Indispensável para o Flamengo conquistar
a vitória, que é uma obrigação, na partida de hoje, é jogarmais sério do que vem fazendo desde a estréia contra a Por-
tuguésa, pois o Bonsucesso é um adversário dotado de con-
dições psicológicas que lhe permitem uma boa exibição esta
noite, uma vez que ainda não predeu ponto, apresenta-se
como o "pequeno" mais perigoso e na condição de lider do
certame, em igualdade de condiçóes com o Flamengo a o
Fluminense.

Esta é a opinião de Nelsinho, cujo otimismo não chega
ao ponto de levá-lo a considerar um fato consumado a der-
rota da equipe leopoldinense, embora admita que "as coisas
estejam mais para o Flamengo", caso a equipe da Gávea não
repita o que féz com o Olaria, domingo passado, quando os
jogadores rubronegros acomodaram-se depois do segundo gol.Disse o meia do Flamengo que a acomodação foi errônea-
mente interpretada corno cansaço.

CONTRA-ATAQUE

João Saldanha

As Cabeças Que Rolam

CONTI
DO PELO

Fla-Flu

NUA NO VASCO
PRESIDENTE

Duque teve reunião com o presidente Manoel Joa-
qoim Lopes, ontem pela manhã, quando fêz ampla ex-
posição da situação real do time do A'aseo, voltando a
receber do dirigente o apoio integral para continuar
seu trabalho, permanecendo assim, na direção técnica.

O treinador explicou, so-
bretudo, que vem pro-
curando formar o time
Ideal, não tendo ainda che-
pado a uma conclusão,
mas que, a falta de tran-
quilidade, principalmente
os boatos de que poderia

ser dispensado, afeta-o e
também aos jogadores,
criando um ambiente de
insegurança'.

O presidente Manoel
Joaquim afirmou a Duque
que não pretendia substi-
tui-lo, mas queria ter uma

conversa franca para sa-
ber o que estava se passan-
do. Garantiu, então, além
de sustentar o apoio Inte-
gral. que o técnico terá a
tranqüilidade que necessi-
ta para poder realizar um
trabalho eficiente e cons-
ciente. Lopes voltou a di-
zer que confia na honesti-
dade de Duque, mantendo-
o, por isso, depois de sua
exposição, à frente do
plantei.

Também, decidiu Joa-
quim Lopes nomear um vi-
oe-presldente de íutebol,
que poderá ser Antônio
Soares Calçada, porque
não tem tempo para acu-
mular funções no clube.
Entregou a Duque a res-
ponsabilidade de tomar as
providencias para modifi-
car e corrigir os defeitos
existentes, havendo assim,
mais uma chance para o
técnico recuperar o time.

Para Nelsinho, "o Flamengo
não deve acomodar-se senão
quando beneficiado por um
marcador bem elástico".

Isso. porém, — adian-
tou — não se aplica aos ad-
versários de grande capacida-
rie de reação. Nesse caso,
quanto mais gols o Flamengo
fizer, tanto melhor. Com ésse
espirito. na partida com o
Bonsucesso creio que o Fia
Flu será domingo, mesmo.

Contra o Olaria, — con-
cluiu Nelsinho — o Flamen-
go teve condições pnra ven-
cer de muito mais. Mas, após
o segundo gol, a nossa equi-
pe acomodou-se e Isso foi in-
terpretado, como cansaço. Pos-
po afirmar com segurança que
estamos capacitados n correr
durante os noventas minutos
de qualquer jogo.

Times
FIávio Costa disse a repor-

tagem de UH que lançará

ESPORTES
A NOTÍCIA
EM CIMA
DA HORA

lizinho Espera hack Para
Testá-lo m Ponfa Direita

GARRINCHA TIRA DENTES
PARA CURAR OS MENISCOS

Garrincha foi ontem à residên:ia dc médico Lídio Toledodo Botafogo, para lhe mostrar que iá iniciara a extração dedentes, conforme prescrição. Mane Garrincha, afirmou ao chefedo Departamento Médico do Botafogo que voltará hoje ao den-tista, a fim de se submeter a novas extrações.

f\S jogadores Isack, do Santa Cruz dc líecife. e Cam-
V pinense, comandante de ataque do Treze de Cam-
pina Grande, estão sendo aguardados hoje em Cam-
pos Sales, a fim dc se submeterem a uma fase de
experiência. Face às últimas atuações de Criei e Cil-
bert, Zizinho autorizará a contratação do ponteiro
direito Isack, caso éste seja aprovado nos testes.

Os jogadores do América estiveram empenhados
num treino individual que durou 40m, ontem, nn Ma-
racanã. Para hoje à tarde, Zizinho programou um
ensaio coletivo, em Teixeira de Castro.

ARGENTINOS BATEM QUATRO RECORDES
GUAIAQU1L lErjuadoi I, 29 iFP-UHj — Resultados da pri-meira reunião de series eliminatórias do XVII Campeonato

Sul-Americano de Xalaçãr.. Primeira Série: 4011 melros.
masculinos: 1.° Luís Nicolao (Argentina!, impondo um novo
recorde «io Campeonato Sul Americano em 4'35" 7.10. 2 °
Júlio Arango (Colômbia-. 4'36" 2.10. 3.° Carlos Canc-pa
(Peru), 4'36" 5/10. 4." Nório Ohata (Brasil), 4/43" 0 10

Segunda Série: ].° Walter Ledgar 'Peru). 4'4(l" 7 10 2oTeodoro Caprleles (Venezuela), 4'41" i 10. 3." Antônio DiRenzo iBrasil), 4'44".
Saltos ornamentais, plataforma, damas: quatro salto'obrigatórios: 1." .Mary Dalva Proença (Brasili 40 733 2"Silvia Helena Carvalho (Brasil., 38.401. 3.» Sueli Martinez(Brasil). 34.917. 200 metros, nado livre, damas: 1." VeraFormiga (Brasil), 2'29" 4/10 2." Maria Vivanco «Peru) 229"8/10. 3.'» Graciela Del Kio (Argentina), 2'32" 3/10.
100 metros, nado de costas, damas: Primei,a Série- IoSusana Peper (Argentina), l'lõ" 2,10. novo record* do Cam-

peonato Sul-Americano. 2." Odete Lopes (Brasil), 1'17" 6 103.° Consuelo Chan ganaqui «Peru , VW 3/10
Segunda Série: l.« Lucií-na Rubio (Argentina-, novo re-corde do Campeonato Sul-Americano 1*15*' 4 io 2" Anne-liese Rockembach (Venezuela), 1'15" 2,10. 3." Elsa Funaro(Brasil i, 120" 1/10. -

r. Í°?, í',eíí!os,„nado dr' ptit0- h"mens: Primeira Serie: IoFand ZablJth (Brasil), 1*14" 7. 10. 2." Benjamin Alvarez 'Ar-
gentinai ]'15" 5/10. 3." Ricardo Murieta (Equador!Mendez (Uruguai), 119" 6/10.

Segunda Série: 1.» Miguel Navarro (Argentina), impon-
« ,n ,Yn° 

rec0,7ie, ',0 C»n>P*onato Sul-Americano, l'l.r
Fprn-nl?r,v£l° 

Mf,''?*,. ?râsl!)' 1*15" 7/10. 3.° Edmundoíernandez (Venezuela/, 1 20 .
200 metros, nado de borboleta, homens. Primeira Série-1.» Luis Nnoláo (Argentina, 2 20" 5 10. 2.» Gustavo Ocam-P° £T'/T 

?/10;„3-1 
Daniel Fra"'a 'Uruguai. 2 3°3"° To.

¦,0 f-S?M.da„Séri.Í J' JorKe ^menez (Equador,. 2*25" 2 102° Alberto feo (Venezuela), e Carlos Cant-r (Peru, 2'31"3.° Luis Simi iBrasil). 2'33" 310
CBD PUNE MADUREIRA E OLARIA

Err. reunião de diretoria ontem, reaiiz-ada. a CBD de-cidiu punir o Madureira, proibindo-o disputar partidasinternacionais, no Brasil e no exterior, pelo prazo de umano, por ter o clube suburbano atuado na China Comu-nista, cujo futebol não é filiado à FIFA. O Madureira foiainda suspenso para partidas internacionais e inte-resta-duais, ate saldar o débito de 3.000 dólares, contraído comLiga de Los Ângelo-;, ao tempo em que o pretidente doclube era o Sr. José d<t Gnma. A CBD impôs idêntica
«anç5o ao Olaria, qoe ficou proibido de realizar jogos in-ternacionais e interestaduais, até pagar a dívida de 1.30Odólares que tem cons a Federação de futebol da Nova Ze.
lan dia.

De acórrlo com o programa
pré-operatório, até sexta-feira,
o ponteiro bicampeão do Mun-
do estará afastado de quais-
quer atividades e não deverá,
por outro lado. submeter-se a
novos exames. Todavia, se-un.
do determinou o facultativo
botafoguense, Garrincha terá
«iue f.izer aplicações rle com-
pressas quentes no joelho ale-
tado.

Tude- está indicando que o"Mane" já s;e convenceu «la ne-
cessltladc da operação, tendo
declarado a UH que "é melhor
resolver o assunto de uma vez.
para voltar em condições da
brilhar no Botafogo e na sc-
leção".

Preparativos
Os jogadores rio Botafogo

ap.-c-seiit.-ii-,-im-se hoje á tarde,
em General Severiano; para
o reinicio do treinamento. Du-
rante trinta minutos os era.
ques alvinegros empenharam-
.se em puxado individual, além
rie corridas e bate-bola. Alguns
jogadores, ainda sem condições
físicas perfeitas, foram dispen-
sariosr Joel. ainda sentindo an-
tigd contusão; Manga, em con-
seqüência ria extração rie al-
guns dentes; Rildo, com pan-
raria no joelho direito: Zé Car-
los, mm entrose no tornozeo
esquerdo; .Jairzinho, com di^-
tensão, de «aráter leve, na

coxa esquerda; e Zagido, pon-
pado por determinação do Dr-
partamento Médico. Todos -is
casos não inspiram cuidados
especiais, devendo ser solucio'
nados com o tratamento de ro-
tina Apenas o zagueiro NÍlton
Santos, afastado ric qualquer
atividade, õ que constitui pr,.
blema, pois a sua contusão é
rie recuperação demorada.

contra o Bonsucesso » mes-
ma equipe que estreou na
partida com a Portuguesa e
venceu o Olaria, domingo pas-
sado: Marcial, Murilo, Ditão,
Ananias e Paulo Henrique;
Carlinhos e Nelsinho: Carlos
Alberto, Aírton, Nelson e
Paulo Choco.

Os jogadore.» rubronegros
encerraram os preparativos
para o compromisso desta noi-
te com um individual recrea-
tivo e uma partida de bas-
ouete. ontem, pela manhã, na
Gávea. Apôs o treino, segui-
ram para a conccntraçSn de
onde seguirão para o Mara-
cana logo mais ás 18 horas.
Exames

Berico e Amauri foram
submetidos n exames mírii-
cos, a cargo dos doutores Pin-
kwas Fiszman e Ginseppe Ta-
rnnto. Terminados os exa-
mes, o Dr. Pinkwas disse à
reportagem rie UH que ambos
OS recí-m-contrat.-irios estão
bem. Apenas Berico queixou-
se ric um leve cansaço mus-
cular. devido ao esforço em-
pregado no jogo ric domingo
passado, cm São Paulo. Amau-
ri chegou a participar do in-
dividual, juntamente com os
novos colegas, enquanto Be-
rico permanecia no Departa-
monto rie Futebol, onde fir-
mou um contrato de dois nnos
com o Flamengo, na base rie
CrS 150 mil mensais e CrS 3
milhões rie luvas, durante
riois anos. Hoje, o novo ata-
cante rubronegro vai voltar
a Campinas, a fim tle acertar
negócios particulares, devon-
do retornar no Rio depois de
amanliã. a fim ,rle se incorpo-
r.-,r definitivamente ao elenco
da Gávea.

MAO sei em que vai dar o negócio do Vasco com -
Duque. Agora cstiio dizendo que Duque está nr»,tig. ado. Bem, prestigiado Já estava nas declarações 5»semana passada. Só se prestigiado no Vasco tem sltajlidado diferente. tu
De qualquer maneira o Vasco está entrando numcaminho perigoso. J;í não digo o que representa ,saidn de um treinador com o campeonato em and.mento. O quc não é bom evidentemente. Refiro-me aduas outras questões. A primeira ti a pressa ou açodamento com que o Vasco quer resolver suas riificulila

des técnicos. Lembro quc lui dois ou três meses o atuaitreinador (treinador dò dia 28 de julho de 1964) «on
derava que seria necessário um ano, mais ou niencí
para dnr um jeito no time. Não afirmou cm téniioj'
absolutos. Chamava atenção apenas, que os problema*eram grandes. Foi-lhe respondido em termos comer-
ciais que no máximo cento e vinte dins poderiam terdados. Como se fòss« o pagamento de uma duplicata
ou promissória.

Salla aos olhos que o Vasco, além dos problema!técnicos do time, atravessou uma crise de direção quedeixou marcBS. Isto atinge o time dentro do campo,
Não foi o Vasco o primeiro a sofrer isto nem será o
último. Lógico que o prazo dc um ano muito bem po-derla significar menos ou mais. Era apenas uma esti.
mativa a grosso modo. Mas a resposta dos cento i
vinte dias dizia clammente que só o título de campeão
servia. Com fcstc objetivo Irredutível as coisas ficam
mais difíceis. E eslão.

A segunda questão que flcn, bem marcante, é qutcom esta maneira de encarar ok problemas, o Vasco
encontrará dificuldades para arranjar outro tecnlcii
que queira trabalhai- dc peito aberto, francamente,

O Zezé Moreira mandou dizer dc Montevidéu que
Foi abordado pelo Freitas, ma.s que encara a coisa cura
multa dificuldade por causa da crise que o Vasco
atravessa.

Fm meio a Isto tudo será Justo o Vasco mudar!
Ao sair Duque não estaria muito reduzido seu campo
de manobras? Fm todos os clubes o campo rie mh
nobras (cabeças que rolam) iT- assim: primeiro rola a
cabeça do técnico. Depois a do diretor de futebol. Por
fim a do presidente. O Vasco não tem diretor de fu-
tebol.

giiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiio|iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiniiiiiir,

| Srs. Médicos (1 Srs. Advogados
= Rn» do Calclr. llfi. Edifício
S Comercial. Apartamentos pnrn
Ejj consultórios, com Rala] quarto,
= depend&nclai, Ver no local até.
Ej às 22 horas. Uma incorporação
g ár HKHNAItnO ZAGARODNV.
=E ViiiiIhs MClusfvns .le MAUHI-
= CIO GOLUI1ACII t ÀUON
= CIIKRMAN. — Av, N. S. Co-
S pacabana, sm, sobrei o ja 235.
S Tflrliine Ü5-0252 — (Criei 511(1).

5= Rl!» do Cntl-tr, 11(1. Killlirlo =
= S Comercial, Apartamento! pars 5
== = consultórios, rom sala, quarto, s
si == dependências, Ver no local stí 5
H = ás 22 horas, Uma incorporação 5
i| de BERNARDO ZÁGAROD.VY. |
H = Vendas exclusivas dc MAt Hl* r
3 = CIO GOLDBACH t IRON |
3 = CHÈRMAN. — Av. N. S. Co- H
S S pacilliBlia, 581, «übreloja MS. ;
s — Telefone 25-0252 — (Crecl 500). |

Coletivo Hoje
O técnico Znulo Rabelo pro-

gramou o primeiro coletivo ria
.semana para hoje às 16 horas,
no gramado «le General Seve.
riano Nessa prática, o treina-
rim- fará as observações para
o iógc ric domingo, contra o
São Cristóvão, em Figueira de
Melo, cujo compromisso se ,--fi-
•ura difícil paia os hotalo-
íUicnses.

'Jlllllllillllllllllllllllllllllllllülllllllllllllllllllllli^ §

ANTENISTA ||
NOVIDADE — Inslnliiiniis mi- =
tenas especiais para os t ca- == —
nais — CrS ii.niin.iiu. Incluiu- =
do fios e antenas. Telefone; £j
13-65J2. Damos garantia, == ~

^iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniihk
ALTA FIDELIDADE f

MOIlfl.O (il — 4 ROTAÇÕES — Cil? M.nOO.OO §
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I Srs. Desistas I

Tim: — Agora Estou Otimista

= Vendo urgente, com garantia, recentemente Importada, ron* g
tróii- eletrônico, desligando totalmente quando termina o pro- |
«rama, li válvulas, várias ondas, pick-up automático, eletrô« =
nico, alia fidelidade,"vendo urgente, pnr preço Inferior ao cujt.o =
aqui no Kin. Kua lila., d ri Rocha, 31, casa 1 Tel.l 37---I5I). Deícet g
altura rln n.° 5!i(i <la Kua Barata Ribeiro nu descer na At. Co- |
pacabana n.' uni (a 5U metros do Cinema Copacahana). =
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Clínica ULTRA MODERNA \

S I'ar.i tratamento ilr |

| IMPOTÊNCIA SEXUAL EM AMBOS OS SEXOS |
Dlsttirblos glandularcs c nervosos — Doenças venércas, \l*i 5

= iirlnárias — Exclusivamente com o emprego de moderna aiu"1- =
= itiamin dc alta freqüência es|iecifl<ia nu OUGANOItltKS |= SONANTE — IMPORTANTE: Mi-smii nquC-los quc nán reagiram s
S a tratamento, anteriores convidamos a conhecer nossa ap»* =
= tclliagem. 2

e Hugo

— A equipe do Fluminense está bem e jipodemos ver com certo otimismo o campeonato
carioca. Com quatro vitorias nos consideramos
no páreo, como é natural, mas continuamos arespeitar os adversários, todos de igual paraIgual, pois atualmente não existe time grandeou pequeno. Todos lutam e merecem fé — de-clarou o técnico Tim, ontem, nas Laranjeiras,
após uma preleção aos jogadores.

A preleção aos titulares e aspirantes, durou
qua.se uma hora c enquanto os jogadores scencolhiam de frio, Tim relatava os lances de
partida contra o Canto do ilin, apontando fa-
lhas e elogiando a dedicação de seus coman-
darJos. Pediu o máximo de empenho, esta se-

dizendo que 6ste material é "muito quente e
mala a grama". Tim marcou coletivo paia
hoje. quando experimentará o atacante Edson
Lima, vindo do llahia, rie Salvador.

llua rio Caiete, llfi. Edifício § gjComercial, Apartamentos para = =
consultórios, com sala. quarto, = §
ili-|iciiilíilii.,s. Vet nn local ulr = S
ns 'i'l horas. Uma Incorporação j~ =§
ilr BERNARDO ZAGAKODNY. 3 E
Vendas exclusivas de MA Ult t- = =
CIO GOLDBACH , ARON 5= «• , ¦, r.- , , « > IA t , =chermak. - av. s. s. co. 11 Oneiilacao gratuita. Dianamenle das 9 as 20 horas, i
pacaliana 5SI. sobrclnj» ». = praça Mauá 

-j 
_ 70 _ Sa|as 7Q1 c 725

Tflefonr Ij-KIWI _ (Creoi 511(1).
jça Mauá, 7 —

Ed. do "A Noite'
7.° — Salas 701 c

— Tel.: 23-3211 — Rio
lir si

Entusiamo

man», nos treinos
portáncia riu clás

ria equipe, ressaltando a im-
ico com o Flamengo,

Sauna
Orlando M .reira fêz exercícios com os jo-

gadores -durante. 30 minutos, poupando apenai
Íris e Ubiraci, ambos com esliramento mus-
cular. Joaquinzinho, rom alguns minutos de
ginástica, também reclamou de dores no ten-
dão de Aquiles, saindo do campo para a en-
fermaría. para submeter-se a onda-curta. I.uis
.Henrique féz aplicação de ultravioleta na
cabeça. Ao meio-dia, Carlos Alberto Oldair.
Castilho, NOnõ, Joaquinzinho, Íris,' Evaldo,'
Tito e L'biraci fizeram sauna no próprio clu-
be. Carlos Alberto e Amoroso, a convite do
sócio Benício Ferreira Filho, foram almoçar
r.o Clube Comercial. O Fluminense exigiu, nm
seguro de CrS 5 milhões par3 emprestar o
atacante João Márcio ao Atlético Mineiro. Ofuncionário Biscoito, encarregado do gramadotricolor, ficou fr-liz com um carregamento rie
terra que rhegou ao clube para refazer o
tstado do campo. Biscoito recusou serragem

m^^mm^^mi

' a assimilação sA contratação dc Mateus
d't.s craques un plano tático facilitaram -¦
trabalho dc rnn. afinal olinmta com tua
rr/uipr.
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MATERIAL ELÉTRICO
• ATENÇÁO: GUANABARA - NITERÓI - E. DO RIO
FIOS M CABOS PIREÍLB

50% DE DESCONTO - TODOS OS TIPOS
FIO PIRELLI 14 - lOOm - Tabela - 106,00 - Desconto 50% CrS 5 300,00
FIO PIRELLI 12 -- lOOm - Tabela - 153,00 - Desconto 50°o CiS 7 650,00
FIO PIRELLI 10 - lOOm - Tabela - 227,00 - Desconto 50co CrS 11 350,00

ATENÇÁO: FIOS DE OUTRAS MARCAS — MUITO MAIS BARATO

LÂMPADAS 120 VOLTS - 130 V01TS
LÂMPADAS DE 10 a 60 WATTS — 120 VOLTS — Uma .... Cr$ 200,00
CLETRODUTOS--CX. DE FERRO -CHAVES TODOS OS TIPOS--ISOLADORES

FlUORESCENTES — MAIORES DESCONTOS — CONSULTEM-NOS
EMPRESA BRASILEIRA DE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA.

Rua da Constituição, 59 (Esq. República do Líbano) — Tel. 42-2073
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no Don Bolinha Não Perderá Para o Devon
UANOO se fala nos concorrontas nacionais

Omais 

credenciados ao G. P "Brasil", 
o no-

nie de Don Bolinha salta aos olhos dos "ex-

pcrts". De fato, o paranaense de Ponta Gros-

nue mereceu, inclusive, um voto cio louvor na

rimara dos Vereadores, por proposta do um re-

e5rr,tante cia cidade sulina, tais as façanhas de

uc é autor, somando um sem número de vitórias

|nsíCion.iis nos tjrandes prêmios realizados em

turfe.nou»
Croque-iiu ilc CJniNu

tg0d°e ,',-ado oo ..»,',<
' 

í Krieia. e, sem duvida
*¦;. , segunda figura tia

Saticfo "'•'eion1'11,:;.u",',"**Pj0S 
milhões, o G. '•

...ei V| iiianliá Célula de
•2? 

fitando a UH. Valter

fl eu treinador disse: -
' nnlinli.-i está melhor que

SS"»do, Verdadeira..

I <.

fcitit'-
;.. levi

Iijentí'1

íi li'iiiii'1 menlo
ni *.., objetivei:

-, Nào quero dl-
os outros não

, .parados devida-
" '" 

Acontece, quc n Irelna-

I,. |)nn Bolinha obeele
quer lati-

tõe-n eo''

-tr..'
te!?,wi»m ^f™ '
tn (tf1" 

"'

Problema
desce à minu*

União", como éValter Aliano
i sóbre ei "I

idosamente 
iralario o filho

r, Óiiixi' _. ,. ,
Dcele que Don Rolinha

Hirnioii aos meus cuidados,
"fco 

pm-anelo nos 3.000 nie-

W!'parn ganhar e nao para

n «ventura Quero crer. que
«di devo acrescentar an seu

wlnimentn. Para a distancia

^ páreo dos milhões. Don Po*

Ul tem cinco passadas, tô-

das das obedecendo ao meu
sistema de trabalho. Na sema-
ria passaria, abordando os
3,040 metros, mareou n tenipe,
de 2011", com a voltafechuila
em Hu, e os 1.000 derradeiros
em 111 Anteontem, no mesma
distância, o "Bolão" assinalou
214, com 145 para a volta, ap
rematando os 1.000 finais em
flfl", com eitima ação.

O Sr. Miguel Elias Nicolau,
criador e coproprictário do
filho ele Quixu. acrescentou:

Valter está com a razão.
Sem desmerecer os demais,
i'rein quc o meu cavalo é o
melhor preparado para a ar
dua carreira de domingo. Tu
elo vem sendo feito técnica-
menle. ponto por ponto. Alia-,
Don Bolinha . animal rie saú-
rie rie ferro, nnetite devora*
dor e corredor rie verdade. Lá
de Ponta Grossa, virá uma ca-
ravnna rie torcedores, certos
que Don Bolinha não os decep*
r'e.narli na tarde rie domingo.

Rivais de Casa
Aliano. apeís roloear uma vis-

tosa e custosa capa ele lá ln-
glésa no seu pupilo, para um
flagrante rie Joaquim Ribeiro,
esclareceu:

Dos rivais ric "rasa", co-

mo Devon e Quibor. acredito
mais no pilotado de Juan Mar-
chiint, Quibor, por Já ser um
animal habituado á distância,
onde, Inclusive, secundou
Siiine Crown no "SSo Paulo''
déste ano, como também por
não ser esta a primeira vez
qúe aborda „ alentado percúr.
.-o. Entretanto, nao quero eli*
/er com isso qeie o cavalo do
meu amigo Ernani nao neja
competidor ele primeiro pia-
no. Acontece que vai aos iioon
metros pela primeira vez. t'ni.
caniente por éste motivo náo
o situo como rival do meu Don
Bolinha, preforincl. respeitar
mais o Quibor.

Tordilho na Coni d

Os de Fora
Sóbre n« animais que virão

do estrangeiro, Aliano fala elo
craque argentino radicado no
Uruguai desde potrlnho, rc-
cente vencedor do G. P. "São
Paulo":

— Nao conheço os animais
que virão ele* fora, a náo ser
o Snow Crown, cuja vitória as-
slsti cfn Cielade Jardim. É um
animal corredor, habituado em
distâncias mortos, sendo, pnr-
tanto, o que rnais respeito no
(' P. "Brasil".

Concluindo
Encerrando sua entrevista,

Valter afirmou: — "Vamos ao"Brasil" com enormes espe-
rança*, ele vitória. Nenhum de-
talhe foi omitido no treina-
mento do meu cavalo. O esta-
do da raia taml>ém nào me
preocupa, pois Don Bolinha
náo escolhe raia para correr.
Quanto an jeiquei, "Juquinha"

Corrêa, posso dormir tranqüi-
In, pois é um ótimo colabora*
dor".

Seguro rior seu criador e en-proprirtario, Sr. Miguel Elias
Nicolau. Don Bolinha faz poir para o po.lericlade. O tor-
cíilho einrlei como nunrn. melhor mesmo cjue no ano pas-
sacio. t: candidato sério.

IRTIM: - PANTHEON AGORA ESTA BEM
E JÁ ESTOU PENSANDO NA VITÓRIA

Todo Cuidado é P.ouco
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P "Brasil" ai

SAO PAULO, 78 (De Hélio Araújo, especial para UH ca-
riocal — Empolgado com o esplendido exercido de Pantheon,
na manhã de onteontem, o jóquei Alcklsian Artim saltou íor*
rldenle do dorso do filho de Cadir e foi conferir a marcação
com o treinador Valfrido Garcia. Depois de breve palestra
com o preparador, o iovem qinete patrício foi abordado pela
reportagem de UH e começou contando:

1 Párro
mrtfi*»

•hron o nxelhnr azor r'-~> (i
ducha* de Cidade Jardim.

- s< mit.*. — ijsoo
Cr$ sin.ooo.nn

Brasil" opnr.ev

O bicho está tinindo1
Quanio voeé marcou?

Mostrando o cronômetro,
respondeu:

201 "5 in, rravarlinho<
Para éle. tal marca não deixa,
ele ver estupenda, não é ver-
dade?

Animado
Ainda sorridente, A. Artim

prosseguiu:
Pantheon mostrou nn tra-

balho ele agora que se recupe-
rou totalmente ela gripe eqtii-
na, pois, nãn é segredo nara
ninguém eme éle correu doen-
te no CP São Paulo, tanto que,
em 'egiutla, foi e.brigaeln a na-
rar rom os treinos, a fim ele

írVpnMlt.. rto Criinua!)
Corrida de Domingo

l-l R.WPUÍ  7 5R
! Cera ..... 2 54

l-< ElfT.T 5 SB" Clertrstn .. .. io 54
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f L'ir.->. , ti 54
1 E«i»:i a 54

'.> ríren ... a< I ihlS — 1.500
mure» - e -. nnn.noo nn

(Republica ri» Argentina)
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3 Kllfti 54

MRIrj . M" E'h.1 . ,3 54' H.?,-. Ki:; ,. .. 12 56
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(Clássico)
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hi
bl

Vi 57
57
57
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2
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D*» von
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Pantheon
nar .
Snow Crown
Chaval .
Don Bollnl.n
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n.c,.«slnl .
Quibor '..
D^buxp
Ouran. o

58
14 3S

r2
63

16 58
58
62

I 58
12 "8

f, 62
r.-'

10 62
0 58
11 ".8
13 58

<8
62

scr curado. Me^mo sem osten-
tar suas melhores conriições
físicas e técnicas, competiu no
CP. São Vicente e fèz aquè-
lc corrídão, perdendo para o
Colf, que baixou o recorde, fl
treinador e eu já vínhamos no*
tanelo acentuados progressos
na forma fisira rio animal, en-
tretanto. não esperávamos
que a marra ele hoie (ontem)
fó^se assim tão boa,

Completou:
-- Açora. sim. Pantheon fl*

cou nn ponto ideal. Com ésse
trabalho posso até pensar em
vitória nn CP Brasil.

Ouv mos. depois, o Ireinadnr
Valfrido Garcia, que aduziu

— Realmente, não poderia
14 Hnni N*Eggfi" TnlJl  3 54
i.'< IntooÃvel" Lord Sabiá * 34

S." Páreo _ às 17 li tn — I 200
metros — CrS isn.ono.nn
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ser melhor o exercício de meu
cavalo, daí o entusiasmo do
jóquei. Pantheon é um animal
rie certa catecoria e pode fa-
7er boa fieura na carreira do"Sweepstake" Reconheço que
é uma parada difícil, pois.
além dos estrangeiro» que na
certa não virão apenas para
passear, fino. rie respeitar
dois cavalinhos quc, atualmen-
te, estão "danrio carta" na
Gávea: Don Bolinha e Devon.
Pantheon, quando recebeu ré-
deas nos últimos 200 metros,
empresou 13" cravados, finali-
zando com sobros, ao lado de
Kanelahar.

"BeUiiia'!UH

I ale igora
CrS 3.Í0 mil

Sãn ns seguintes o= nos-
i to» receptores rie cunões Hn
! "Passatempo Turfista" oue

ratarão funcionando íóda*;
I as sexta-foiras. da* n ;'« ]'
l horns p aos sábados rie 8

às 12 horns, sentido w* o

; Posto Centr;.! cstnr;i aber-
to aos sábados ata às 18

I hor.s:
POSTO CENTRAL - Ave-

. niriii Prec. Vargas. lor.R
LIVRARIA SAO JOSÉ -

i Rua -São .losé. 33,
CATETE — Drogaria Ca*

tetr - ao lado do Cinema
' São Luís.

.MADUREIRA - A Estila*
I nada — Rua Edjar Rome*
* ro. õ*7,

MÉIER — Banca ele .lor
! nais e Revistas rio Sr Fran-

cisco, na Rua Dia- da Cruz.
! em frente ao REI DA VOZ
i — Horários: Sexta-feira —

| 12 as 18 hor?s, Sábacio —
' P ás 12 horas.

PENHA — Lojas Recai —
Rua .losé Maurício 262.

NITERÓI — CLTl.MA HO
RA — Rua Visconde rio R:o', 
Branco, esquina rie Sáo Pe-
dro

GÁVEA - Bazar Sáo Vi-
; cente — Rua Marques de
' Sâo Vicente, 9 A, quase es

nuira dn Praça Sanios Du-
. mont

COPACABANA — Av
Copa-sbana n. 3.8-A ipreS-

! Nitiio cio Copacabana Ta-

NA RETA FINAL

Wilson do Nascimento

Aiarões no "Sweepstake

n.VON, Snow Crown, Ch.víl, Don Boli*
*^ nh«, Burlínoff, Rossini e Quibor », pré-
ximo délej, o A^arcontón i o Adetgio t, m*'n
• indi, Caiado e Leque sáo, maii ou me
nei pila ordem, oi principais nomei do
G. P. "Braiil". Normalmente, a vitória há
de lorrir a um deles, nio tó por estarem
todoi excelentemente prepaeario. para os
3.000 metros da tradicional carreira, mas,
principalmente, por ja terem dado sobeias
demonstrações de classe « categoria para
pretender um sucesso da importância de
que váo tentar, no domingo.

E' bem verdòtít que Devon ganha üm
merecido destaque no campo do "Sweeps

lalee" e nâo há por que duvidar de qu«
com um pouco rie torte, o filho de Forl
Napoleón e Quadrilha dará uma alegria
grande ao. teus fãs e um Iriunfo signi
ficativo aos nossos "haras". Snow Crown e
Burlanoff, dentre os estrangeiros, são os
inimigos mais falados e temidos, enquanto
os nossos Quibor e Cajado ganham também
muitos votos, notadamente o Quibor, que
voltou à sua melhor forma e poderá assim
vingar-se da derrota que lhe impôs o Snow
Crown, em maio, em Cidade Jardim.

Pergunta-se, entretanto: é possível es-
perar-se percurso normal num G. P. "Bra-

sil" com as caracleristicas do que será cor-
rido domingo? Não nos referimos aos de-
litos de raia, comuns e impossíveis rie evi*
tar numa prova em que o. nervos estão
tensos e o número de concorrentes é gran-
de. Falamos, isso sim, do «stilo de correr
d« vários dos craques — a começar pelo
Devon — cuja especialidade é comandar o
"train" — participando ativamente da luta

Sempre Elegante

a

desde os primeiros metros. Cajado, Marcon-
tón, Rossini, Quebsr e Royal Prince, jun-
tamente com o favorito, vai imprimir um
ritmo vivo a competição e o que resta sa-
ber e se náo haverá uma luta suicida entre
eles Qualquer complicação ou "bobeada"
de toquei so redundará em preiuizo do
mais provável ganhador e é por isso mesmo
que o "Seu Bèqumho" deve pensar duas
vezes antes de "tomar uma aiitude" no per-
curso do G. P. "Brasil".

Mas deixemos ludo isso "pra lá" e
cuidemos dos "ezaroes" com possibilidades
de êxito no "Sweepitake", mormente le-
vando-se em conta uma briga de maus re-
sullados no grupo líder ria sensacional pro
va. O primeiro bom azar do G. P. "Brasil"

* Pantheon. Muita gente vai achar que o
repórter esta exagerando, mas nos quere-
mos contar para os nossos leitores que o
filho de Cadir há muilo tempo náo osten-
ta uma forma tão boa como atualmente, e,
talvez nunca em toda sua campanha tenha
pegado uma "chance" como a que lhe ofe-
rece o G. P. "Brasil" de domingo. Turma
que náo o assusta, uma pista de grama
muito mais leve que a oe Sao Paulo, uma
distância esplendida e condições de carre.-
ra bem favoráveis. Bar e outro ótimo azar,
tudo dependendo de um "golpe de sorte",
de José Portilho. Royal Prince secundou
Devon no "Derby" a poderá surpreender,
nao sendo impossível e o Leigo (para náo
falar de Leque, ja citado acimai é outro

que sob a inspiração de um jóquei da qua-
lidade do Dendico Garcia é o tipo de cava-
lo aue poderá «parecer no final c compli-
car tudo. Um clássico bonito.

"Becão" Esquimó

.
¦-Bequinho", pnsaa o pe-n-r nn* cabeia
a'írma: — Que corram de verdade, pois
ent rário D:ion íai Juntar.

Jr,.* Silve, "Becâo" cflrma qur vai lazer

torça pnr uma colocação, ".'o comprei cti

(ate çórro pare nlt sentir /rio..."

São irmãos e Amigos Mas na

Roia Nâo Querem Saber Disso
Mínoel Sllva e José Sliv.v "B»t--"-**o' e "Becao' sao >

mãos e seeío riva:s no próximo diminoo ouando d» di-puts

d*- mais um GP ** Brasil', o 32.» na escala cronológica. O pri-

meiro, Bequlr.ho", sera o pilote do favorito dos experts

D»ven, merce de suas espetaculares vitorias, «lem de seus ex.

celertes exercícios, enquanto o segunde, 'Becao', lera o pMeio
de um azarão, Royal Prince.

aqmm TV -Rerão" fü-

O Mais Meço
Na manhi selada rie ont''m.

loco apes um gf.'opào de sau-
ri" eio nlazàii Devon. sob os.
olhares cuidadosos de Ern. r:
rie Freltfts, seu treinador, a
rcpcrtaçcm ric CH ouviu o me-
nino de Ci-ruaru "Bcqulnh*."*.

n.ais moço qu* o Jose.
— Não va j vi./ri que e«teja

cti métlo rio? estrangeiros na
carie ra c," or mingo, pois »e

dissesse estarif. mentindo.
Confio .10 Devon e acredito
ene cot*-.eçuíu: c, meu prime-;-
ro triunfo no GP "Brasil". A

ferma ein 
*B'r'io í das melho-

j-p5t ifr.-io Sso Pedro siudvin
bastante, com estas chuvas

que e-ia-i c-iiicV sóbre a Cá*
*-t'M. O* estrangeiro*** que u-a-
lpm de f-orrer o que <fb;'m

l-ois d" contrarie *.ol'.arào <ie
máos absnar.eio. Depois daqvte-
le trabílho de 2.'6. nem nun
eâ ser ex'*;:^. numa pista que
ir.a'. parec urra «garradeir..
creio quj já .'.íso gastar per
rf nia"

O Mais Velho
Depois ela

"Beco*" par

•ose feita pe.o
a objetiva dc

Pe-iv merecendo urna "colher

tie* çhá", Peio fato df montar
um atar na curreJr», nâo quer
dizer <jue nio tenha esperan-
e.ãs rie uma boa colocação, }á
que ganhar do cavalo do ma-
no nào vai «er "mole* nio.
Royal Prince trabalhou multo
bern. pagando a distância em
•_.*. «gradando ao "seu" Pe*
drosa c » mim. Por outro laelo.
meu c&v&io corre bem melhor
e ir pssia pesada, apesar eie
atuar bem em qualquer terre-
rc* N» srama molhada. Hora!
Prince é de meter paia*. De-
perir-nrio rie meu esforço, tu-
rio farei para obter uma colo-
cação das melhores, tnórmen*
te larcando ns pedra um. o

que sjuda muito O ideal st-
na a" dupia dos trrnào. Sil-
va". arrematou •¦• irmào m.is
velho, Jose Bezeira da Silva.

.««••«t

'."*'*

I
^aaa|k i

*$nais aa esperança na
emana do G. P. "Brasil'• Fll

O* 
A his'6ria começa cem Devon. nas matinais emccionantes desta se-

mana do G. P* "Brasil". O craque nacional é a esperança maior cií

nossa criação no "Sweep-itflke" e seejue tranqüilamente o seu "entraine-

ment", merecendo a confiança absoluta do seu jóquei Manuel Silva e do

treinador camprão Ernám eie Freitas.

B-- 
Carlos Alberto Soma ellise ao repfrrter: "Mesmo para um qalope ric

saúde é sempre bom montar o Bar. E saiba de uma coisa: o "bicho"

está "tinindo" e muito embora nSo seja nada fadl rierro.ar tão poderosos
inienlgos. pelo menos no "nlací" éle poderá figurar'". N.i foto de Joaquim

Ribeiro vemos o Bar na rata.
!TJ - Bon nolinha é outro doi nacienau muito colados e que tem um p|.
*-* loto especial, para os exercícios, o esforçado Luis Vtz. freio oue tem

mult» paciência com o "BolSo" e com isto facilita enormetnente o trabalho

do treinador Valter Aliano. Don Bolinha corre em qualquer raia e é ou-

tra esperança das melhores.
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Reportagem de CÉSAR DOMADEL
E OSCAR CARDOSO

Fotos de LUIS SANTOS

E*»

UM 

bilhete deixado pela bonita morena Teresa Gurgel, encontrada morta
na Barra do Tijuca, descrevendo para o namorado os passos que daria
naquela terça-feira, 21, que foi seu último dia de vida, levou a Polícia
« prender ontem, no consultório da Cinelàndia, o médico Afonso Cor-
reia Mariz, acusado de haver provocado a "délivrance" 

criminosa que
levou Teresa à morte. Em seu depoimento no 32.° DP, o Dr. Mariz negou tó-
d.i« as acusações que lhe foram imputadas.

Ainda em conseqüência do bilhete foi preso o namorado dela, Francisco
Cavalcanti Lacerda, que confirmou na Policia haver recebido o recado. Uma
amiga de Teresa, que a aconselhou a procurar o médico da Cinelàndia, foi
também presa. E ela Severina de Melo (37 anos, Rua Pedro Américo, 24).

Acusado
O médico foi detido em seu consultório

n» Rua Francisco Serrador, 90, conjunto
1304. O bilhete-chave confiado por Teresa
ao gerente do Hotel Barão do Flamengo,
na rua do mesmo nome, José Blanco Soa-
res (espanhol, 35 anos, Rua do Catete, 15),
era dirigido ao namorado Francisco, bom-
beiro hidráulico. Pedia-lhe Teresa que êle
a procurasse antes quc ela fósse ao medi-
co. Ela saiu para o consultório, às 16 ho-
rai, do dia 21, terça-feira.

Bateu o Telefone
Contou Francisco, no Distrito, que re-

cebido o bilhete, ligou incontinenti para o
consultório do médico — telefone 32-0817.

Perguntou por Teresa e como resposta o
médico gritou-lhe que não queria saber de-
Ia. Ato contínuo, bateu-lho o telefone.

Outro Médico
Os detetives Tostes, Gonzaga, Azevedo,

Nillon e Mariano, que trabalham no caso,
apuraram mais que Teresa, recomendada
pelo Dr. Afonso, que alegou estar com
muitas clientes na frente, procurou o Dr.
Antônio Varela Sobrinho, com consultório
na Rua Senador Dantas, 117, sala 715. Ocor-
reu, no entanto, que este médico também
estava às voltas com clientes em demasia,
pelo que náo pôde atendé-la. Teresa vol-
tou entáo ao Dr. Afonso. Depois que saiu
do consultório dele, desapareceu para ser
encontrada, na quinta-feira pela manhã, na
Barra da Tijuca, por um menino.

JA Joto menor, ao alto. O- TllOTeTlO. encontrada morta na Barra. Seu na-
/c^Ub^ carece na
amada, cuja foto ilustra a reportaoTde ÜIJ !óZ ,ltJ°t* 

"° mã hcn-
trágico fim da mora. v,n bilhete deixado dor eln HiLP,í° 

'"A envotve °
um médico para a 

'" 
délivrane^)^ Ta^uí^TaSL 

'Z«V^K.

APESAR 

do sigilo que cercou o depoi-
mento do Dr. Mariz, UH informou-
se de que êle negou haver provoca-
do a "délivrance" 

em Teresa, bem co-
mo qualquer participação nos acontecimen-
tos que culminaram com a morte dela.

Segundo a Polícia, no entanto, acumu-
lam-se contra o médico provas contunden-
tes, como um segundo bilhete, éste de uma
«miga da Teresa, cujo nome é mantido «m

segredo. Nesse bilhete a amiga recomen-
dou Teresa ao Dr. Mariz.
Dinheiro

Pesa também contra o médico o depoi-
mento de Francisco, ao afirmar quc há dias
dera à Teresa CrS 20 mil. Pouco depois
ela vollou a pedir-lhe dinheiro, alegando
que precisava provocar um aborto. Éle ne-
gou, manifestando-se contra a decisão dela
dt procurar um médico para aquele fim.

/ 'ARISFAIXO, Francisco campücon-se
lão logo sc soube que êle tinha nos

llicte da namorada. Recebera o recado i
ra, justamente quando ela saiu para o
Depois, disse, só soube da morte dela.

na rdiw
bolsos o bi-
¦d Irrca-fO-
consultório

LEimmmmnap "*ág. 7: Juiz Absolve Alemão Que Mentiu Pw& Bw Nome co filho
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. BUENOS AIRES chegam noticias
V-iformando que os animais argenii-

mir disputo""0 ci Grande Prêmio

ali!A'"' """ """ 's'''" os fra"í','s Cf""-
A ,)„.. pistas rie I«. Os proprietários

Üflitlnosi altos, so enviam seus animais
Sltisistcncia do Jóquei Clube de Bue-
_t Aires, quc vé interesse nesse inter-

libio. À verdade é que os animais so-
r m„itn rnm a mudança de clima, a
L.tn e o piso d" Gávea. Além de tudo,
Sjo premi" f pequeno para eles.

IfAULINO
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Impa cm segredo.

MÔJO

Yocr« sr Iim-
tiram daquele pe-
(utnn grupo <'c
rapazes dcnoml-
nado "Mamln'111-
bt", que I e v « n
fará Niterói umi-
la gente a fim dc
issistir a p e (' :i
"Electra"? Pois
outro dia tive uni
tnrnnlrii com eles
na casa dn pintor
Sdiar e soube tine
agora vão levar
"A Tempestade",
dc Sh a kespeare.
Vocês hão tle eon-
tir que, alem (le
lalent», os garo-
los são rir muito
peito.

CAMPANHA

Curioso c n m o
essas coisas acon-
tecem. Agora, e
por motivos pes-
soais, determina-
do jornal está fa-
Hndo campanha
tontra uma casa
noturna, Trata-se
do "Jirau'. 

que.
provavelmente
Por isso mesmo,
anda tão cheio
Que está ppnsan-
do em ampliar as
suas instalações.
Wz o elegante Sr.
Plínio de Carva-
fo" 'paii, homem
do mundo: "Isto
aqui é muitu pa-tecido com o ve-
lho Vogue". En-
luanto isso. o eo-
ltinlsta do tal jor-
|»1 db, que a p0-
'« deveria fo-char a cas
é imoral ei

que

VIAJADOR

O cirurgião
Fernando Paulino
vendeu realmente
a sua Casa de
Saúde, que é um
está liclecimento
exemplar. Ouvi
dizer que o famo-
so medico em
questão tem pia-
nos secretos para
morar na Europa.

JORNALISTAS

Lamento que o
Sr. Luis Ferreira
Guimarães tenha
sido reeleito para
a presidência do
.Sindicato dos Jor-
nalistas Profissio-
nais. Provável-
mente continua-
remos a ter como
"colegas" essa
fauna dc "picare-

tas", secretárias
bon itas, contra-
bandlstas e tudo
o mais.

VEVÉ

Morreu Vevé, o
extreminha hom
toda vida. Vevé
foi uma das coi-
sas mais rápidas,
violentas e maii-
c i o s a s que já
aconteceram na
esquerda de um
campo de futebol.
São Pedro vai ter
que arranjar unia

bola.

CUlTUPvA E FUTEBOL

Ka "liiil-n opinião, Mr. J. A. Cayton,üc>e0a(!o-Ccra! do "Britisli Cotincil". de-'""'a estudar unia maneira de divulgar
< bonitas c curiosos cia /tiplnter-

" Por itcnncdio de artigos tle jornais,'adio • teleiiMão. £ claro quc isso jri fni
'" "ias não da maneira como estou

"""sando. Vou explicar: vem o Cam-

J^níiío 
Mundial de Futeb0i esporte in-' 

o Mos inolêses. Será na lngla-
"'tos brasileiros terão vontade

¦ i (en jã senti isso) a Grã-Bre-
'." ida um pouco o turista bra-''feiro r,i*_.. - i"re franceses, portugueses eHaUnn,,. „no., sentimos cm casa. mas a

sobretudo para quem nâo
" °u aifjurna coisa dn ltn_.ua. dá

r- Caiiton, rejd bem: por infer-
'boi c com o Campeonato

"• n Sr. potlc divulgar qual-
T, 1 de SlinUrr.pctire ao Major

,, '' cuípc a blnpuc.M. Sobre-
'•'ão. Isso poderia interes-

almente ris companhias de
' transatlânticos de Iu.ro.

tluer qne já existe tim

r
I
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ACILDA BECKER dispensa apre-
sentação. Autentico e versátil,
seu talento permitiu-lhe atingir
o público, com igual impacto,

em atuações dramáticas da mais va-
riade gama. De "Pinga Fogo" à "Vi-

sita da Velha Senhora", Cacilda mar-
cou de tal modo seus papéis quc di-
ficil nos serie acoitá-los, cm termos
de teatro brasileiro, na pele dc outra
protagonista.

Em nova temporada entre nós,

Cacilda vai interpretar no Teatro Gi-
nástico, a partir de 5 dc agàsto, uma
estranha (como de hábito) personagem
de Tennessec Williams: Hannah Jel-

kins, da peça 
"A Noite do Iguana".

A seu lado, vivendo o papel ào ex-paí-

tor protestante expulso da Igreja por
ser ateu e dado a "iniciar" virgens,
estará Valmot Chagas, outro grande
valor do teatro paulista.

Cacilda esclarece quc este não será
apenas "mais 

um" Tcnnessee Wil
liams apresentado ao público cario-

cn; dc "Um Bonde Chamado Desejo",

que vimos nc cino passado no Teatro
Dulcina, à "A Noite do Iguana", o
autor percorreu um longo caminho. De
escândalo em escândalo, sua visão in-

dignada áa sociedade burguesa huma-

nizou-se. Dc certo modo "A Noite do

Iguana representa umo volta do autoi

à sue triste ternura inicial que pare-
ceu soterrada, em algumas de suas

peças, por um exacerbado espírito in-

quisidor. Com alguma impropriedade,

Cacilda comparou Tennessec Williams

a Nétsor Rodrigues.

O quc ela quer dizer é quc os dois

autores não estão limitados ao sensa-

cionalismo contido em alguns dos seus

aspectos; o público deve procurar
aprofundar-se no simbolismo de "A

Noite do Iguana" — aquela noite em

que os irentnos mexicanos prendem
um iguana pela cauda e o torturam

de tal modo que o animal, para liber-

tar-se, dilacera seu próprio corpo.

Cacilda volta ao palco em "A

Noite do Jçuâna". que. segundo
ela própria afirma, não é ape-
nas "mais um" Tenncssee Wil-
liams. E explica: em "A Noite
do Iguana", o autor se apresen-
ta com uma nota lace.

CIDADE MARAVILHOSA
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MINAS EM CRISE lll
JOSÉ GUILHERME MENDES

O destino do engenheiro I.uclcn Ernesl
longa saudade, depois de viver com a mulh
voltar il doce França sem uma breve escala
•a cuja beleza se canla em prosa c verso F
recantos, entre eles n Vista Chinesa, onde
nal do Comida fora vitima dc assalto c agre
tava que O fato nâo sc repetiria, pois a iosd
adotaria medidas parn quc lal náo ocorres!

assaltante ate agora impune c em liberdade
Seu destino foi uma campa no Cemitério d?
de em breve traslada lo para a sua França,

dcrlco seja a Cidade Maravilhosa que JA foi,

-;V 
y 

' - 7

í^í^^^«^>fev.
(Tolo dc Pedro Braga)

\olret cra Paris, que clc la rever matando
cr e o filho cm Buenos Aires Mas nSo quis
pelo Rio dc Janeiro, essa Cidade Maravilho-

clc veio conhece-la, passear por seus bel«is
há tempos o Presidente do Supremo Tribo-
ssfio Pie não sabia disso; se sabia, acredi
ca indicava quc uma administração diligente
e Enpanou-se o bom Lucien — e como Um
roubou-lhe a um sO tempo a bolsa e a vida

Sâo Joào Batista, dc onde a família prelcn-
sem a Ilusão dc quc o Rio dc D Carlos Fie

cm tempos quc parecem longínquo».

CRISE ECONÔMICA de alarmantes proporções ameaça o povo
mineiro, hoje em dia sob um clima de terror político desconhecido

mesmo no período mais negro do Estado Novo. O desemprego au-

menta enquanto cresce o numeo das empresas que pedem falência
ou dão férias coletivas a seus empregados. Todos os setores — ex-

ceto acuéles empenhados nes prisões e Investigações — mostram-se

apreensivos com a conjunção "terror 
politico-pánico econômico" que

domina a terra das Minas Gerais.

Somente em Beio Horizonte existem, atualmente 50 mil desem

pregados registados. Numa população de cerca de 800 mil pessoas,
com mão-de-obra calculada em 250 mil trabalhadores, êsse índice —

20cc —certamente pode ser considerado entre os mais elevados do

munde.

A própria Usina Siderúrgica Belgo-Mineira, sempre considerada

uma das organizações mais fortes no gênero em tedo o Pais acha-se

ameaçada de ter de suspender seus trabílhos, por dificuldades eco

nòmicas

Num órgão insuspeito como o matutino "Estado de Minas" ( do;
"Diários Associados"), lia-se sexta-feira passada a seguinte manche-

te: "Os 
próprios trabalhadores estão apreensivos. 23 mil ameaçados

de desemprego na industria extrativa mineral",

E no mesmo jornal, pouco abaixo esta outra mancSete a que
não faila a velha picardia mineira : "Crise financeira atinge a Ca

mara Municipal Só não fechou ainda, porque se acha ausente o Pre-
feito' A noticia revela que 

"há dois meses os funcionários e verea-

dores nãc recebem". O Presidente da Cáma-a Municipal dii textual-
mente: "O almox*rifado eitá totalmente vazio, não há papel, nem

tinta, nem nada. Tudo está a zero e » Câmara nada pode fazer, âtè

porque nem crédito tem mais".

Finalmente, voltando ao terror politico. convém transcrever e

que lambem acaba de ser divulgado na imprensa mineira í o re-

sultado do inquérito pclicial-militar instaurado numa pequena cidade
do Estado, dando bem conta do clima existente não apenas em Belo
Hotizonte Mais dc um |ornal daquel» Capital usou os seguintes t
significativos titules para aquelas notícias: "Em Caratinga, subversão
era mais suspeita do que realidade Muitos nomes mas poucos !»•
los no inquérito ja entregue »o PVS".

O próprio Major — CHstiano Martins da Silva — encarregado de
dirigir pouêle inquérito faz um relatório procurando mostrar que
em Caratinga "oi chefes políticos procuraram ocultar os nomes do»
seus correliçíenario» implicados, e apontar os dos adversários' S»

»$sim foi em Caríting» assim parece ser em todo o Estado de Mm»s
Gerais.

«unal, out
""ei" resen 1(in parn lerar torcedores ao

?¦ uerdflde?
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PERGUNTAS

PSIQUIATRA ALARMOU-SE COM A SUA DESCOBERTA
'*-TH" PFVISTA
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TENTARAM 0 SUICÍDIO NOS EUA

Do ANSA — Especial para UH

RESPOSTAS

7ELIO, Tijuca — Sou feio
*^ pra burro. Gordo, na-
rlz e boca grandes etc ...
Isto, entretanto, nâo é o
que me preocupa. O meu
problema é que tenho um
apelido do qual nâo consl-
tio libertar-me. Já falei pa-
ra o pessoal não me cha-
mar assim, mas não há
Jeito. Ninguém me conhe-
re pelo meu nome, ma.s sim
por "Zélio Cabrito". O que
é que eu faço. Dona Szu
Szu? Estou com um com-
plexo bárbaro.

INDECISA. GB — O nos-
sn namoro começou há

um ano. Estudamos no
mesmo colégio e no mesmo
turno. Tivemos algumas
brifruinhas e um dia cie
arranjou outra namorada.
Depois tornamos a faier as
par.es. O tempo passou e
êle teve que ir para o tur-
no da noite. De vei em
quando èle vai ao coléflo
mas não me espera para
sairmos juntos. Meus cole-
•ras falam e dão palpites,
direm que sou gamada por
êle e que o rapaz não me
liga. Outros me contam que
o caderno dele só tem co-
rações com o meu nome.
Xa festa junina que hou-
ve no colégio, èle disse que
gostava de mim e me per-
guntou se eu ainda gosta-
va dèlc (aqui pra nós, g-os-
to dèlei. Pediu-me para
não comentar com nin-
guém o nosso namoro e diz
que não vai me buscar de-
pois das aulas, porque está
trabalhando.

Gostaria dc saber o que
é o etc Porque nariz c boca
grandes ate ai morreu o
Neves. Acho até bonitl-
nho seu apelido. Cabrito é
um animal simpático às
pampas. Pior seria "Zélio
Bode". Pra gente se ver li-
vre de apelidos tem que se
mudar de bairro, de cida-
de. ate de país. Olhe o nos-
so Governador. £ chamado
"Corvo" e não está tão de-
sesperado assim. Acredito
que esteja por outros mo-
tivos. . .

Ai, meu Deus, ésse*. na-
moricos de colégio! Minha
filha, você c desconfiada,
hein'.' Por que nâo acredi-
ta nele? Se eu tivesse um
namorado e me dissessem
que no caderno dele havia
vários corações com o meu
nome eu ficaria saltitante
e eufórica. Essa é a prova
máxima. Nenhum rapazi-
nho no colégio desenha co-
rações com o nome de ga-
rotas por quem não este-
jam apaixonados de verda-
de. Se èle não quer comen-
tar o namoro tem lá seus
motivos. Ê diferente dos
demais que vivem contan-
do farofas. í: um rapaz dis-
creto. quer guardar lá os
seus segredos, i: um direito
que lhe assiste. .Mas aqui
pra nÓM eu acho que esse
namoro não vai durar lá
muito tempo. Você no cur-
so diurno e èle no notur-
no... Acho bom você já ir
ficando de olho num do
turno da manhã ...

NOVA 

IORQUE'— Nos Estados Unidos, vivem
cerca de cinco milhões de pessoas que, em
alfjum momento de sua vida, tentaram ma-
tar-se. Esta. pelo menos, é a opinião do
Doutor Ronald Mint/., que apresentou um

minucioso relatório a éste respeito, por ocasião do
ultimo Congresso Anunl da Associação Americana
de Psiquiatria.
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Cotn n cooperação dn Universidade da Cnlifór-
nia e do Instituto Neuíopslquiátrico de Los Angeles,
o Doutor Mihtz dirigiu recentemente uma pesquisa,baseada na distribuição de um formulário, no qualse perpuntava por que, em que momentos e com quemeios o interpelado havia tentado suicidar-se algu-
ma ve/., ou se havia sentido predisposição para tal
nto.

O formulário em questão foi eni regue a três mil
pessoas de todas as idades c dns mais diversas posi-Cjões sociais: desas três mil pessoas, duas mil res-
ponderam e as conclusões a que chegou o Doutor
Mintz, baseado nns respostas recebidas, são real-
niente alarmantes.

Com efeito, segundo seus cálculos, setenta e cin*
co mil desesperados e ex-desesperados vivem err
Los Angeles, quinhentos mil em lóda a Califórnia e
no todo, cinco milhões no resto do pais.

Pnra estabelecer estes cálculos, o Doutor Mintz
multiplicou o. resultados de sua pesquisa em Los
Angeles proporcionalmente em relação ao número de
habitantes dos Estados Unidos, e o resultado obtido
é o que apresentou em seu relalório. A respeito da
possível veracidade de sua conclusão, declarou:

Não há nenhuma razão que autorize a pensar
de outra forma, visto qne os estímulos psicológicos,
assim como as reações, nno se diferenciam muito dc
uma zona para outra do país.

Mais adiante, em seu relatório, o Doutor Mintz
acrescenta que, se em seus cálculos existe algum
erro, êsse não deve ser levado em conta e esclarece:

Quantas tentativas de suicídio foram manti-
das e se mantêm em segredo? Quantos supostos aci-
dentes, especialmente os automobilísticos, têm sido
provocados voluntariamente por suicidas que não fi-
guram como tais?

Por outro lado. dos dados recolhidos pelo Dou-
tor Mintz. conclui-se que os negros tentam o suici-
dio menos freqüentemente que os brancos, a.s mu-
llieres mais que os homens, se bem que os homens
levam o assunto mais "a sério", conseguindo, em ge-
ral, atingir seus propósitos. Nota-se, também, que
um número elevado de suicidas registra-se entre pes-
soas de dezenove e vinte e quatro anos de idade, de
uma maneira especial, entre estudantes que foram
reprovados em seus. exames e, de outra forma, en-
tre homens cujos negócios faliram ou estão a ponto
de faür.

A finalidade desta investigação náo íoi pura-
mente estatística. O Doutor Mintz e seus colabora-
dores esperam que, depois de um minucioso estudo
das respostas, poder-se-á obter uma valiosa orienta-
ção para a prevenção de suicídios.
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Charadas Sintéticas
dos lucro.,

1. PATRÃO sovina, oo ter de falar do ÁSPFCTO fazendário
mostra-se logo ABORRECIDO, (duas c duas)

2. Da CABEÇA dc um sor humano sempre ATRAIO algo dc bom salvo
se for um IDIOTA, (duas e duas)

\BSN^Í7M,'r 
ostentando nas patas CALÇADO luxuoso:

LOI5A DESPREZÍVEL, lauas c três)

• Entre alguns povos cia
Oceania, especialmente

ria Austrália, o uenro c a
sogra náo devem olhar um
pnra outro, nem falar, nem
apro::imar-se. Só se estrei-
tam um pouco as relações
quando a mulher sc torna
mae.
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As Diferenças
Divirta-se encontrando quinze detalhes que diferen*ciam o primeiro desenho do segundo. Se você os encon-trar cm menos dc dois minutos e meio, pode considerar*seum bom observador. Se não conseguir aceitar todosveja respostas quc damos aí ao lado.
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Respostas do
N.° Anterior

PC (1) — real — rum —
ac -- refeitos  ceco 
coral — óca — mó — arerc-tna — Apar — mau-
soléu — Ra — bem — ruim.
VERT.: rufo — eme — laturecasar — coragem —
recém — Icó — sarau —
côr — ler — mas — munralém — Obi. PC (21 —
HOIt.: cara — par — dnrabuglce — «ala —ora-
te — ama — ba — bar —¦-adir, _ pgpn _ labareda

ri — elo — seio. VERT.:
raba — aru — adir — pa-ladnr _ «--abado — rama!

Goa — etapa  gá« era — boa — fbi* — pé!orei A QCESTA: o fós-foro. AS DIFERENÇAS:
pêlo da vassoura; pé da
mcí-a; «apato do homem;
fundo ria caixa; escova; al-
Ca da tampa da lata dé li-
xo; mtia.s do homem; tá-
hua rla porta; tubo da ror* .
tina: a lâmpada; fio do har
beador; rabo do rodo; ea-
belo da mulher; jarro ria
planta; suporte da prate.
leira.
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HORIZONTAIS:
1 — Modlflcaçio de aspecto

ou aspecto diferente
que fi* coísas váo apre-
tentando lucc&tiva-
mente.

5 — O mesmo que tatu-bola.
9 — Personagem de "Os Três

Mosqueteiros' .iporlu-
guesado).

10 — Congênita.
11 — Ou» i fora do comum.
13 — De outro modo.
14 — Composição poética divi-

dida em estrofes slmé-
tricas.

15 — A acusada.
16 — Cidade do Estado de Sáo

Paulo.
18 — Partir.
30 — Ense|o, pretexto.
21 — O que respiramos.
23 — Impertinente; endiabra-

do.
27 — Nome rie uma planta le-

suminosa.
28 — Voi Imi.ativa do som da

campainha.
•" — Concessão de maior pra*io para pagamento ou

restituição de alguma
coisa.

Horizontais:
1 — Tranqüilidade púb!!-

ca. 4 — Contudo, todavia. 6
• Destilar, filtrar. 7 _

Contração de a e o. 9 —
Neste lugar. 10 — Mcmbra-
na circular, situada no In-
terior do globo ocular c da
qual procede a cór rios
olhos. 12 - Desaparecer, it
— Maior, chefe.

30 — Terreno em oun se |un*
ta o sal, ao lado das ma.
rinhas.

VERTICAIS:

— Destino, sorte.
— Homem que não cré em

Deus.
•*! — Sinal de socorro.

— O uue há du mais esco-
lhido, de mai.s distinto.•*) - Ave da família do.s
cuculldeos,

— Deus rios pastores e re-
banhos.

— Amarrar.
— Camada inferior da so-

eiedade.
10 — Ilimitado; enorme.
12 — Detestado.
17 — Destino; fado.
Kt — Da mesma ronna.
It) — Instrumento de madet*

ra que serve pura impe-
lir pequenas embarca-
Cões na aijua.

21 — Arrescentar. adicionar.
22 — Capital da Itália
24 — Existir.
25 — Altar dos sacrifícios.
26 — Naquele lugar.
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T erficais:
1 — Cabo náutico de ex-

tremos fixos 2 — Pessoa
que serve de amparo a ou-
tra 3 -_ Forma popular do
nome José. 4 -- A vista dis-
so. 5 - - Nome dado aos
franceses pelos selvagens
brasileiros. 6 — Aqui. 8 —
Artigo masculino, plural 11
—¦ Zombar. 13 — Número
indivisível.

Amêsres Hisiétáç^
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XC - O Marq-jj, dBarbaeena ade|«»,V*
Ias Cortes , p„^
«* E«ropa, proc 

l
do uma noiva pari I
Pedro I, mo. ,S 

" O-
sao sc mostrava totalmonte Infrutífera íltret.nto, no R|0) JPedro voltara ao conVIW0 de Oon-i,',,";;
Castro oe

0C7 — Em Paris, o Marauês dc Barbaeena manteve um
Ot)l úllimo conlato com o Duque dc Orleani, suge.

rindo-lhe que seria multo interessante um nèvo
enlace entre a Casa dc Orloans c a Casa de Bra-
gança. O Duque resolveu usar de toda a fran*
queia: "Mais... et la Marquise? La Marquise de
Sanlos?"

"^Í/j ^^é^^^^-
358 Sim ali er.lava a raiío dc todo o Insucesso di

missão de Oarbscenal Cie voltou ao Rio, em
marco dc 1828, e prestou contas ao Imperador
sobre o malogro de sua missão: os re!s europeus
montinham-se bem Informados por seus embai-
xac'cres no Brasil, e sc negavam a aceitar um
genro dominado pelo amor de uma "favorita".

èl 1 í L^0 im I \\ I'' yC-

359 Dias decols D. Pedro enviava uma decisiva car*
la a Domlllla: "Eu te amo. A/.is mais amo a rn!"
nhn rcpu aç.io. Tu não hás de querer a minha
ruína, nem a ruine de teu o meu pn.s". A eartl
muíava bruscf.menle de tom: "é urqentc que s
senhora, sob pretexto dc saúde, peça licença Pa'
ra Ir morar noutra Província do Império, a 'i"1
dc nuo eu possa completar o meu casamento,
*.o qual se opõe a iua residência nesta Corte .

350 "F!qoe certa de que esla é a minha derrad* 
-

ra resolução, arilm cemo a d-*irarfrlra car'*,q;'J|.
Il**i e:crevo. Espeio, «"a senhora, »que*a "^
n e rr»r*e'to que lhe cun-.;:ie como minh»
dila. Pedi o Imperador"'.

(CONTINUAI
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niiF PEDAÇO I — Marta Fernandes, êsse pedaço tc que
iaço!) dc mulata, que o leitor viu logo dc cara, vai voltar

^iulllur sua beleza na passarela da noite. Ela estava resol-
".••/(.'o' 

«rio mais pisar num palco, mas náo resistiu á tentação.

r resolveu voltar pelas mãos do f/ordo De Puula. ciue vai lan-

lia eomo uma das "estréie" dc "A Verdade Nua e Crua".

u''rt'nh" d-vre': ""*¦" "a vurrlrid' nua", pois 
"çriia" ela não é náo.

r* INCRIfVLL a irresponsabilidade de alguns indivíduos que-" assumem compromissos, apanham dinheiro para apresentar
espetáculos e no fim \cm com desculpas deslavadas Foi o qu.*aconteceu na Hebraica. A Associação cie Críticos de Discos pr..
meteu ura espetáculo espetacular/como clíxia o Artur Costa en:"Chica da Silva", e acabou nada ap*-e..entando Publicidad-
feita, mnis de duas mil pessoas no salão e o locutor Klebe**
Krable subslituirido a Murilo Neri, começou a chamar os "Me*
lhores do Disco de 1964" Vinícius de Morais; não foi e ne*r.
poderia, pois está cm Paris há muito. Oclc-te Lara, também náo

Poucas e Boas 
O frio e a chuva foram "ami-

Cis da onça" para as buates,
Quase todas estiveram vazias-
Duas ou três mesas no tnáxi-
mo. **" Wanda Moreno tam-
bém vai entrar para a Ordem
dos Músicos. Fiscais da enti-
dado estiveram no "ITI Rode-
con" para avisar que sc ela
não nialriciilar-se com urgeh-
ela não poderá trabalhar. Aro-
ra ahriu a boca para bocejar. c
cantor. E pague mensalidade.

João Koberto Kelly sera
o autor das músicas do próxl-
mo "show" (Io "Stop". A dire-
rão ficará a cargo de Luis Ha-

foi — está em Paris com Vinícius: Tom Jobim, anda fazendr."show" c* dólares no* Estados Unidos; Sérgio Mendes "foi 
poraí com o piano debaixo do braço". Resultado* da lista de pre-miados apenas a Helena de Lima estava presente. O publico

que esperava ver um "sbow" acabou foi dando "•«bou-* de vaia*
Foi quando o Aluisio de Oliveira se esquentou, pegou o micro
lone c mandou brasa nos organizadores da festa, que de há
muito \abiam onde estavam os «sus premiado**. Só quero nio
postou da brincadeira foi a diretoria do clube, que havia pagoCrf 600 mi! pelo espetáculo; Mas que "show" danado.

roldo e n "script" com Meira
Guimarães. "Les Grils" foi o
nome escolhido. -"- Desde que
o Alfredão lançou bares com
bossas, a moda pegou. Agora
mesmo anuncia-se a inaiifii-
ração do "Acatraz". na Kua
Miguel Lemos, onde os garçons
servirão vestidos dr presidia-
rios. Vai dar muita confusão

Verá Ribeiro e Amarildo no"Top Club" O Professor Can-
tiniria não sabia como virar-se
rm gentilezas. *'* Além das
apresentações na TV Rio. dias
29 e 30, o conjunto The Ameri-
can Bcctlcs vai apresentar-sc

na Hebraica. Quem nâo tiver
amor aos ovidos. qur va. *
Primeiro foi Suzana e agora e
a vez de Georgiana estrear co-
mo atriz, cantora e bailarina.
Av duas sáo filhas de Vinícius
de Moraes, o que já c um bom
cartão de visitas. Georgiana
estreia hoje na TV Excelslor,

Cltulo Dc Paula e Fernan-
do Lopes na piscina do Copa
fazendo musica sóbre o IV
Centenário para a Eliana gra-
var. """ O "FredV vai funcio-
nar no próximo domingo. Tu-
ristas na praça quer dizer"couvert" na raixa. Folga ago-

ra na segunda-feira. •** Vai-
ter Pinto mau humorado na"Fiorentína" Vão se confor-
mava com a sabotagem que fí-
zeram na estréia de seu pro-
grama dc televisão. Triterfe-
rència foi o golpe usado, aliás
dos mais baixos. **"> F falando
rm baixo, lembro-me daquele
freiruês que não se conformou
ao ver o Grande Otelo ao lado
da Vanda Moreno e irritou em
meio ao espetáculo: "arranja
um banquinho para cie. f* mui-
ta farinha para pouco feijão',

INTERINO

Acabou-se a Mina

de Xavier Cugal

Está pars chegar a Hollywood

uma nov* suoerloura? Hollywcod

resolverá, finalmente, o problema da
"estrela" das "estréias", di numere

um do fascínio cinematográfico? Di*
•sm que nasce uma cada der ano*,.

A última foi Marilyn Monroe (an-**,
50). Falta, portanto, aquela dos anos

60 e Hollywood muito espera de Ab-

b« lane. Belíssima, como todos sa*

bem, chegou a Hollywood após uma
rumorosa separação conjugai. "Não è

possível — declarou — viver toda
uma vida agradecendo." Também a

gratidão tem um limite e Abbe Lane
e superou, abandonando Xavier
Cugal, após 12 anos de casamento.
Isto aconteceu na Páscoa. Naquela
noite ela deva estrear no Belvederc
Club rie Hot Sprinçs com Xavier. hAdi
ca hca marcada não apareceu. Xc-
vier esperou-a inutilmente antes dc
fazer esta-, declarações a imprensa :
"Abbe não agüentou mais pelo tra-
balho dos últimos meses. Não pôde
mover-se de Nova Iorque". Não er-,
verdsdc. Abbe já estava viajando

para Miami Beach. Não se tratava de
uma crise de nervos mas de uma re*
soluçãc ponderada. Ha tempo ela re

provava o marido perque a explora*
va, êle retrucava que a tinha lançado
e que sem èle seria uma desconheci-
da. Na verdade, muitas pessoas ob*
ssrvararn que uma mulher com 22
anos não pode ser feliz com um mari-
do que Sem 64. Xavier não gostou
aesta observação *. éle é muito sensí*
vel r; que se refere à idade. Aliás,
nao pôde impedir que a personalid-s*
dt e a atração de Abbe sobrepu|as
sem as sólidas qualidades de compo-
sitor e diretor da orquestra que éle
possui,

Desde aíguns tempos éle ficou
ns sombra da esposa ¦ os contrato;
taziarn-se para ela, e éle recebia a
'smuneraçòes mais altas.
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PASSANDO ÍELH0R,
PODE 

me dizer como está o do-
lar? — a pergunta mc é feita
várias vezes por dia. As vézcs
ficam vários dias sem pergun-
tar. talvez porque o serviço tele-

fónico carioca, milagrosamente, pois é
nma droga, esteja funcionando melhor.
Mas. passados esses dias dc íolga. come-
ra de nóvo:

Por favor o dólar como está?
ITu não tenho culpa **e o numero do

meu telefone seja parecido com o da
filial da casa de cambio Bordalo & Bre-
nha. de Copacabana. F.u não tenho a
culpa mas tenho as conseqüências Co-
mo tem gente querendo *-aber como es-
lá o dólar, mens camaradinhas!

E não adianta explicar qne o tclc-
fone nâo ó este, porque a pessoa que
quer saber o preço do dólar é sempre
uma pessoa aflita, que desiiira dc mau
humor ou c uma pessoa estrangeira, que
cu não sei se esta de bom ou mau hu-
mur. mas que eu sei que nâo enlende
direito a minha explicação e Insiste:

Senhor... eu apenas querrer *-a-
ber oual a preço da dólar

Quase sempre o pergunta dor ou per-
giintadora c judeu. A estatística não è
minha. f". rio comediante Groucho Marx.
que também c judeu, c íoi quem senten-
ciou: "Em cada dez pessoas que querem
saber o cambio dc moedas, nove são ju-
dias". Vocês não imaginam como

OBRBGADENHO
sfanislaw

PONTE PRETA

Oroucho Marx tem razão Virou mexeu,
o telefone tnca e «ma toz.. cheia de"RR" c ric erros, pergunta.

Favor senhor . a dólar, por fa-
vor

O jeito é partir para a galhofa e
não deixar que cies me roubem a pa* i-
éncia. Ao contrário, eu é que começo a
me divertir com os ávidos do câmbio.
Agora mesmo foi uma brasileira icoisa
rara;:

f onio é que está o dólar, por fa-
vor?

Estj pausando melhor, minha se-
nhora. Durante a noite a dor aumen-
tou, mas já tomou um comprimido e es-
lá mais calmo

Madama solta um palavrão e dtsli-
pa. Pouco me importa. F.u é que não vou
ficar doido por causa do dólar. Isto *
problema que ameaça o .Ministro da Fa-
zenda,

Tocou de nóvo: "Aló" "O dólar, por
favor". "Saiu, meu ben:. Foi ao den-
lista".

jm A . !&:'
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Fofocalisando
E EIS AS NOTÍCIAS:

A revista "Time" ora nas
bancas do Rio dá a quan-
tia quo ci 17 ser exatamen-
te o montante do déficit
brasileiro, neste ano cie
1964. São 425 milhões de
dólares. Mas não fiquem
alarmados, por favor: do
jeito que a coisa vai. vo-
cé.» terão oportunidades
bem melhores para alar-
ma. "" Em São Paulo o
cidadão João Luís Marcen-
ni queixou-se na Policia
rle que saíra de casa para
perseguir um homem que
desconfiava estar-se insi-
nuando para sua mulher.

Quando voltou ela tinha-
se mandado com outro. É
como d:z Tia Zulmira:
"Quando a mulher quer
prevaricar, não adianta o
marido cercar". "** Do
Edu da Gaita, quando ou-
via as bobagens que Alzi-
ro Zarur dizia ao micro-
fone da Rádio Mundial:

O Zarur é o Ibraim do
Evangelho"*. ••* Nos Es-
tados Unidos gravaram
um disco para venda co-
mum no varejo. É um dis-
co que a pessoa deve ou-
vir sempre que tem von-
tade de fumai* um cigar-
ro. Bota o disco na vitro-

!a e o disco com-enee o fu-
mante cie não fumar. Sc
americano se deixa con-
vencer por vitrola, era o
caso dr ,*,c gravar um dis-
co assim para o momento
em que o eleitor fôsse vo-
tar em Goldu-ater. *"*" Co-
meníario de Tia Zulmira
olhando uma foto recente
do Presidente Castelo
Branco: "Ainda não vi
uma fotografia dele que
me animasse a achar que
èle goste de reformas". A
velha anda numa sunlida-
de que eu vou te contar.

ANX1K MALVll
E O BANHO (3!
— Será que tem
üçua? — (Foto
Valentim. espe-
ciai para a FL.

Da Correspondência
ALBERTO EÇA — Rio (GBi "

caso valha a pena publicá-lo. o recorte
é seu e segue anexo

Grato, velhinho, foi publicado, gra-
cas á sua remessa. Esp(ro vê-lo breve.
na tripularão ria Varig rio próximo avião
que eu tomar.

CARLOS KAI.ACTTE Rio 'CRI —
"... você sabia que muito antes ria re-
volucão as tropas rio CPOR eram fre-
qüentemente doutrinárias pelos edito-
riais dc "O Globo", que eram lidos pelo
coronel do dia? "

Saber não sabia, mas c fácil dc cal-
cular. não è?

LUÍS AUGUSTO ORVAI.IIO —
Brooklyn Paulista (SP) — " o diabo
rio homem não sc contenta em ser im-

bevil apenas em português, quer «er
também cm francês

Seu recorte c o m mancadas de
fbraim em francês íoi muito útil. Cro-
nista mundano c assim mesmo, Burrice
pra élcs não tem limite,

ROSÂNGELA QUEIRÓS — R.n
( fiH ' — meti noivo, quando esco-
lherani a "Miss" Guanabara, náo tirou
os olhos dç televisão e eu não reclamei
nada. Açora, so porque fiz um eomen-
tário elosioso a você. quando apareceu
no Jornal Excélsior, cie me disse pou-
cas c boas c ainda bateu-me com a por-
ta

Cada um rease como manda o seu
ficurino. dona. Enfim, enquanto cie es-
tiver batendo anenas com a porta, pelo
menos náo ilcix.i iic.itru.

Ü
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cine ronda
LUIZ ALIPIO DE BARJtO-S

Glauber Desiste de,
"\ esiido de Noiva9'
/' LAU BE P. Rocha que se afirmou na
- realização de fitas em "Deus e o
Diabo na Terra do Sol", não vai mais
levar à tela urna adaptação da peça."Vestido de Noiva", de Nelson Rodri-
yues. Mas isto não quer dizer qut ile
tenha desistido de filmar Rodrigues.
Não. Desistiu de "Vestido de Noiva",
sim, mas em compensação vai fazer
uma adaptação cinematográfica de"Senhora Dos Afogados", outra peça
do autor que já deu ao cinema 'Boca
de Ouro", "Asfalto Selvagem" e o ain-
da inédita, "O Beijo ' 'baseado na pe-
ça 

"O Beijo no Asfalto" >. Glauber
considera "Senhora Dos Afogados"
um tema mais de acordo com o seu
temperamento artística, além. de con-
siderar ainda que "Vestido de Noive"
apresentava uma série de problemas
de realização. Glauber Rocha c Nél-
son Rodrigues tá estão trabalhando
na adaptação ¦¦ e roteiro, da fila. Pc-
rece que já está confirmada a parti-
cipaçáo. na película, de Natdha Tim-
berg. que fará na tela o mesmo papel
que féz no palco.

5ADE, VAD1M & ETC.

TA a'"
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Está para ser lançada, em amplo cir-
cuito, no Rio. a fita de Roger Vadan,
inspirado na novela "Jusiine", do
Marquês de Saãe. '*T"íçio e Virtude'

Le Vice ei la Virtui. Uma adaptação
dc novela aos tempos modernos. Pois
na fita. a ação se desev.roi.u na Parts
dos tempos dc Ocupação, nos dia.?
terríveis e perigosos de 1944/45. An-
nie Girardot faz "Julieta <o Vicio',,
uma mulher cintfa e sem muitas ilu-
soes' enquanto, Caihenr.e Deneuic
faz "Justine" r, Virtudes, a trmáqu*
é c antítese de Julieta. mas que c<
circunstâncias levam a e7ifrentar ter-
rir eis problem-aí no ambiente áespõ-
tico e dissoluto estabelecido pelo in-
vaso- Hé. ainda, ouirc beldade na
f-J-o que é. dzsinbuida pela MGM:,
co lado da Gircráot e áa Deneuvc:
t Luciana Pahizzi ifotoí.

FONDA & OHARA

£jf& %|
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jítjfflit-íLiSs-Swíl

O jseíf*"?;;- Hsn-rv Fanáa e a sempre
encantadora Mcureen O'Hara co-
mandam o elenet áe "Os 9 Irmãos"
Spencer's Moicntain'. um drama ru-

ra.l • ambiente bucólico: de Delmer
Dava Feudo e O'Ho a vivem um ca-

ln Wa

w w. teatro
THEREZA CESaPJO ALVIM
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V*NDA MORENO:
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uôvo rnr faz do "TA llodççi

UM 
leitor pede-me que transmita seu protesto contra a "im-

portação" da última temporada lírica do Municipal O
assunto escapa aos limites da minha coluna e jã foi tratado,
ontem, por quem melhor o poderia fazer: nosso critico de
música. Arnaldo Estréia.

Entretanto, encarado de um ângulo mais largo, o caso
dà temporada lírica aparece no mesmo plano dos outros ovic.
etn conjunto, representam um sò motivo de protesto: o des-
caso por nosso público.

O fracasso desta temporada lírica pode ser tomado como
um salutar aviso: os nomes estrangeiros ia nào impressio-
nam, romo antigamente, a platéia brasileira Os altos preros
cobrados aos espectadores pela "honra" de ouvirem cantores
italianos não obtiveram aceitação: os poucos espectadores
sureidos obrigaram a direção cio Teatro a reduzir o preço dos
ingressos, de CrS 16 mil para CrS 8 mil

Embora menos onerosos, do ponto de vista financeiro, ou-
trás temporadas "importadas" tèm constituído logro e ie-
sn ponto para nosso publico Ainda èste ano. tivemos um
Shakespeare de almanaque, para compensar (segundo pré-
viamente earantldo • o rebotalho cio "OUi Vic" que nas trou-
jc. ano passado, a lancorosa Ví^cn Lelçh

rianchon. Kazan. Peter Brook e outros do mesmo nível.

RÁPIDAS

Cernido Mateur* vM «o. r.«- ier fArç»" N'e*tor de HoUn-
tado*» fnldo«. bmrar material rt.i ** o nèvo eh*f* do Peuarts-
elétrirn pura a montarem de mento rie Relmfte» rublics**
"Cotno vencer na vidn sem fa- UivuU.içâo e rn>niocn" da ^

im eienco — s
nha a sua che
*bi- *,;:to eurtr

;lher T-i*:sic:a c

sio manjares para outras bocas Os elencos por eles dirigidos.
correspondentes às suas exigências, sô nos chegam através
dos jornais rie. "lá bas". Mas a verdade >; cue èsse iniereãm-
blo de imprensa, assim como as repet!d«< viagens dos es-
pectadores que podem freqüentar o Municipal, esta diminuir.-
do as pvsibilidades de lucro dos exploradores da "província".

Sem falso nacionalismo, não veto rvA para sc apresen
tarem aouí espetáculos inferiores nos noss
"vedettes" não justificam a vinda cie to
èste nâo correspoitder ao alarde nue bco
gada e nos aumenta a deceução Se r.o-'*
pani 'S-rn.zct t\o Brasil o tucl-hor trntro r
•fytenor. oví elss sejart" flDlic*?*dSí5 no
One $çi?.Tn rtllizadas, por cvrmplo ' ' '*'
tica e da iT.'.'s:ca: c o.ue proporei, nem a
fstas as <rart>ntirs nei*"'*"" -:•:- ,' *-,-..-"-.
alto nível cultura! — gerei mçii,<: ;'~i * : r
financeiro. Nos*;, desvploriy.idfl moeda
para os ar: «ir** rfcíoneis out nno • -

Tudo isto iá foi dilo ,- reoeísdo Tai*
roòido açor," oue o público recusou-se
dele esnerado N'(*t!f cüs< o ';"**•**-* do
?!dc. corno consolo, p*^:*--¦>-.---,-- rir

FlCflütOT Hote f (miss i «•

quartas-feira*. harerm «p*««ío vivt,
»s lSh no Testro Mal**"n ri"
France .. 'Mtri' ê o ;-¦ •.(¦••

* UMAS & OUTRAS

Dois nacionais que devem ser
estreados em aíósto. nos cinemas ca-
riocas*. "Selva Trágica", de Roberto
Farias lareumento baseado no ro-
mance rie ITrnáni Donato). e "Via-
cem aos Scio-s de Duilia". dirigido
por Carlos Huço Chrlstensen (anu-
mento baseado no conto de Aníbal
Machado'. K:n matéria .re reprise,
temos duas boas -pedidas" nesta se-
mana: "Po Mundo Nada &e Leva",
ri vertida e velha comédia de Fra nfe
Capra. e "O Tesouro de Sierra via-
dre". um dos mai*** respeitáveis dra-
mas rie John Itustnn. -* Fm "Po
Mundo Nada se Leva" estão «lém rte
James Stewart «com cara de meni-
uo ', a esp^nriida Jean Aribut
que foi uma grande comediante, riira
aquela sua vor rouca' o enrr.v ade*
s;ri» Mischa rVucr e c tr*-nhcn en-
grarado Dorald Meeis - lin "O 1 e-
souio de Sierra ^t:**,*-c*T »¦--!?,<» os !;•-
Ir* - .('os Humnhrej R"** •( r V aUer
Uostcn. O circuite dus Cinemas
**fm es'-i --"re.sentarn.ia *Hi:nente
)••"-.'•*.. a*iM'**-« *(•*•>:¦( opereta i,;*:tu!?r!a
**Dalai2ül*í-fc*\ com o Sc1 son I^lrl-v f «,
Fona M.-iss.. r--'-''' w**«*tl r>»'í
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0 1EMP0 E OS FENÔMENOS
Mercúrio, marchando para a conjunçãorom a fsplc», comanda o Cosmo cm opo-íiçflo ** Saturno r quincòncío com a Luaem fisionomia csi r» ulia. Temperai rua ele-vada evolui para drellnatlft, Tmldadc exage-radii. Punefltametile perigosa* ns correntesttibmaríníi Enchentes no Sul « extremo

VlNir
NO BRASIL

BuporcoilK ente em ftçAo — pel» perpe-tjidade no poclr-r áe governai! ;en e políticosproltsrlo-.-ims. revolnctoiiínos de I» d(> abril« mulhe.os que marchara com Deu». Maquia-válicoa ««Uem engaimr. Oraves nco ni cclmen-líis no Nordeste e Extremo Norte. Atenta-«o» Detcn<-6e. de nacionalistas. Desemprego
assustador. Calamidade no mar c aíogamcii-to» Amcnçn df epidemia r. inrínd-.os. Difi-culdade pnra o Pn-.-idrmc. Obscurantistas
f»r-!,am Fi-r-iildade»
NO MUNDO

tiin,-«ra- dificuldade! pnra JohnsonOolpe dr Ksiado e batalhas rrenrenies noSudeste Asiático. Alentados contra governai!-ter, arribes e sul-americanos. Ao Invés da pa/.americanos pregam o ôdlo entre eles prô-ptlo». Afundamento de navio nn Pacífico,eom furor no mar. — Obs. — EsU colunajá anunciou a ili-c são de Do t.aulle de le-Tintar a liderança mundial dos latinos edestituir a dr.» ianques.
OS FLUIDOS

ravoiecem o rompimento de relaçõescom peaaoaí acintosas e o uno de remédios.Aconselham viagens, casamentos, assina.urade contraio», tratamento pelo pslquismo etrabalhos espiritas o« nascidos, delicados,•enslrels e empreendedores. Os anlversanan-tes cumprem duras tarefa*. Os que adoecems» restabelecem em 10 dias.

Ou

z
te<u

(Naitidos entre 13h d* 21 de marco •
Hh de 21 de abril) — Favorabllidade de
manhã nos assuntos mteinleos c nos
transportes. Espirito Inventivo ç realiza-
dor. Embaraços de tarde e de noite. Amea-
ta de escândalos nos encontros afetivos
ou contatos com o outro sexo. Decepções.
Acidente d» noite. Perlço por gas ou li-
quldos.

'Nascidos entre Hh de 21 de abril eI6h de 22 de maio' — Inclinação para o
roma.nce. Satisfação nos encontros afeti-vos e reuniões artísticas. Prosperidade fa-vorecida pelo outro sexo ou comércio em
objetos de adorno. Métodos improvisado-
na profissão e na política. Lucro para en
genbeiros e nos produtos da terra.

(Nascidos entre Hh de 22 di maio t
Uh de 23 de iunhoi — Configurações ad-
versas. Funestos embaraços na posição.
Saúda abalada de manhã. Sagacidade
«traindo inveja e Inimigos. Erros na re-
dtção de documento» e compromissos.
Contatos com vigaristas com posição so-
el»l. Desarmonla geral pela tarde. Dc-
cap.òes.

'Nauridos emr« 18h rie 23 de Junho e
20h de 2.1 de juihoi — Ambiente desagra-
dível Ameaça de escândalo nos encontro-
eom vigaristas do soto oposto. Esqueci-
mento. Erro na elaboração dc planejamen-tos e fixação de datas. Atrito em famila
nn fim da tarde. Satisfação pela noite.
Ajuda inesperada. Afeto. Sorte.

(Nascidos entre 20h de 23 ám julho e
Mh da 23 de agosto] — Inteligência nas
rtaliiaçòe» mecânicas e trabalhos aarlco-
Ias. txito na engenharia e composições
químicas « conservas alimentícias. Brilho
para músicos e iuristas. Alegria nos »n-
centros pela tarde. Posição firme. Ajuda
por meio do outro sexo. Inspiração.

(Nascidos entre 22h de 23 de agosto e
Ih de 23 de setembro; — Ameaça de perl-
jn de manhã. Intoxicação, Traição. Caiu-
mas Prejuizoc mopinarios. Rompimento
de relações. Perturbação nervosa. Circula-
çáo atrofiada Contração arterial. Satisfa
ção no fim da noite, Queria do inimigor.
Embaraços para o sexo feminino. Mediunl-riade positiva.

(Nascidos entre Oh de 23 de setembre
a 2h de 22 de outubrol — Configurações
benéficas. Coração romântico. Satisfação
no» encontros afetivos. Espirito Inventivo
Encontro de objetos extraviados. Habilida-
de na engenharia e na decoração. Novosrumos proveitosos no futuro. Honraria»
par» educadores. Prosperidade.

Nascido, entre 2h de 22 de outubro• 4h de 21 rie novembroí — Condiçõe--
psíquicas desfavoráveis. Insónia, Amidos
embaraçados na posição. Manhã com bon«negócios imobiliário; e agrícolas. Ameaçade perigo no fim ria tarde e de noite com
intoxicação e acidentes nas locomoçfles
Rompimento afetivo pela noite. Sofri-mento

(Nascidos sntre 4h de 21 d« novembro
• oh de 21 de deiembro) — Sobressaltos
de madrugada. Idéias voltadas para o passado. Queda de posição para amigos ou pa-rentes. Acidente e discussões durante odia. Envolvimento por terceiros. Satisfação
e harmonia no fim da noite, tnsplraç»-;
para poetai e jornalistas. Afeto correi
pendido.

'Nascidos entre 6h do 21 de derem-bro e Sh do 20 de janeiro' — Ameaça de
penso Oposição aos projetos. Inimi"o«ocultos e vin,ativos. Circulação arterialafetada Pri-jul*»» Inopinados Engano no.compromrs.os. Vocação para crítica e vin-«anca Queda de posição política ou ,o-dal. Embaraço, para eclesiásticos. Sofri-mento

I i^ 
,JN*»,e'do« •"*•• «h d« 30 de laneiro e

JOh de 1» de fevereiro; _ Funestas con
figurações pela manhã .nlm!n„j 0-u<tes

.« Obstrução na, realbacíes. Saúde «balada
«eacao pela tarde Êxito na profissão .

çy produções artísticas Vocaçio para os in-
varitos e a elaboração ae planos realiza

veis. Satisfação nos encontros afetivos.

(Nasndo, ontrp )oh de 19 rie fever"!-ro é 12h de 21 de marçnt — Ambiente rir-sagradável Amigos fa'í«« K*for<<-- emvio na luta profisííor.a! Ameaça de >>«•*¦•
t" pela tarde, Eseêmfrlo d? not- 

'l>
n_««, os comprometedoras po!o« rif--.. .
Afastamento dé pessoa. sii«neíffl«. 

"'-oo-
hihdadp exatrorsd». Satisfarão no lim rfsnnit«

BANCOS, BANQUEIROS & BANCÁRIOS
A. VICENTE DE ALMEIDA JR.
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18 BANCOS ESTÃO A VEIADA nâ mmABARA
NAO 

obstante se considere que nunca
esteve tfio solida ti rêdo bancdrtft
brasileira, dezoito estabelecimen-
tos bancários estão à venda na

Guanabara e poderosos banqueiros es-
tão disputando o privilégio dc adquiri-
los a peso de ouro. paia expandir ainda
mais seu raio de ação e multiplicar suas
áreas de captação de recursos.

Os nomes dessas organizações são
mantidos em .sigilo, em respeito a uniu
etlea Indispensável ao negócio bancário,
que estaria prejudicado so os detalhe."
fossem divulgados antes da concretiza-
ção das transações, alim dc uma "cor-
rida" que terln conseqüências Imprevisí-
veis parn a economia nacional.
ALGUMAS TRANSAÇÕES

O grupo Dias Pinho — que controla
o Banco do Credito Excelsior, Mercea-
rias Nacionais c Supermercados Merci —
anunciou oficialmente esta semana que
acaba de assumir a direção do Banco
Pan-Americano. preparando-se ainda
para outros negócios dc vulto. Quase
fechada está a transação do controle
acionário de conceituado e tradicional
estabelecimento da Rua da Quitanda. O
grupo Matattla — que. entre outros, con-
trola os Bancos dc Credito Pessoal e
Nacional do Rio dr Janeiro — também
está em ação pnra expandir ainda mais
seus negócios. O banqueiro Manuel Fer-
reira Guimarães, qup já detém o con-
trõle dos Bancos de Minas Gerais e Mer-
cantil da Guanabara, refeito de ligeira
enfermidade, não se mantém a margem
dos acontecimentos. O Banco Moreira
Sales — que já controla o do Comércio
— continua vivamente interessado no
Banco Comercio e Industria de Minas
Gerais, náo obstante o insucesso das pri-
meiras investidas. O Banco da Bahia
está adquirindo o Banco da Expansão e
isto já nào constitui mais segredo. Co-
menta-se que o Sr. Orlandi Rubem Cor-
reia está. já, associado a um grande gru-
po que pretende adquirir importante es-
tabelecimento de crédito na Guanabara.
O Sr. Jaime Palma está-se despedindo
da diretoria do Banco Monteiro de Cas-
tro — de onde continuará acionista —

6 O QUE DIZEM POR Af

... Que o General Anáplo Gomes,
ex-Presidente do Banco do Brasil, fèz
três perguntas irrespondíveis a um gru-
po dc banqueiros cora quem discutia a
reforma bancária: 1) A simples criação
do Banco Central resolveria problemas
como o do resgate das dividas externas
do Brasil? 2) Haveria diretoria do Ban-
co Central capaz de proibir emissões pa-ra atender às despesas imperativas do
Poder Público? .1) E então?...

Oue o Banco Hipotecário r Acri-
cola do Estado do Minas Gerais vai fi-
nanciar a instalação de uma fábrica de
carrafas. dotaria de processo automático,
economizando divisas para o Brasil,

Que o Sr. José do Morais Almel-
ria será o terentf do Banco Continental
na Agencia Castelo . .

Que o Lavoura vai continuar dis-
parado na liderança da rede bancária
particular do Pais: divulgou balanço do
!.° semestre com CrS 95,6 bilhões em
depósitos ..

Que o Sr. Clarindo Franco, ce-rente da aeèncla rio Banco Nacional rie
Minas Gerais nn Lido está disposto a bi-
sar o campeonato conquistado cm 63, com
a campanha de depósitos .

Que o Banco de Crédito Mercan-
til vai ter novos diretores

.. Que o Banro Prado Vasconcelos
funior também, segundo Informou seu
Presidenle. Sr .Nelson Barreto de Vas-
roncelos ..

— Que ns bancos continuam nr-
ganizandn empresas do financiamento,
quo são um bom neenrin. tanto qur o
Mercantil rie Minas Gerais criou a .Mor-
raminas . .

Que o "chegue verde" do Banco
dn Estado da Guanabara faz sucesso
em São Paulo, ameaçando abalar o pres-turin de outros cheques de viagem.-..

pnra assumir a direção de uni dos mais
sólidos Bancos do Pais, que vai surgir
du fusão de outros três bancos. Podcro-
sos banqueiros de Brasilin. Belo Horlzon-
te, Sáo Paulo e Guanabara, depois de
firmarem — como anunciamos — um
pacto de ação conjunta, participam ati-
vãmente desse autêntico leilão. Há pou-
co, o grupo Silva doido, de Sáo Paulo,
adquiriu definitivamente o controle
acionário do Banco Português do Brnsil.
associando-so ao Banco do Comércio e
da Industria de São Paulo e no Banco
Auxiliar do Comércio, no Recife, e no
Banco Cearense do Comércio e Indús-
trln. qne tem duas agências, em Forta-
le?;a e em Belém O grupo Madureira rir-
Pinho-Artur Bernardes Filho (Banco do
Comércio) está controlando o Banco
Comercial do Brasil. O Banco Lino Pi-
mentel passou, na semana passada, parao controle do Banco de Crédito Nacio-
nal. O Banco de Crédito Popular da
União mudou, desde sexta-feira última,
a diretoria do Banco dc Crédito dos Pro-
prietàrios. O Lavoura, por seu turno, ia
encampa o Itajubá, o Real Brasileiro e
o Bandeirantes do Comércio. Ao Banco
Brasileiro de Descontos estáo associa-
dos o Brasileiro de São Paulo, o Brasi-
leiro dc Goiás e o Correia Ribeiro. O
Bnnco Nacional de Crédito passou, nos
últimos dias, para o controle do grupo
Bamerlndus. O Nacional lidera, entre
outros, o Nacional de Sáo Paulo, o Na-
cional do Espirito Santo, o Comercial de
Minas Gerais, u Brasilia, o Sotto Maior
e o do Triângulo Mineiro. Os grupos Al-
meida Braga, Temistocles Marcondes
Ferreira e Cnnnvarro uniram-se tam-
bém pnra a concretização de vultosa
transação.

A lista é enorme e não caberia nes-
te espaço.
POR QUÊ?

Essa disputa, surda, sem estardalha-
ço, cercada do máximo sigilo — porquenegócio de banqueiro é sempre cerca-
do ric sigilo absoluto — tem um motivo
e explien o fenômeno que vem ocorreu-
do: a legislação em vigor limita quan-titativamonte o número de agências quc

O DESTAQUE DA SEMANA

Um dos mais convincentes anun-
cios bancários dêste ano acaba
dc ser dado à publicação, sob o
titulo ¦¦Trator, Moda c Futebol",
rm quc o Banco Nacional de Mi-
nas Gerais mostra, com inteli-
géncia. os bons serviços quc po-dc oferecer ao público. Vejam
só um pedaço do texto: — "Nós
financiamos, praticamente, tu-
rio: filmes, transportes. erilt'iras.
construtoras, produção agríco-
la. clubes esportivos, arte, sida-
rurgla c ate bancas dc jornais".
Um anúncio popular c objetivo,
ric efetivo rendimento, sem dú-
viria, êsse que apreciam as /rés
belas recepcionistas rfo Or.par-
tamento rlc Produção c Relações
Públicas rio Banro Nacional,
chefiado pelo Sr. .loão Júlio
Procura,

lllll banco pode abrir por ano Premidos
pelas limitações du lei, os banqueiros
encontraram a fórmula mágica, Inaugu-
rada pelo grupo liderado pelo Sr. Ma-
galhães Pinto: comprar banco sem mu-
dar-lhe o nome, mantendo-lhe a perso-
nalidáde lúridicá,
AS EXIGÊNCIAS DA bUMOC

Responsável pela proliferação das
dependências bancárias, n SUMOC re-
gula o assunto nlravés du sua Instru-
çáo 2fl(I, de março, limitando a conc.es-
são de autorização para a abertura de
dependências bancárias no máximo de
10 por ano. paia cada estabelecimento.
De acordo com a lei, o banco, assim
mesmo, para abrir umn agência no Rio
e outra em São Patilo (ou duas num
desses Estados) tem quo abrir duas em
localidade que conto com mnis de cinco
bancos, duas em praças com até cinco
bancos e quatro em localidade sem qunl-
quer assistência bancário
A SAÍDA E OS PROBLEMAS

Tal limitação tèz com que os ban-
queiros procurassem adquirir bancos,
pois e justo que queiram multiplicar
seus recursos : o que, indiretamente,
só pode promover progresso, como ins-
trumento rle multiplicação de riquezas,
ria produção e do trabalho que o.s ban-
cos realmente o .são. Além dc só poderabrir 10 agências por ano para seu ban-
co — que assim passa a progredir a pas-so rie canado — c\iusto que o banqueiro
ainda tenha rie arcar com prejuízos con-
siderávei.s que normalmente dão a.s
agências localizadas em praças com me-
nos de cinco bancos'.1 Então! o banquei-

ro compra bancos. Comprando banco,
compra o direito rie instalar mais 10
agências por ano. além das 10 do ban-
co que já controla. Quanto mnis banco
comprar, mais 10 agências poderá Ins-
talar.

Mns é claro que um banqueiro, com-
prando um banco, também compra prn-blemas. E problemas seríssimos, tais
como mudança de estrutura administra-
tiva. organização, métodos de trabalho
política salarial etc. Mns isto será o te-
ma dc novo c oportuno comentário.

• CURTÍSSIMAS

O Bnnco Comercial de Minas Gerais— que ('• controlado pelo grupo Maga-Ihaes Pinto — lem novo diretor: Sr. Ge-raldo Lara de Aquino. • Depósito doBanco Comércio c Indústria dc MinasGerais, segundo balanço há pouco di-vulgntlo: CrS 47,7 bilhões. • O Banco daLavoura de Minas Gerais instalou suaAgencia Itamarati. 0 Lucro do "Thc FirstNational City Bank" no último semestre:
USS 41.80 milhões. Iniciados os traba-Ihos para instalação da agência do BancoMonteiro rie Castro em São Paulo. • OBanco da Bahia, presidido pelo Sr! Cie-mente Mariani. gastou CrS 12 milhSrscom assistência ao seu funcionalismo no1." semestre. • De luto o Banco Fran-cês e Brasileiro com o falecimento doseu chefe de contabilidade, Sr. RenatoGuimarães Faria. A Instituído, por de-creto assinado nelo Mal. Castelo Brancoo Dia Nacional do Bancário, que será co-memorado, Iodos os anos, dia 28 de após-to, com feriado bancário.

® ACABOU DE ACONTECER
Aumentadas cm ÍOC; as comissõesde cargo e as quebras-dc-caixa de todoo funcionalismo titulado da rêdp lidera-da pelo Banco Nacional de Minas Ge-rais. • o Banco de Crédito da Amazô-ma. nno está operando desde marco emnenhuma das suns Carteiras de créditocausando incalculáveis prejuízos aos pro-'dutores de borracha e o despovoamentodos seringais pela falta de financiamen-

]?,?; 
*AA nnvn diretor o Banco rle Cré-dito Territorial; Sr. Tarquínio José Bar-bosa rir Oliveira, que será responsável

gelM operações do estabelecimento cm
fao 

Paulo, onde está sendo ultimada a"fiação de uma agência: • Ao mesmotempo em que pediu n manutenção doSigilo .bancário, o Ministro Gouveia'de Bulhões solicitou a majoração 5a ta-
hUMOG cia rede bancária.

CARLOS
; RENATO

•Beetles

na Hebraica
"Show" internacional, esta noite, r.a He-nraica: apresentação do conjunto norte-ame-ricana The American Beetles", quc está rea-lizando temporada na America Latina An-

r^'rPorcm' os IT,t'smos cabeludos estarão narV-Rio, as 20 h . Jantar, na próxima sexta-feira, nn sede clu Bolafogo f-, R • homena-
gem à Sra. Mana de Almeida . A bela ,\Una Helena Tome. quc já conquistou um -e-
gundo lugar no "Miss" Guanabara, estai iarie casamento marcado para o próximo mêsde setembro... A elegante Analxla Felix em-barcou para urna temporada em Sanla Ci-tanna Muito comentado o "charme" cia
u.IS DSra,'.Ivâ esteia) Freitas Amorim ..Hedil Rodrigues do Vale com muitos pianos
cara o seu Barra da Tijuca Country Clube .Casal .Vlan.se-Robei-t.i Ciespo drincando nonar d.r piscina do Hotel Internacional doGaleão . Exposição da jovem Regina Va-ter, hoje no "Aipcncie" . Ampliadas as no-vai instalações da Escolinha dc Recreação-Socio-Cultural, que iem a direção da ex-com-
panheira de jornal e pianista Sula Jaff,iem nova -cck par, suas aulas de rnúsit :.
pintura ,. educação social.. Festival cl;ia//" t- hossa-nova, no próximo dia 4*agosto, no Monte Líbano: Os Cariocas B-, -s.- Tres tonjun-o Menescal. Orquestra D.,,V. Bal;< nen VVÍNor. Simn.al, \.,,:i | lv0lin Andrade e |,,.,,. f3CI1 Emhnha-1 .rda Áustria e Sra recebei am para jantar nahastr dci "black-iic". 

Funcionando na As-¦>.ri?ráo Cnst.5 feminina "Ouh. 
do Livro"

/iises doi €Ídks€Íe

MARLENE

E i Feijoada

de Fogliate

Filho, M.uii
Flori ce-Egcu
Dlana-Nicob

Palmlra (Mi-

PEREIRA NUNES ¦¦¦•¦ rir Olaria "'' 
A "'" tUuin rio ¦ Miss' nn Cluhefiecreat.io Caringa. Torce pelo Flamengo ncoleciona flâmula*. Usa Ma Griffe . 00,/„ Y

rir eqiiitncão. -

Movimentada a feijoada de 20 aniversSno do casal Alaíde-l-ernando Fogliate. Fo,
,'v in , T,s 

reun^s clu mòs- A™'ei: ca-sais Hiida-Ademar Rivermar de Almeida Mana de Louices-.l. (, de Araújo Jorge, Cir..nc-Valic, Muller dos Reis, Celina-Arma, 1 o¦\ ., a,,,,. Jaci.Hig.no Pradal, Clclia-Mílt.Madeira, Dona-José Rodrigues
l-.Ntela-h.m Freitas Amorim
Marques, Delani Imero Conteaausseverino; Sras, lole Leal'
w1'!?' 'pi,iní' A»lVrica Ventura, Diná lór,-,Maria Rodrigues Correia e Sul. colunista Ro
C-, m n"-- 

rV 
cCar,os Eduard0 "ma deCastro, Domingos San,,. Pombal Filho e ou-tros.. Sábado priA-mo, „ Magnatas da P.-nha reunira sambist..s e passistas dos diver

pciMl Baqueie Clube <íe Madureira .. Co-qut-tel. „o prosmu. dia 21 de agosto p-,- ,ancanunio demais c>o, s Inrus dfpoesia d.• í. Arauto Jorge; «Trevos de Quatro Ver
o uíJirri i;,": nd üvraria sfi°jos<s-

"oc, dependência:
l.intariimeric.inii
i dc Ladico, Ano-

i r.ci.-n, Francisco
Vetisa Pereira,

7r>irn Bi »ndã"i,
elos. Carmen I u
Adelma ric OM

do Torres, Alei
n e Manuel Ro

sala d. |0
e dnnca i
tei r ; v
A-

'¦Ki }_¦

Fl;

mi

drigues i

io-. e di
i.ireii do conjunt
( c-ar Dantas ( ,
»o da Silva ' i

¦ o J.iiianell
Vnsr r,-|,

P-r |,,a ,•
Raimur
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Moradores de CaUunhi
Sem Nenhuma Conâuc
^ORADORES DO¦ CATUMBI „tflo Ccamente sem condução ,),„•„, 

' "','"

;.or 
Uu bairro P0«émíírí»PHrX»S,b*'bus pu lotoçdo, nenhuma (em A.,1, ,ah. Acontece, assim, „ ,s-e,,„i,„„ "l,ccarros passam por CatumM 'i,,,,,',!!',"""0estflo superlotados; com gente XãuraT0Ias portas, que nem pene, de banana p P

o remtfdio é caminhar a „,; 
'"' 

,f'"!'(juttômeíro para entrar na Hh, ÍÂ c "
Comprido, iMiin,;, de chnVí! ^ ," 

"" «
Êsse o começo do dia de o,.,.',,',em Catumbt. Todos os mbrádoré» «i'- *'

uoltado», eom raíilo, poi,. „,,; „ /,r.,".".' '
trou iu, marmita, in,ii,!„mmh tA /"''-,Ambas .porem, partindo tkmbéTdorComprido, llm ínjêrno, h

Déslc modo, quem reside em c„t,lá encheu com as promessas de ,,,, *
mentos do Governador. Pf„-„ ,•..', 

' "'
Prando no bairro iá complcí„m'PZ"S
dos e túnel para a Zona Sul não rZtQuerem e condução com lugar (),-,,

O MORADORES SITIADOS

dè
me
po

E iá que estamos falando em b.,t.|isse Governo, vejam mais esla- 0 n
snlo de Obras do Estado obstruiu hT,[\s, um lado do Largo dos Pi|are' 

'„

Avenida Suburbana e a Igreja d^Si'"!,?difi l« de S,io Be
, 

"A ".  "* ,u"-'r reparos. Agora, pori,fechou também o outro lado. E que «Chein? Ah! Apenas Isto: está cornam
im-pe-di-do o transito ali. Em cSní.qoTnèl
quem tem automóvel nâo pode sai, ,|„com tle. Quanto aos que ,-,nham snído",casa com carro, antes do impedimento todo trecho, nao mais puderam regressar aocom automóvel.

Uma beleza. Bem dêsse Go
está.

® NEM AMARRADO

averno qmj m,

O apartamento 703, da Rua Vinte ,Abril n, li (Praça ria República, há ni"meses está vazio, Claro quc chove Eenquerendo alugá-lo, embora não passesimples alcôva, c-om "kltehenette" 
onde mcabe uma cama. E pnr qui; nãn é alueadse tanta gente o quer, hein? Ah' Porquedanadinho do proprietário não quer p™io. Uma senhora já ofereceu, há quatro meses. 40 contos por êiiso quarto metido a anatlamento. Nao quis conversa. Atalhou

tando, assim:
Não alugo ésse apartamento

amarrado!
Aí. a senhora ponderou:-— Mns a lei.. .
E o feliz proprietário, entáo, subineserra eom a descarga aberta e o dedo enste junto ao nariz dela:

Não alugo! Quero que a lei se lixeA coitada, recuando um pa-.co. s fi:He náo ser atingida peln derlo rio homenretrucou:
—_. . Os jornais. ..
Não pode terminar porque n levadinhHo proprietário, sempre avançando dedo eiriste, urrou:

Não lenho mMo dr iornais! No mapartamento mando eu! Não alugo e proto! Está acabado!
Portanto, an Delecndn rir Economia Piva Har o respectivo bode.

© PARA O GOVERNADOR
FINGIR QUE NÃO LEU""
Na Rua Panamá tem tanto buruco, mi

tanto quc, à noite, quando morador nán vol
do trabalho carregado em maça, até a espôi
dêlo fica espantada, exclamando: "Ué, mir
do! Você, hoje, quando caiu nos buracos, i
quebrou as duas pernas, os dois hraços, o pe
coco, a cabeça e a barriga, hein?" E acre:
centa: "Sortudol". 

(Cruzes!)

Na Rua das Laranjeiras, frente no JO'
continua um buracão, Mas tão "cào" 

que i
falta ganir c morder a gente. Está assim h
três meses.

Pras profundas!

E onde está a fntorjrafin, earinhnsamenl'
fiel, desse Governo e lá na Rua Aristidcs Lá
ho, esquina de Bar.io de Itapaçjipe: mais di
trejentas pessoas com lata na cabeça, ne lil
pra molhada, num repistrinho na calçada. H
quatorte dias está assim, pois não entra un
pingo nas caixas. Morcdorcs reclamam, er
vão, no DA [também pr» que váo reclamar
Pois eles não tém água no registro, cm cim>
da calçada?).

9 SEM LUZ O BAIRRO!

Continua Completamente abandonado
bairro Jardim Roa Visla, em lrajá. Nem lu
há, ali. Os moradores, que papam imposto
eomo n= rle Copacabana ou outro bairi
qualquer, nán compreendem ésse abandoni
ria parte do Governo, romo rios deputado
da GB. ( Ponham a mão na cons^iéncin, ho
mens! Que diabo!)
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Dona Enediiu: o o ati).
hom do '•Jardim Bon \'i?tn
em lrajá. Uma verdaâein
campeã, na lula pelos me
lhoramentos desse escjucet
rio bairro, secundada V'0
moradores João. Ismael, Sc
tmsHão, Ivã c Barreira, E
r éíe.s- sobfim. p'""- «"'•'
pithiíe, ao céu. hoie. <"nr
indo o merecimento '- n cs' ü' residem.
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Claudíiio Pereira ria SU-
ra e uma gracinha. Veio lá
ria terra délc. Casou, sabem
pra què? Pra se dedicar ao
esporte de manter a esposa
encarcerada, que nem cri-
minosa lá nn Rua Monte-
viriéu, 276! E que acontece
eom o lielezinha. hem? Ah!
O gracioso rlcsce. hoje. às
profundas, cantando o ferio"Aimcucapimmelado", do maestro Boi
choco}.

• CORRESPONDÊNCIA

DJALMA C. BATISTA ÍÍG1 — ^T0''
dencinmos, por intermédio de nosso exrt
If-nle Departamento de Publicidade, a ''
de que seia atendida suo iustn queixa."JAQUAT1RIGA" - Passamos sua w
la ao irmão Stnni«-Ia<v Ponte Preta Q^alV
à troca do "peixe" 

pelo "capricórnio'- '
engano de paginarão. Deus está presen''

* RFCIAMAÇÔES

318030 ramal 40, das IJ ès. '8 horl». <

por carta, par» êtlt «nderêcer 
"Fal» ° 

£" .
n« ULTIMA HORA". Ru» SnKro «^ '
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,, A e.ITfi MÃOS" - D«
' lo.li Com Artui Bemedo.
» !,,,;;.,,, Liana Duval e tí.
-if» vâaconceloí, Ue terça »
•<;1° 4,31 hora», Vrspcr.il»
*"l!,t_- e domingo**, . a i« ln>
f'"1!. 1, áa 20 e 22 hora».
j8.b«doi. m^: _ 0„ d„mln.
P?'.'st suo in; vesperal de quin.
^fcrsiwfJ.W Tel : 32 6811

("bolso
„, UNHADO DO EX-PRESI-
«il? " 

Com Aunmar Ro-
* vloni-h Delaol » Krand»
1 d. têr.» » domingo, 6»

8horaa Veaperala ka qulu-

^domingo», 
ka 16,15 hor".

I 37-3*22 Insr casou Cr$ ..

gftjBO. 
—" Veaperalai Crt ....

«M
ii PRAÇA
3 HÓSPEDE INESPERADO"
«Valha Chrlslie). - *prc-
',,' (jt R. tímido I/iyo. Com
,, Teresa e Carlos Alberto.
',' „ domingo, k» 21 hora-.
7,37.7003) - Ingresaoa: Cr»

IESBLA
TSES EM LUA-DE-MEL" —

«aiio ano em cartaz). Co

port
íntec
men
üéncí
o ca
dc

> toi
ao I

quo

nte <
.i or
gen

-se i
lp m
¦i.ad
qu.
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fe. cum Atuir. Vlllon e DalKl
»idi De terça » domingo, k»
horas. Vesperais ks quintas,

ee ., was. Aoa siibr, elon. ks HO

l hora.. (Tel.: 42-4RB0. In-
«ws: cn 1000,00 — Vetipe.
,,, crS 8.,"1,001.

OPACABANA
•O.ALQf'"" QUARTA-FETOA"
Comedia ele Murici Reanlle,

.fticío ele Tati Moraes. Com
.1, Carrero, Jardel rillio.
.j.rltlii Rei, Sérgio Vlottl. Dl-
,|_ ele Maurice Voneau. De
¦n elomln.o, ks 21.30 horns.
iperais a.s quintas o domin-

i preços reduz!dns, _lb 18
Ingressos. Crs 2.000,00

li"útelsl c CrS 3 500,00 lill-
*•-. e dom n.osi. Tel.: 57-1818.

ANTA ROSA
•TODA DONZELA TEM UM

QUE Ê UMA FERA" — (86-
•tte ' semanas I. De. terça a
nlnco, as ?,l horas. ITelefone:
-1438) — Ingressos: CrJ 

OVEM
¦A.TiOONA" — De Jean
loullti e com Natk!ln TImberg

De têrca f> domingo, àa 21,30
tu - Sábados, ks 20.30 e 22,15
ru — Domingos, r.1. 16 e 21,30
su. ITel.: 4C-31C6 — Ingressos:
•II*"

•i IECREIO
EUS MANDAM BRA8A" —

a aS.lía Paula, Costttih» t
aco. De terça n domingo, ka

t 22 horns. (Tel.: 22-8184 —
l-tt-of: CrS 1500.00).
IAISON DE FRANCE
'DESCALÇOS NO PARQUE",
iédia d> Neli Simon, (tradu-

) Tati Moraes), rom Helena
_!, Ceei! Kieeeher a Zlem-
:*. De quarta » domingo,
ilo ka 21 horas. Ao» nkbndoa
122 horas. **esp"r»ls ks quln-
11 domln.os ks lfi horr.s. A»
irUs-ícinu fcfbAáo especial ka
boras.

lixe
n fll
'tnen

dinh
in ei

pre

nu
vol'
spó:
mu

ii, i

ICM:

IVAL
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QUINTA OABEÇA" — De
Lill Alm'. tradnçfto Norma
_. Corn Milton Horeea, Isol-
Cresta. Lourdes Mayer e ou-

* De terça » te. tri-felra, ks
i! horas, babados às 20 e 22
tu. As quinta, e domin. os,
fflsê às. is horaa, Tel.: 32-5817
peaoe: cri 1.300.O0.

INÃSTICO
'08 DIREITOS DA MULHER"
De Alfonso Paso, trnduçfto de«lei Rocha. Com Aglldo RI--'o. Teresa Riteiuel, Sônia Du-4, Célia Biar e outros. De ter-•'domingo ks 21.30 l.oreus. Ves-

j pe ira k* quintas c domingos, aí.«ms. Skbados ks 20 e 22 30
f-.J"- 42-4521. Ingresíos:
;1S0U.O. - aos domingos CrJ'~'™„~ Vesperal de quinta-in: Crs 1 000,00.

je l
m h

uni
í Li
is d<
i lil.
i. H,
i un

•«_

.

:CC<

: lil

ftsto
lirri Mi
iom
ndo
ho

EXCELSIOR
f Hoa Tarde

£ «"'" a Dora
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para fffsarr no

O chapéu deve ter bem
simples, lembre-se dts-
so: sua elegância sera
maior se você procurar
simplificar certos de-
talhes, como éste do
chapéu. Ainda os sa-
patos estilo Chanel
poderão ser usados; ns
luvas são indispensá-
veis. Uma bonita flor,
um laço no cabelo,
uma boina simples pa-
ra as mocinhas, a ból-
sa de pelica. Menos quc
os feitios. queremos
mostrar às leitoras o
tipo de roupa ideal pa-
ra a tarde do ''Swe?ps-

take".

*«i,aà. '*"<.'".¦ ¦¦ ..''¦'•• 
' " ¦'-,¦'¦ '"'"¦¦ '•(s^é'^' '/¦''¦'''.'¦!¦¦'•¦'¦*'*'^^^

v$y

A tarde do "Sweepstake" 
pede um certo cuidado na escolha de sua roupa, mas êste cuida-

do deve. justamente, dlriglr-sc para a escolha do conjunto sóbrio, nem esportivo nem"habillc". Um vestido liso como vemos no desenho, com uma longa "écharpe" do tnesmo
tecido, luvas dc cano 3/4 e bolsa de alça em pelica, c indicado. a

•

0 

CARIOCA está cm luta contra o
frio. A cle não está habituado e o
nosso frio quase quc só aparece
quaiulo a chuva vem junto. Saem

as roupas dc lã do armário, mas mesmo
assim o carioca não se sente preparado
e raramente concorda em sentir frio. Pou-
co habituado, desconhece até como com*
batè-lo eficazmente. Vejamos a melhor
maneira de sentir menos frio ou de so-
frer suas conseqüências:

—^ - . ---¦¦ ¦¦¦ ¦ — ,._«—i— ¦ ¦ _ i-wr.ii.»a. a;.:,, m-
• a>>*Pv À 
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. * '¦ > W^ ¦
ht ll -J^é\ " ¦

^ *.:*: d

"il-n, d„ i,ÍH"" «l»»lr,K. t,i„o"' v *>hoB-
"'porujrm i»,,fal

bl— I L:.
Roupa de hai.ro dc r.yl
da a combater o frio.

•fa AO ACORDAR — é duro sair das cobertas para enfren-
tar um dia frio e chuvoso. A preguiça aumenta, mas esta tam-
hem provado que o rendimento de trabalho quase que em to-
dos os setores é multo maior quando a temperatura está mais
baixa. A primeira coisa a fazer é tomar energias. Pular da ca-
ma com decisão, abrir a janela (que na verdade deveria ter
passado a noite pelo menos entreaberta), respirar profunda-mente c fazer os primeiros exercícios. Ginástica mesmo. Em
í-eguida, o banho. Mesmo com bons exercícios é dificil tomar
corapem para um bom banho frio. Seria o ideal, mas nem
chegamos a èsse conselho. Um bom banho de chuveiro, mòr-
no. Depois fricção em todo o corpo, com água de colônia.

"A* A ROUPA — a roupa cie "nylon" ajuda a manter o calor
do corpo; também a roupu de seda; a roupa de algodão, me-
nos Use. então, como roupa de baixo, de preferência, o "nylon"
uu a seda. O.s homens usarão uma camiseta sob a camisa, as
mulheres devem preferir uma suéter de "orion" acompanhan-
tio c "tailleur", o casaco ou o manto. Nsda melhor que as meias

clu espuma. longas, tanto para crianças como para "gente
grande". Abrigam realmente contra o frio.

•fr A ALIMENTAÇÃO — se você nâo tem medo de engor-
car, use e abuse das calorias, das boas sopas. Deixe um
pouco os refrigerantes de lado; um bom chá. uma xicara de
chocolate quente, um copo de vinho, ás refeições, ajudarão o
combate ao frio. E coma em hora.s certas; se isto é sempre im-
portante, mais ainda se torna no combate ao frio.

*Ar A BELEZA — As mulheres sofrem também as conse-
oüènclas do frio na própria pele e no sentido exato da sua be-
ltv.a. Náo .saia sem batom ou alguma proteção sobre os lábios.
l':cs racharão, poderão formar bolhas que você, despreveni-
da. pensará que sào conseqüências do mal funcionamento do
estômago e que na verdade podem ser perfeitamente do írío.
Kosto sempre protegido por base ou creme, quando sair á rua.
Aplicação de cremes nas mãos, pescoço e pernas, que se res-
secam com o frio. Essa aplicação deve tornar-se eibrigatevia
{ diária. Seus cabelos com a umidade ficarão mais rebeldes,
nais crespos; o "mls-en-plls" custa a se manter ou mantém-
se por muito pouco tempo O excesso de uso do "spray" pode
torná-los melados. Proteja-os o mais possível. Use lenço na
cabeça sempre que fór fazer compras, ou andar na rua du-
rante algum tempo. Prefira o fixador espalhado sobre os ca-
helos.

•^ À NOITE — o dia terminou, mas o frio witá aumen-
tando quando chega a noite Um bom banho morno antes de>
Ir para a rama. com uma fricção no corpo um pouco mais leve
rio que a feita pela manhã, o uso de roupas fie fianela < prefira
as flanelas às lãs, para a noite) e um bom cobertor aludarão
o seu bom sono. Mas os lençóis multo frios sempre metem mè-
do. Um saco de água quente poderá escorregar pela sua cama,
uns quinze minutos antes de você se deitar, percorrendo o
cfpaço que seu corpo ocupará De;»!», .sse-me&ntd saco ficara
junto aos seus pés, protegidos com meias apropriadas.
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A falamos na semana passada sobre o quc-
voeé NAO deve usar se fór comparecer às
corridas no próximo domingo no Jóquei
Clube Brasileiro. Hoje voltaremos ao as-
sunto. mas desta vez mostrando o que e
recomendável usar.

Os conjuntos serão meio-termo de
preferência. Nem "habiliés". nem espor-
tivos. Uma "redlngote'', um "tailleur",
um vestido de lã de linhas sóbrias.

Os complementos de acordo e neste
de acordo vão os sapatos de pelica, de coora, de verniz,
de crocodilo, assim como as bolsas, ou carteiras. Na ver-
dade, as bolsas de alças ainda sâo mais recomendáveis.
As jóias, de ouro ou péroias. as "bijouterías", os colares e
mesmo uma ou outra jóia de pedra preciosa ou "bíjoute-
ria" no gênero.

As luvas simples, de cano 3/4 ou curtlrihas (especial-
mente para as multo jovens), sâo indispensáveis para es-
ta tarde.

Flores nas lapelas. sóbre um bolso, no punho, desde
que sejam simples, não tendam para complemento requin-
tado. Um cravo, uma camélia. As jovens devem usar con-
juntos ainda mais esportivos, sapatos de salto de sola.
chapèuzinhos despretensiosos, ou mesmo dispensarão o
chapèuzinho e ficarão com o laço, tipo Chanel (cuidado
porque já estão um tanto batidos >. ou enfeitando simples-
mente os cabelos. Laços de veludo ou de tecido, mas nunca
laços de cetim em cores claras.

E os chapéus? O mais perigoso dos complementos. Co-
mo aqui é pouco usado, fica a Idéia; para uma tarde des-
sas, quanto mais enfeitado, quanto maior, quanto mais
chamar atenção, mais bonito será. Nada disso. Simplifique
o seu chapéu. Um turbante, um tipo boina, poucas flores
Seu conjunto será bem mais elegante.

*a »

JM-—*._. lSH
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Vma Idéia nova: uma corrente dourada terminando em
çòta de turquesa para completar a blusa do "tailleur".
Vm cinto bem simples em couro, para a rner.ina-môça.
a bolsa de verniz preto e "écharpe" de bolas. Vm sapato
de crocodilo, outro simples, de entrada baixa e salto alto
em pelica. Para as mais jovens, um de cobra com salto
dc sola.

correspondência
9 CARTA. "Ai loalhat de meia quadrada» ou relan-

guUres serverr*» oara as me**ei redonda*? Ai to»*
lhai de cha lão dllercntei dai de almoço ou janta.?"

• RESPOSTA: Para ai meias redondai ai melhore»
são a» toalhas redondas eu* caem igualmente para

cs ladoi. Ai redondai eu eetannularei deixam at pon-
tal malorei oara doi» lados Ai toalhai de chã jeivem
para o alrròço ou jantai apenas seus guardanepos tem
um tamanho menor.

• CARTA: "Qual e a media de eé»o eom qu» uma
Criança nasce e awil deve ser o seu aumente?"

• RESPOSTA: O bebê oeia ao neicer, em media,
irei quite» e duientoi gramai. Noi orimeiro» disi

tem um decreicimo d' peio natural, ma» se a atlmeo-
tacáo fór adequada èle Ira aumentando de o*so hio
primeiro ano de vida, uma criança normal r-anha de
115 a 330 «rama» e»or icman». Uma r»-ra pratica: a
criança dobra »eu pêlo Irtclai entre o ouinlo e o »eielo
méi e e ttlolíc» no fir.al de um ano. A criança deve
»er penda uma vet por lemana ate oi »«li mesei.

—-ST-"" . f£ Mt^aw*--__v
asa de Saúde e Maternidade
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nos
cinemas
O ESTADO INTERESSANTE DE

PAPAI ePb!.»'» -wlicate Condi-
tlon) — Cômlco-<_r_mUlco-tM!r;-
tlmental. Jafc», Gleason. Bruni-
ZpaDema. De 2 em diante IJvre

ROSA ESCARLATE — Drama
japonéa. Maklko Okad» e TeruoToshlda No Pa the. De melo-dl»

SOMOS DOIS BCRROS (Not
Lgo To_____,. AJi-p_lárlo-C*oj)«-

>-»lucio-M_ier. 2, 4, e, *3_ 10 u_

ha°% ,E,T0 VAÍ- professo-
1_. y or*' Ti^her) _ co-m*dl»t Kem-eth Coonor e ííd"' 

„te*Pf"o e Copacabana. 2,"*• 6, 8 e io Livre
O CASTELO MALDITO fJHouee

r„, ._ P"mnKl> — T.rroríílco,•Ronalfl FtAter. Prenider.t*. Tllu*ae Pirai-. Proib. até Je aoo»
Continuações

v,°,. 
B;m-*a,A"0 «Come Blo-rW Hera! ._ Comedia, FrankBlaatra. No opera 3 4 i* t .10 Proib. até .4 ano, 

' & "

Jí AVeNWBAg ÜE TOM IO--NES eTr.ro Joueí) — Do roman-ce de Henry Flelding. Con: AJ-bert Finney Brum-Copacaoana eBrltània. 1.30, 3.30. S.50 e 10.10.Proib. até 18 anos
CONFISSÕES DE CM HOMEM

CASAlXj (La vle conjugale 
Jean Marci — Dç Anelré Cayatte.
Com Ja^ejues Charrler e Mane-
Joaé Nat. No Cora;. 2, 4, 6. a e
10. Proib. até 1_ ane».

CONFISSÕES UE IMA MU-
LHER CASADA <La vle conjuga-
le — PrançoUse) — De André
Cayatte Core Jacejueu Charrler
e M&r.e-Josf Nüt. No Scüla 2.15,
<.li. Í.15. B.1S e 10.1S. Proib. até'
ÍE trios.

O FABfl.OSO CRIADOR DE
ENCRENCAS eson of Flubber)
— ComéíUii. Frtd Mac-Murnty.
Bruni-FUiraento. Kelíy. Bnaaj-
Botaloíto. Festival. Cürow, Bru-
ni-Grajaú. Melo (Bonsucefiso),
Matuúe. Eio Pedro, Livre.

O PROrESSQR ALOPRADO
iTíie Nutty Proíessor) — Come-
dia tíe Jerry Le**ia. No Florida,
E_kye. Bojii 2. 4. 6. a a 10, Li-
vre.

IM GÊNIO F.NTROf LA EM
CAS.A ITht Era.ss, Bortlei — Co-
media. Tony B_nd_ll. No Sio
Luía. 2, 4. e. 8 e 10. Llwe.

AS DUAS FACES DA LEI fThe
__.r. tn the Mlddle. — Drama.
Bobert Míicii:.':!.. PalieUo e Ro-
XI. 2, (. I. i t 10. Proib. atê 14
laos.

ADEUS, AMOR (Bre. Bye Bir-
eliej — Coniflia m_sical. Janet
Leigh Miramar, America t San-
ta Alice, 1 JO, 3-30, -.40, 7.50 e
10 nora». Livre.

LAWRENCE D* ARÁBIA Law-
rence oí Aiáblal — Peter OTo-
oie. 1, 4 40 e E.20 Proib. até 10
anoi..

DOIS HOMENS EM FtRIA (El
Carce! de Cananeai — Pedro Ar-
mendariz. Sio Jrnsê. Colueu »
F»uir*ineti»e. Protb até 10 ano*.

ÁGUIAS EM ALERTA IA Oa-
thertsK or EaEleti — B«* Hud-
aos. Ren. Maaureira e Leopoldl-
na. Livre.

CLEÓPATRA — Elizabeth Tay-
lor _ac* Jca<r.u:r:, Novo HoriKin-
te Eio Lucas. Penha. Bruni-Ea-
Sfi-.ho de Dentro. Proib. até 18
ano**

CINCO MINITIIS DE ALCOtA
(Clnque mlcüies comptel — Do-
mlnUsoe Wilma Cinear. De 10
err. diante. Proib até 18 anos.

05 REIS IK) sen. iKiage. oi
the Suni - Yul Br-yuacr. M"^r-
rocot. Giiarac. e Mello <Pe:..ia
Ci--ciaari Proib. ate 14 aiica

»ANSAO iSansone» — Aventu-
ra». Brad Ha.Tis Pl»». Olinda,
Masco;*. Mana, Caiçara. Proib.
""o 

GRAN-DE AMOR DE NOSSAS
VIDAS iTíie Parent Trapi_ —

Hayley MUU. B» Brima". Bru-

ní-Saent Pena. Bruní-Mèier, Re-

gencia. Ri».:'--. 1_tre.

Reprises
FESTIVXI I>r OPF.RF.TAS-

c^-,^,.,,.,. -., . B.-.iaiaiW- Nei-
wn iüdy e _Jona Massey. No

Metro-Paaaelo Metro-Copacaba-
ca, Metro-Tiíuc». Azeeca, Po»
,melo-dia. 2. 4. 6. 8 e 10. Ve-
neza (2. 4. 6. 6. 101 e Pt.l&cio-
Hu-lenopollí i3, 3. T e S.. L;vr--

DO MUNDO NADA SF Ul»
(Tou C»n*! T-_. li Wttb 

^>u)Comédia df Frank C.pra. Com
Jame» Bt«»»rt e Jear. Antv.i..
Palaaanüu • P»ríi--Pà*»ce (1.40,
3.50, 6. E. 10 e 10.20'. EIVOU «
RSo-Pá.are. Livre

O TESOUHO DE SIERRA MA-
DRE (Treasure oi Sier:» Maarei

Drama de .ohn Huatot. Com
Hurr.phrey Bogart e Walter Bus-
ton No Alvorada. Dt 2 em dl-
ame Proib -"•¦ '-" anos

ASSIM CAMINUA \ IfUMAXI-
DADE (Olant, EliMiOeth Tay-
lor e P.«k H "> a '. lôrla. 115,
4.50 8**5 í'' '' -' ítIloí

A' RAPOSA DO DESERTO (Tf.e
Deaert Toxi — Drama de puerra.
Jame» 5»aeon. Leblon e Madri.
•> 4 6 B 10. Proib. até 14 ani»."jORNVDA 

DO PECADO T!,e
Long Raul) - Diana Do» ' Vic-

tot Mi.iv.it. Rian 2. -• <>• ». I0-

BOM PIA. TRISTE7J «Bon
Jotlr. TTWtefcMi — Deboraí Ren
e^ Jekn SclJéní Rie^.me.r. 2. 4, o.
e 10 Prpib a"** 13 aní>«.8SORrUSOSDEUMANOITF,DE

AMOR (Somo ' atten- „V™?,:
O"' ::' ' ' ' " :' ": , ' wí nt.

coba»on e Eva Dfthlbeck No Ri
v-.e.-a De 2 «n diante. ;'rí..o. ate
16 ano*.

OUTROS CINEMAS

Cen iro
Floriano. "Opersçio BtkU

rrMidí-n.-í-, "i! Cft*t*.*o Muldi'
IrK, -r>e_filad__o Fatal".

Zona Sul
Politeama. "Amor e Desejo'

.Botafoso. "Lat>írInto de-
xSees": Guanabara. O Leopae-
do"". Ala*k»*. "Seminole": lpane-
ma. "Valente» eus Furta" e "Bei-

Jo de Vampiro", Pirajá, "O Cm-
telo MftJtli^

Zona Norte
Carioca. Fe«iv»1 '«m filme

pot ola.' Natal. "Jora*_« do Pe-
eado": Mar».'ati-. "Op-racái Bi-
k:ní", Roma. L»ia;>eão. Re. «o
Cangaço".

Subúrbios
.Monte Ca^^çl'.*v 'Or.^ *» Ss^*

t hei", tnpentor, -Opraçáe K-
k.ni". Ptedad». ' Ames e De**!»'
e "A Faim 0r ísoarr'^ VSt-ferit
iBar.*.:.... "O Eac-.iao Neçto *ie
Fml*x,*- h*- + «o Bir.* ds Trai-
Vào"; B.-á» de- l',na. .••¦¦.•r.- In-
trepido*;'; ra-hambt An-icí «
Dwcloa Rstntv S Jottras r*-
rado4'»»" Rotííipri, **AIsn.fi u" Cn-¦
r*scc*a Pmraiso, "Unts Vos n*4
SOmbrití^a Hsnta lirirna. "Jáai»
7*f~** Qne it Mort? ^artta C»-
rítta. "Um» ¥&£ tsss SctKí.r»s";
PmfTrmm, ''•:*.' a filme
por tí.aí; San JEoAe Lnh&t_sr%.>.
M'»f<jM l>^rn'r:- tíe 1>rrotJ Sa»-
ta Exolü», ">¦¦' rv-mirno?, tó tt~~
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— Além do vwis sou um sem-jeito para as
mulheres.

D 

El.MIRO náo era propriamente um rapai
econômico, Apenas ganhava muito mal.
Solteiro, dividindo o quarto no Catete com
um companheiro também mal re num era-
clu, forcava o sou orçamento tentando div

tribui-lo racionalmente. Crç 30 mil reservava para
comer durante o mês inteiro. Já se vê que não
comia muito. Sua cola no quarto absorvia (.'rS lt)
mil. Mais Cr? 10 mil para passagens e cigarros,
Pronto. Acabou o ordenado do rapaz. E as rou-
pas? E diversão? Bem trabalhando duro oilo ho-
ras por dia, náo lhe sobrava mesmo tempo para
cinema, danças etc. N'o domingo, sua folga, so o
tempo não fizesse unia mandrnqueagem, eomo elo
dizia, passava a manhã na praia, nadando, vendo
meninas honilas c cspregulçaiiclo-se ao sol. A tar-
de, andava ao leu. Batia pernas. Namorava se
tivesse namorada. Quanto às roupas, quebrava o
galho da seguinte maneira: atrasava um mos dc
aluguel mais ou menos de sois em seis meses e
comprava uma calça de uns Cr$ 5 mil. um blusão
de CrS 2 mil, sapatos rie CrS 2 mil e pouco, e
cuecas de algodãozínho que existem na base de
quinhentas pratas; sobravam ainda uns trocados
para as meias que os camelos vendem a preçosmiraculosos.

Ê evidente que o nosso herói possuia estra-
nha personalidade conformista, Não fosse isso. jateria caido 110 margmalismo. Nos expedientes os-

rusos. Ou então estouraria os miolos se conseguis-
se comprar revólver e balas, Talvez optasse mes-
1110 pola soda cáustica, mais barata, remédio deli-
nitivo de pobre desesperado, Mas não. Delmlro
nunca se desesperava. Achava mesmo quo a viria
era bola o digna rie sor vivida como uma aventura
fascinante, Tivesse estudado além rias três pn-
meiras sérias primárias, não fossem tão pobresseus pais no interior rin Estado do Hio, o porcerto acabaria cometendo poesias. Baladas aos car-
ros velozes na Praia du Flamengo, Sonetos ãs
árvores, aos pássaros, a unia perna morena na
areia ria praia.

A coisa mais séria que lhe acontorou fol tal-
vez unia extravagância. Passava pola Cinelândia,
admirando timidamente os cartazes dos cinemas,
dilatando as narinas para os perfumes das mu-
lheres bem vestidas, quando esbarrou eom uma
exposição tentadora. Entrada barata: 3o cruzeiros.
Entrou atraído por chamarizes apregoando os mis-
torios rio sexo o os cuidados necessários para man-
tê-lo sadio. Lá dentro, na sala sinistra, omle amou-
toavam-se fotos, fetos, anormalidades pretensa-monle cientificas, abalou-se diante rio um painel.O painel do Onã. A coisa partia ria persona!!-dade bíblica quo primeiro perpetrou o pecadosolitário. Concluía por adverlir a quantos lessem
as legendas e vissem as fotos bizarras, que os
perigos do onanismo eram bem maiores que .1

própria abstenção sexual. Dcímlro, arrepiado, eo-locou 11 carapuça na cabeça. Depois sentiu-se maírumo se a sala da exposição estivesse aquecida
por milhares rio corpos èm desesperaria ação car-nal. Correu para o ar livro. E andou mais aquelanoite. Até que as pernas cansadas levaram-no .1cama úmida o aos sonhos maus.
Juramento

Passou a viver pequenos tormenlos. E a ron-
tornar, o mais que pudesse] a prática rulnoso,(.'benoil mesmo a buscar unia igreja. Jurou não
pecar mais. O parire. porém, sem avançar multono problema. .íiiperiu-lhe expiaçõos. As penilen-elas realmenle funcionaram, Mas por tempo efé-
moro. Cumpridas ii risca, entraram logo 0111 exer-
cício findo, dando lucar ao torniento. Até queuma noite, nervoso o mòrhidnniente cansado, Del.
miro pediu socorro ao companheiro de quarto quose chamava Geraldo:

Como é que vorô se vira?
o outro, ingênuo e prestatlvo, admirou-se:Uél Tanta muriçoca aí dando sopa. Pegauma...

Mas não é «rt Isso — avançou Delmirn. —
('¦ que não tenho dinheiro, Além rio mais sou umsem-jeito para as mulheres. Pe;;o uma namoradanao sei conversar direito. Elas acabam se man-dando...

— Mas estou falando é dasI>essas, enlão. tenho Zdo*. "a
1011-11 nun ...... ""Ull. Sen,no dinheiro que elas pedem,

Solidariedade
rua,ls,'n' falai

Picaram nessa conversa E n „_,,aparentemente insolnvel. Mas Geraldo n'ema "»leiieio. linha uma surpresa para o .' .° 8e" .nonos depois, acordando s ,_,„n° ".'^ Du
notou quo havia uma torcei,-,.'^,•'''. bolmiro
quarto, E era mulher. Achou natura? „,. 

n,ro <lose apenas da ousadia rio Goraldn ' "''""«ndo.
passar pela portaria com o r,,,,, i,,;*1''»!!»!.se pnra a parede e ia procurar _&V«iíí?' Vlr<"J-
K.r quer dormia, quando o nmlgo chamS" flil'- romã. f: sua. Trouxe pra T .f- "'"''

I-. deixou-o sozinho eom a esti.ni,:. ..flsslonal com todas a. iniciativas cl \n" niafroilisiaeos. Fol um sucesso. A cura 
' 

í?d. »'
>In dia somilnte. renovado 1 ,_, °Ç "fll*

voltado aos ,7 anos, éle que á fizera 25 nVes!«agradeceu a Geraldo: a* admiro
. . - Eia náo quis receber. Disse que voei 

Na» semanas socuinleí « .,.„.
lou Até -me ficaram S coXido.". . *do foi obrando a confessar; "lullm- E Geral.

-,- f: minha irmã. E só faz iSsn ,1,. .,que o pra voce. Porque eu peri ia cia. p .

':'~ "'"''"*"'^^yyv''~\7*'0 __.. ^, "*-^"a_fj
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Durante todo este més, você compra o que quiser nas lojas Barki ~ roupas, camisas
calças, ]aPonas; calçados etc. - e paga pelo Credi-Leve, em 5 meses, sem qualquer
içresomo! O preço e exatamente o mesmo que você pagaria se compSssíà vista
Nao ha juros, nao há taxas, nem despesas de selagem. Exemplificando: você compra
pelo Cred.-Leve Barki a roupa de Nycron (fibra Polyester exclusiva da Sudamtex, qüe-lustra este anúncio, no valor de 39.980,. E tem cinco meses para pagá-la. em pres-tações absolutamente iguais. Faça as contas.

o qoe: importa é o ru
Avenida - Tiradentes

Julho
Agosto
Setembro
Outubro_
Novembro.

7.996,
7.996,
.#.996,
.7.996,
7.996,

opaea&ana eÈóMê
Meier - Madureira

EÇO TOTAL Cr$ÊÊ ÊÜH

¦')
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Uif.ro Nega Participação no Movimento eie 1- de Abril
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v# Fará Kmshev:—Brasil iluer Mais Lomércio íom a
(LEIA 

"Económi." NA PAGINA 2)
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M03 I
to/o VI Lançam
Encíclica no Dio 6

LEIA TELEGRAMAS NA PAGINA 5
J

ANO XIV — Rio de Janeiro. Ouarta-Feirp, 29 de Julho de 1964 — N.° 1.349

M..A Taurino no Recife
Verificará IPMs

LEIA NOTICIÁRIO NA PAGINA 2
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POL/CLá : MOÇA DA BARRA FOI AFOGADA NO CONSULTÓRIO

édico Prêso:-Não Sou Monstro
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rpf bilhete de Teresa, a morta da Barra, levou et Polícia a prender, no consultório da Cinelàndia, o médico
Ajonso Correia Mariz (foto). Acusado da "délivrance" jatai, èle negou que a houvesse operado. Depôs

cm sigilo, tendo contra si dois bilhetes e o libelo de pessoas envolvidas no mistério, entre elas o namorado
da vitima, o bombeiro hidráulico Francisco, também preso, juntamente com uma mulher quc recomendara

a Teresa o consultório da Cinelàndia. Sabe-se jue a Polícia caça um terceiro homem do crime. (Na pág. 8)

99-

fk Presidente do Con-
v 

gresso Nacional, Se-
nador Auro de Moura
Andrade, anunciou, on-
iem, ao receber o iíiulo
de Cidadão de São Cae-
fano do Sul, em São Pau-
lo, que iniciará "como

Chefe do Legislativo"
uma pregação para que"dêem de volta ao povo
toda a sua liberdade".

MISANDO que 
"nin-

guém faz revolução
em nome do povo se não
the entregar os seus re-
sultados", o Sr. Auro de
Moura Andrade disse que
os brasileiros precisam
receber de volta "a li-
berrlade de trabalhar em
paz, a liberdade de fer
a paz e a tranqüilidade
de que tanto carecem".

CONCLUINDO seu dis-
w curso, o Senador
paulista declarou esperar
que as suas palavras"caminhem e cheguem
onde devem chegar .
— Mas — finalizou —
se elas não caminharem,
eu caminharei, para hon-
rar o título que acabo
de receber nesta cidade
paulista".

(leia 
"POLÍTICA NA-

CIONAL", na página 4)

"JACKIE
35 ANOS mi TEM

AMINHG DG
FflNTiÇHffl"

COMPLETANDO 35 anos dc idade, on-''''". a Senhora Jacqucline Kennedy,
tí/ír n Nnva Ior'l"c (radiofoto UPI-
blici,!,nr(l p,e','í"r uma reunião na bi-
f.A " em memória do sru marido, t.'¦j„,,.'",', "'^'"da. Rcvelou-sc, entáo, quc
breur A'rri ""'" vias<?m à Europa, emsuando a Grécia e devendo re-'vila"

^'•'Sffi V ' "V"",:^:C"

•'<"r numa italiana.

'• VOSSA vitória é simplesmente uma obrigação" — ca palavra dc ordem na Giiten. onde os craçurj do Fia-
^mençjo aguardam confiantes o jogo de hoje à noite, no Maracanã, contra o Bonsucesso. Os "cobras" do

"Bonsuça", êxereitando-se «o flagrante, estão pintando como autêntico fantasma contra as pretensões do
"Mengo", que quer isolar-se hoje, com o Fluminense, na liderança do campeonato, afastando o onze leo-
po/rilnense para vm segundo plano. Prenuncia-se, assim, um jôao dc emocóes hoie no Maracanã.. (Página 6)

Continuam os Atentados Aos Homens de Letras

OFICIAIS INVADEM 0
LAR DE ÁLVARO LINS

pXIBINDO um
oficio qv.e os

autorizava a ar-
rombar portas e
gavetas, dois ofi-
ciais do Exército
invadiram a re-
sidència do Em-
baixador Álvaro
Lins, membro da
Academia Bra-
sileira de Letras,
e ali investiga-
ram por três^toei-
ras a biblioteca,
de onde subtrai-
ram livros e do-
cumentos, apon-
tados como "pc-
péis tnteressan -
tes" por um ác-
les. O Embaixa-
dor, que apa-e-
ce na foto com
a esposa, revelou
que admitiu a
devasse sob pro-
testo, a c rescen-
tando- — Soa
um homem livre
e um escritor in-
dependente e as-
sim seci até. à
morte. Os aten-
tados è liberda-
de não me inti-
midam. (Leia na
segunda página)

PRIMEIRA
HORA

Po Venenoso
• eleprama da ITI pa-

ra t*n dá conta de ter-
rtvel denúncia formu-
lada pelo Governo de
Camboja, segando a
qual aviões do Vietnã-
me do Sul deixaram
cair po venenoso sobre
aldeias cambojanas.
causando a morte dc "6
pessoas. l'un comunica-
do oficial assinala »
ação bacteriológica en-
tre os dias 13 dc junho
e 23 do corrente.

FNM
A SUNAB «utorírou *

Fabrica Nacional tie Moto-
res a elevar o preço de
vencia dos veículos que fa-
bnca, ale 9.58 por ccífW,
relatívamenU- ao« níveis
vigentes em *..• de abri! úl-
timo.

Educação
O profíisor Wandick

Londres Ba Nobrega foi in-
dica do t>«r« substituir »v*n-
tualmente Dom Helder Cá-
mara no Conselho Nacio-
nal de Educação,

Reitor
O Ministre Supliei de La-

Cfrrds anunciou quc o T"rr>
fessor Murilo Humberto foi
escolhido, em lista ínpiice,
pelo Presidente Castelo
Branco para ocupar o car-
EO de Reitor da Cniveratda-
de do Recife.

Eía Veio Com"Doença Azul"
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ANA Vargas Salazar (foto) tem 7 anos
e viajou 2S00 quilômetros, de Quito,

no Equador, co Rio, para se submeter a
quatro operações sucessivas no coração.
Ana sofre da chamada tetralogia de Fat-
lot, ou "doença azul", que pode matá-la
a qualquer memento, mas apesar da via-
çcm longa está passando bem. (Pág. 3}

MATOU U RIO E QUATRO EM SAO PAULO
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Quarta-Feira. 29 de Julho de 1964 UUlMA HOHA

HORA
Governo dá
50% a Tempo
Integral

O Presidente d« Repuhll-
ca assinou decreto, ontem,
concedendo gratificação de
50 por cenlo, sobre os ven*
cimentes aos funcionários
quc trabathf-m em regime
de tempo integral, desde
que exerçam atividade» de
magistério, de pesquisas,
técnicas ou cientificas, tra*
bi-.lr.em *0 horas semanais
e náo exerçam cumulativa-
mente qualquer outro car-
go, função ou atividade
particular, de caráter em.
pregaticio profissional, ou
publica, de qualquer natu-
reia.

O ato beneficia professo-
res de todes os níveis, en-
çenhuircs de todas as es*
PícaMdídes, assistentes so-
ciais, astrônomos, blbUote-
carlos, comissários de po-
licia. dentistas, médicos de
várias especialidades, far-
macêutlcos, geógrafos, geó-
fogos, enfermeiros, redato*
res, sociólogos, técnicos do
administração, economis-
tas, técnicos de laborai*,
rios e veterinários, entre
outros especialistas.

Alfabetização
O Marechal Castelo Bran-

co autorizou a retirada do
Porto do Rio dos 35 mil
projetores de "slides" com-
prados pelo Governo do Sr.
João Goulart para serem
utilizados na campanha de
alfabetização de adultos do
professor Paulo Freire. O
Minislro Suplici de Lacerda
disse que. apesar da aqui-
siçáo ter sido considerada
irregular, os projetores se-
rao distribuídos aos Esta*
dos para campanhas de al-
fabeüzacão,

Absolvido
O Júri Popular de Sâo :

João de Meriti absolveu
ontem, por unanimidade, ..
Sebastião Moreira Cavai* jcanti. que no inicio déste
ano matou a tiro, em uma
buate da Rodovia Presi- |
dente Dutra. Jorge Mnrttn \
Chaves, que o agredira a ,
socos-

Preso Pujol
As autoridades militares ',

de Brasilia prenderam no
Batalhão de Guardas Pre-
sidenciais o ex-Procurador-
Geral do Prefeitura do Dis-
trito Federal, Sr. Luis Pu-
(õl. O Sr. Pu|ol, após a re*
voluçáo, respondeu alguns
dias pela Prefeitura, entre-
gando o cargo posterior-
mente ao Interventor, Te-
nente-Coronel Ivi de Souza
Mendes. A detenção do cx*
Procurador ocorreu no ga*
blnete do Prefeito Plinio
Cantanhede, segunda-feira
à noite-, quando se fazia
uma pequena homenagem
ao Prefeito, pelo seu anl*
versario.

?1,' 1
Imposto

Exemplo

Sessenta emendas foram
apresentadas so projeto de
lei do Executivo que al-
terá ern 30 por cento as
alíouotaa do Imposto de
Consumo e eleva de 0,8

| por certo para 1 por cen-
1 ti . Lei do Imposto de Sê-

lo, A Comissfio Mista de
Senadores e Deputados já

j iniciou a apreciação das
emendas apresentadas no

¦ Congresso.

Mareia
O buquê de noiva de

Márcia Kubitschek, oue ca*
j ¦ -.•». amanh*?-, âs 19 horas, na• - y-Y-r* -fj-i. gjinta Isabel, em

I Vvi, serã feito inteira-
i-'v;í dí- fíóres brasileiras.

i c us seguem, hoje, de avião
I níra Portugal, enviadas

par um qrupo de senhoras
br-íiieiras, que assinaram
r ¦-¦¦,--.- rr,eR;-^(.m j-jrg

ircin, em percam!-"ho*

j-tas ss repartiçrr-*' bo-
• ¦¦¦¦:;. • <¦ "i rios Est? dos

.; obri-sarias a i
im-r ensa ir) or

g ;¦-. •:¦.¦¦¦ - ' y*.- não âtrAf.:*Ti p. •.
-. z :•••; nacional, seçun-

,1, [i,-,j,t„ aprovado pelo 
'

¦¦•<¦ i. ontrm, pnr uníini
pf»fft projeto, nup -

1 -i Cimara ri" li».
'>"¦ rt;>ntpc, „.• jornalirtas .

r" ¦¦ ';!.''.¦ lhe sonega* !

iReportagem
¦ i-'i-i'.:r' uue i

«' ' dr; Petróleo I
I .*«-•";-''.. a ir risa. nma-

nhã. ao mt o-dia, nn Clu- |
bt* Comercial strSo entre- j
£y$ os prêmios aos ven- j
cedores do "Prêmio Esso
m Reportagem dc 1933", j

Aeronautas
Aeronautas e aeroviários

ifunidos em assembléia na
.noite de ornem, resolveram,
pnr unanimidade rejeitar a
proposta de aumento de 30
por cento por 12 meses, a
partir de ] de agosto, quefoi apresentada pelo Go-
vêrno, e apoiar o mandado
de segurança que será de-
eidido na assernbléia-geral
da ciasse, amanhã, no Rio,
contra a decisão do Presi*
dente Castelo Branco, quederrubou a cláuMila 2 dt,
arí.rdo salarial que dava ..
3$$l% dç aumento, a par-tir de l de junho último. ,Os trabalhadores do ar de |São Pauio en*. arã-i mensa-
ftem ao Presidente da Re- jpública comunicando a de- ,
cisão.

ilitares Invadiram
Casa de Álvaro Lins

Alegando quo cumpriam "ordens superiores", mas sem dl*
x»r de quem. dois oficiais do Exercito invadiram a residência
do Embaixador Álvaro Lins, membto da Academia Braslleiia
de Letras e c.x-Chefe da Casa Civil no Governo Juscelino Kubl*
tschek, e ali devassaram, por três horas, « biblioteca, da qualsubtraíram aitigos enviados como colaboração ao suplemento
literário de urn matutino e um livro do escrilor Ferreira Gui-
lar, considerado "pornográfico" 

pelos mil lares.

Como em Portugal

O chefe da expedição tnva-
sora. Coronel Andrade Serpa,
féz indagações au Embaixador
sobre o Comando dos Traha-
lhadores Intelectuais, mas o
Sr. Álvaro Lins se recusou a
responder, mesmo depois que
ii militar llie esclareceu que
apurava subversão, e não cor*
rupção. — Entüo — afirmou-
lhe o Embaixador -—. o que o
Sr. está dlrendo nãn e uma
atenuante, mas uma agravan-
te ,\o meu pais nâo há delito
de opinião.
Senso de Honra

Revelou o Embaixador Alva-
ro Lins a l'H que o Coronel
Andrade Serpa fèz-lhe Inda-
gaçõos sóbre os demais inle-
grantes do CTI. ás quais êle
respondeu com as seguintes
palavras:

— Sr. oficial, o Sr. deve ter
o senso de honra para saber
que eu tambem o tenho e que
nâo lhe citarei nenhum nome
de qualquer natureza e que
não lhe responderei a nenhu-
ma pergunta que diga respei-
to a terceiro ou a opiniões.
Tudo o que me ff>r pergunta-
do a meu respeito será res-
pondido e reafirmo tudo o que
fi? e escrevi até hoje.
Sob Protesto

Contou também o acariemi*
co Álvaro Lins que o oficia!
lhe mostrou um oficio autori-
jando-o a arrombar portas e
gavetas e llie pediu para re-
vistar a casa. — Como não te-
nho nada subversivo e igno-
ro o que seja subversivo e
desde que era uma situação

imposta pela força, admiti,
•om o meu protesto — disse
o embaixador, acrescentando:

— Na biblioteca, onde se de*
tiveram por 3 horas, disse um
deles ao observar as imola-
çoes feilos à mariiem de um
dos meus originais; "Quanto
da trabalho, embaixador, lazer
um livro". Quando se retira*
va com os artigos não publi-
cados, afirmou; "Embaixador,
nada há que comprometa o
senhor, mas estes papéis sáo
interessantes".
Lembrando
Portugal

Disse o embaixador que re-
rebeu a arbitrariedade com
protesto por náo a considerar
nem legal, nem legitimn, e a
denunciou ao General Nelson
rie Melo, que foi chefe do Ga*
binete Civil ao tempo em que
êle chefiava a (asa Civil. O
Assessor de Imprensa da Pre-
sidência da República, Sr. Jo*
sé Vamberto, que o visitou on*
tem, assegurou que o Presi*
dente Castelo Branco e o che-
fe da sua Casa Militar, Gene*
ral Ernesto Gelsel, desaprova-
vam o ato e iriam adnlar pro-
vidências.

Dona Heloísa Lins. c-põ-a
do escritor, afirmou: — Vi
com horror se fa7erem mons*
truosidades assim em Portu*
gal e as vejo com vergonha
no Brasil c no meu lar. Nào
aceito censuras sobro minha
participação em atos públicos.
Penso o que quero, faço o que
quero c nao admito perguntas.

posição ira ao
ue Lacerda Âum

Será transferida para o Supremo Tribunal Federal, em úl-
tima hipótese, a questão relativa à validade das leis aumen-
tando impostos e reduzindo vencimentos do funcionalismo, caso
•ejam promulgadas pelo Governador Carlos Lacerda com base
no artigo do Ato Institucional que estabeleceu o prazo fatal de
trinta dias para que o Congresso Nacional aprecie as mensa-

gens do Executivo da União, sob pena de sua transformação
automática em diplomas legais,

Esta disposiçSo extrema dns ta foi defendido. Inicialmen-
partidos oposicionistas, confir- te pelos próprios representan-

O Embaixador Aharo Lins recebeu eom protesto a inva-
.8o militar de sua residência, situada no Parque Guinle,
n pouro? metros do Palácio das Laranjeiras. Sua esposa,
Sra. Heloísa Lins. dis.se a UH: — Vi rm» horror se fa-
tenrn monstruosidades a.ssim em Porturial e as veio com
vergonha no Brasil e nn meu lar. Nfín aceito censuras
.sôbrc mlnlia pnrticipnçSo cm atos públicos.

TF Para Impedir
ente os Impostos

maria pelos lideres Sinval
Samnaio e Geraldo Moreira,
resulta da convicção de
quc representa verdadeiro
abuso dc direito a intenção
governista denunciada de pú-
blico pelo Sr .Raul Brunini.
O Secretário do Governo
enunciou que, se até o dia 8
de agosto a Assembléia Le-
gislativa não apreciar as men-
sagens de majoração das ali-
quotas tributárias i vendas e
consignações, predial, territo-
rial. indústria e profissões etc>
e de limitação das pagas dos
servidores estaduais, o Gover-
nador promoverá a publicação
oficia! e conseqüente promul-
gação.

Só Reformando
Segundo juristas dos mais

categorizados, o dispositivo do
Ato Insti'.-cional pr .teria ter
aplicação norma1 na Guanaba-
ra. ou em qualquer Estado,
desde que íi Com.Ütuíção es-
ladual iíi.z" reformr.da naque-
le sentido. Êste j onto de %'is-

tes da UDN. como o Depulado
Mac Dowell de Castro que
pronunciou dii.j,. a respei-
to e ch.jou mesmo a apre-
sentar emenda à Constituição
nesse sentido. Depois o assun-
to se desfez, diante da deci-
são da Comissão de Justiça de
que era inconstitucional a
aplicação, sem reforma cons-
titucional, do dispositivo do
Ato Institucional.

Isto posto, prosseguem ns li-
 oposicionistas afirman-

do cue o presidente Vitorino
James, se não fôsse um pre-
sidente a serviço dos inUrõs-
ses iio Executivo, teria rc-
cusado às mensagens, que vie-
ram com a ameaça de trans-
formação em lei no prnzo rie
trinta dias, do acordo com o
artigo inconstitucional do Ato
Institucional. Contrário, no en-
tanto, foi o procedimento do
presidente udenista da Casa
Legislativa: não só aceitou as
mensagens ofo.:..sivas ao Poder
Legislativo, como. ainda, de-
cldiu reviver matéria venci-
ria, mantendo em tramitação

abaixo

pnr decisão do plr irio. Tn-
dos éstes fatos já foram cn-
municados no Procurador Ge-
ral da Rcpuulica Plr-ivé" rie
rer sentaç..o do líder Sinval
Sampaio,

Intervenção
O Deputado Paulo Ribeiro.

do PT!!, ocupou a tribuna para
declarar quc "a bancada opo*
sicionista usnrn de todos os
meios para defender a popu-
lação do Estado contra os nn*
vos alimentos de impostos; —
Inclusive pediremos ao Presi*
dente Castelo Branco a inter-
venção federal na Guanabara,
caso n Governador Carlos La-
corria faça realmente n quo
anunciou o Secretário Raul
Brunini.

pronunciado pelo Sr. Carios
Lacerda na Câmara Fedetal.
contra a tentativa rio Ministro
Negrão de I.ima de alterar o
arti-o 4n da Lei Orgânica do
cinão Distrito Federal, fixan*
do, igualmente, um teto pr.ra
os salários do funcionalismo
carioca.

Prorrogação

enno
fnsagens

Recuo

Nos setores govornisfas. o
I.ider Nina Ribeiro revelou que
o Sr. Carlos Lacerda teria lido
sério aborrecimento com as de-
claraçôes do Secretário Raul
Brunini, aa mesmo tempo em
que fonte*, autorizadas adlan*
lavam que o Governador do
Estado ciente dos termos :1o
parecer do Deputado Geraldo
Moreira sóbre a mensagem do
teto para os vencimentos dus
servidores, teria decidido rc-
ver a questão,

Neste parecer, ^ão reprodu-
zidos os trechos do discurso

O Deputado Edson G imn-
rães. no exercício da Presiden-
ria ria UDN carioca, declarou
que .'.ou partido não teria au.
toridade moral se combatesse
a prorrogação do mandatos no
cenário federal e náo quisesse
eleições diretas cm (ir,, na Gua*
nabarn. Por isso, o Sr.' Edson
Guimarães arliantou rpie a
UDN, por seus setores mais
responsáveis, deverá formali.
zar estn orientação na próxima
Convenção Regional.

De outra parle, o PSD rsla.
rá rf unido lio.jp rom a dire*
ção nacional, quando os Srs.
Gustavo Capanema c Augusto
do Amaral Peixoto discutirão
a prorrogação de mandatos dos
governadores estaduais.

SUFAR
O Deputado Jamil Haddnd

ressuscitou o projeto de auto*
ria do ex-Deputado Ib Tei::;>i.
ra. criando a Superintendência
Kariiuiiuiica da Guanabara
(SUFAR),

Onnteciclonc 

pio-
cedento do Para-

guai não maii

chegará à Gua-

nabara, porque como*

çou a te transformar

em massa tropical sô-

bre o litoral do Santa

Catarina, mas mesmo

atsim os cariocas per*
manecem sob nova

amarra, desta feita

proveniente rla Patagô-

nia t u-ia frente fria

ruja bü!::a lntcnildst'e

impediu estudo mais

ruur.-.do. Os temótnc*

lios acusaram ontem a
'emperatura mais ba;*

xa cio ano no Rio :

10.3 graus, ein Sn;*ta

Teresa. Quat*o páscoas
morreram de frio em

Sro Paulo c uma no

Rio.

Em Sâo Paulo, a onda tíe
frio provocou (iui'(la iii' neve
em Ittípcva e Campos do Jor-
dão, onde ns mínimas regislra
das alcançaram 8 e 7 graus
abaixo de zero. Enquanto en.
Oamoòs do Jordão, turistas sp
postavam diante do Palácio de
Verão, do Governo do Estado
para ver a neve cair. em ltl
peva as crianças brincaram
com bolas de neve. embern
não láo grandes como as eu
ropéias Na capital, a mínima
verifcada foi de -1 maus.

Rumo ao Mar
ScFundVi o Serviço rie Mi'

teorologin, os eleitos do anl*
ciclone náo se farão sentir t;V
rigidamente na Giionnb' ra,
porqu;. êle diminuiu rie inten.
sidade o começou a sc trans-
formar em massa tropical lá
cm Si.nta Catarina. Seu rcnlrn
já tomou o rumo do oceano.
Até amanhã on depois, devei A
eslar totalmente translormado
em massa tropical.

A tendência rio tempo na
cidade é de melhorar, com ne
voelro pela manhã e volla dn
lemp: ratura à normalidade,
sem incidência do chuvas. A
noile. porém. deverá fnrnr
frio, peis até lá o antlclclohe
não .ii lera transformado lo
lalmentc. Adverte o Serviço
de Meteorologia que só hoie
pela manhã a frente fria pm-
cadente da Terra rio Fogo po-
dera scr observaria com mn's
cuidado.

Mínima Caiu 4o
De segunda-feira parn on-

tem. n temperatura mínima
nn Guanabara caiu 4.": a de
ontem foi de 10 fl graus, em
Sanla Teresa, conlra 14° da
véspera, no Jardim Botflnlco.
A máxima, entretanto, reglv
trou ligeira elevação: fni Ce
20.fl graus na Penha, ontem,
conlra lll" da véspera na Pra
ça 1); rão de Taquara.

O frio intenso fêz onlem a
sua primeira vitima: o mendi*
go conhecido por Mário "!!;'•
hndinlin", de 4.*) anos, foi en-
contrario morto pela manha
nn gare ria Lslnção Francisco
Sá. "Barbndinho", que faz'a
ponto na Estação, morreu doi
mlndo e seu corno foi removi-
do paia o Instituto Médico-
I.pgai por ordem do Comls*-.*,-
rio Paulo Emílio, du 17o PP
que esteve no local.

Sul: Menos 7o
Em todo o Sul do Pais sis

gundo o Serviço de Meteoro-
logla da FAB, o inverno é ri-
goroso: em Sào Joaquim, San-
tana e outras cidades de San.
iii Cnlíirinn, os lermôitietro-.
chegam a registrar 7° abaixo
de zero. Em todo o Estado.
as temperaturas variam de ze
ro a 7" abaixo dc zero.

amara:
o Prazo

sgcícü-se
Parrz ~ a

Leite Vai
Sub

Taurino no Nordeste

BRASÍLIA (UH) — O Congresso Nacional, pela sua
Mesa. considerou, na reunião dc ontem à noile. vencido
o prazo para votação da emenda constitucional quc dis-
punha sõiirc a paridade de vencimentos do pessoal tio
Legislativo r JuclHário com o tio F.xeeutivo.

O Sr. Camilo Nogueira da Gama, quc presidia a ses-
são, anunciando a decisão, explicou que o prazo, na ton-
formidade do Ato Institucional, havia expirado c para
resguardar o Legislatho dc situarão semelhante, as men-
sagens a êle encaminhadas deveriam ssr entregues con-
tra recibo.

Para Rejeitar
O Deputado João Her-

culino tèz ainda um pe-
dido de reconsideração a
Mesa. pedindo qu,: a ma-
teria fósse colocada r-m vo-
tação, mesmo que fosse
para rejeitá-la.

Cassados
Os ex-Deputados Féllx Va

lois de Araújo e Océiío Me-
deiros, que tiveram seus man-
datos cassados pelu Marechal
Castelo Branco, solicitaram ao
Presidente da Repúblicü o
primeiro, revisão do ato de
cassação, e o segundo que I."*-
se determinado ao chefe da
CGI o fornecimento das impu
tações que afetam a su« silua-
ção de funcionário público.

O despacho publicado ho;e.
com referência à solicitação
de ambos, dí? apenfí: "A apli-
cação das sanções do art go 10
decorreu de indi.acãn do Con-
selho de Segurança N.-c onat
e foi aceita peia Presidência
da República. Não hâ crbi-
mento para a prct?nsâo Inde
ferido"

Nomeações
O Capitão de Mar e Guerra

Arehsnio Pereira da SUva foi.
nomeado oara assessor do Da-

partamento de Estudes dn Co-
légio Intcramericfno tle D:-lc-
sa. ein Washington, nr. cará-
ter permanente.

Para as funções de assisten*
te técnico da Cernirão perma*
nente de Malt nal e Pcsquhas
Militares, foi ind rado o Coro-
nei de Artilharia Benjamin de
Costa Lamerâo.

O Major Elias Paladino foi
nomeado para representar o
F*tado Ma'or das Forças Ar-
madas no Conre'ho d? Comis-
sâo do Plano Nacional do C'r-
vSo. sendo dispcnsadn das
m"sm*"( funções ' o Tenente-
Coronel José Leonel C carrelli.

"Habeas Ccrpus"
O Superior Tribuna! Milltfr,

concedeu ontem "habeas cor-
pus" aos civis Flias Bendaro*
vtky, Geraldo Borges Camp"!
Peba. Raimundo Antônio Cos*
ta Jinkmgs, Milton C-usul-1.
Ismael Galdino luis Cardoso
de Lemos. Aípncar Tomsz
Gonçalves c Antônio ,"*.' colau
Mura.

Todo« os detido* e«t*vam
inm prisão preventiva decre-
tida, tenrio o Tribunal ronc*-
d do a m"'lir,a nor náo sc* Ira-
tar de crime de romoc!éne:a
da Jti«';ça Militar, embora es-
t-r-íjtm «pn-io pror',e'* sdo*: no*
IPMs do *.!:ni.'!(<río da Guerra.

//•

Mais 30%
Os P.-r.ua-.stas aue abas-

te- m rir l-1'e a G".*in,-iba-
ra E-i-ado do Rio M'nrs e.

"i Pfli''o, comunicaram fl
SVNAO, .Vravén r'a Ccnfc-
deraçi-o Rural eraíPeira,
qi'c n5o aciiiam reajusta-
men'n de preco inferior a
CrS 130 o litro na fonte de
produção. O*, técnicos da
SUNAB estão realiiando"estudo cuidadoso do as-
sunlo" p=ra dar parecer
tíbre o sumento que atln.
oirá oa mesma proporç*lo
30''', ou mais, o preço no
v.-rejista.

O Chefe da Delegacia da
VJNAB rn Guanabara In-
ftrmcu que os preçoi dos
serviços das tlnturarlas :
lanvandenas continuarão
liber.*.do« face * liminar
ccncedda pela 1." Vara da
fajendn Pública no man
rí.ido dc iegurança Impe-
trado pelo Sindicato. Ei-
clarrceu quc o mandado
rcmr.eu o scôrdo entre o
Sindicato e a SUNAB que
permiti» o levantamento
do custo operacional da In*
variem de roupas mas que
prc*u-r*,i--7i oi estud"! pa-
ra ei*3hel-scer os jut*oi
preços p.-.rs oi lervlço».

ara VQSÍH
O Mciechal Estêvão Taurino dc Resende Neto, co cor.tr.i.

rio do oue foi anuncado, vla|arfl somente hoie, ao meio-dia,
pira o Recife, devendo permanecer no Nordrnle até o dia 6
<*e or òslo próximo, f;5cnll7anc'o o trabalho dos comissões dc
Inqur Mo que funcionam na re^láo freqüentemente descum-
p .nco suas oiucns.

Entre oulros problemas, o
Ma'('chal Taurino duvciá tra*
lar rio caso de sou filho, eco-
nonVta Sérgio Cidade (íe He*
sende. prf-so pela divulgação
de um documento considerado
subversivo pc'as autoridades
pernambucanas, mas já liber-
lado através de "habeas cor-
pu«" concedido pelo Supremo
Tribunal Federal.

Spgundfj se apurou, ontom.

no Ministério da Guerra, o Ma-
rechal F-stÊvõo Taurlno pre-tende convocar todos os presi*
denles das comissões de inqué-
rito no .Nordeste, havendo a
possibilidade de muitos deles
serem afastados do suas fun.
Cões.

Acredita-se ainda que o Sr.
Sérgio Cidndo Resende rclor-
narií na companhia do pai pa-
ra a Guanabara,

ECONOMIA

Rui Rochi

Castelo Escreve a Krushev:
Maior Comércio Com a URSS
0 

PRESIDENTE Castelo Branco enviou ao Prcmlr-r Niu.
Krushev, da UniSo Soviética, uma mensagem esoed-,1

cual afirma que o Brasil eatá Interessado em aproveitai t»'das as possibilidades de comércio entre 06 deis países
A mensagem do Presidente brasileiro ao chefe iio cvérno da URSS foi levada pelo embaixador André Fon

que viajou há alguns dias para Motcou, atendendo a ehmado de seu Governo, e que antes de embarcar confereticl 
'

durante várias horas com o Presidente brasileiro, sóbre 
"

problemas relacionados com o Intercâmbio entr» „. a 
0í

países. Is
Segundo Informam os assessores do Presidente Cas: IBranco, a conversa entre o Marechal Castelo Branco »

embaixador soviético foi caracterizada pela maior objetivi"
d?.de e sinceridade. O Presidente do Brasil afirmou nue nos'sa economia exige que o Governo aproveite todas as p01sibllidades dc Incrementar ae relaçõeB comerciais com todos oi
países, e que o mercado socialista representa, por isso, uma
qrande oportunidade para o Brasil, tanto no quc se rela-
ciona com as exportações, como no que diz respci:0 _ nos
r.ns necessidades de Importações. E fêz questão dc frisar, en'
tretanto. que êste aspecto da questáo não Implica, není re.
motamente, que noiso Governo esteja pensando em niodi.
ficar luas relafcõei comerclali, ou política», com o mundo
ucldental.

O texto da carta enviada ao "Premier" da UnISo s0.
viética, ao que ie Informa ainda, será revelado no Branl
ouando a Presidência da República tomar conhecimento da
reação manifestada pelo Governo de Moscou ao interesse
demonstrado pelo Governo brasileiro na ampliação das re-
lações comerciais entre os dois paises,

A Iniciativa do Marechal Castelo Branco tem Impor-
tância particular porque surge exatamente no momento em
que o Senado brasileiro Inicia o exame do "Acordo 

Co-
mercial Brasll-URSS". O resultado do levantamento que
está sendo feito pelo» icnadores, nSo há como deixnr de
considerar, terá de sofrer a Influência da Iniciativa do che-
fe do Governo. E o incremento das relações comerciais tn.
tre o Brasil e a URSS, por extensão, resultará em «mpli-,.
ção do comércio brasileiro com toda « área socialista.

IMPOSTO EM REVISÃO
O gabinete do Minislro da

Fazenda informou, ontem,
quo já está concluiria a re-
visão quc foi feita por um
grupo técnico, quc estudou
n imposto único sôhre lubri-
flcanles, para propor a mo-
rilficação das taxas e (la in-
cldèncla do impôslo.

NAVIO "KENNEDY"

O estaleiro lsh'kawa|llia do
Bratil lançará ao mar, no
próximo dia 31, o novlo-mo-
tor "Presidente Kennedy". A
Sra. Llnccln Gordon repre-
sentará, na cerimônia, « Sra.
John Kennedy, convidada pa-
rn batizar o navio. A cerimô-
nia cs íi mat-tíida pnra as
16.00 horas.

PLANOS HOJE
o Ministro do Planejarncn*

to deve concluir hnje planos
Ulolial e orçamentário, que
serão discutidos na próxima
reunião rio Ministério, mar*
cada para amanhã. Os pia*
nos seráo entregues ainda
hoje ao Presidenle da Repú-
blica.

IMPORTAÇÃO DE 5AL

O presidente do Instituto
do Sol foi autoritário, pelo
Presidente da República, o
processar fl Importação d*?
cem mil toneladas rie sal, a
fim de evitar que o produto
fal e para mercado consumi*
dor brasileiro, O sal será lm-
portado dos Estados Unidos,

FINANCIAMENTO
»> Diretoria rio P.anro rio

F1";imI aprovou, em rcunlSo
rio ontem, a concossSo do
cré d to do CrS fl bilhões pa*
i" financiamento do progra
ma de abastecimento do Kv
ludo ria Guanabara, através
i'a Carteira de Crédito Geral.
Os outros CrS 20 bilhões se-
rão concedidos pela Cai"eira
r]e Crédito Aerlcola e Indus
Irlfl, sendo anda objeto de
estudos,

o financiamento ã Indús-
I" a açucareira rio Nordeptc
("tá prátirani('n,(' reso!v'do
dependendo sua llbcracüo do
rr'afório qua os represen*
!:"*t(*s do n.inro do Rrir II
e-itre-farão ao PresldenVe.
l" Luis Murais e P.nrros Os
'•••'ncTos querem o ptigamen
to integrei, enquanto o Ran*
ci dn Brasil pretende adular
rai" elas mensais.

ASSEMBLÉIA

Nn assembléia qrral da
p,ó;:lma sc-jundn-feira, em
BrasITa, os eclcnlstas do Bnn
co do Brasil discutirão pro-

Bacalhau
O D**'r*-,;i-!o Regional da

SUNAB anunciou ainda
oue a partir de amanhã ot
donos do bacalhau que ie
encontra retido nos frlqo-
rífico* n armarénç do C*is
do P6r'o s**r*o obriçiado a !

apreífntar al qui.is «utfn
ticas de Importa-go do pro-
duto.

posta de aumento Jr capi-
tal, eleição de nevos dire,o-
res e transformação da nlual
Superlntendên-la cm Direto-
rla Administrativa. Na pnu!,v
a reforma administrativa do
Banco do Brasil

REESCALONAMENTO

n Chanceler brneilrirn. Em.
baixador Vasco l.eilâo da
Cunha, disse ontem, em ,Nn.
víi |iirr|up. ntie o rfc-rnln-a*
manto das dividas externa*
do IV'ns'1 terá sir conclusão
durante esta semana, ou na
próxima, e que ns resultados
da política eronôm ra Ho
aluai Cn vérno se farão nn-
tar denlro de aproximada*
ni"ntn um nno Pobre a quês*
tão dn rempisn de lurr-it In.
forma telecrnmn da UPI oue
n Fmbn;xn''nr Wm. l.eitSe
flfl Ciinhn r 111;«rf» nnn a Ini nr-*»-
mitl**nrTn pr-tn ("inverno nntp-
plfli* "nfio TA1» rr-n'*1 r'n nue fp-

t  fi-s "nrt •<; nnt* in%*r**fr*n<
rr*.¦* Ar;,,m^ii f"*- n n**f>**n
et"* '«la invRpfmonios ec*rnn-
Eeíros o fttiri- f/izor t*fiw r,lt*
ni In^fMMT"** r c r " ^''"tfl
f.n\}_ cnmnrnmlssOS P 0b!*lÉ8*
cões nn Pn'*

r*-.NVF',<~i-to
DA ALALC

O Sr. M-Jrirl-. Tirada
,f* rpm H> ir ti, .^«tm;* •¦•n.í-fíl

ria AELPAI.ALC. ri's-.f on,
tem, que a c-riurr'-. f*-n-
venrão dos Emorerârl,-*, ¦'*
ALALC, ,-, r-.-illr-r-re ro Mi,
ylco, entre 2*1 e 20 de agosto,
terS urn spnt'd**' prático, cnm
bnse n.n série de Investi"!-
rnes sobre os principais pro*
bternas nue entrnvnm o hon.
funclonannnn^o do mercado.
O Sr. McdrMo Aramburu,
cue velo no Rio pnrn conta*
tos com rmnrprírio'; brasilei*
r^s, informou nue jn colefi*'J
em város países n rçlnrra
de produtos que querem im-
pertar ou exporter. a fim a»
tomar mais fácil a reali"i*
c5o de nerjôcios. Acredi'a
aut, prlo meros, 500 empre*
f?rins latino-nmericanc." vSo
participar da Convcnç***"

ÊôLAR E A BOLSA
O dólar ini negociado on.

tem, no manunl, a CrS
1.P51.00 oara os vendedores,
OS 1,380, para os comprado*
res. com alia dc CrS ü.Ofl em't ciação a co4nc«o rin ontem

O índice BV ria B&lsn dõ
Valôros registrou baixa H0
Crí 10 pon'os. sendo nego*
eindoa 12R. 774 lllulos no va*
lor rir CrS 210. 1133 BGâ.OO, As
nções do Bnnco do Brasil fo*
mm negociadas n Cr$..
í.600,00; Aeos Villnres, CrS
2. 300.00: Ari-o, CrS 1.40(100
e Drlco Mineira, CrS • ¦

ãOO.00.

/irmãs Para

o Combate

Pela Vida
As duas radiniotos dis1'

hnilas pela UPl mottram
dua' armn- usadas pele fn'
jnem moderno na luta n"'""1
vio vida: a primeira, de Se-
ea lorrnie. apresenta o !""
-7rnr*"fri Charl** XVassertnnnil,
com n revólver que iilll'"''1
para ntir em tuna um !'•"' '"
do qw, nnraveitrndo-se dn '"
'n p'la Intcpraçâo racial »"'
Kstados Unidos, iiss-altott ¦""¦
loja no bairro cr".*br-' e tr"'
f" rfo ttnrlem. O bttndtdo. ro"'
•tífro.i dois. mvhera de 1
ífírt.vnnn 44 tfnlnrt*$, (.'Vtw*
outra radiofoto mostra °
cnnipffía nlaerlano Jack •'"
ter. nue tcctdtv usar tl!**"
*oií;)i enropriada o seu Jvie ¦- Tinre — como tim rro-
nwriz nor melhor dir''"'ra *
lutn ine travará <*'t 31 r""';
o pôrto-rinwvho •'^-"* *^(
Joy • -,-fi.p„ S"tiriie t'"''
d-n. de Nora loiquc.
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Indústrias Deixam Minas Para Fugir a Impostos
MA HORA H

José Mauro

Reforma Ministerial à Vista
. pESAR dos desmentidos do lider do Governo na Ca-

A mara dos Deputados, podemos informar quc estão

endo feitas sondagens com vistas à reforma mlnlste-

rial '|UC deverá ser concretizada nos próximos dias. Tal

leforina, segundo as fontes mais categorizadas ligadas
r 

painclo do Planalto, se impõe por vários motivos,
pnlre eles: a recomposição do quadro sucessório com o

afastamento da candidatura Juscelino Kubitschek e
tom a niarginalização da candidatura Carlos Lacerda,

primeiro por ter tido seus direitos politicos cassados

t a segundo por motivos ligados à votação das últimas

entendas constitucionais, que determinaram a prorro-
jação do mandato do Presidente Castelo Branco e a
maioria absoluta. Outro fator importante para a reali-

ração da reforma ministerial c o desgaste do Governo

Federal em certas áreas, dada a inexperiência de alguns

Ministros e o áçodamento dc outros èm arrastar o Oo-
vérno para posições insustentáveis. Finalmentr, diante
dos últimos acontecimentos politiros, parece inevitável

a participação do PSD no Ministério do Presidente Cas-
trln Branco, já que o partido majoritário, em sua quase
totalidade, está muito mais afinado com o Pr-lácio do

planalto do que a própria UDN, onde várias alas estão

8e formando, desde o retorno ao País do Governador

da Guanabara, umas apoiando irrestrilamente o Presi-
dente Caslelo Branco c outras colocando-se ao lado de
Cario? Lacerda, em atitude de franca oposição. Nos
bastidores da reforma ministerial trava-se uma batalha
de vida on morte para o Governador Carlos Lacerda.
Sentindo quc sua posição de novo fraqueja na área fc-
deral, CL resolveu jogar alto: ou o Presidente Castelo
Branco lhe entrega dois Ministérios — Fazenda e Pia-
nejamento — ou só lhe restará romper e tentar ocupar a
área oposicionista. Na hipótese de conseguir o que de-
seja. CL seria o próprio titular da Fazenda c passaria,
então, a ser o homem forte do Governo. Mas isso não
está fácil de conseguir, apesar das pressões dc grupos
poderosos.

UMAS & OUTRAS
0 0 Almirante José Luis rle

Araújo Goiano, ex-DIrctor
do Lóide, enviou carta a um
vespertino contestando o afir-
maçãn de rjue é proprietário
de amplas fazendas no Esta-
do do Rio e Minas Gerais e
de uma uranja em São Pau-
Io. Na carta, que nãn foi pu-
bllcada peln jornal, n Almi-
ranle declara quc está prnn-
to a passar procuração an rn-
lunista. "para pesquisar sft-
bre tal» fazendas e dar às
mesmas o destino que Julgar
rnnveniente". Contesta tam-
bém n almirante quc se te-
nha aincrado com a sua re-
forma compulsória: serviu 37
«nos á Marinha e mais ser-
viria se nãn fôsse atingido
pelo Atn Institucional. '
$ 0 Deputado Antônio Car-

los Magalhães está arti-
culandn, dentro da UDN, a
candidatura do Embaixador
Juraci Magalhães à Presiden-
cia ria República, cnrtn de
que. nesta altura rios aconte-
cl men tos, não resta ao parti*
do hngadeirista outro rami-
nho, a não ser quc venha a
cindir se definitivamente.
• Ouro Preto deu mais um

grande artista ao Brasil:
Ivan Marquetti, que na opi-
nião de Di Cavalcanti, cami-
nha para ser, muitn breve-
monte, um dos maiores pin-
tores do Brasil. Ivan é muito
jovem, tem vinte e pnuens
anos c teus admiradores ca-

riocas promovem ainda; pa-
ra o corrente ano. uma ex-
posição de seus trabalhos.

O Governador .Magalhães
Pinto mandou comprar

na França um avião com de-
•mito lugares para o Governo
mineiro. Pretende viajar do-
ravante com toda a sua co-
mil iva no mesmo aparelho,
pelo interior de Minas e do
Brasil. Ao mesmo tempo, Ma-
galliães Pinto mandou ven-
der os três aviões do Govér-
no do Estado, pequenos, ad-
quiridos ainda na administra-
ção Juscelino Kubitschek,

O Coronel Américo Fon-
tencle, sem o desejar,

tem sido o maior amigo dos
concessionários do reMauran-
te do Museu de Arte Moder-
na. É que clim sua mania de
esvaziar os pneus, está obri-
gando as pessoas a marcar
enrontros para almoço na-
quele restaurante, pois ali o
estacionamento de veiculos é
fácil. E por isso mesmo o Mn-
seu tem estado movimenta-
dissimo.
O O casamento rie Márcia

Kubitschek não será fil-
mado para televisão. Temem
ns donos das emissoras que
depois de feito o tiahalho —
caríssimo — não possam exi-
hí-lo, pois o nome .IK é hoje
censurado nas televisões, a
não ser quando se trata de
ataques...

Jaguar e o Frio

J> NCITStítj.

- Oue se rlrinr- o rontruto! llojr nõo faço "strtp-
tensr" nem por um milhão de cruzeiros!

GENTE POR Al
O Depulado Doutel de tr:'.. .'- E.'mc u ai m ní

ABI e esteve, depois parado no "hall" de entrada da Casa dos
Jorn.ilislíis batendo papo com amigos e colegas de imprensa
'" O Sr. Francisco Eduardo de Paula Machado (oi no do-
mingo último, ks 5 horos da manhã, ver o seu craque "Devon"
treh.ilhír, coisa que nào fazia há muito tempo ê que tem
grandos esperanças de vê-lo vencer o Grande Prêmio Brasil'
' ' O pianista Jacques Klein dará hoje no Teatro Municipal
um recital promovido pela ABC-Pró Arte, com o mesmo re-
purtorio que apresentou ainda há dias em Sao Pauln e Porto
Alegre, obtendo enorme sucesso •*' O pintor Emeric Mar
der em seu 'Viteller" de Barbacena está trabalhando numa «s-
petacular Pnlxáo dc Cristo e pintou, também, uma Ceia do
Senhor para „ Sr Rubem Vilela, cunhado do banqueiro Hen-
rlque T.imm, ••• O arquiteto Sérgio Bernardes projetou para
o Industrial Souza Dantas Forbes uma espetacular casa s «er
construída em São Paulo c que — segundo afirmam os cn-
tendidos — será a mais bonita do Brasil. ••• Circulando on-
'em ã tarde, à pé e sozinho pela rua México, depois de com
Prar livros na Livraria Ler, o Professor Francisco M\ngabei-
r« ' * O Sr Hu;o de Faria está trabalhando discretamente
P?!a vitória Ha candidatura do Sr Domicio Veloso na Conte-
fração Nacional da Industria *** Embarcou para Bauru o
Embaixador Pascoal Carlos Magno. Foi ser patrono de uma
•urma qi,c se formou na Cidade dos Meninos "' O ator
Grande Otelo ontem, por volta das 15 horas, conversava com
amiqos „a escadaria do Palácio do Trabalho, cont.-ndo que
apesar de er,tar atuando nas noites cariocas, ainda se encon-
tra sob cuidados médicos especiais.

Ti remos o Chapéu

M^JJPAB. que em mais
»m« mlssio d» paz. trouxe
» Rio i menina equatoriana

vjt|m> da "doent» „„|» t
«Ue »4 -qui podará ser s, Iva,

%ÍA

BELO 

HORIZONTE ÍUH) — Dez Indústrias pau-
listas com filiais nesta Capital anunciaram o

propósito de deixar Minas, alegando que os
impostos são muito altos, e uma fábrica, a

Santa Matilde, de Conselheiro Lafaiete, \i transfe-
riu seu plano de expansão para a cidade de Três
Rios, no Estado do Rio, para fugir aos impostos que
são cobrados em Minas.

Magalhães

Enquanto Isto. o Secretário
Miguel Augusto Gonçalves,
da Fazenda, continua expli-
cando nns industriais minei-
ros o que é o novo Plano de
Unificação de Impostos, e ele-
mentos dns classes produtoras
já se manifestaram rontra-
rios a qualquer mnjoracüo de
impostos, afirmando que atu-
almente a carga tributária de
Minas f. a mais elevada do
Pais.

Reforma
O Sr. Rui de Castro Maga-

IhÃes foi encolhido para pre-
sidir a Comissão Especia! for-
mada pi ln Associação Co-
inércia! de Minas Gerais, pn-
ra apreciar o projeto de re-
forma bancária que se en-
contra na CÃmar.i Federal.

O parecer desta comissão

s'-rá enviado ao Presidente da
Re pública e aoa lideres no
Congresso Nacional, como su-
gestão das classe- p edu to a*
mineiras,

Cantina
O Secretário da Educação,

Sr. Aurcliano Chaves. Infor-
mou ontem que o plano para
a instalaçáo de cantinas em
tqdos os grupos escolares de
Minas já foi concluído, e f.iz
parte do programa ric fre-
oiiência escolar, realizado em
conjunto com a Aliança Pa-
rn o Progresso.

Os técnicos em educação
em Minas estão convencidos
rie que se todos os grupos es-
rolares, principalmente do in-
terior, derem aiimcnlano aos
aluno-, aumentará em rin-
qfienln por cento as matri-
cuias escolares.

O Governador Magalhães
pinto está preparando um
programa rie pronunclamen-
tos públicos, para conseguir
• base popular no sentido da
ampliação da ajuda externa
ao Brasil.

Segundo Informações de as-
sessôra do Sr. Magalhães Pm-
to, êle deverá Iniciar Imedía-
tamente um trabalho de mo-
blllr.HÇão geral, destinado a
empolgar a opinião nacional.

Na opinião do Governador.
n Brasil não tem condições
de sair da crise atual, cuja-'
raízes se encontram na ace-
leração do processo inflado-
nário. sem que sejam deso-
bstruldo.s ai vias de canaliza-
cSo de auxilio exterior. De-
fende o Sr. Magalhães Pinto
a aplicação, no Brasil, pelos
Estados Unidos, dc uma soma
de recursos, capaz de afetar
realmente a infra-estrutura
do Pafs. O Sr. Magalhães Pin-
to chega mesmo a falar num
nôvn Plano Marshal. canali-
zando recurso semelhantes
»'i< que foram empregados na
Alemanha depois da guerra.
para beneficiar o governo sur-
gido do 1." de abril.

AERONAUTAS VÃO HOJE
TENTAR NOVA FÓRMULA

O Interventor do Sindicato Nacional dos Aeronautas, Co-
mandante Luis Vidigal Pereira Neves, vai tentar novo contato
com o Ministro do Trabalho, na tarde do hoje, para dar prosse-
flulmento aos entendimentos em torno do aumento salarial dos
trabalhadores do ar e para solicitar uma nova audiência com
o Presidente Castelo Branco, antes de'sexta-felra, a fim de lhe
expor mais uma vei as ponderações das duas classes.

As 9h de hoje, o Comandan-
te Neves e os interventores
na Federação Nacional dos
Trabalhadores em Transpor-
tes Aéreos e no Sindicato dos
Aeroviários vão reunir-se com
o Comandante Serapiáo Nasci-
mento, interventor na Confe-
deração dos Trabalhadores em
Transportes Marítimos, Flu-
viais e Aéreos, para discutir
a convocação de uma reunião
rie todos os interventores em
entidades rie trabalhadores em
transportes.

Mobilização
Como parte da campanha pe-

lo cumprimento rio acordo que
lhes deu um reajustamento de
3ã,83rc a partir de 1.° de ju-
nho, os presidentes de todas
as associações de pilotos e co-
missários das empresas de
aviação vão reunir-se às 14h
de hoje, no Sindicato Nacio-
nal dos Aeronautas, p.ira tra-
lar dos pnrmcnores da assem-
bléia programada para a< 18h
de sexta-feira, na ABI.

Tal reunião, como ns demais
contatos realizados, visa a en-
cont rar uma solução para o
impasse criado pela decisão do

Governo de impor a aeronau-
tas e aeroviários um acordo
com a duração de 12 meses,
prevendo um aumento de ape-
nas 30%; a partir de 1." rie
agosto.

A reunião dos interventores
nas Federações de Marítimos,
Portuários e Estivadores, a ser
discutida com o Comandante
Serapiáo Nascimento, deverá
ser realizada, segundo se es-
pera, na tarde de amanhã.
Líderes Presos

O Comandante Ernesto Fon-
seca, ex-Presidente do Sindi-
cato Nacional dos Aeronautas,
foi detido, ontem, para depor
na comissão de inquérito
policial-mi li tar. In formava-se
que também teriam sido pre-
sos os dirigentes sindicais
Murilo Pinheiro, Presidente
do Sindicato dos Aeroviários
de São Paulo, e Josias Nunes,
da antiga diretoria do Sindi-
cato dos Aeronautas.

O Comandante Neves decla-
rou não acreditar que tais
prisões sejam represálias à
campanha pelo reajustamento
salarial da categoria. — As
detenções — disse — vêm
sendo feitas desde abril úl-

timo e dizem respeito a ati-
vidades passadas. Nada tém a
ver com a presente campanha
salarial, que se realiza em
clima de entendimento com o
Governo.

Metalúrgicos
Os metalúrgicos da Guana-

bara vão reunir-se às 19 ho-
ras de hoje em assembléia
geral, para deliberar sóbre a
contraproposta de acordo for-
mulada pelos empregadores,
que lhes ofereceram um rea-
justamento salarial correspon-
dente à taxa de elevação do
custo de vida. a ser assina-
lada pelo SEPT. no período
compreendido entre 1.° de
agosto de 1963 e 31 de julho
corrente.

A contraproposta patronal,
que condiciona o aumento B
um teto de C:S 60 mil e fixa
o salário-minimo da categoria
em Cr* 50 mil, é considerada
inaceitável pelos 80 mil tra-
balhadores metalúrgicos, que
pleiteiam aumento de 120",
sem teto e com salário-mini-
mo de CrS 60 mil.

O Presidente da Junta Go-
vernativa do Sindicato dos
Metalúrgicos, Sr. Davi Borges,
informou que fará um apelo
aos empregadores, cm reuniãn
marcada para as 9 horas de
hoje. na Federação das In-
dústrias, para que melhorem
a contraproposta, a fim de
possibilitar um pronunciamen-
to favorável cia assembléia.

SUNAB COUGERE PRE
OS AO PRODUf 0R

A SUNAB (Superintendência Nacional do Abastecimento)
distribuiu ontem à Imprensa o trabalho que apresentou a Pri-
meira Reunião de Secretários de Agricultura, que se reallia em
Viçosa, sobre o complexo abasteclmento-producão, focalizando
as Iniciativas governamentais, resumidas em politica de preços
mínimos |ustos ao nível do produtor e na descentralização ad-
mlnlstratlva a técnica,

Execução

Nas conclusões do trabalho
apresentado, a SUNAB con-
fessa que "há ainda um longo
percurso por fazer e os per-
calços estào a todo momento
nos ajustando à realidade",
frisando que acredita dar
"uma contribuição valiosa á
solução dos Inúmeros e intrin-
caclos problemas que direta ou
Indiretamente se relacionam
cum o abastecimento de gene-
ros alimentícios".
Atuação

Apor, mostrar c-om dados es-
talisticos a evolução dos pre-
ços agrícolas e industriais, con-
elui que a insuficiência de
atendimento da renda banca-
ria, oficial ou particular, gera
uma série do manobras e pas-
sa a delinear a faixa de atua-
cão da SUNAB: -Aluai- no sen-
tido de disciplinar a rede par-
tic-ular de comercialização e ta-
zer com que o agricultor re-
c-eha efetivamente e sem maio-
res problemas a remuneração
justa pelo resultado de seu
trabalho".

Analisa depois os fatores
que exercem influência sobre
o volume da produção e cita
as providêi.cias ao nivel da
Carteira da Crédito Agrícola
e Industrial do Banco do Bra-
sil para o incremento da pro-
ciucão. Passa a seguir a rela-
clonar as providências no ni-
vel da SUNAB, no âmbito dos
problemas da produção, afir-
mando que a politica de atua-
ção neste setor é a seguinte:
11 criação de uma verdadeira
filosofia de preços mínimos: e
2i tornnr possível a execução
desta politica, mediante medi-
das de ordem prática de àmbi-
to local. Sóbre a criação da fi-
losofia de preços mínimos,
após outras considerações,
afirma: "o que nos propomos é
u fixação de preços com a an-
tecedéncia de pelo menos 60
dias e, o que é mais im-
portante, ampla divulga-
ção no campo dns niveis fl-
Xlidos, o que faremos também
através cie convênios de di-
\ulgaçâo com órgãos federais,

Brasília: Delegado Arrasa
Patrimônio da Autarquia

estaduais, municipais e tam
hem com as instituições do sis.
tema ABCAR".

Protesto Cevo: - Não h á Sul/versão

BRASÍLIA !UH| - O atual delegado do IAPETC em Brasi-
lia, Sr Geraldo Carvalho fei destruir, ontem, totalmente, a pra
ça de «portei que aquela autarquia havia construído em admi-
n.ttraeoe» anteriores, localizada na Super-Quadra 307 e que,
alem de atender os próprios associados do IAPETC vinha sendo
utilizada nos campeonato-, locais de basquete, voiibol t futebol
de salão.

Guindado pela "revolução"
ao posto quc ocupa, o Sr. Ge-
rcldo Carvalho aiem de com-
prometer a própria instituição
a que j,erve, destruiu um pa-
tiirnònío da União, justificai!-
do seu gesto apenas com o in-
tuito de menos prezar seus pró-
prios colegas de repartição

Nào bastando isso pretende
ainda o delegado do IAPETC
forçar o retorno para o Rio ou
outros Estados da federação
dos servidores que praticam
esportes,.

A açáo depredattina rio Sr
Geraldo Carvalho, além de re-
voltar tanto os companheiros
de trabalho, eomo os associa-
dos rio IAPETC, teve a repul-
sa da própria Associação dt
Desportos de Brasília, presidi-
da pelo Sr. Hugo Mosca, que
já oficiou, a respeito, ao atual
presidente da autarquia.

Servidores do IAPETC. além
de sugerirem a punição do Sr.
Geraldo Carvalho, manifestam
opinião de que possivelmente
seja desejo daquele senhor re-
construir a praça de esportes,
eom outros ônus para a insti-
tuição.

Comn «e não bastasse, ago-
ra, a ação depredatória do Sr.
Geraldo de Carvalho, é éle vi-
sado. também, como useiro.no
uso de veiculos da repartição,
ainda quando não tinha sido
guindado à posição de "dele-
gado", para passeios e fes'.as
nas proximidades dc Brasília,
Futebol
Os profissionais liberal? esta-

rão reunidos, hoje, na sede

provisória da AMÉNS para de-
odlr os primeiros tasos uur
gidos no 'Torneio Início" e
preparam o pragrama do cam
peonato que começa sábado.

Efetivamente duas questões,,
pelo menos, serão colocadas;
a punição dos jogadores ex-
pu!-» na competição — o En-
genheiro Lincoln e o jornalis-
la Collctt; — e o veto dos en-
genhetros à arbitragem do Sr.
Jorge Cardoso para seus jo
gos'. Em princípio, a tendênca
seria » dt- perdoar as falta*.
que não foram giaves. além
ie beneficiar os infratores
com o "sursls". Quanto às ar-
mtrarens — que sf-rão feitas
sempre por juizes dé Federa-
çáo Bra*i!iense de Desportos
- dependerá da disposição

dos engenheiro», em form."li-
zar « impugnação do juiz que
dirigiu a partida contra so
jornalistas.

O problema dos julgamentos
poderá propiciar a criação de
um conselho de justiça, diri-
gido pelo próprio presidente
da AMÉNS, o advogado Bul-
cão de Morais, com podêres
de decisão irrecoarível. Dis-
cutir-se-á, também, a questão
dos campos: o Minas-Brasília
Tênis Clube, que ofereceu sua
praça de esportes já está pen-
sando em tratar de sua ilu-
minaçáo para os jogos notur-
nos.

A primeira rodada do cam-
peonato será disputada entre
engenheiros e militares e ad-
vogados e jornalistas, sábado,
ainda no campo do Minas-Bra-
eíba.

Na área cias equipes ontem,
registraram os seguintes fatm:
miltares — estão pensando
em conseguir a transferência
de alguns reforços para o qua-
dro, que. vi, momento brilham
em outras cancha» do Brasit;
advogado* — etperam ' a c-he-
vada dor- bacharéis Gildo Fer-
rar e-Munes Pereira para com-
proUi-em a linha rie zagueiros.
O goieiro Sérgio Dutra viajou
ontem nara. o Rio ma-- deverá
cr«!ar de volta P8ra a disputa
de sábado contra o» jornaüs-
tas; médicos — tiveram a hai.
xa do quaiio zagueiro Ceie.
que teve rutura dos ligamen-
tos e deverá ficar pelo mero*
um més com a perna enges-
soda O cirurgião Farani v;a-
jou aa Rio para aproveitar a .
foííra t\h íab**!a fpi'1 fftvnrfr»
ov tr.A.i-"^*. ra primeira rníia-
Ha: popenhi*.ro* — V'fnt?n,
t#*rnÍco dfi PTiínp. p*-\ll*v? *wi*
tem ra AífENS procurando
vpr %* o rpfirncTito pprmite a
inscrição de aeHmen^or. em
função (if ms^tnrio. romo
pn^enhp^n-atrftnomo. A 1 (• *n
*!*•*«¦€ rrfórco. e^tá e^tiíriftp^o
uma nova estrutura pera »>*•
esnuadra aue enfrentará ,«á-
Vario fl hftm prpnsradp #»ouir"«
dos militares; jornafstas —
treinaram es'a manhS — a^e-
$ar rio frio intendo — pa^i dftf
uma arrumarão nn oua^-n. des
porto de vi«ta técnico. Denf>>s
de ligeiro individual, um "doí*
looues" sf-á posto em prática
psra dpritfhr sp enfrentf»i"5o os
&^irosadn«! rom um 4-7-4 <*>t|
4-3-3. Individualmente foi r»-
gistrada a baí*a de Parede.
ícontnsSo no né esouerdo1 ni>a
o afastará do primeiro jõ<ro.
Pa»"fi compÇTisar è r^rio o rp-
tArno do arnueiro F!Sv-to. o"»
se havia contundido num -^

go amistosa com o< engerh»f-
ros. Leleco continuará com o
braço engessado por mais al-
gumas semanas.

A respeito da execução da
política de preços mínimos, o
trabalho da SUNAB revela
que o órgão já entrou em con-
tato com o Ministério da Agri-
cultura, "no sentido de adotar
uma política agressiva de pre-
çoi mínimos com equipes ins-
taladas nas regiões produtoras
e com possibilidades de resol-
ver imediatamente os proble-
mas surgidos. Pretende-se ter
nessas equipes — afirma a
SUNAB — representantes da
CFP. SUNAB. Ministério da
Asricultura e Bnnco do Bra-
sil e uma afirmação desta dis-
j-osição é a tomada destas pro-
vidèncias pnra a safra de ar-
roz de Goiás e a de milho e
feijão da Bahia, medidas 

"es-

tas que devem entrar ninde,
esta semana em execução".
Mais adiante a SUNAB revela
que para executar êstc plano
necessita de Cr$ 60 bilhões.

Afirma depois que a ação da
SUNAB é orientada também
no sentido da comercialização,
para que ela seja norma' •
zada. na fase da execução
riu planejamento.

ns nliino» eeac erptil.w.i do Instituto Benjamim Cotisíãni, nn Gunnnhoro. pel,,
Joiro Morais sob a acu.açiln áe comunismo <¦ subversão, voltarão ae fBC, iejta-fcira
¦ftrrtrimci 

a- i-i hora.. vara um p^trsta pac-i/ico t niencioso. abielivandr, eonscírutr a
íoffa n.i" Instituto dc fodoj •>« wptllw". porque a maioria nSo tem ornSe dormir r esta

comenda oor lavor desde que tairam do Instituto do» Surde., e Mudos, ondr permane-
,- em oito dias 4 informação é dos cepos Hednv Harné, Vicente foitunato Ribeiro t Sc-

batf.fln Noel de OíiMfra tirmlío úe Ana Paçpièrin, que denunciou a prtrtnço do Dire-

tnr lairo no dormitório da» e«?asi, que compareceram a rtdaçin de VH lota) para.
protestar contra a administração do /ns Minto ' desatta-la e provar que fies sio sub-

ienívo, t comunicai e çue dep-eds'am motfií e utensílios da escola.

Médicos. Feiticeiros da "Pelada*'

%, ¦ i

A equipe ie futebol dos medico: de Bra':' a le ant OU o Torneio Inie. ' 
que afina o

Campeonato dos: Profissionais Liberais da Capita! da República, o qual minr rncen>iei-
roj. oficiais militares, advogados e jornalista', clèm dos 'facultativos". Para alcançar
a taça e as medalhas, os médicos vencerem os advogados (! x 0J. militares ti x Oi *,
na final, os lornalistas tvice-campcôen, por 3 pontos a D, placar infusio para os pro-
tissionais da Imprensa. O troféu foi entregue (foto) pelo juiz José Júlio Leal Fagun-
des Ida Vara da Fazenda), presidente do Minas-Brasília Ttnis Clube, orní' se rea'i20tt
a competição, ao médico Célio. assistido por .eus compenhe-iros Farani. Renault e Eduar-
do t o advogado Bulcão de Morais, presidente da AMÉNS.

Preso Tai
Trabalhar
Pelo Rio

^ A^if^-^-^/^yAoys' ..,-. íaJÚÊm^ÍÈi I PSl " I f I tini

O General Gonçalves Mar\-
dir», Secretário de Serviçoi
Públicos, instalou ontem »
t?rde, na Companhia de
Transportes Coletivos, a
Comissão de Organização
de Transportes Metro-
politanos, presidida pelo
Senhor Delio Oliveira
Antunes. Advertindo sõhre
a urgência da obra, o G«-
n*»ral Mandim disse que
não será concluída pelo
atual Governo do Estado,
que tem a sua disposição
créditos internacionais, cen-
seguidos pelo Governador
Carlos Lacerda pflra a cons-
trução do metrô do Rio de
Janeiro.

enina Vem de Quito
Para Operação na CB

A menina Ana Vargai Salazar. de 7 anos. acompanhada d»
seu pai, chegou, ontem, ao Rio, em um C-5^ tia FAB, especial-
mente eauipado, para »e submeter a quatro operações sucessi-
vas, que corrigirão em seu coraçáo s chamada tetralogia de
Faiiot, conhecida cambem como "doença azul*'.

Ana Vargaí viajou em coro-
panbia dc dois coronéis-mé-
dícos da FAB. desde Quilo, no
Equador, c jã se encontra m-
ternada no Hospital dos Ser-
vidores Públicos, cuide será
examinada hoje pela equipe
chefiada pelo Prot. Mariano
de Andrade.

Viagem

Um Mês
A Comlssfco de Organii*.

ção dot Tramoortes Me-
tropolltanos devera Iniciar
seus tr»balhos Imedlít*
mente, fiara apresentar um
rp!a*ftrlo final em 30 díav
sobre deis sistemas de >
transporte: um por super-
ficio e outro subterrâneo.

Ot trertifíortes por su-
perfíee abrangerão as «reas
de Deodoro ate D Pedro
II a fim de desafogar •
EFCB e de O. Dedro lt ate 1
imediações d» Glòri». O
subterrâneo s^rã usado pa.
ra o escoamento dos passa-
eelrosquese deUocam dii-
rlamente do Campo de San-
tan» para cs locais de tra- ,
balho no centro da Cidade.
"Pio xrr

As obras de eonstruçSo
do Conjunto Residencial [

^ 
*Pio XII'—, em Botafcao,

j de responsabilidade d* Se- .
j cretaria de Services Soclels j
¦ d* Guanabara, estão paralt-
í i*d»s h* etef* dias, por tal. j
; ta de verbas, segundo lis.

formaram ontem ot ep#rè.
i rios e,-tc»rr*oados.

Segunct. o Dr. Jose Silvino
Além, um dos médicos que a
ceompanharam, Ana Vargas
Salazar reagiu bem a trans-
posiçSo da Cordilheira dns
Ar.des. ponto critico da via-
gem. estando em condiçfies sa-
tisíatõrias para os exames de
hc.íe

A tetraipgia de Fallot ea-
racteriza-se por uma comum-
caçSo anormal entre s auri-
culn e o ventneu'o provocan»
< <:- -; mistura do sangue ve-
noso com arterial t- o conse-
quente funcionamento axior-
mal de todo o sistema cir-
culatórío.

O C-M da FAB do 2.° Gru-
po dt- Transpcr-tcs, foi equipa-

do com dois sistemas de oxí-
gênio rie alta pressão, material
cirúrgico para emergência, ci-
lindros extras dc oxigênio, es-
fignomanõmetro e medica-
meníos, especialmente para a
viagem.

Estiveram presentes ao de-
aembarque o Major-Brigadei-
ro Gabriel Grum Moss. chefe
do Comando de Transporte
Aéreo da FAB; e Coronel
Márcio Leal Coqueiro, chefe
do Estado-Maior cia FAB: o
Major O. dc Almeida; a Em-
baixatriz Maria Sara de Pe-
rer, do Equador, o Adido Ae-
ronãutieo daquele! pa:-:. Coro-
nei Jaime Mina ane- iniciou
bs primeiras providências pa-
ra a vinda de Ana Vargas pe.
ra o Brasil, e o Comandante
ria Base Aérea drt G&ieáo. Co
ronel Alfredo Correia

O transporte foi realizado
sõb n comando de Ten-CeL
Jose- Luis da Fonseca cobriu-
do o C-54 2 300 qui^ôrretros
rie Guaiacjiut ao Galeão, ct
altitudes cue pn' ver» ultr»
passaram 5.600 metros.

CNI Reúne o Conselho
no Dia 16 de Setembro

Ac «provar parecer* dn Consulte» Jurídle», * Ntinistr»
rie Trabalho determinou i Junta Governativa da Confe»
deracâo Nacional da Indústria providências no sentido de
ser convocado o seu Conselho de Representante» par» reu»
ni5o no d»a 16 de «etembre vindouro ocm^lo em que »crão
processadas as eleiçSes par» os ftrgio* prevista» nos seus
estatutos.

Determinou ainda o Minis-
tro Arnaldo Suswkind o en-
caminhamento. peia mesma
Junta., até o dia !4 de agosto
vindouro, do relatório rie m
gestão ate es«a data, bem eo-

mo doe processos de slnòicla-
cias e inquéritos, com pro-
postas conchisrvas, s&bw »*
irregularidade* e df-nsit-eias.
que forem cn-^wo ce investi»
gaçfiw.
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ArQPiNIÃQDE"UH
TRIBUTO ILEGAL
f DMAGÕGKO

O"salòrio-educação", 

que o Governo acabo
de inventar, é uma tributação inconstitucio-
nal, além de absurda, pois incide sobre umo

porte da comunidade — as empresas — para obri-
gá-la a desempenhar o papel que por lei está re-
servado ao Estado: assegurar o ensino primário
universal e gratuito para todos. Trata-se, pois, de
uma e.camoteação — e de uma escamoteação
nitidar-ente? demagógica, o que é de estranhar
numa "revolução" 

que teve como uma de suas tan-
tas bandeiras, a esta hora já recolhidas, o com-
bate sem quartel à demagogia.

O "salário-educaçáo'7 a ser pago pelas em-
presas a base de 1,6%, em média, sobre o total
dos sciários pagos aos empregados, constitui, além
disto, a terceira tributação direta jogada nas cos-
tas das firmas comerciais e industriais somente
para dar educação primária e de aprendizagem.
As outras duas são: o obrigatoriedade do ensino
primário para os fiJhos dos empregados, nas em*
presas de mais de cem operários, e a contribui-
ção oara o SENAI e SENAC, além de para o SESI
e SESC, num montante de 3%.

Espero o Governo arrecadar, com o "salário-
educoção", 50 bilhões de cruzeiros, e com essa
quantia propiciar educação primária a cerca de um
milhão e meio de crianças. E os outros quatro e
cinco milhões de crianças em idade escolar, que
continuarão desatendidas? Criar-se-á para elas
um novo "salário-educação" a ser pago pelos ou-
tros grupos da comunidade que não as empresas?

A Idéia, que se pretende muito hábil, não
possa de uma "idéia-símbolo" lançada pelos vi-
valdinos do Ministério do Planejamento para dar
oo Governo algo que aparente um mínimo de pro-
grama e iniciativa. E' como vender o rótulo no
garrafa vazia. Pois implica em reconhecer a fa-
lência do Estado no que diz respeito a uma dc
suas obrigações básicas, em nome das quais se
justifica a cobrança de impostos a toda a comu-
nidade. Se é com tcis expedientes levianos e de-
rnaaógicos que os nossos consultécnicos pretendem
resolver o problema educacional no Brasil, então
desde iá podem limpar as mãos à parede.

Violência Coníra a Cultma

Flávio
INFORMA

- ULTIMA HORA

DE BRASÍLIA

UM 

dos mais conheci-
dos e prestigiosos
escritores brasilei-
ros, ex-Chefe do

Gabinete Civil da Presi-
dência da República, ex-
Embaixador em Portugal,
membro da A e a demia
Brasileira de Letras, o Sr.
Álvaro Lins, recebeu an-
teontem em sua residén-
eia a visita de dois milha-
res, um dos quais coro-
nel. Traziam autorização
do Ministério da Guerra

par* revistar a casa, o que
fizeram, carregando al-
guns papéis, inclusive o
refugo da colaboração pa-
ra um suplemento litera-
rio dirigido por Álvaro
Lins. Anunciaram que o
escritor seria chamado a
depor sobre a sua partici.
pação no Comando dos
Trabalhadores Intelectuais
• a sua presença numa as-
sembléia da CNTI ; mas
desde logo tentaram sub-
metê*lo, e à sua esposa, a
um interrogatório sóbre
idéias. O Sr. Álvaro Lins
respondeu, com energia,
que se quisessem conhe-
cer suas opiniões sobre

problemas políticos e fi-
losóficos, precisariam tei

CACom

algum trabalho, proturan*
do-as onde elas já se en*
contram expressas, isto é,
nos seus livros.

No dia seguinte, o es-
critor recebia a visita de
um seu ex-companheiro
de jornal, que no momen-
to é Secretário de Im-
prensa do Presidente da
República. O Sr. José
Vamberto foi assegurar
que tanto o Marechal Cas-
telo Branco como o Ge-
neral Ernesto Geisel, Che-
fe da Casa Militar, conde-
navam a invasão do lar
de Álvaro Lins e toma-
riam providências para
que tais ocorrências Ia*
mentáveis não se repetis-
sem.

Esperemos que a pro-
messa seja cumprida. O
terrorismo cultural desen
cadeado no Pais a partir
de abril ainda está longe
de cessar, é uma ofensi-
va obscurantista, antide-
mocrática por definição,
que opóe as idéias a fór-
ça bruta e a ameaça de
cadeia , A violência con-
tra Álvaro Lins atinge n»
verdade a toda a cultura
brasileira

A
dt.

Revolução cca c risco cie desmoronar... O
que vem acontecendo não está de «córdo cem
os ideais oue inspiraram o movimento de 31
de março. . . Falta hoje a Revolução autoria!»-

C Governo tomou um caminho perigoso. .. "

Estos sâo declarações do Sr. Carlos Lacerda, que
acabam de ser publicadas peio 

"Messaggero", 
de Ro-

rrie. Na forma do costume, êle procura desmoralizar
no estrangeiro não somente o seu próprio Pafs, come
os seus aliados e amigos políticos da véspera, é uma
antiga voc-ição. Mais que is;o — um cacoete.
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^avares/ Luta Pelo Poder: Lacerda Repete Brizola

VINDAS 

à tona no episódio da prorroiraçfio do
mandato presidencial, as contradições tnter-
nas iio movimento vitorioso em abril pas-
sant a se acentuar nas já claras manobras
do Sr. Carlos Lacerda buscando Inrnnipati-

bilhar os Ministros Koberto Campos e Otávio Bu-
lhões com o Presidente da República. O.s próprios
círculos da "revolução" parecem convictos, nesta al-
lura. de que o Governador da Guanahara pretende
a derrubada du .Ministro do Planejamento numa
ação encadeada, a fio titular da Fazenda, para cujos
postos Insinua, desde já, os "substitutos". Tara o
Planejamento, o próprio Sr. Lacerda e para a Fa-
7.entla o Deputado Herbert Levi.

Dentro desse quadro Reral dc "luta pelo poder",
o governador sc atirou a um intermitente e ritma-
do ataque h assessnrla do presidente, ensaiando
uma puerra surda nos corredores em torno das de-
flclcnclas das equlprs responsáveis pela polilica
rconômk-o-flnanccira da união, Já existe ati uma
espécie de lema com o qual, convocando o Govér-
no a compor o Ministério do Planejamento "com
um administrador que lenha a prática dos proble-
mas vitais do abastecimento c da produção" c a co-
locar na Fazenda "um homem que desperte a ron-
fiança paralela das áreas políticas c dos meios fi-
nancelros". o Sr. Lacerda pretenderia colocar a si
c a seu correliRionárlo, o político e banqueiro ller-
bert Levi. na situarão convencional dos "homens
certos nos ltifrarcs certos". As criticas que Lacerda
iniciou em torno da politica do abastreimento de
Roberto Campos, foram completadas ao Presidente
da República pelo Sr. Herbert Levi, numa exposi-
ção de ataque áspero à politica financeira, cujo pre-
texto fora o relato da situação cafeeira no merca-
do internacional.

OS RAMAIS DA DISPUTA
Os rumores sóbre uma Iminente reforma ml-

nisterial, província da nova situação e decorrente
da prorrogação, nasceram nas áreas lacerdistas,
com a finalidade visível de "abrir o campo" ao Ma-
rechal Castelo Branco. Orl/jem Idêntica sc atribui
em Brasilia ans boatos, circulantes com lntcnsida-
de, apontando o Sr. João Agripino como o nome
eventualmente indicado para o Ministério das Ml-
nas c Energia, com o qual sc Iniciaria a reformu-
lação nominal do Governo. Para as áreas não la-
ccrdislas, a manobra c clara: procura-se estender
e ampliar a faixa dos Incompatlblllzados com o
presidente, para que o Rr. Castelo Branco acabe
lendo que se socorrer apenas ua equipe politica do
Governador da Guanabara. Os rumores sóbre Aprl-
pino seriam, nesse Jôro. apenas um dos ramais da
desesperada disputa pelo controle do poder nii que
se lança o governador.
O "SACRIFÍCIO DA RENÚNCIA"

Complementando o quadro cênico para assu-
mir as rédeas dos dois setores cxponcncials do Go-
vérno, o Sr. Carlos Lacerda se veria na contlngén-
cia de "Ir an sacrifício da renúncia" do cargo de
governador. Apegado ao cargo, pareceria ctintrartl-
tório que sc dispusesse a deixá-lo. Mas a posslbill-
dade — se garantido o controle do Planejamento e,
por via indireta, da Fazenda — teria sido cogitada
e aceita pelo governador, convicto, nesta altura, que
passará a enfrentar, a partir dos próximos dois me-
ses, um terrível desgaste em sua ridarte-estado. ra-
paz de anulá-lo definitivamente no pleito de 6fi.
REPETINDO BRIZOLA

As investidas de Lacerda, enjas versões aceitas
nas áreas políticas da Capital da República pro-

curamos reproduzir, repetem, em certo sentldn „movimentação do Sr. Leonel Brizola, nos nicsc* ,tnovembro e dezembro, cm tói-m, do Ministério iFazenda do Governo Goulart. A contradita,, .*termos dc centro-esquerdu do Governo deposto'c,Brizola liderando as posições mais radicais dn ..
querdlsmo, passam a sn repetir, em termos de cen"trn-dircita, cnm Lacerda liderando as posições m,üextremadas da sua área direitista.
CARTA DO EXÍLIO AO PLANALTO

De Montevidéu, através de portador, o Sr Dir-'Ribeiro enviou uma carta lacônica ao Ministro iiiiViana Filho sobre a situação do Gabinete civil dPresidência da ncpúbllea ao tempo do Governo Tt,Sr. João Goulart. A mensagem, segundo as vrrs,-,„
que dela circulam, pede ao atual Chefe da CasaCivil que divulgue a tomada de contas do perin,i„dc Darei, a fim de isentá-lo das Inereparõet «fthr.sua honestidade c honorabilidade pessoal.
CASTELO CONFIRMA KRIEGER

Só agora se divulgam, parreladamcnlc ocorreneias dc bastidores que cercaram a aprovação ihprorrogarão pelo Congresso. O Sr. Daniel Kriegcrao iniciar a coordenação do movimento, foi ao Pre-sidente da República, depondo em suas mãos a liderança do bloco governlsta no Senado. Continua"ria apenas como lider da ÜDN. para ter librrd.,,1,,
tle ação suficiente para defender a prorrorarão PoiCastelo quem insistiu rriteradamente, c de forma
pessoal, a que continuasse. Considerava uma san-
gria aberta a desistência do senador gaúcho. K s„o liberou do compromisso dc discordar da orienta-
ção do Governo face à prorrogarão, depois de obtrrdele a segurança de que não renunciaria à lidorança. 1

Política

Nacional"N
Auro Rompe Com a 'Revolução yy

AO sou p nãn fui revoluciona-
rio armado. Simplesmente
cumpri o meu dever de chefe
do Poder Legislativo, decre-
tando vaga a Presidência da
República. E o tir para evi-

tar derramamento de sangue, pnra
evitar o emprego dns armas" — aflr-
mou ontem, nn receber o diploma de

"Cidadão cie São Cnctnno do Sul", cl-
tlnde paulista, o presidente do Senado,
Sr. Auro Moura Andrade.

Abandonando de ve?. suas eonvlc-
çôes revolucionárias, ninda disse o Sr.
Moura Andrade: — "Ainda que facn-
mos revoluções militares a cada vez,
não estaremos construindo o progresso
do Pais. Mas, se fizermos revoluções de

pensnmer.to, aí. sim. estaremos eons-
trulndo. Se no invés de armas, em-
punhnrmos livros, estaremos cons-
truindo. Sc ao Invés clc uniformes mi-
litares fizermos com que nossos filhos
vistam uniformes escolares, estaremos
construindo o progresso do Brasil".
PODER CIVIL

O surpreendente pronunciamento
do Sr. Auro Moura Andrade foi feito
na presença de todos os prefeitos do
chamado ABC paulista, cnmo parte do
87.° aniversário da criação da clda-
de dc São Caetano e nntes o presiden-
te do Senado havia sido homenageado
pelo Deputado Cunha Bueno. que o
chamou de "revolucionário".

"A revolução de 31 de marco pre-
r'sa ser devolvida ao povo —-disse nin-
da — para frisar logo depois: — "Co-
mo chefe do T>0''er Lp"is'at'vo da Na-
cão. começo hoie a pregação que fn-
rei doravante: dêem de volta no povo
toda sua liberdade A liberdade de
trabalhar em pnz. a liberdade de ter
a paz e a tranoii'lidadp de mie tanto
carece. Enfim, todas as liberdades"

E prosseguiu: — "O que espero ê
que essas minhas palavras caminhem
e cheguem oncl" devem chegnr. Mns
se elns não caminharem, eu caminha-
rei. nara honrnr o título que acabo de
receber. Ninguém faz revolução em
nome do povo se r^r, entreenr seus
resultados ao novo. Por Isto é que fiz
c"ns declarações'.
FRENTE TERÁ MANIFESTO

Problema crindo por líderes rnrli-
rais do peteblsmo — que desejam ver
o PTB na liderança da campanha e
não uma Frente ou Aliança — impe-
diu que a reunião realizada até ns pri-
meiras horas dn manhã de ontem, r.a
residência do Deputado Doutel de An-
drade, apresentasse como resultado o
manifesto de lançamento da campa-
nha pela legalidade, desenvolvimen-
tismo e politica externa independente.

Após debates e esclarecimentos e
a manutenção dos três pontos como
premissas para o movimento, ficou as-
sentado que o Sr. Osvaldo Gusmão,
prócer do PSB mineiro, ficará encar-
regado da elaboração do manifesto, em
redação final, para exame e aprovação
definitiva na próxima segunda-feira,
quando nova reunião será realizada, já
visando colocar o movimento nas
ruas

A própria Indicação do Rr. Osvaldo
Gusmão para redigir o manifesto foi
considerada como uma vitória dos ele-
mentos que defendem a tese da ca-

racteristlca superpartldárla para o
movimento, cuja estrutura foi devida-
mente demarcada e já a partir de
amanhã, quando a atual cúpula pete-
blsta estiver reunida com o Diretório
Regional do Rio Grande do Sul, Inicia-
rá sua fase nacional.

Por seu turno, o vlre-líder da ban-
cada federal do PTB, Deputado Zaire
Nunes — embora não tenha participa-
do da reunião terminada na manhã de
ontem — iniciou ontem a coleta de
dados para abordar, terça ou quarta-
feira próximas, um dos itens básicos
da Frente: o deaenvolvimentismo. Com
base em dados recebidos sobretudo de
industriais paulistas, pretende provar
que o atual Governo, em menos de
quatro meses de vida, já causou mais
males a economia genuinamente na-
cionai que qualquer outra administra-
cão federal, em qualquer outro perio-
do da vida do País. Tal discurso era
encarado, ontem, pelos setores que
acompanham de perto a formação da
Frente, como o verdadeiro marco ini-
ciai de sua existência.

i4uro de Moura Andrade: — A re-
voluçâo precisa devolver ao povo sua
liberdade.

CRISE NA PRORROGAÇÃO
De posse da posição oficial tio PSD

mineiro — não aceita o mandato-tampão
para resolver a coincidência de mandatos
nem o Estatuto da Terra — o Deputado
Gustavo Capanema tentou durante tócla
a tarde tle ontem, sem sucesso, um en-
contro com o presidente fio PSD nncionnl,
Deputado Amaral Peixoto.

Segundo o Sr. Gustavo Capanema. o
impasse está criado, particularmente no
que se refere á tese cio mandato-tampão,
que o Marechal Castelo Branco recomen-
da para os Eslados. Assim, já elaborou
uma sugestão: seria inserido, na Consti-
tuiçáo federal, o principio da coincidôn-
cia de.mandatos cm 1HH7, deixando que
cnila Kslado resolva seu caso cia forma
que achar conveniente. E' exatamente
isso que. ainda no decorrer cio dia de
hoje. pretende submeter ao Sr. Amaral
Peixoto.

Por oulro lado, na UDN sentia-se. on-
tem à larde, grande interesse em divul-
gar. em lermos oficiosos, que o presi-
dente do Partido, Deputado Bilac Pin-
to. também ne coloca radicalmente con-
tra a tese defendida pelo Governo Fe-
deral. de mandato-tampão para os Es-
tados.

ORDEM PERSISTE
Alta fonte naval garantiu, ontem, a

reportagem de Ull, que o Marechal Cas-
telo Branco não assinou qualquer ato re-
vogando condecorações concedidas atra-
vés das Ordens do Mérito Naval e Aero-
náutica, não passando o fato de suges-
toes feitas por alguns dos seus auxilia-
res mais radicais.

A mesma fonte — pessoa amplamen-
te integrada no atual situacionismo —
ainda revelou que a divulgação do can-
celamcnto de condecorações na Aeronáu-
tica nâo passou de mais um episódio da"guerrinha" cio porta-aviões. Pelas infor-
inações, setores mais radicais da FAB
teriam divulgado a notícia apenas para
contrabalançar os efeitos de medida idên-
tica da Marinha e manter a simpatia dos
revolucionários para, em conseqüência,
garantir o direito cie tripular os aviões do
".Minas Gerais".
REUNIÃO DA AGRÁRIA

Com a presença do Ministro da
Agricultura, Hugo Leme, e do repre-
sentante do Governador Magalhães
Pinto — o secretário de Governo mi-
neiro, Roberto Rezende — foi Inaugu-
rnda ontem, em Viçosa, a reunião dos
Secretários de Agricultura do.s Esta-
dos, que busca encontrar a fórmula
ideal para a implantação da reforma
agrária no Pais.
UMA ARREPENDIDA

Ao embarcar ontem para Portugal,
onde assistirá ao casamento cln filha
do ex-Presidente Juscelino Kubits-
chek, a deputada paulista Conceição
da Costa Neves disse estar "decepcio-
nnda pelo que a Revolução nos tem
reservado". E que "se soubesse que o
movimento que tanto empolgou o po-
vo em abril viesse a se esíacelar assim
em julho, não teria sido uma das suas
colabora doras".

Disse ainda ter recebido, em Sâo
Paulo. reclamações do homem do
campo, mais do que do da cidade, que
está sofrendo na carne a alta do custo
de vida.
MILITARES E POLÍTICA

A partir do momento em que o
"Diário Oficial" de hoje estiver nas
ruas, os militares reformados e da re-
serva já podem falar em política. In-
clusive através da Imprensa. Isso por
que o Marechal Castelo Branco assi-
nou decreto nesse sentido, ratificando
tese por cie mesmo esposada quando
chefe do Estado Maior do Exército

Diz o derreto: — "Os militares dn
reserva e os reformados nâo estão su-
jeitos às disposições dos regulamentos
disclplinaros das Forças Armadas, pe-
lo falo dc tratarem, no meio civil, in-
clusive sob a forma de critica, pela
imprensa, ou outro meio de divulga-
ção, de qualquer assunto, excetuado o
de natureza miliIar e de caráter slgl-
loso ou funcional.

A prescrição dêssr- dispositivo não
se aplica aos militares da reserva e
nos reformados, quando estiverem
convocados pnra o serviço ativo, no
exercício de função em qualquer or-
ganização mililar, fardados, ou ainda,
qun ndo ntuarem coletivamente com
militares dn ativa ou de inatividade".

OEA, Fidel Castro e Ms
MIGUEL NEIVA

fONFORME prefiramos, a deinocro-
cia continental foi eficientemente

defendida em VVasíiinflton por nlguití
pnlficlnios, entre os quais o represen-
tante da família Somoza, o camareiro
do "Presidente. Vitalício" Diu-aíier e o
cTJtiritttite rie ordens do ditador Sfroej.
suer. Eslá salva a integridade dtts ins-
titnições e a paz no fíeinisférin. As
nrmas de. Fidel jamais derrubarão go-
vemos legais nas Américas. Cabe êste.
privilégio a outras armas, naturnlmcn-
te eom os melhores patühos riemoení-
ticos e a ajuda de instrutores da CIA.

Aceitenif,.'; n hipótese de. que. Fidel
Castro tenha mandado alguns trabucos
pnra ajudar guerrilheiros na Vcnezne-
ln. Éle próprio, aliás, o reconheceu tri-
citanientc, ao ri,;er qtip adotat-a repre-
sfiüas contra o cerco que o ntiTic,e. Mns
o fato é qne essas armas tino derrubei-
rnm nenhum potiérno, nem sequer im-
pediram elcit;ões, como acentuou o me-
rieano Gntriín. Era nm problema ijiip
só por absurdo pedia n aplicação rio
Tratado rio Ria de Janeiro.

Fidel Castro, inspirado pelo e.rpm-
p!r> dc sua própria história, está pos-
suício da crença de que um peqi/eno
impulso nos movimentos revoluciona-
rios da América Latina criará outrn.t
Cubas pelo continente afora. Essa eon-
1-icção nasce de cálculos que o práflcn.
no Brasil por exemplo, demonstrou
estarem distantes du realidade. Pelo
menos no momento. Isso tino impede,
entretanto, que iodos os raios da OEA
c as campanhas dn propaganda amer-
rienna jamais ronsiqam extirpar uo es-
pírifo de grandes massas a imanem rie
Fidel como nm Bolívar e um Sflttdtno
de nossos dias. Eslct a verdade, agrn-
clátrel ou não, que o próprio "N.Y. T<-
mes" ontem insinuava,

ride! Castro mio tem nenhuma"chance" rie obter é.rrío meriinntr os es-
quemas de insurreição armada imedia-
ta na América Latina. Corn seu tulcn-
tn. c possível qne já o tenha reconhe-
cido. De resto, êle se more dentro de
um cotitp.rio internacional muito pre*
ciso, no qual as relações URSS-ÊVA
sâo o elemento decisivo. E uma mellm-
ra. sempre, possível, rins sitas próprias
re.lneóe.s com U'os)i!ur;(on mudará a ati-
tude de Fidel para com a América Ln-
f'na. sem necessidade dessas palhaça-
das de encomenda da OEA.

O grande instrumento de Firirl
lustro não são as armas de conlru-
bundo. É o desprêio de certos governos
latino-americanos pela s',t„acão mise-
rável dns populações, especialmente as
rurais, f: a dureza e ganância dos gran-
des proprietários cie ferra, qué não mie-
rem nerder t<s seus privüéfltos feudais.
Abada dc Fidel Castro é aquela situa-
cão do campo em Pernambuco qne nca-
ba rie ser denunciaria em manifesto
pelos padres Antônio Melo c Paulo
Crespo. Um chefe dr familia oue nes-
tes tempos ganha 3.3(10 cruzeiros pnr
semana é um guerrilheiro em pnten-
ciai, se. Iratain como crime a defesn de
suas reivindicações.

A/cis, voíícmdo ,', OEA: melhor fa-
rm o Brasil se cuidasse dos seus pró-
prios problemas em rer dc, nu presi-
ritmei" cia sessão, enfeitar cm pala-
vreado vario uma resolução que (i todus
nos cobre de vergonha.

Congresso
.em Revistai "Revolução" Reduziu Salários no Campo

BRASÍLIA 

(TH) — O Deputado Mngalhfles Melo (UDN-PE) denunciou, on-
tem, a gravidade da situação no Nordeste, revelando que os trabalhadores
da agro indústria do açúcar piissnnim n ganhar depois da "revolução" ape*
nus 50^ do salário-minimo, que passam a ser respeitado pelos usincir.j*
durante o Governo Miguel Arraes.

F.m aparte ao representante udenista. vários deputados, tle diversos
partidos, endossaram as criticas a política econftmlco-financelra do Governo, queestá cada vez mais Impopularizando a "revolução", segundo afirmou o Deputado
Dt-rvlle Ali gre ttl (MRT-SP). tini dos deputados, o Sr. Raimundo Asfora (PTB-AM),declarou que nSo sabe dc "ninguém 

que em tão pouco tempo tenha felln túo
grande mal a um povo como o Sr. Roberto Campos".
FRACASSO DO GOVERSTO NO NORDESTE

Em seu discurso, afirmou o Deputada Magalhães Melo que o problemidos trabalhadoras da agroindústria |;í preocupa elementos do IV Exército, o (íovernador de Pernambuco, o Arcebispo D. Helder Câmara e os Padres Melo c Paulo
Crespo, que atualmente controlam os sindicatos rurais do Kstado. Sugeriu o pnr-lamentar que o Instituto do Açucat e do fllcoo ullll7e o fundo cie recuperação daagroindústria do acurar e socorra o- produtores df» Noi deste, a fim de evitar

que os trabalhadores continuem a perceber s.uártns miseráveis,
Intervindo mis debates, o Deputado Bezerra U-ile (PTB-PF.), acusou o

Ministro da Fazenda de responsável pela situação, por ter cort.ttlo tis Iíh.hhiaiiu-n-
los a lavoura canavieira. O Deputado l.uis Pereira (PST-PIi}, pintor efetivado com
a cassação do mandato do Sr. Francisco .fullíio, expôs também ns dificuldades
dos camponeses pernambucanos, acentuando que "como eslá não pode perdurai".

PRESIDENTE DA SUNAB SABOTOU JÂNIO
O Deputado Dins Meneses (PTB-SP) revelou ii Caoti que as donas-de-casa

dc. São Paulo eslão pedindo a demissão do Sr. Arnaldo Gomes Taveira, dn Presi-
ilóncia da SUNAB, que iui apontado peln orador como o maior responsável peln
alta do custo dc vida Após estranhar que n Presidente Castelo B"Pncn ainda u
mantenha no posto, o Sr. Dias Meneses revelou epie o Sr. Gomes Taveira atuou
na CACEX comu representante de "Interesses dc grupos econômicos'', chegando a
Impedir que as exportações brasileiras se desenvolvessem na ritmo desejado p«'l"
Governo Jánlo Quadros.

Alem de afirmar que a "revolução" se Impopularizn cnm "o drsailnhro do
Governo e o desserviço que- èle presta íi população", o Sr. Dervlle Alegrelll cc t-
«tuou o nftvo aumento de preços concedido i Indústrin aut.Mnobilistlct, afirmando
que esta mula tem dr- nacional e goza de privilégios que resultam muna sangrin
ele "royallles" e lucros extraordinários remetidos paia o exterior,

REMESSA DE LUCROS: COMISSÕES APROVAM EMENDAS
Deverá entrar na ordem ch> dia de hoje, no Senado, o projeto que altero

a l.ei cie Remessa dc Lucros. \a Comissão de Finanças, foi aprovado o p:>vc cr
do Senador Bezerra Neto, com as emendas apresentadas peln Sr. Meni de Sn,
relator na Coinlusflo tle Projetos do Governo.

De autoria do Sr. Bezerra Neto foi nlnda aprovada emenda oue reduz pnra
iui ano, prorrogável por três vezes consecutivas, o prazo comedido à SUMfJt
para autorizar remessa clc lucros dc firmas uue nfio tenham ainda obtida o t»
gistro dc mis capital»-.

_J
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Senador Prevê: México Não Aplicará Sanções Contra Cuba
raETjpo

,rondcn$adò da aNSA
l,pllFP.Pi.BNSeíFl

Argel
0 sin .Icsto Geral do»

Trabalhadores Arg • 11 n o •
ji„c ontem, que agonie»
a, Israel são responsáveis
"i. explosáo ocorrida,
L„t..felra * nolto, no car.
quelro "Enrola do Alexan-
j,|,ii que havlfl chegado ao

oJrlo <*<" Annaba com um

t,rreg«mento de explosl-

01 A explosão provocou «
*,„(, de cerca de 100 pes.

,ois e ferimentos om 165.

Nova Iorque
Investigação das Mi?. .fie<

Ilícitas entro a policia e os
promotores ele joiieis <le
liar nesta cidade chegou "is

nlai. altas esferas ela orca-
nizacSi policial. O Comis-
sjrioauxlllar ele Pnlle-la,
Walter Arm, anunciou on.
tem quc o Inspetor Antho-
pv Dercmsky, ex-chefe dos
Forças tio Corpo <|ue com-
batei essas atividades ileqais
Em Manhattan, havia side-
degradado a capitão, eiuatro
dia! depois ele prestar ric-
clarações perante um Júri
que investlgaçüo de Man*
li.ll.-.n.

Taips
Trêi aviões de transporte

nacionalistas chocaram.se,
ontem á noite, com uma
montanha e segundo um
comunicado da Força Aé-
rea, os 18 tripulantes que;
viajavam nos aparelhos
morreram. Informações re-
cebldai do local onde teve
lugar o incidente Indicam
que os aviõ?s explodiram
em chemas em lês dife.
rentes lugares da monta.
nha, o que deixa poucas es-
peraaças de que haja so-
brevivcnles.

Paris
Trós hanrlidos mascara-

dos entraram no luxuoso
kotel Plaza Athenee, nas
prirrelras horas do "ontem,
quebraram as vitrinas ria
ji.alherla ein vestíbiilo e fu*
piram com vírins Jóias, cti-
ire elas um valioso coiar
eie pérolas e diamantes. Um
motorista de táxi que sei
enr.miríiva com seu veiculo
estarinnado próximo ac
hotel morreu quando um
elos haiieiielos disparou seu
[uzil-metralhadora ce.ntra a
policia.

Berlim
4,8 milhões de alemSes

morreram durante a Se-
ejunds Guerra Mundial,
precisaram, ontem os ser-
viços oficiais dos arquivos
militares. Instalados em
Berlim Ocidental. Essa cl-
fra compreende 2,9 ml-
Ihões de soldados mortos,
1.4 milhões de soldados de-
saparecidos, assim como
500.000 clvl» mortos em
virtude de bombardeios
«íreot.

Rsüywocd
O célebre ator Stan

Laurel, o "Magro" .deixou
onttm n hospital em que
Ee havia internado, há eiez
dias, para se submeter a
"ma série de provas eibre
diabetes. Laurel tem 73
ano; de idade.

G lampagneie
Aumentam as esperan-

C^s de poder salvar os 14
mineiros que se encontram
sepultados em vida, desde
o mc-io-din de ontem, .ia
Qalerla de uma mina de
•il do Monte Rivel, perto
de Ch-impitjn_lc, no Jura.
Através da última snnda
Instalada esta tarde sob o
Monte Rivel, ambam ele
ouvir-se uma ferie de
Bolp-s multo dlrfntos. o
que permite pcns-ir que o
contato cem os mln-lros
está agora estabelecl_o.

Jerusafésil
Porta-voz rio Fv< i ¦-.

de Israel informou queuma patrulha israelensematou, ontem, um anriari-"io áraba que se achava"o deserto ele Negev, ao"¦'Tte- do corredor de Ga-'>¦ Secundo n porta-voz,• andarilho nr,0 Htc,ndnllans disparos de advertên-
j-J»- e acabou sendo íiui-I* rio.

M| ÉXICO ( UPI FP-UH ) — As conjecturas de que
o Móxlco não aplicará as sanções contra
Cuba, aprovadas pela organização dos Es-
tados Americanos (OEA), ganharam, on-

lem, maior evidência, em conseqüência d» uma de-
claração do presidente da Comissão de Relações
Exteriores do Congresso,

Manifestarão

O Senador Antônio Mona
Brito, segundo entrevista pu.
bllcttda no jornal "Nuveela.
eles", declarou: "Acredito que
o México n5o tem por que pór
em prática atos que repugnam
a seu espfrito Jurídico c a seus
princípios tradicionais".
Reação

O jornal afirma que esta foi
sua resposta direta a uma per-
gunta sobre se o México anil-
caria as sanções aprovadas
peia OEA.

A reação de apoio da lm-
prensa e do público ao Presi-
sidente Lopez Mateos e ao co-
vérno, pela atitude assumida
peln México n prope.s|tO, con-
tinnnva em evidência.

Entidades trabalhistas e In-
telectunis somaram-se aos elo-
Cios pela atitude elo pais, e nos
editoriais ela imprensa se eleu
ênfase iis tradiçéles mexicanas
de não-inlervcnção e auto-
determinarão.
Fidel Quer
Negociar

O Primelro-Minstrn Fidel
Castro, reiterou, ontem h noi.
te, que Cuba desejaria Iniciar
nesodações para melhorar as
reln.õo» com os Estados Uni-
dos dando a entender que lhe
aqraelaria que o México atuas-
sc eomo mediador,

Nn curso de uma entrevista
dc imnrensa que se prolonnou
por três horas. Castro, contu-
do, renetiu suas ameaças rie
oue as forças cubanas "resnnn-
elerlnm tiro a tiro" se novos
incidentes ocorrerem no peri-
metro rin hase norte-america-
na ele Gpantánamo.

O Chofe ruhano dee'arnu
mie snas proDpstas do paz. fei-
tas pe'a primeira vez em um
entrfiv.fifa cnnce^^fl n "rn <i!:í-
rio elo* Estudos Unido!" a nrln-
cinios rio mês, "nãn sljmlfl. am
nue estemos fracos ou deses-
pernelos".

Insistiu em nue seu re?íme
continua vinculado nn b'ocn s"-
viético qualquer que pudesse

ser os acordos com os Estados
i fnidos.
Elogio ao México

Castro também elogiou o
México por ter votado con-
tra a resolução da conferên-
cia Intcramrrlcana do chan-
céleres que impôs sançSes di-
plômáticas e econômicas a
Cuba e deu a entender oue
lhe agradaria que êsse pais
atuasse como mediador nas
conversações que pudesse de-
¦.envolver-se entre Havana e
Washington.

Esclareceu, contudo, que se-
ria "utópico" tentar definir
termos concretos para as
conversações no momento
atual."Quando chegar o momen-
to — afirmou — decidiremos
aqueles que irão 'as negocia-
çõcsl e onde rs mesma*; de-
verão ser realizadas".
Expectativa

Fernando M. Graza, porta-
voz. do Serviço de Imnrensa
da Presidência da República,
desmentiu os rumíires que
circularam no sentido de que
o gabinete mexicano se reu-
nirla para estudar a resoHi-
ção tomada pela organizarão
dos-Estados americano*; (OEA)
em Washington, com rei*" "o

a Cuba.
Vasco Regressa

O Ministro das Relações
Exteriores, Sr. Vasco Leitão
dá Cunha, que participou, em
Washington, da Conferência
ele Chanceleres, chegará, na
manhã de hoje, ao Rio, via
VARIG.

O Chanceler deverá pres-
tar declarações à imprensa
sóbre a atuação do Brasi! na-
quela reunião, mas antes
prestará contas de sua mis-
sâo ao Marechal Castelo
Branco, provavelmente, na
próxima reunião ministerial,
programada para sexta-feira,
em Brasília.
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U IMM IM MOSCOU PARA
COBRAR DIVIDA SOVIÉTICA

MOSCOU IUPI-UH) — O Seeretírlo-Gerel des N»et>_»
Unida», U Thant, checou, ontem, a fim de manter conver-
«açóe» de índole delicada com o Primelro-Mlnlstro Nlkita
Krushev e outros alto» funcioná-ios.

Thant, que viajou da Bir-
mania via Cairo, deve abor-
dar o tema dos 52 milhões de
dólares que o Kremlin se ne-
Bou a pagar a Organização
Mundial, como gua cota-parte
no custo das operações reali-
Meias no Congo e no Oriente
Médio para manter a paz.
Descanso

A Ur.iSo Soviética assegura
que a conta em referência
nío é válida, porque as ope-
rações foram determinadas
peja Assembléia Gera! e nâo
pelo Conselho de Seeurança,

que é o único organismo com
autoridade para íazé-lo, em
«eu entender.

Thant sorria quando o Mi-
nistro de Relaç.e. Exteriores,
Andrei Gromyko. o recebeu
no Aeroporto de Sheremetye-
vo. "Estou contente por vol-
tar a Moscou , .. Efta leia
cidade", disse Thant.

Gromyko sugeriu que ini-
ciassem imediatamente as con-
versaçóes políticas, mas Thant
declinou de fazê-lo. dando a
entender que preferia adiá-las
até hoje. depois de descansar
um pouco. #

WASHINGTON — Um policial luta eom umn .senhora pertencente a uma organização
de refugiados cubano.-,, durante ai mani t-^t ações que o. exi/adoi realizaram em frente
à sede da Organização dos Ettados Americanos, por ocasião da votação ian lanço.» con-
tra Cuba. IFoto UPI)

w'agner e Dr. King Negociam
Paz Para Negros do Harlem

Primeiro tncklica de Paufo VI
Será Promulgada em 6 de Agosto

CIDADE DO VATICANO, fUPI-UH, — A primeira fnel-clica do Papa Paule VI. seguramente, seri promulgada nadi« _ de eejó!'o, data em que a Inreie comemora a feita daTransfiguração, segundo se Informcu em altas esferas doVaticano.

NOVA IORQUE, (UPI-FP-UH) — O Pref. Robert Wagner
reuniu-se, durante três horas, com o dirigente negro, Dr. Mar-
tin Luther King, para discutir a inquietação racial que reina
nos bairros de Harlem e Brooklyn, e encontrar à paz para os
negro».

Um porta-voz do Prefeito disse que Wagner "discutiu" com
King "várias qu.st.es de Importância nacional no terreno dos
direitos civis". Descreveu a entrevista como "amistosa e franca".

Krushev Promete flexibilidade
Para Solução do Desarme Nuclear

MC-COU e GENEBRA (UPI-FP-UH) - O Primelro-Mlnlstro
Nlkita Krushev disso ontem ao Mln'stro de Relaçoc-s Exterlo.

res da Grã-Bretanha, R. Buller, que a União Soviética
etfá disnasta a adotar uma política mais flexível em relação

a um ttatado de proscrição das armas nucleares. O

Em fontes autorizadas afir-
mouse ejue a nova atitude de
Krushev, apesar dos projetos
ocidentais de criar uma força
nuclear multinacional, é o
resultado principal de uma con-
versa de uma hora e 45 mi-
mitos com Uuller.

Pacificar o Lacs
Afirma-se que Krushev iam-

bém disse a Uutler que Mos-
cou não abandonará os seus es-
forços de pacificação no I.aos
até que conheça o risultado
de sua proposta no sentido de
se realizar nova conferência
de 14 nações para examinar a
siuiação no sudeste asiático.

Butler, em sua primeiia ges-
tão no Kremlin, disse que v:e-
ra a Moscou para instar ans
governantes soviéticos deixem
eie lado a ameaça ele renun-
ciar a co presidência ela Cnn.
feréncia de Genebra ele ltlí',2,
a menos que se leve em con-
sido: ação o seu apelo pa a a
realização de nova conferén-
cia.

As fontes afirmaram que
Krushev expôs o seu descon-
tentamento pelo fracasso das

Ranger 7
a Caminho
da Lua

C"BO KENNEDY (UPI Fe-
IJH) — Os Estados Un!dos dis-
rarsrsm ontern a cápsula es-
parlai Ranqer VII cm direção
à Lua, cem o objetivo H° cnn*
«.nulr .-- prinHras foco a*
fias à curta distância da su
prrf:cir. Ho satélite.

O vcl.-uln ern..-|al. rr^-ara
Ho nara por fim a seis nnos
c*1^ frn-Pt**n* norte «mer'rAnf»s

gestões de paz no I.aos, e, se-
gundo essas nie=mas fontes,
disse eiue o desgostaram as
criticas que se fizeiam á a!i-
tude soviética.
Proposta Sueca

A Suécia, propôs, ontem, em
Genebra, que a conferência de
desarmamento de 18 nações
discuta os meios de estabel.-
cer uma força mundial man-
tenedoia da paz.

A Embaixatriz sueca, Alva
Myrdal, disse que seu pais en-
tende ser êste o melhor melo
de fazer progredir as conver-
sações genebi inas, e que a
transposição da ordem-dodia
da onferência daria ao Oci-
dente e ao Oriente a oportuni-
dade de atacar primeiro os
problemas orientais.

Enquanto a União Soviética
reclr.ma a destruição .em mas-
sa. rie todas as armas pas pri-
mei as faces de todo o proces-
so de deiarmamen'0, os Esta-
rins Unidos prorõem um mé*
todo de porcentagem cquili-
brada.

rn evHtffraçío lunar, foi lm H
puMonflHo por um fonu"te —
ccmblrado Atlas "ncra. OPo
míru^ns «nós o |pncanionto,
1-. 7? 50 da manhã, um fun-lo-
nírlo da dlrer-o federal do
es^co Informou ou** o fo-*Uf*
fe funcionei-a perfeitamente,
retocando ,i cA"?"'a ni.rr.-i ér*
bi»a de espera, da ruai será
despachada para a Lua.
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|cascâdurá|=
I óümos Apartamentos 11
1 AV. SUBURBANA, 9091 § |= Vendemos ótimos aptos., g g
§ senelo toelos com 2 quar- {= 1
= tos, sala e demais depen- g É
1 dencias, inclusive dc cm- g ü
I pregada. .IA EM INICLO | |
g DE CO.\S'l RUÇAQ. Pie- | -a
~ 

ço: CrS 3,300,000,00 com g g
CrS 100.000.0(1 de sinal e £ g
CrS 225.000,00 na escritú- ~. §_
ra. PARTE FACILITADA |g
A COMBINAR e o .alilo g |
em prestações mensais cle = g
CrS 3n 000,00. Irrorma-gg
ções no local, diàriamen- g i
te, rias 9 às 21 horas — £ s
CRECI 526. F |

Novas Reuniões
Porta-voz negou-se forne-

cer detalhes a respeito da en-
trevista, porém, disse que co-
mo resultado das conversa-
ções seria necessário comu-
nicar-se com as autoridades
federais e funcionários mu-
nicipals.

King e Wagner manterão
outra reunião na Municipa-
lidade, no dia de hoje.

Violências Policiais
Entretanto, dois policiais

quo conseguiram infiltrar-se
nas reuniões realizadas por
negros declrraram que ouvi-
ram de alguns dirigentes o
seguinte: O detetive John Ri-
vera declarou ante ó Juiz da
Suprema Corte do Estado de
Nova Iorque, Gerald Culkin,
que William Epton, Chefe do
Conselho de Defesa de Har-
lem, havia declarado duranle
uma reunião realizada nesse
bairro: "O Estado deve ser
arrasado. Teremos que matar
policiais e juizes".

Calma em Rochesíer
A calma parece reinar no-

vãmente em Rochester, (Nova
Iorque), após os violentos inci-
dentes passados e as autori-
ciades suspendeiam o toque de
recolher, ontem, mas manti-
veram em vigor durante mais
24 horas a ordem de fecha-
mento dos bares e casas quevendem bebidas.

As autorirlades nâo afastam
a possibilidade de que se pro-duzam novas desordens no
próximo fim de semana e a
Guarda Nacional, estacionada
nns arredores do bairro negro,
permanece em estado de a:er-
ta, disposta a intervir. Tan'o
os "state troopers" como a

polícia continuam suas rondas
pe'a cidade.

A vida normal reinicia seu
curso lentamente. Não se assi-
r.alou nenhum incidente grave
na noite de ontem, pela pri-
meira vez desde quarta-feira
passada. Os comerciantes, tan-
to negros como brancos, nos
bairros em que se desenrola,
ram os incidentes, se dedicam
a limpar e por em ordem suas
raf=as. saqueadas pelos rev»!*
tosos nos quatro últimos dias.

O Governador Nelson Rorlee-
feller percorreu as ruas de
Rochester, onde quatro ho-
mens foram mortos. O Gover-
na^or de Nova loroue decla-
rou mie. no qne viu. en^on*
troti "rlara evidência de ex're-
mismo".

Trujillo
Preso em
Paris

PARIS, (UPI — UH) —
A Policia franersa prendeu
ontem Ra_amé« Trujillo,
filho mais velho do ex-Du
tader Dominicano, tcb as
a-cufiaçÕes de defraudaçSo,
falsificação e roubes, se-
gundo se Informou em (on-
tes autorizadas.

Os infor-nante» disseram,
que A_en'e» da "Surete

Nationa!" prenderam Tru-
jlllo a espera de uma de-
cisão sóbre um pedido de
Extradição procedente da
Cidade de Gcebra.

Acrescentaram que ele-
mentos da Secunda Briga-
da móvel da "Surete" det!-
veram Trujillo tm Tcuilet.

Os Informantes acrescenta-
ram que os funcionários da
Secretaria de Estado estão
ocupados agora com a tradu-
çáo do texto latino para o ita-
lí. oo e outros idiomss moder-
nos.

Esperanças

Adfvhei Sofre Acidente em Bõnn
Tratando Reunião Krushev trhard

BONN (UPI-FP-UH) — Alexls Ad|ubel, nenro e afilhado

político do Prlmelro-Minlslro Nlkl'a Krushev, escapou Ileso ce
um acidente eufomobllístlco, quando o veiculo em aue vlaiava,
ao lado de um Iní irprete. foi de enconlro a um mure dc» ter-
ronos do Miristtrio das Rdaçõe. Exteriores da Alemanha Oci-
dental.

Adiuhel dlrie;a se ao en-
contrô do Chanceler Ludwig
Frhard, a fim de tratar do
s'-u próximo encontio com
Kruílfev. quando o automóvel
pe:deu a dicção e chi.cou.e
contra o muro, quebrando-se
todo o pára-brisa. Adjubei e
seu companheiro passaram
para outro automóvel e am-
bos diriuiram se ao encontro
de E barri.

Encontro Úlil
O Chanceler Ludivig E h.vd

ouviu lie Adjubei que o Pri-
meiro-'.':n;stro Kru-i:ev tem
em conta como muito útil ura
próximo encontro elos dois.

Erhard. por sua vez. disse
que está disposto a receber
Krushev a qualquer momen-
to, na capita! alerrâ, e um por-
ta voz do Chanceler inío mou
que o próximo passo deverá.
ser dos soviéticos.

Esta declaração foi feiia de-
pr*:s de uma conferência de
hira e meia enlre Adjubei e
Erhard.

O Chefe da Imprensa da
Alemanha Ocidental, K»r!
Guemher. revelou que a men-
sagem de Krushev. sobre o as-
sunto, foi transmitida a Erhard
pelo embaixador soviético.
Ar.drei Smirnov, antes do cnn-
tato persoal do Chanceler com
Ariiul-oi.

A solene epístola, dirigida
»e>8 padres, bispo- e outros
dignitárioi eclesiásticos, pro-vávelmente ronstituirà ampla
declaração sóbre os objetivos
e esperances do pontificadode Paulo VI.

Infnrmaçóes nâo confirma.
das dizem que h Enrlcüra rev
rr.cçará com as palavra» lati-
nas "In Nomine Domine" (Ern
Nome do Senhor),

O P_pa Paulo VI, qtie foi
elevado a Cadeira de São Pe-
dro em 2! de junho do aro
nassado, dedicou o comêeo do
F-a» a romnVar a rertaefo
dn dct-irrento e se con-ide-ra
nue érte já teria sido dlvjlra-
dn. não fora o fato de a aten-
cão do Pontífice estar volta-
da para os minuciosos presa-
ratívos Usados a nova reunião
do Concilio Ecumênico.

Unidcde Cristã
Sutiõe-se que um dos tema»

da Enclcüra seia a ur.ld.-de
rri-itã e dá-se ênfase ao fato
de ter sido escolhida a data
da festa da Transfiguração,
especialmente importante na-á
as iürehs orientaii. para di-
vu'gá-la Urhi pt Orhe. A f.sii-
vidade comemora o momento
em que, segundo o novo tes-
tamento Cr!stn permitiu fósse
a luz divina vLsfvel em teu cor-
ro pera os anóstolos Pedro,
Tiago e Joio.

Papa em Orvieto
No Vaticano, entretanto, re-

veiaram-se pormer.ores da via.
E^m que o Sumo Poníffífe sc
propõe a empreender a Orvie-

to. 11! quilômetros ao nort»
de P.oma.

Comunicado do «erviço d«
imprensa afirma que o Pena
irá a Orv!eto no dia 11 de
atrósto. viajando pela "supe'.
rodovia do su'". recentemente
aberta ao t-áfego.

O Santo Padre oficiará ml«-«» na Catedral Gótica de Or.
vieto, is l_.*)0 GINfT desse dlt
e pronunciará uma alorucio.

O comunicado que afirma,
rr* a via .em "puramente re."
Hcíosa" dir ainda que o pon- .
tífice rPEre'«aré ao Vaticano
no me«mn dia. Nio obstante,
será ca a er"u-sío mais prn.
loncada do Pana Pauln VI,
desde «ua peregnnacáo . Ter-
ra Santa, era janeiro deste
ano.

Juanita
A sila-se
no México
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Piano Habitacional Quarto Centenário
— ABERTAS AS INSCRIÇÕES

Apenas 20 000.03 mr rrês - S«m nenhum acréscimo
VOCE SERÁ PROPRIETÁRIO DE UM APARTAMENTO

Sem entrada — Sem reejuslamenlo dc preços — Sem parcelas infermsdiirias
° PLANO HABITACIONAL "QUARTO CENTENÁRIO' GARANTE A VOCÍ A
COMPRA UE UM APARTAMENTO PAGANDO APENAS 20.000,00 POR Mt.S,

COM A.S SEGUINTES COMODIDADES:
UMA AMPLA SAI.A; 2 ÓTIMOS QUARTOS; BWItKIRO SOCIAL

COMPLETO, COZINHA T. SREA DF. SERVIÇO
VOCE ESCOLHERÁ O BAIRRO DE SUA PREFERÊNCIA

MÉIER — ENGENHO NOVO — BONSUCESSO — PENHA
líiça Imedlatamentt a sua Inscrição e evite os atropelos de ultima hora
LOCAI. DA INSCRIÇÃO: Run M.xlco, 138 — salas 304 e 305. Tel. 41-2434 —

l>,is 9 às 19 horas di.iri-inicnte. — Aos ¦.abados: das 9 às 12 limas.

COBRANÇA PELO BANCO DO ESTADO DA GUANABARA EM QUALQUER AGÊNCIA

INGRESSOS — RUA DAS LARANJEIRAS. 34G

AMANHA - no Grajaú Tênis Clufa - 22:00 H
INGRESSOS — NA SEDE SOCIAL DO CLUB

AMANHÃ - NA KÍPIGA - 24:00K
INGRESSOS — NA SEDE SOCIAL DO CLUB

f AIHDA - DIA 30 - ÂS 20:30 NO AUDITÓRIO
DA

Juanlts Castro, 1'mí io
P-in-elrc-Minlstr. de Cub»,
oetdlu, ontem, eldalmínto,
aci-o Dca'í'C.o no México. Ji*??-
nlta ap'.sentou-se âs t e 20
da noite, na sede da secreta-
ria do governo do México,
psi-a pedir the fôsse concedi-
do asilo político.

A irenS do Prirnetro-M nls-
tro cubano, cujo rompimento
com éste último em fins de
junho causou sensação. diss«
que pensava permanecer nes-
>e p.ls.

Indagada c&bre convites.
aue. segunde Informaçíes
chegadas do Brasil, lhe te-
riam tido dirigidos por at-
tas personalidades do Ric de
Janeiro, Juanita Castre res-
pondeu oue de fa".o os havia
recebido, mas aue ainda nâo
havia respondido.
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| Sindicato Nacional Dos Aeronauías |
| Sindicato Nacional dos Aeroviarios |

Fi^an os íss^cts-áos dèste-s Sindirsíos convocados pa^a Ha ASSE.MBL.ftIA GERAI,, no Auditório da Aesociacào Brasi- g
Ipira dp lir-prcnsa iA-B.Í-)* à Htia Araújo P-^rín Alegre, Tlt =
ss 1S horas do dia -11 de julho dc üWH, ".exla-feira. sendo s
a seguinte a CiRDKM DO DIA: H

H _ DÍSClTSSAO DA PROPOSTA GOVERNAMENTAL f
DE ACOB-DO S.i.1..AK;a1. 3
2i _ DISCUSSÃO DO DISSÍDIO COLETIVO. |

Não have-ne"!! ntímsrr. à hora da 1 " roír.ocaçào será rea* §|
= = Irada ASSEMBLÉIA GERAL, em spgiirida convocação, no =
|- = mesmo dia 31 de juüio ae 1964. às 18,30 h, com qualquer 1
g = numero. g

= Kio dc Janeiro. 23 de julho de WA. 3

| COMTE. J. U. V PEEEIRA DAS NEVES
B Interventor nc Sindicato Nacional dos Aeronautas 3

| EVALDO DE FREITAS NETTO 3
= Interventor ne Sindica o Naciona! dos Aeroviarios g
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COM 

uma pelxtda comemorando a boa campa-
nha deste ano e recebendo o "bicho" de 40
mil cruzeiros pela vitória sobre o Madurei-
ra e permanência na lideram-.», os jogadores

do Bonsucesso viveram ontem um dia movimenta-
do e animado, num clima de otimismo e confiança
para esta noite, quando vão enfrentar o Flamen-
go, no Maracanã, disputando a ponta do campeo-
nato e a invencibilidade.

Os leopoldinenses realizaram
ontem, pela manhã, um en-
saio Individual, com a presen-
ça dc Iodos os titulares. Da-
niel Pinto, mais uma vez, tez

palestra com todos, afirman-
do, antes dc mais nada, que
não havia necessidade de alor-
t.l los sóbre a responsnhilida*
de no jogo de hoje. ü presi-

dente Creso Gouveia, que é
amigo sincero dos craques, dc-
clarou que deposita inteira
confiança no time.

Além das palavras firmes
de Daniel Pinto, também os
jogadores Escurinho, Paulinho,
Antoninho. Zé Maria, .Jaime e
Hélio, afirmaram que há nii*
soluta serenidade em todo li*
me para o jogo dcsla noite.
Reconhecem a grande ratc»o-
ria do Flamengo, sabem de
sua força como grande candi-
(lato ao titulo, mns asseguram
que o Bonsucesso irá com to*
do entusiasmo e segurança pa*ra tentar, inclusive, unia vi-
tória, que será dc grande ex-

pressão para a campanha d»

Time
Sem mudanças, com 0 médlco Perrota considerando todosos craques leopoldinenses antos paia jogar. Daniel |,n,,',esta noite, frente ao ia*,,,*,,!

go. o mesmo quadro que vemobtendo amolo pucesso no còrlamc: Cláudio; Marcelo uMai ia, Paulinho c Nelson1 hime e lídio; Carlinhos, Soba-rá, Ani..ninho e Escurinho
O.s rubioanis eslão conecn-Irados nas novas o confortaveis instalações du Teixeira deCastro.

OB,
WífOMiM É

CONTRA-ATAQUE

João Saldanha
«ra*-. n ¦» m"

*£

Ãs Cabeças Que Rohm

Daniel Pinto acompanha o treinamento de seus "cobras
t liderança contra o Flamengo. (Foto de Carlos Chicarino)

•'fantasmas[' do Campeonato que esla noite disputarão

— A condicSo Indispensável para o Flamengo conquistar
a vitória, que é uma obrignçSo, na partida de hoje, é jonarmais sério do que vem fazendo desde a estréia contra a Por-
tuguésa. pois o Bonsucesso é um adversário dotado de con-
dições psicológicas que lhe permitem uma boa exibição esta
noite, uma vez que ainda não predeu ponto, apresenta-se
como o "pequeno" mais perigoso e na condição de lider do
certame, em igualdade de condições com o Flamengo c, o
Fluminense.

Esta é a opinião de Nelsinho, cujo otimismo não chega
ao ponto de levá-lo a considerar um fato consumado a der-
rota da equipe leiopoldinensc, embora admita que "as coisas
estejam mais para o Flamengo", caso a equipe dn Gávea não
repita o que féz com o Olaria, domingo passado, quando o»
Jogadores rubronegros acomodaram-se depois do segundo gol.Disse o mela do Flamengo que a acomodação foi errônea-
mente interpretada como cansaço.

Duque teve reunião com o presidente Manoel .loa-
quim Lopes, ontem pela manhã, quando fêz ampla ex-
posição da situação real do time do Vasco, voltando a
receber do dirigente o apoio integral para continuar
seu trabalho, permanecendo assim, na direção técnica.

O treinador explicou, so-
bretudo, que vem pro-
curando formar o time
Ideal, não tendo ainda che-
gado a uma conclusão,
mas que, a falta de tran-
quilidade, principalmente
os boatos de que poderia

ser dispensado, afeta-o e
também aos jogadores,
criando um ambiente dc
insegurança.

O presidente Manoel
Joaquim afirmou a Duque
que nâo pretendia substi-
tuí-lo, mas queria ter uma

conversa franca para sa-
ber o que estava se passan-
do. Garantiu, então, além
de sustentar o apoio inte-
gral, que o técnico terá a
tranqüilidade que necessi-
ta para poder realizar um
trabalho eficiente e cons-
ciente. Lopes voltou a di-
zer que confia na honesti-
dade de Duque, mantendo-
o, por is.so, depois de sua
exposição, à frente do
plantei.

Também, decidiu Joa-
quim Lopes nomear um vi-
ce-presldente de futebol,
que poderá srr Antônio
Soares Calçada, porque
nâo tem tempo para acu-
mular funções no clube.
Entregou a Duque a res-
ponsabilidade de tomar as
providencias para modm-
car e corrigir os defeitos
existentes, havendo assim,
mais uma chance para o
técnico recuperar o time.

Fla-Flu
Para Nelsinho. "o Flamenzo

nno deve acnmoclnr-se senão
quando beneficiado por um
marcador bem elástico".

Isso, porém, — adiah-
tou — não se aplica abs ad-
versárlòs do grande capacida-
de de reação. Nesse caso,
quanto mais gols o Flamengo
fizer, tanto melhor. Com êsse
espirito. na partida com o
Ec insucesso creio que o Fla
Flu será domingo, mesmo.

Contra o Olaria, — con-
cluiu Nelsinho — o Flamen-
go teve condições pnra ven-
cer dc muito mnis. Mas. apns
o segundo gol, a nossa equi-
pc acomodou-se c isso foi in-
terprètado como cansaço. Pos-
so afirmar com segurança que
estamos capacitados a correr
durante os noventas minutos
dc qualquer jogo.
Times
Flávio Costa disse ã repor-

tagem de UH que lançará

ESPORTES
A NOTÍCIA
EM CIMA
DA HORA

GARRINCHA TIRA DENTES
RÂ CURAR OS MENISCO,PÂ

Zizinho Espera Isack Para
Testá-lo naPontaDireita
AS Jogadores Isack, do Santa Cruz de Recife, e Cam-
M pinense, comandante de ataque do Treze de Cam-
sina Grande, estão sendo aguardados hoje em Cam
pos Sales, a fim de se submeterem a uma fase de
experiência. Face às últimas atuações de Criei e Gil-
bert, Zizinho autorizará a contratação do ponteiro
direito Isack, caso êste seja aprovado nos testes.

Os jogadores do América estiveram empenhados
num treino individual que durou lOm, ontem, no Ma-
racanã. Para hoje ã tarde, Zizinho programou um
ensaio coletivo, em Teixeira de Castro.

ARGENTINOS BATEM QUATRO RECORDES
GüAIAQUIL (Equadoic 2!) (FP-UH) — Resultados da pri*meiTa reunião de séries eliminatórias do XVil Campeonato

Sul-Americano de Natação: Primeira Série: 400 metros,
masculinos: 1.° Luis Nicolao 'Argentina!, impondo um nóvn
recorde do Campeonato Sul Americano em 4'35" 7'10 2"
Júlio Arango (Colômbia-, 4'36'* 2 10. 3.° Carlos CaneuaíPeru». 4 36" 5 10. 4.° Nório Ohata (Brasil), 4*43" 6/10.' Segunda Série: 1.° Walter Ledgar 'Peru.i, 4'40" 7,10, 2 o
Teodoro Caprieles (Venezuela?, 4'41" í/10. 3." Antônio OiItetizo 'Brasil;, 4*44".¦ ¦ Saltos ornamentais, plataforma, damas: quatro saltosobrigatórios: Io Mary Dalva Proença iBrasil), 40,733 2"Silvia Helena Carvalho 'Brasil', 38.401. 3.° Sueli Martinez
(BrajsilJ, 34.917. 20(1 metros, nado lirre. damas* l.o V'e*a
Formig? (Brasil), 2,2sT* 410 2" Maria Vivanco 'Peru), 2*299/10. 3." Graciela Del Río 'Argentina), 2*32" 3/10.* 100 metros, nado de costas, dama.'. Prjm.'i.a Série* IoSusana Pfper 'Argentina), 1'15" 2-10, nóvo recorde do Cam*
peonato Sul-Americano. 2.° Odete Lopes (Brasil), 1*17" 6/10I.? Consueio Changanaqui 'Peru'*, ri9" 3/10.

: Segunda Série: 1.° Luciana Rub;o 'Argentina), nfivo re-corde do Campeonato Sul-Americano, 1*15" 4/10. 2.° Anneltese Rockembaeh (Venezuela), 115** 210. 3." £l«a Funaro(Brasil'. 1'20" 1/10.
100 metros, n;.do de peito, homens: Primeira Série- l*5Tarid Zabhth 'Brasili, 114*' 7/10. 2.° Benjamin Alvarez 'Ar*

gentina), 115" 5/10. 3.° Ricardo Murieta (Equador! e HugoMendez 'Uruguai), 1*19" fi/10.¦ Segunda Série: 1.» Miguel Navarro (Argentina), impon*do um novo recorde do Campeonato Sul-Ámencano li.VB/in. 2.° «ráusio Medeiros (Brasil), 1*15" 7/10 3.° EdmundoFernandez (Venezuela), 1*20",- 200 metros, nado de borboleta, homens. Primeira Série-1.*- Luis Nicoláo (Argentina.. 2'20" 5/10, 2." Gustavo 'Ocam
po 'Peru), 2'24* 7/10. 3° Daniel Fraga 'Uruguai., 2'33" 1/10
„,. ?r.gunda série- l-° Jorge Jimenez (Equadon. 2'25" 2'102.*- Alberto Feo (Venezuela), e Carlos Can<*r 'Peru) 2*31*.1" Liu- Siml <B'*as*l*. 233 ' 3 10
CBD PUNE MADUREIRA E OLARIA

Err. reunião de diretoria ontem, realizada, a CBD d--cidiu punir o Madureira, proibindo-o disputar partidasinternacionais, no Brasil e no exterior. pr*;0 n azo de umano, por ter o clube suburbano atuado na China Comu-
nista, cujo futebol r.ão é filiado à FIFA. O Madureira. fo,
ainda suspenso para partidas internacionais e interésta-
duais, ate saldar o débito de 3.000 dólares, contraído com
Liga dc Los Angeles, ao temno em oue o ore íd"T,i,e do
clube era o Sr. Jose da Gema. A CBD impôs idêntica
FançSo ao Olaria, q.-ie ficou proibido re :c. j .,• ¦*,¦
ternacionais e interestaduais, até pagar a dívida.dc ! S")
dólares que tom com a Federação de Futebol ua «ova íx-
linriíí.

Garrincha foi ontem à residência dc médico Lidlo Toledo,
d? Botafogo para lhe mostrar quo ja Iniciara a extração dádontes, ccnforrr.e prescrição. Mane Garrincha, afirmou ao chefedo Departamento Médico do Botafogo que voltará hoje ao den*tista, a fim de ie submeter • novai extrações.

De acordo cem o programa
pré-operatório, até sexta-feira,
o ponteiro bicampeão do Mun-
do estará afastado de quais-
quer atividades e não deverá,
por outro lado, submeter **e a
novos Ciamos. Todavia, se ur..
(Io determinou o facultativo
botafosuense, G,ir rinchn terã
que fazer aplicações de cem-
pressas quentes no joelho afe-
tado.

Tudo está indicando que o"Man»'* já se convenceu da ne-
cessíriúde da operação, tendo
declarado a UH que "é melhor
resolver o assunto de uma \cz,
para voltar em condições ds
brilhar no Botafogo e na sc-
leção".

Preparativos
Os jogadores do Botafogo

apresentaram-se hoje á tarde,
em General Severiano, pnrao reinicio do treinamento. Du-
rante trinta minutos os era.
quês alvinecros empenh.iram-
.-,(- cm puxado Individual, alem
de corridas e batc-hola. Alguns
jogadores, ainda sem condições
físicas perfeitas, foram dispen*
sários: Joel. ainda sentindo an-
liga contusão; Manga, em con-
seqüência da extração de ai*
guns dentes; Rildo. com prm-
ci'Ja no joelho direito: Zé Car*
los. com entrose no tornozelo
esquerdo; Jairzinho, com di*-
tensão, de «aráter leve, na

coxa esquerda; e Zaa.-.lo. pou-
pado por determinação do De-
parlamento Médico. Todos os
casos não inspiram cuidados
esneciais, devendo ser solucio-
nados com o tratamento de ro-
tina Apenas o zagueiro Nilton
Santos, afastado de qualquer
atividade, é que constitui pre-
blema. pois a su.i contusão c
de recuperação demorada.

contra o Bonsucesso a mes-
ma equipe que estreou na
partida com a Portuguesa e
venceu o Olaria, domingo pas-
sado: Marcial, Murilo. Ditão,
Ananias e Paulo Henrique:
Carlinhos c Nelsinho; Cnrlos
Alberto. Aírton, Nelson e
Pnulo Choco.

Os jogadores rubronegros
encerraram os preparativos
para o compromisso desta noi-
tc com um individual reerca-
tivo c unia partida de bas-
ciuetc, ontem, peln manhã, na
Gávea. Após o treino, segui-
ram para a concentração de
ondo seguirão parn o Mãra-
cnnã logo mais às IB horas.
Exames

Berioo c Amnurl fomm
submetidos a exames medi-
co.**. a cargo dos doutores Pin-
kwns Fiszman e Oiuseppe Ta-
ranto. Terminados os exa-
mes. o Dr. Pinkwas disso à
reportagem dc UH oue ambos
os recém-contratados estão
bem. Apenas Bcrico queixou-
se de um love cansaço mu---
cular. devido ao esforço em.
pregado no jogo de domingo
passado, em S.lo Pnulo. Aman-
rl chegou a participar do in-
dividual, juntamente com os
novos colegas, enquanto Be-
rico permanecia no Departa-
mento de Futebol, onde fir-
mou um contrato de dois anos
cnm o Flamengo, nn 'base dc
CrS 150 mil mensais c CrS 3
milhões de luvas, durante
dois anos. Hoje. o nóvo utn-
cante rubronegro vai voltar
a Campinas, a fim de acertar
negócio* particulares, deven-
do retornar ao Rio depois de
nmnnhã, a fim rio se incorpo-
rnr definitivamente ao elenco
dn Gávea.

JUAO sc! em que vai dar o negócio do Vasco com oDuque. Agora estão dizendo que Duque está pres.tigiado. Bem, prestigiado já eslava nas declarações tiasemana passada. Só se prestigiado no Vasco tem siinii*fiando diferente. "
De qualquer maneira o Vasco eslá entrando numcaminho perigoso. Já não digo o que representa ••

saída dc um treinador com o campeonato cm anda*
mento. O que não é bom evidentemente. Refiro-me aduas outras questões. A primeira é a pressa ou açoda-
mento com qur o Vasco quer resolver suas dificulda-
des técnicas. Lembro que há dois ou três meses, o atual
treinador (treinador do dia 28 de julho cie 1964), pon-derava que seria necessário um ano, mais ou menos,
para dar um jeiln no time. Não afirmou cm lermos'
absolutos. Chamava atenção apenas, que os problemaseram grandes. Foi-lhe respon.lido cm termos comer-
ciais que no máximo cento c vinte dias poderiam ser
dados. Como se fôsse o pagamento dc uma duplicata
ou promissória.

Salta aos olhos que o Vasco, nlém dos problemas
técnicos do lime, atravessou uma crise dc direção quedeixou marcas. Islu atinge o lime dentro do campo,
Não foi o Vasto o primeiro a sofrer Isto nem será o
úllimo. Lógico que o prazo de uni ano muito bem pu*derla significar menos ou mais. Hra apenas uma esti
mntlva a grosso modo. Ma.s a resposta dos cento e
vinte dias dizia claramente que só o título de campeão
servia. Com Êste objetivo Irredutível as coisas ficam
mais difíceis. F. eslão.

A segunda questão que fica, bem marcante, e qui
com esta maneira dc encarar os problemas, o Vasco
encontrará dificuldades para arranjar oulro técnico
que queira trabalhar de peito aberto, francamente.

O Zezé Moreira mandou dizer de Montevidéu que
foi abordado pelo Freitas, mas que encara a coisa cnm
multa dificuldade por causa da crise que o Vasco
atravessa.

Fm meio a islo tudo será justo o Vasco mudai?
Ao sair Duque não estaria muito reduzido seu campo
de manobras? Em Iodos os clubes o campo de ma*
nobras (cabeças que rolam) é assim: primeiro rola a
cabeça do técnico. Depois n do diretor de futebol. Por
fim a do presidenle. O Vasco não tem diretor de fu
tebol.

Srs. Médicos 11 Srs. Advogados
= Hn» dn Catete, Ilfi. Edifício
E: Comercial, Apartamentos para
5 consultórios, com «nia, quarto,
¦= dependências. Ver no local nté

: gj Rua .lo Catete, 1lfi. Edifício
S Comerciai, Apartamentos paru
H consultórios, cnm snln, quarto,
== drprndrnrUfi. Ver n» loral atf

= à.s 22 horas. Uma Incorporação *§= — As 22 horas. Uma Incorporação

Coletivo Hoje
O técnico Zoulo Rabelo pro-

gramou o primeiro coielivo da
semana para hoje ás Ifi horas,
110 gramado dc General Seve.
riano Nessa prática, o treina-
dor fara as observações pnra
o iiico de domingo, contra o
São Cristóvão, em Figueira de
Melo, cujo compromisso so aft-•urn dificil para os bola,o-
guensts.
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nnis -- CrS 1-1,000,00, inclui... S~~ «l*i tins c antenas. Telcíune. rz j=

-: I3-G5I2, Ila mns «aran tia. =

E = d.* lll.KN \r.lio / -iGARODNY.
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f Ê= CIIII1MA.N. - Av. N. S. Co-
5 S-pncnllnna, 581, .ohrrlcija 2:ií
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ALTA FIDELIDADE
MODELO 04—4 ROTAÇÕES — CH} ÜO.00(1.(111

dr BERNARDO 7 \(.AIIODNV.
Vendas excíuilvai (lc MU III*
CIO GOI.DBACII . ARON
CIIKIt.MAN. - Av- V S* fo-
pacabana, 581, nnhrcloja 2.'Í5.
Telefone 25-02..2 — (Creci 50(1).

Agora Estou Otim e
í*/-»'5

Vendo urgente, com garantia, recentemente importada, con* ^
tróle Hetr-finiro, rie^llgando totalmente quantlo termina o pro- 5
era ma, li \;'. l\ ulas, \ árias ondas, ptck-up Automático, «-Iftrft* ^

= H nico, alta Fidelidade, vendo urgente, poi preço InTerlor ao cu&tt £
= = ...mi nc Rio Una Dias da Itinlia, .11, ca a 4 Tel.: 3*1-7350 Descei ^
— = altura rto n." y:*u da Rua Barata lUliciro ou descer na Af Co- -^•^ S pacabana n.° Mil (a 50 metroí» do Cinema Copacabana). S
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Clínica ULTRA MODERNA
S R"« dn Catric, nc. Edifício ? = p-**ra tratamento de g

| 
(.'.mercial. Aparlainento, para | | IMPOTÊNCIA SEXUAL EM AMBOS OS SEXOS B

g consultórios, com sala, q..ario, *= Distúrbios glandularcs c nervosos — Doenças venéreaJ. Via. g•= dependência». Ver no local ate = S urinaria-, — Exclusivamente com o emprtgo de moderna apare- g
g à*. 22 horas, tma Incorporarão -^ - lhaí|",n 'lr "H'1 freqüência — r*-p»clllca
| de BERNAnDO ZAGARODNV, II S<,;Sr:\N", l:. " «MPOUTANTEl Mesmo ...„i.*l.*

1 Srs. Dentistas

— A equipe do Fluminense esti bem t jí
podemos ver com certo otimismo o campeonato
carioca. Com quatro vitórias nos consideramos
no péreo, como é natural, mas continuamos a
respeitar os adversários, todos de igual paraIgual, pois atualmente não existe time grandeou pequeno. Todos lutam e merecem fé — de-
clarou o técnico Tim. ontem, nas Laran|elras,
após uma prele;áo aos jogadores.

A preleção aos titularei e aspirantes, durou
quase unia hora e enquanto os joüadorc*. seencolhiam de frio. Tim relatava os lances de
partida contra o Canto do Rio, apontando fa-
lhas e elogiando a dedicação de seus coman-
dados. Pediu o máximo de empenho, esta se-mana, nos treinos da equipe. res*altando a im*
portãncia do clássico com o Flamengo.

Scruna
Orlando M nira féz exercícios com os jo-

Radores durante 30 minutos, poupando apenas
fris e Ubiraci, ambos com estiramento mus-
cular. Joaqumzinho, com alguns minutos de
ginástica, também reclamou de dures no ten-
dão dè Aquiles, saindo do campo para a en-
fíTmar, :, para submeter-se a onda cuna. Luis
.Henrique ikt aplicação de ultravioleta nac-iheca. Ao meio-dia. Carlos Alberto, Oldair,
Castíiiin, Nono, Joaquinzinho. lis.' Evaldo,
1 ilo (- I.'hirsri fr>.*ram sauna no próprio clu-
be. Carlos Alberto c Amoroso, a convite do
s*i(~io Benicio Ferreira Filho, foram almoçar
no Ciiibe Comercial O Fluminense exigiu um
seguro de Cr$ 5 milhóes. para emprestar o
atacante João Márcio ao Atlético Mineiro O
fuot ioná fio H'<t r**ífí. encarregado -io crsmaílo
tMt*oIori í: .'m feliz com urn varre A,zn:ir.'>o Cel":r,i que chegou so; clube p.T*a refazer o
estado do campu. Biscoito recusou »erra§em

dizendo que èste malerial è "muito quente e.
ma'a a grama". Tim marcou coletivo para
hoie, quando experimentará o atacante ITilson
Lima, vindo do Bahia, dc Salvador.

•g Vendas exclusivas de MAUItl- g
= CIO (,(il.i)ii.\( || . A*t(*.>, |
| CHERMAN. - Av. N. S. Co- |
2 pacahana. 5S|, sobreloja 2.15. =
H Telefone 25U2.-.2 — (Clreci SOn). 5
nillllilillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllli í

nvltlatnos
ORGANOKRES =

s i|i"' nfto rcaílram 5
Mihcccr nossa A\m- ~

Entusiamo |

'"' ''. Z.-LZl.Z. ZZ'-' 
'%zyz =

- % *• ZtÁ 'pi&Ày\'*Êk'''-ZZtk s

iljriÊÊ$^*^&¦"xAgM^W^B. I
srÈm^&tf - A-'L utié^yAA ¦' y~ . ljr*$Ê =ápl ^^M% ziMè I

l:LAMÈi 'ZSM- Z ¦ ¦ '*'' a* *« •=

A tòptreitnçôo <?•¦* Mnfrn* r n e rniloóâo H
deí r.it-j'.:. n, plnpn idtu-n lc. ¦'¦¦ urom •* =
frnhntho de Ttm, aftnnJ otimista com sua Sempe. [

relíiagcm.

Orientação graluila. Diariamente das 9 àj 20 horas. %
Praça Mauá, 7 — 7.° — Salas 701 c 725 %
Ed. do "A Noite" — Tel.: 23-3211 — Rio |
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ATERIAL ELÉTRICO I
ATENÇÃO: GUANABARA - NITERÓI - E. DO RIO |

£ CABOS PÊBSEIU I
i0% DE DESCONTO - TODOS OS TIPOS \

FIO PIRELLI 14 - lOOm - Tabela - 106,00 - Deiconto 50°; . CrS 5 300,00 I
FIO PIRELLI 12 - lOOm - Tabela - 153,00 - Desconto 50% . CrS 7 650,00
FIO PIR'ail 10 - lOOm - Tabela - 227,00 - Desconto 50% . CrS 11 350,00

ATENÇÃO: FIOS DE OUTRAS MARCAS — MUITO MAIS BARATO

LÂMPADAS 120 VOLTS - 130 VOLTS !
LÂMPADAS DE 10 * 60 WATTS — 120 VOLTS — Uma . CrS 200,00
ELETRODUTOS - CX. DE FERRO--CHAVES TODOS OS TIPOS - ISOLADORES

FLUORESCENTES — MAIORES DESCONTOS — CONSULTEM-NOS
EMPRESA BRASILEIRA DE MATERIAIS ELÉTRICOS LTDA.

Rua da Coiiítituição, 59 (Esq. RepOblic» do libano) — Tel. 42-2078
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Até Lampião Citado Como Testemunha na Batalha Judicial de Caxias
TENÓRIO REU DE NOVO NO
SUMARIO DOS FANTASMAS

CTestemunha
lOM o Foro de Caxias cercado por um cordão

de isolamento da Polícia, o ex-Ocputado Te-
nório Cavalcanti voltou a sentar-se no banco
dos réus, no sumário de culpa em que res-

ponde pela morte de Homero de Carvalho, em
1949.

Referindo-se ao advogado
auxiliar cie acusação, Edmar
Lopes Bezerra, de 70 anos.
disse Tenório: "Êste advoga-
do é o fataaoso Tenente Bo-
zerra, e Lampião, caçado por
êle no Norte, é testemunha:
matou mais gente rjue a fe-
bre amarela". O advogado
acusado frontalmente, que jãfora amigo e companheiro de
escritório rie Tenório. demons-,
liava um modo mortal do ex-
deputado. Não faltou no su-
mário a invocação de famas-
mas. eis que náo poucos mor-
tos foram citados como en-
volvidos no crime.
"Foi Êle Sim!'

Pôr trás At Abigall, o Tenente Bezerra.

Abigall, filha de Homero,
em depoimento que entrou
pela noite, acusou Tenório, dt
dedo em riste:

— Foi éle sim. quem man-

dou matar meu pai. O crime
custou Cr$ 80 mil e quem
pagou foi o João Bicheiro.
Pedro Tenório, o autor, apa-
nhou CrS 30 mil e ficou de
buscar o resto depois. João
Bicheiro me confirmou ésse
detalhe, ressalvando que nSo
sabia ser o dinheiro destinado
ao pagamento da morte de
meu pai.

Acrescentou ainda Abigall
que Pedra Tenório premedi-
tou o crime por longo tempo,
inclusive mudando-se para os
fundos da casa de seu pai.
Depois do homicídio, escon-
deu-se na casa do ex-depu-
lado. Disse mais Abigail que
na casa de Tenório foram en-
contrarias os roupa; que o
criminoso usara. Concluiu
afirmando que Tenório por
várias vezes invadira a casa
de seu pai e que por duas
vezes tentou matá-lo.

/PlaniãoX
Polida! )

.

li
*_*

stério do Bicheiro Com
eqü estro, Saque e OfteTb

Marido
IViiíou suicidar-se ontem

com barbitúrlcos Adóli.-i Cnm-
pos '22 .'.nos, Kua João Pos-
soa, 19!) — Barros Filho).
Medicada no HCC. retirou se
alegando oue lonfu contra
a vida porque o mar.do, Ma-
noel Cabral, vive acusai d a
ii' '-nar o cozinhar muito
ma Registro no 21. DP.

DETETIVES 
da Policia Técnica, atendem

do a um SOS do Detetive Nilton. do
3B.° DP. entram hoje em ação para resol-
ver o mistério que continua sondo o se-
qüestro, assasslnio e saque do bicheiro
Custódio Alves, o Tinria, cujo corpo foi en-
contrario na quinta-feira passada, à mar-
gem do Uio Cação Vermelho, em Santa
Cruz.

No oficio pedindo n colabriracüo da Téc-
pica. o Detetive Nilton informa que o bi-
cheiro, de 25 anos: morador na Rua Ferrei-
ra Pontos. B08. Morro cln Andarai. foi se-
qüestrado nã quarta-feira, dia 22. por qua-
tro homens armados que o obrigaram a en-
Irar num carro preto, possivelmente um

Acro-Willys, na esquina rias ruas Dona Cris-
tina e Arquias Cordeiro.

Destaca o Detetive Nilton que na opor-
(unidade o bicheiro estava com um garólo,
que viu o Seqüestro e já depôs a respeito
no 36.° DP. Antes, o menor contara o caso
a irmã do bicheiro, Olga Alves (casaria. 35
anos, Rua Dona Teresa, 101, c/3. Engenho
de Dentro). Olga afirmou no distrito que
estivera com o irmão no dia 22 e que êle
tinha consigo jóias e muilo dinheiro. O cor-
po foi encontrado apenas de calção.

Não eslá excluída a hipótese de vlngnn-
ça seguida de roubo, já que o bicheiro es-
tivera envolvido num ea5o de curra e era
acusado também de haver furtado uma pis-
tola 45 do Exército, há algum tempo.

CARRASCO
U M tr-nsviado jã por demais conhecido

Ci Policia e cue atende pelo aoelido
d_ Car.ft-ç. (Antônio Carlos de Sousa
Loh.-.t o, 23 anosi es'á sendo rie novo ca-
ç.tcío para responder ?oor_ p"*'a armad lha
que armou à namorada de 1G anos, mo-
r.idorn n,i Run I pi ran. a, Lnrnnjeiras.

Carrasco é acusado de haver atraído
íi moça para sua cnss na Estrada da Barra
d Ti joe. 297, onde drpois rie embriagá-la
r d?r-lhe c!rprro de maconha, tentou se-
vicíá-la, cem comparsas. Sabe-se que na
C.v.i de C'rrasco figuram os marplnals
conhecidos nor 1 nã~io. o Boca de Fumo;
Amauri. o Boa Pinta; Rubens, o Rubinho:
Luís P->-it»s. o Fu-Manchu! Auçu-to. o
Chandl; Mauro, o Pôca de Siri e Dino. o
Vampiro. Todoí èses transviados, Junta-
mente com Carrasco, estão sendo pro-
curados.

CURRAD0R
Os pais da mocinha, bem como a trm5

mais velha, Maria Helena, funcionária pú-
blica federal, afirmam que ela escapou
da curra intentada por Carrasco. A mãe,
Maria José. declarou que a filha foi sub-
metida a exame no IML, tendo sido o re-
sultado negativo. O pai. Davi de Carvalho,
motorista aposentado do IAPETC, está re-
voltado com o que aconteceu à filha,
onuardando impaciente que a Polícia pren-
da os bandidos do sexo.

Continua Internada em estado grave,
no HSA, a menor IS, de 17 anos. atacada
no domingo, no Morro de São Jo<_o, à saí-
da de um baile. Ela foi encontrada na rua,
btbeda e com traumatismo do crânio. Su-
põe-se haja sido currada e depois atirada
do alto de uma ribanceira. O detetive Vai-
ter, do 25.° DP, está à procura do aeom-
panhante dela, no baile.
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Vitima dc Carrasco.
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Os pms da menina-môça.

argarida Sepultada
Sepultada ontem, no Caju, a cunhada-amante. Margari-

da Ferreira Sou(o, assassinada por Feliciano Lopes, domin-
go UKimo na casa 892 da Rua André Rocha, onde a vitima
residia. Detetives do 32." DP continuam em diligências para
capturar o criminoso que é funcionário dn Colônia Juliano
Moreira, onde residia com a esposa c oito filhos, A. jovem
Marcina, de 16 anos. filha de Feliciano e Margarida, está
enferma dos pulmões e internada no Hospital de Curlcica.
Ignora que a mãe foi morta pelo pai. O sepultamento de
Margarida foi custeado por parentes. Poucas pessoas aeom-
panharam o funeral. A irmã, Maria Ferreira, não foi ao
cemitério,

Excluídos
F.xclviidos da Policia Mi-

litar, por reincidirem na
embriagues, os soldados Ecl-
son Freitas Ferreira e Ed-
mar Telles. A exclusão fol
solicitada ao Comando Gernl
pelos comandantes rio 1 e 11
Batalhões ria PM. onde ser-
viam os infratores dos ar-
tigos 2fl e 21 rio Regulamcn-
lo Disciplinar.

Flagrante
Preso ontem em flagrante

o ladrSo Adelino Oliveira
Matrs (19 anos). Na feira
da Rua Guruoá, Penha, ar-
rareou a bolsa da menor
Neza. filha de Olga Mi-

gucl. O GC 7:3, autor da

prisão, levou o larápio para
o 22." DP e restitulu a bolsa,

corr Cr$ 6 mil.

Invernada
Eis os presos de ontem na

Tn

0

ernoda: Norival de Mel
;i anos. Rua Regina RciS,

José Ronaldo Mendes
T anos. Rua Sincará. 201. o

Expedito Félix Martins '23
anosi. Os dois primeiros são
ladrões e traficantes de ma-
conha. O último c assaltante
ria pesada.

Documentos
A disposição dos interes-

sados, no Serviço de Rela-
cócs Públicas da Policia
Militar iRua Evaristo da
Veiga, 781, documentos per-
didos, pertencentes às se-
guintes pessoas: Alberto
Ferreira de Toledo. Ademar
ria Silva Matta. Arlindo
Paula dr Jceus e Antônio
José da Palma.

GANG PRÊSÂ NA FUGA
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Galigo Luiz

Capotagem Fere 25
BAIlRA DO PIRAI, 29 (UH) — Manha de ontem, na es-

trada entra Volta Redonda e Barra do Pirai, o caminhão
chapa SP 13.R4-67. que transportava 64 pessoa* de S. Paulo
omii destino à Bahia, dirleiilo por Amaro da Silva, perdeua direção, capotando duas vezes. Vinte c cinco passageiros'."li-am ferido-., sendo medicados m> hospital da Companhia
••idenirgira Nacional e na SAMDU de Volta Redonda Ao
hrnt compareceu o Delegado Ascendino Morena Barbosa,
rie Harru rio Pirai, que tomou a< providência? paia o *»-
eui-T, is vitimas: Cidalia ria Silva. José Firmino de S.nua.
Teresa Novais, Ana Francisca. Jaime da Silva Lu?ía Cedro,
leriro Ferreira, José Kelix, Josofa NovaJ»; J»>r Levis, .!»»•
ou in da Silva. Sebastião Boaventura, Francisco de Oliveira.
Anísio Cedro. José de Snu/s, Maria Ro«a Barbosa. Atleüm
Braga, Pedro Gonçalves, Josué da Silva. Valdemai Fernan-
do, Marrolino José, Ronaüna dos Anios. Ro--pr>,. r Antunes" r, motorlMa Amam da Silva Todos ram conltisA*» <•¦ «-
cíir.açõea.

Ruclnho do Fumo. de Ca-
xta$ "doublé" de comeretan-
te e bandido da pior espfr-
cie, meteu o» comoarsat Lun
a Galego em leu Cadltlac RJ
3774-13 e toi assaltar na
Avenida Rio-Petropolls. onde
roubaram dois relotvo? d»
ouro e Cr» 100 mil de três
comerciantes qu» vla|evam
numa Kombi, Na fi'o«, oc-r-
ro «ngulrou t a "gang ' fol
en»ão presa pelo DeteMve
Alherto t o soldado da PM,
n." 33»

Ruclnho do Fumo 'Sil» io

Carlos Frelr» de Aguiar, 3Í
anos, solteiro. Avenida Auto
móvel Clube, 318. Vlta Ang«-
llca) é dono d» uma eharu a
ria na Avenldi Rto PMrè>o
Ps, mn% leu neoácio mMmo
i a «salto a mão armada »
trafico de maconha, tendo
por compara»» Lu's de Seu-
ta (solteiro, 34 anos. Rua l'a-
hlra. ?39 Caxlasl » 'o«* M>r
tl-t d« Silva o Galego ("o!
|í'"« 34 anos)

Os trüi »-m»'l',« *»cl-»r»m
n, Av.nlda Rio P»lré-o'l«
r .to d» Ca«!as a .«-mbl »m

que vlafavam o\ comercl"n
tr« Crlstotoro Uaiavecch a
(Uallíno) e seus sóc'os Um
h«-to Anastasl (trances) e
Edmundo PetW» (oetonís»,
rsiahelecido» em Ca«'as. **
vitimas, cem « »noui-o do
carro dos handtdoi. auH»
rrm os policial» a caplur»
le»

 j

Aparato Policial
O juiz Hélio Albernaz Alves

ouviu, além de Abigail, a
testemunha José Travassos da
Silva, o Ruço Leão, rei da
Jogatina em Caxias. Um con-
(ingente policial, sob o co-
mando do delegado Wilson
Jardim, estabeleceu um cor-
riío de isolamento em tónio
do edifício, revistando a quan-
tos lá entravam. Foi revistada
principalmente Abigail. querie certa feita tentara matar
Tenório. com cinco tiros, pelo
que cumpriu pena dc seis
meses rie prisão.

Torturado
Ruço Leão declarou em seu

depoimento que já fora apon-
tado como autor da morte de
Homero rem maio de 1949»
porque fora torturado pela
Policia, 8 mando do delegado
Albino Imparato. já falecido.
Citou outro fantasma, o in-
vesllgador Pedro Velasco,
também morto, dizendo que
êste o espancara barba .men-
le para que confessasse o cri-
me. Vale esclarecer que Ruço
Leão, de péssimos anteceden-
tes, já foi deportado, inclusive

"Acuso"

LEi DOS HOMENS •w_*__

Mário Augusto

Mi Absolveu Estrangeiro Que
Delinqüiu Por Sentimentalismo
OJuií 

da 33.* Vara Crimiral absolveu
coraç

Tenório de/rnde-
acusando.

para Mato Grosso,
conseguiu fugir.

rio onde

Tumulto
Os trabalho* foram segui-

damente tumuituados pelo
advogado auxiliar de acusa-
ção, o septuagenário Edmar
Lopes de Bezerra. Dele. disse
mais Tenório: "Já matou mais
gente que as duas grandes
guerras mundiais juntes". Era
tal o pavor demonstrado pelo
advogado, que n5o referiu-se
uma vez sequer ao nome do
réu.

Onda de Golpes Com
6 Vigaristas Presos

Uma onda de qolpes está varrendo o Rio, sendo presoi
nas Últimas horas, seis estelionatários. Ontem, tentando le-
vantar Cr$ 9 milhões num banco, cem deis cheques com a
assinatura falsificada do diretor de uma grande firma, foram
surpreendidos dois irmãos, um deles escrituràrio da organi-
lação. Com um bilhete falsificado, de CrS 30 milhões, da
Loteria Federal, e pacotes preparados para o conto do paco,
foram flagrados em Botafogo mais dois vigaristas que se pr.
paravam para o bote.

Enquanto isso, continuam
presos na Delegacia de Defrau-
dações o escroque internado-
nal Wilson da Silva Lemos,
o "Barbudo", e sua secretária
Leonor Camarão. Pelo mate-
rial apreendido de "Barbudo",
apurou-se que éle mantinha
negociações com o Governador
Ademar de Barros.

Procura-se
CrS 8 Milhões

Os irmãos presos quando
tentavam levantar dois che-
ques falsos, num total de ....
Cr$ 9 milhões, contra a firma
em que um deles trabalhava,
são Ernesto Cardoso Pereira
124 anos, solteiro, Rua da-Cons-
tituição, 16' e seu irmão Rui
Afonso Cardoso Pereira (ca.
í-ado, 22 anos. Rua da Consti-
tuição, 621 — este último o
escrituràrio da organização.

Confessaram que pelo mes-
mo processo já haviam levan-
tado, contra a mesma firma.
CrS 14 milhões, dos quais gas-
taram CrS fi milhões. Os CrS 8
milhões restantes, disseram.
estão numa casa em Nova
Iguaçu, para onde a Policia
rumou com eles.

Talão de Cheques
Contaram os dois esteliona-

tários. no 3.° DP. que Rui
Afonso furtara da firma um
talflo de cheques e falsificava
a assinatura do diretor. Os
cheques emitidos assim eram
entregues a Ernesto que os
descontava no banco. Ontem,
no entanto, o gerente do ban-
co suspeitou e enquanto Er-
nesto aguardava à boca do••'-" os CrS 9 milhões, um
telefonema para a firma es-
clareceu o estelionato. O gol-
pe. afirmaram, seria o último,
desde que com o dinheiro pre-
tendiam abrir unia casa co-
mercial.

Compras
Declararam os dois Irmãos

que gastaram CrS 6 milhões
na compra de um carro. GB
10-24-62, roupas e jóias. Em
poder de Rui o Comissário Hi-
bi r-.i.n. do 3.° DP. encontrou
CrS 100 mil e um relógio de
ouro no valor de CrS 200 mil.
Ernesto tinha nos bolros CrS
47 mlL

Negócio Com
Ademar

Quanto ao escroque Barbu-
do, que com sua amante e se-
cretária está preso na Deie-
gacia de Defraudacões, o ma-
terial apreendido em seu po-
der deixa claro que èle man-
tinha negociações com o Go-
vernador Ademar de Barros.
para o qual enviou carta afir-
mando possuir CrS 500 milhões
e pedindo ao Governador au-
xiüo para instalar um frigo-
ríiico.

Adulteração
O que provocou a prisão

dc Barbudo, em seu luxuoso
apartamento 1.104 na Rua Fe-
lipe de Oliveira, 4, foi a quei-
xa-crime que por intermédio
do advogado Dirceu Rodri-
gues Mendes apresentou ao
delegado Raul Faria o indus-
trial'português Antônio Ra-
belo da Silva isolteiro. £
anos. Rua Lino Teixeira, 214,
ap. 201. Jacarèzinho1.

Segundo o queixoso. Bar-
budo, mostrando desejo de
adquirir a sala n.° 914 do pré-
dio n.° 590 da Av. Presidente
Vargas, adulterou grosseira-
mente o registro relativo a
entrada, que deveria ser de
CrS 1,5 milhão, passando pa-
ra Cr$ 500 mil. Outras acusa-
ções acumulam-se na delega-
cia contra o estelionatãrío
que está condenado a cum-
prir pena de reclusão em
Buenos Aires.

Paco e Bilhete
Policiais da 3.* Subre..c

de Vigilância, em Botafogo,
prenderam ontem, à porta do
Í3anco do Estado da Guana-
bara, agência da Rua Volun-
ta.-ios da Pátria, os vigarista?
José Lino dos Santos (37
anosi e Luís Assis Pedroso
(22 anos'. Ambos especialis-
tas nos contos do paco e do
bilhete. Com os malandros foi
encontrado um bilhete hàbii-
mente falsificado, de n.° ...."7.577. premiado com CrS 20
milhões. Com o bilhete estava
a lista da Loteria Federal.
Além da bilhete os vigaristas
tinham diversos pacotes já
precarados para o conto rio
paco.

homem que o bom
ração levou a infringir 0 Códioo Penal. Foi processa-

do porque disse que sua eomcanbeira e éle eram casados.
Nüo era verdade Met nio fol só por tíirer que fèz éle *
afirmativa que o comprometeu. Tal declaração foi apresen-
í#d* r,_ 7,* Clrcunscriçáo tío Reoistro Civil, ne oportunidade
pm que renistrou um filho. AH, afirmou Karl Alexander
Wehling aue t criança era filha legítima sua t de Edite Ir.
singler, sendo que a esta àetj o seu iebrenem.. Ouvido, o
acu;ado nao neqou o fato Aleqou ter ido a tanto para qut
o filho de írnboi náo paü.aj.e como adulterínc São ale-
mães. No processo, _ua defe.a inst.tiu que * única preocupa-
cao de Karf foi a de ressalvar o futuro de seu filho, jamais^
Lupondc. como homem dedicado a aqricultura e cheio Hç ¦>
boa-fê, que o ato fosse um crime. Explicando por que n.o
condenou Karl, sentenciou o magistrado: — E princípio nor-
mativo penal que não ha crime sem dolo A vontade cons--
ciente de contrariar a lei, posta em pratica pelo agente, • .
elemento constitutivo do crime. Mas sem eia, sem a Infen-
qáo. a vontade livre e consciente de contrariar a lei, o fato
pede ter todas as outras características de crime, pode cenv '
tituir, pela descrição, o fato típico previsto em let. Eqfrje- -,
tanto, assim não ser. considerado porque lhe falta o*(jie^''
mento moral. Segundo .e vé dos autos, o acusado, ti6<t'jf~m+
estrangeiro . homem de lavoura, aoiu por ignorância, floan? *
do assinalou no registro do filho a circunstância que c<. '¦¦* *
nao poderia constar, isto e, o estado de casada da mi» 'd^.«
criança. Quem diz que o acusado agiu por ignorância a o>"
próprio irmão da mãe do menino. E o acusado alegí .-. <• .
agiu por questão sentimental, ao faier as declaracõts rto.
registro do filho que èle não queria fosse considerado aduí- .
ferino, ê preocupação muito humana e compreensível tss«
do acusado E em se tratando de homem pouco letrado, eon>* ¦
preende-se que ignorasse a ilicitude da conduta O acusado».*
evidentemente, náo precedeu Intencionalmente para • prju Jtica do fato, previsto pela lei como crime, pela stmpies r«^.*
ibc de que éle não conhecia a lei e havia razões para 'n_4* *
> conhecer, dada ã sua condição de estrangeiro r de ho--
mem rústico. Não se trata de falta praticada ante * Igno-
ráncía úò lei, pois isso não exime o agente de reiponsablíi-
dade — disse o magistrado em prosseguimento, para depois
concluir. — Ma» de fato praticado sem a Intenção de vioUr
a lei. O acusado não conhecia os elementos essenciais de
crime de falsidade ideológica, que lhe * Imputado. Por 1»»»
entendendo que nãe violava a lei, nio agiu dolotamcnta.

"HABEAS CORPUS"
Ao Juiz da 2.* Var» Criminal, c advogado Sobral Piu« ¦

to impetrou, ontem, uma ordem de "habeas corpus" »
favor de Carlos Marighela A medida visa a fazer cessar
a coaçSo que o Professor Sobrai Pinto diz estar soírexi-
do Marcgheia por parte do Diretor da Divisão de Polícia
Política e Social. Cecil Borer, preso há oitenta dias con-«ecuüvos, sem qualquer fundamento legal, alegando-ae>
tfio-sõmente suspeita de comprometimento na subversão
da ordem pública. A prisSo de Marighela ioi efetuada no
interior de um cinema da Tijuca. com bastante espeta-
culosidade. quando foi usada violência a ponto de lhe ser
desfechado um tiro.

NOVO J0RI
Em parecer «preientado I Procuradoria da Juttiça. •

Sr, Mário Tobias Figueira de Meio se manifestou pela
realização de novo julgamento do contador Joaquim Ri-
beiro Guedes, absolvido no II Tribunal do Júri, onde foi
acusado de ter assassinado, per asfixia- sua amante, a bai-
larlna ledir Xavier. Para o representante do Minlatério
Público a decisão foi tomada centra a prova dot autos.

HERMENÊUTICA JURÍDICA
Ja está lançado, merecendo oí melhores comentários

nos círculos jurídicos, o primeiro íasciculo da série da
ensaios sob o título "Hermenêutica Jurídica", de autoria
co Juiz Orlando Mendonça Moreira, titular da 6.* Vara
Criminai. Como se extrai daqueie opúsculo iniciai, o tra-
balho do magistrado é apresentado com um quadro ai-
nótico abordando: Noç.Ses Específicas, Interpretação, Nor-
ma Jurídica. Existência, significado e aplicabilidade, Di-
reito Lavre ou Direito Judiciário e CriaçSo do Direito.

DESCLASSIFICAÇÃO NO J0RI
Acuaado de homicídio doloto contra Diva Antunes Al-

varenja, fato ocorrido em 30 de maio de 1961, no Bar Er-
nesto, ni Rua Almirante Alexandrino. 88-C. Hélio Pinto
de Aimeida. funcionário do Departamento de Correios a
Telégrafos. Defendido peioi advogado Renato Goncalve»
Pere;ra e Laércio Pelegrino e acusado pelo Promotor Car-
!os Alberto Torres de Melo, teve a sua pena fixada em 2
anos e E meses oe reclusão, no julgamento realizado no t
Tribunal do Júri. O Conselho de Sentença acolheu a teae
do homicídio culposo. Prevaleceu pois, a ver*5o de aua
a morte oa "garçonette" daquele estabelecimento decc-
reu da imprudência de Hélio em lhe mostrar, sem a de-
vida cautela, uma garrucha carregada.

USO PRÓPRIO
Alegando precisar dos grupos de salas 401 e 408 do

edifício da Rua México. 41, para seu próprio uso. a firma
Arens Langen. Comércio e Representações Ltda, reque-
reu na 6.* Vara da Farenda Pública o despejo da Se-
cretária de Saúde do Estado, uue ali mantém serviços.
O Juiz Tiago Ribas Filho mandou citar o representante
legal do Estado para contestar a Açáo.

Depois da Casa Arrombada
Comerciante Desapareceu

Um caso dos mais intrica-
do.s esiá ha cinco dias na pas-
ta de mistérios do 27.° DP.
aguardando, inclusive, segun-
do o Detetive Carvalho, r.o-
vidsdes de São Paulo. Quatro
homens bem trajados, direa-
rio-se policiais de SSo Paulo,
usando um carro preto, cha-
oa 67-97-52. de SSo Bernardo
do Campo, arrombaram a ra-
fa de um comerciante em ma-
riiiras, no Jardim América,
ein Parada de Lucas,
tsse comerciante, Horácio Fi-

Salgo, casado e com um íüno
de oito anos, não apareceu,
nem èle nem ninguém da fa-
milia. desde o assalto, na sex-
ta-feira Viiinhos viram o»
tuiKtros homens saltando do
carro, de onde tiraram alge-
t. ado .um homem de cerca dc
S0 anos. Retiradas as algemas,
o prisioneiro arrombou o ca-
deado da casa NSo houve rou-
bo. ao qve tudo irdiea, eis
oue a Policia encontrou, na
ri«a. receptor àe TV. rádio.
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jy/t foto menor, no alto, a morena Teresa, encontrada morta nn Barra, Seu na-morrido, o bombeiro hidráulica Francisco Cavalcanti Lacerda, aparece nnfoto maior. mm. o policial que o prendeu Seus olhos estão postos na sua bem-amada, cuja foto ilustra a reportagem de Vlt sabre o mistério oue envolve ntrâoiçoJim da mô&x, Um bilhete deixado por cia. dizendo-lhe rme ia procurarum medico para a "déHvrance", foi a chave que abriu caminho para a Polícia.

jM bilhete deixado pela bonita morena Teresa Gurgel, encontrada morta
na Barra da Tijuca, descrevendo para o namorado os passos que daria

I; jíj naquela terça-feira, 21, que foi seu último dia de vida, levou a Polícia
a prender ontem, no consultório da Cinelândia, o médico Afonso Cor*
reia Mariz, acusado de haver provocado a "délivrance" 

criminosa que
levou Teresa à morte. Em seu depoimento no 32.° DP, o Dr. iVUriz negou tó-
das as acusações que lhe foram imputadas.

Ainria em conseqüência do bilhete foi preso o namorado dela, Francisco
Cavalcanti Laceida, que confirmou na Folícia haver recebido o recado. Uma
amiga de Teresa, que a aconselhou a procurar o médico da CinelâncTa, foi
também presa. E ela Severina de Melo (37 anos, Rua Pedro Américo, 24),

Acusado
0 médico foi delido em seu consultório

na Rua Francisco Serrador, 90, conjunto
1304. O bilhetecliavo confiado por Teresa
ao gerente do Hotel Barão do Flamengo,
na rua do m«mo nome, José Blanco Soa*
rej (espanhol, 35 anos, Rua do Catete, 15),
era dirigido «o namorado Francisco, bom-
beiro hidráulico. Pedia-lhe Teresa que éle
a procurasse antes que ela fosse ao medi-
co. Ela saiu para o consultório, ás 16 ho-
ras, do dia 21. terça-feira.

Bateu o Telefone
Contou Francisco, no Distrito, qua re-

cebido o bilhete, ligou incontinenti par» o
consultório do médico — telefone 32-0817.

Perguntou por Teresa e como resposta o
medico grilou-lhe que náo queria saber de-
la. Alo contínuo, balou-lhe o telefone.

Oulro Médico
Os detetives Tostes, Gomaga, Azevedo,

Nillon e Mariano, que trabalham no caso,
apuraram mais que Teresa, recomendada
pelo Dr. Afonso, que alegou estar com
muitas clientes na frente, procurou o Dr.
Antônio Varela Sobrinho, com consultório
na Rua Senador Danlas, 117, sala 715. Ocor*
teu, no entanto, que este módico também
estava ás voltas com clientes em demasia,
pelo que não pôde atendê-la. Teresa vol*
tou entio ao Dr. Afonso. Depois que saiu
do consultório dele, desapareceu para ser
encontrada, na quinta-feira pela manhã, na
Barra da Tijuca, por um menino.

APESAR 

do sigilo quo cercou o depoi-
manto do Dr. Mariz, UH informou-
se de que éle negou haver provoca*
do a "délivrance" em Teresa, bem co-

mo qualquer participação nos acontecimen-
tot que culminaram com a morte dela.

Segundo a Policia, no enta*-*-*, acumu*
lam-se contra o médico provas contunden*
tes, como um segundo bilhete, éste de uma
• mig» de Teresa, cujo nom» i mantido mm

segredo. Nesse bilhete a amiga rocomon-
dou Teresa ao Or. Mari*.

Dinheiro
Pesa também contra o médico o depoi*

mento de Francisco, «o afirmar quc há dias
dera a Teresa CrS 20 mil. Pouco depois
ela voltou a pedir-lhe dinheiro, elcjar.do
que precisava provocar um aborto, tio ne*
gou, manifestando se contra a decisão dei»
d» procurar um médico para aquele fim.
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^"MB/SC/1/.YO, Francisco complicou-sc na Policia
tán ]qgq sc soube que êle tinha nos bolsos o bi-

ihete ria namoraria. Recebera o recado nn têrça-fct-
ra. justamente quando ela saiu para o consultai ío
Depois. dUsc, só soube da morte dela.

anis. ttQ\ igina 9: O Dólar Vai Melhor, Obrigado
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rir meia luz
ELI HALFOUN E OS PREMIADOS NÍO COMPARECERAM...

llStí-V' * ' * ' f ''tfl&rm,'

¦p INCRIÍVEL a irresponsabilidade de alguns indivíduos quc*¦* assumem compromissos, apanham dinheiio paia apresentar
espetáculos e no fim vêm com desculpas deslavadas. Foi o quar-contecoü na Hebraica; A Associação dc Críticos de Discos prr>neiçü uni espetáculo espetacular, como c!i ia o Artur Costa em"Cinca da Silva"; e acabou nada apre entando. Publ .idad-
feita, mnis de duas mil pessoas no salfio e o locutor Kleber
Krablc- substituindo a Murilo Néii, começou a chamar os "Me-
Chores do Disco de 1964" Vinícius dc Morais; não foi c n—1-
poderia, pois está em Paris há muito Odete Lara, lambem não

foi - está em Paris rom Vinícius; Tom Jobírn. anda fazendi*show" c dólares nos Raiados Unidos; Sérgio Mendes "foi 
por

ai cotn o piano debaixo do braço". Resultado: da lista de pri--
miados apenas a Helena de Uma esta\a presente. 0 público
ciue esperava ver um "show" acabou foi ciando "show" de va a-,
1-oi quando o Aluísio de Oliveira se esqueniou, pegou o micro
lone c mandou brasa nos organizadores da festa, que de Ki
muito sab!am onde estavam os seus piemiados. Só quem não
gostou da bnn-jaçicira foi a diretoiia do clube, que havia payjCrJ 600 mil pelo espetáculo. Mas que "show," danado.

Poucos e Jloas

qUE FEDAÇO! — Marta Fernandes, êsse pedaço (e quc
«•daçotl do muitliu, que o leitor viu logo de cura. vai voltar
(¦desfilar sua beleza na passarela da noite. Ela eslava resol-
cida a »«° "lr,ís Visar, num palco, mas não resistiu à tentação
tresolveu voltar pelas mãos do ponlo Dc Paula, quc vai lan-
eá-la como uma dns: "estrelas" de "A Verdade Nua c Crua''
[farlinha deverá s:r "a verdade nua", pois "crua' ela náo é nâo.

0 frio e a chuva foram "anil-
iros da cinca" para as buates.
Ouasc todas estiveram vazias.
Duas ou três mesas no máxi-
mo. **• Wanda Moreno tam-
bém vai entrar para a Ordem
dns Músicos. Fiscais da enti-
dade estiveram no "El Rode-
pon" para avisar que se ela
não matrleular-se c-om urgên-
c'.;i nüo poderá trabalhar. Aro-
ra abriu a bôea para bocejar, é
cantor. E pague mensalidade.
*** João Roberto Kelly será
o autor das músicas do próxi-
mo "show" do "Stop". A cure-
rão ficará a cargo de I.uis Ila-

rolílo e o "scr.pt" rom Meira
Guimarães. "I.es Orils" foi <>
nome escolhido. *•* Desde que
o Alfredão lançou bares com
bossas, a moda pegou. Aporá
mesmo anuncia-se a Inaugu-
raeão rto "Acatraz". na Rua
Miguel Lemos, onde os garçons
servirão vestidos de presidia-
rios. Vai dar muila confusão.*** Vera Ribeiro e Amarildo ho"Top Club". O Professor Can-
tnárla não sabia eomo virar-se
em gentilezas. **• Além das
anresentaeóes na TV Riu. dias
29 e 30, o coniunto The Amcri-
can Reetlcs vai apresentar-se

na Hebraica. í|ui-m nâo tiver
amor aos ovldos, que vá. **
Primeiro foi Suzana e agora e
a vez de Oeorgiana estrear co-
mo atriz, cantora e bailarina.
As duas são filhas de Vinícius
de Moraes, o que já é um bom
cartão de visitas, Géòrgiana
estréia hoje na TV Excelsior.
**• Tttiilo De Paula e Fernan-
do Lopes na piscina do Cena
fazendo música sóbre o IV
Centenário nara a Filaria gra-
var. "* 0 "FredV vai fun-io-
nar no próximo domingo. Tu-
r>'las na praea ouer dizer"couvert" na caixa. Folga ago-

ra na segunda-feira. ••• Vál-
ler Pinto mau humorado na"Fiorentina". Não se confòr-
mava eom a sabotagem que fi-
zeram na estréia de sen pro-
grama de televisão. fnlerfe-
réncia foi o golpe nsado. aliá>-
do» mais baixos. ••• £ falando
em baixo, lembro-me daquele
freguês que não se conformou
ao ver o Grande Otelo ao lado
da Vanda Moreno e gritou em
meio ao espetáculo: "arranja
um banquinho para êle. t. mui-
ta farinha para pouco feijão'.

INTERINO

Acabou-se a Mina

le Xavier Cagai

Está para chegar a Hollywocl

Lrr.a neva supsrlours? HoHywcod

resolverá, finalmente, o problema da
"estréia" das "estréias", da núir.ero

um do fascínio cinematográfico? Di-

zsm que nasce uma cada dez anos

A última foi Marilyn Monroe (anot

50); Falta, portanto, aquela dos ane

t1) e Hollywood muito espera de Ar.

he lane. Belíssima, como todos sa

bem, chegou a Hollywood após um-

rumorosa separação conjugai. "Não i

possível — declarou — viver todo

uma vida agradecendo." Também a

gratidão tem um limite e Abbe Lanr;

3 superou; abandonando Xavic

Cugat, após 12 anos de casamento.
1:1o aconteceu na Páscoa. Naquela
noile ela devia estrear no Belvedcre

Club de Hot Sprinçi com Xavier. Mat

na hora marcada não apareceu. Xc-

viar e:perou-a inutilmente antes d?
fszer estas declarações à imprensa.
"Abbe não agüentou mais pelo tra
balho dos últimos meses. Não pôde
mover-se de Nova Iorque". Não er-i
verdade. Abbe já estava viajando

para Miami Beach. Não se tratava de
uma crise de nervos mas de uma re
solução ponderada. Há tempo eis re
trovava o marido porque a exploro
va, éle retrucava que a tinha lançado
e que sem éle seria uma desconheci
cia. Na verdade, muitas pessoas cb
servaram que uma mulher com 32
aios não pode ser feliz com um mari-
c'o que tem 64. Xavier não gostou
desta observação -. êle é muito sensí
vel no que se refere a idade. Aliás,
rão pôde impedir que a personalida
d; e a atração de Abbe sobrepujas
sem as sólidas qualidades de compo-
'-¦tor e diretor da orquestra que èle
possui.

Desde alguns tempos éle ficou
^a sombra da esposa : os contratos
faziam-se para ela, e êle recebia ;
'emunerações majs altas.

lill " ~ ' = I
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PODE 

me dizer como está o dó-
lar? — a pergunta me é feita
várias vezes por dia. As vêzcs
ficam vários dias sem pergun-
tar, talvez porque o serviço tele-

fõnico carioca, milagrosamente, pois é
uma droga, esteia funcionando melhor.
Mas. passados esses dias de folga, come-
ça de nô\o:

Por favor... o dólar como está?
Eu não tenho culpa se o número do

meu telefone seja parecido com o da
filial da casa de câmbio Bordalo & Bre-
nha. de Copacabana. Eu não tenho a
culpa mas tenho as conseqüências. Co-
mo tem gente querendo saber como es-
tá o dólar, meus cama,rariinhas.

E nâo adianta explicar que o tele-
fone não é éste, porque a pessoa que
quer saber o preço do dólar é sempre
uma pessoa aflita, que desliga de mau
humor ou c uma pessoa estrangeira, que
eu não sei se está de bom ou mau hu-
mor, mas que eu sei que n.io entende
direito a minha explicação e insiste:

Senhor... eu apenas querrer sa-
ber qual a preço da dólar...

Quase sempre o perguntador ou per-
guntadora é judeu. A estatística não c
minha. t. Ao comediante Groucho Marx,
que também é .ludeu, e foi nuem senten-
ciou: "Em carta dez pessoas que querem
saber o câmbio de moedas, nove são Ju-
dias". V o c é s não imaginam como

sfanislaw
PONTE PRETA

Groucho Marx tem razão. Virou mexeu,
o telefone toca e uma voi, cheia de"RR" e de erros, pergunta.

Favor senhor a dólar, por fá-
vor.

O jeito é partir para a ealhofa e
não deixar que eles me roubem a paci-ênria. Ao contrário, eu é que romeço a
me divertir com os ávidos do cambio.
Agora mesmo foi uma brasileira (coisa
rara):

Como é que está o dólar, por fa-
vor?

Está passando melhor, minha se-
nhora. Durante a noite a dor aumen-
tou. mas já tomou um comprimido e es-
tá mais calmo.

Madama solta um palavrão e desll-
ga. Pouco me importa. Eu é que náo vou
ficar doido por causa do dólar. Isto é
problema que ameaça o .Ministro da Fa-
renda

Tocou de novo: "Aló". "O dólar, por
favor". "Saiu. meu bem. Foi ao den-
lista"

Fo focalizando
E EIS AS NOTICIAS:

A revista "Time" ora nas
bancas do Rio dá a quan-
tia que diz ser exatamen-
te o montante do déficit
brasileiro, neste ano de
1964. São 425 milhões de
dólares. Mas não fiquem
alarmados, por favor: cio
jeito que a coisa vai. vo-
cés terão oportunidades
bem melhorei para alar-
ma. *** Em São Paulo o
cidadão João Luis Marron-
ni queixou-se na Policia
dc que saíra de casa para
perseguir um homem que
desconfiava estar-se insi-
r.tiando para sua mulher

Quando voltou ela tinha-
se mandado com outro. Ê
como diz Tia Zulmira:
"Quando a mulher quer
prevaricar, não adianta o
marido cercar". '"* Do
Edu da Gaita, quando ou-
via as bobagens que Alzi-
ro Zarur dizia ao micro-
fone da Rádio Mundial:"O Zarur é o Ibraim do
Evangelho". **• Nos Es-
tados Unidos gravaram
um disco pa-a venda co-
mum no varejo. É um d:*-
co que a pessoa deve ou-
vir sempre que tem von-
tado de fumar um ci.car-
ro. Bota o disco na vitro-

la e o disco convence o fu-
mante de não fumar. Se
americano se deixa con-
vencer por vitrola, era o
caso de se gravar um dis-
co assim para o momento
em que o eleitor fosse vo-
tar em Goldwater. *** Co-
mentário de Tia Zulmira
olhando uma foto recente
do Presidente Castelo
Branco: "Ainda não vi
uma fotografia dele que
me animasse a achar que
ele coste de reformas". A
velha ar.da numa sutilida-
de que eu vou te contar.

Da Correspondência
ALBERTO EÇ\ — Rio (GB) "...

easo valha a pena publicá-lo, o recorte
é seu e segue anexe "

Grato, velhinho, foi pubPcado, rra-
cas à sua remessa. Esnero vê-lo breve,
na tripularão tia Varig do próximo avião
que eu tomar.

CARLOS KALACHE Rio (GB) -
"... iocê sr.hla que muito antes da re-
volução ns tronas do CBOR eram fre-
qiientemente doutrinadas pelos edito-
riais de "O Globo", que eram lidos pelo
coronel do dia?

Saber não sabia, mas c fácil de cal-
cular. não é?

LUÍS AOGDSTO CARVALHO —
Brooklyn Paulista (SPI — "... o diabo
do homem não se contenta em ser im-

| I
hecil apenas em português, quer ser
tamhcm em francês "

Seu recorte com mancadas de
Ibraim em francês foi muito útil. Cro-
nista mundano é assim mesmo Burrice
pra eles não trm limite.

ROSÂNGELA QUEIRÓS — Rio
(GRi — " meu noivo, quando esco-
llieram a "Miss" Guanabara, não tirou
n\ olhos da televisão e eu não reclamei
nada. Açora, só porque fiz um comeu-
tãrio elosioso a você. quando apareceu
no Jornal Excelsior. êle me disse pou-
eus r boas e ainda bateu-me cum a por-
ta

fada nm re.-\ge romo manda o seu
figurino, dona. Enfim., enquanto êle es-
tiver batendo apenas com a porta, pelo
menos não deix;i cicatrlx.
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UM 
leitor pede-me que transmita seu protesto rontra a "lm-

portacâo" da última temporada lírica do Municipal, O
n.ssunt.o escapa nos limites da minha coluna e Já foi tratado,
ontem, por quem melhor o poderia •faz.er: nosso critico rie
música, Arnaldo Estrela.

Entretanto, encarado de um nncti'o mnis largo, o cttso
da temporada lírica aparece no mesmo plano do.s outros nue,
em coniunto. representam um sti motivo de protesto: o des-
caso por nosso público.

O fracasso desta temporada lírica pode ser tomado como
um salutar aviso: as nomes estrangeiros já não Impressto-
nam. como antigamente, a platéia brasileira. Os altos preços
cobrados nos espectadores pela "honra" de ouvirem cantores
Italianos nâo obtiveram aceitação: os poucos espectadores
sureidos obrigaram a d'rec5o do Tetro a reduzir o preço dos
ingressos, de Cr« 'fi mil para Cr* 8 mil.

Fmbora menos onerosas, dn noiMo rie v'sti financeiro n<i-
trás temporadas "importsd. s" *Am constituído ItVro <• <*• -
s oonto para nor«n público, Ainda este ano. Mver'o» i--i
Shakespeare de almanaque, para compensar (secundo pré-
vlamente pnrnntldo1 o rebotalho do 'Old Vlc" que nos trou-
xe, ano passado, a laneorosa V- 'sn LeSch

Planrhon. Karan. Pctrr Brook e outros do mesmo nivel.

Vanda MORENO: c novo carta: do "Et Bodegôr,

T.aPIDAS

Geraldo Matrus vai aos Ks-
tstlov fnicltis. buscar material
elétrico pare a mont-isem dr
"Cutno vencer na vida sem ta-

ter forra" . Nester rte llol.tn-
da è o novo chefe do Pepnrta-
inento de Relações Publicas.
Divulgação f Promoções da TV

sào manjares para outras bocas Os elencos por eles dirigidos.
correspondentes às suas exigências, só nos checam através
dos Jornais de "lá bas". Mas a verdade é que esse lr.tercàm-
bio de Imprensa, assim como as repetidas viagens dos es-
pectadores que podem frcqucntF.r o Municipal, está dimlnuin-
do as p-t-sibilldnries de lucro dos exploradores da "província"

Sem falso nacionalismo, não veio ratão para se apresen
tarem aoul espetáculos inferiores aos nossos. Uma ou duas"vedettes" não Justificam a vinda de todo um elenco — se
este não corresponder ao alarde qne acompanha a sua che-
gada e nos aumenta a deceoção Se nossas verbas são curtas
para trazer ao Brasil o melhor teatro e a melhor música do
exterior, que elas selem Bolicadas r.o "serviço doméstico"
Oue se^nm utülfadns. por exemplo, ro ensino da arte drama-
t:ca e da música: e que proporcionem a nossos melhores ar-
t'<ts« ns parantias necessárias h montagem d» esnetãculns de
r't.i rivri çrMural — izerplmcnte deficitários do pontn de vista
f*.nnnceiro Kossa drs-vírriorlz&da moeda akiri* è boa esmola
pur^ os artistas reclonals — que não vivem de dólares

Tildo Isto lá foi dito e repetido. Talvez se torne compr*-
eidido rrora oue o público recusou-se ao embasbacamento
d*'e e*oerado Nesse caso. o frecasso do "Festival** terá tra-
tido. como consolo, promessas de futuros sucessos

Excelsior Hoje. r todas as forte" do repertório de Vanda
cita rt is- feira*, haverá sessão .. _._,,_.,
ãs lSh no T»atro Malson de MortB0' ">•* *»»wtittilu Altiu
trance .. "Marta" é o "prato no *'t.l Bedegon"...

tine ronda
LUIZ ALIPIO DE BARROS

V.

Gláuber Desiste de
"Vestido de Noiva''
í'LAVBER Rocha, que se afirmou na

realização de fitas em "Deus e o
Diabo na Terra do Sol", nâo vai mais
levar à teia uma adaptação da peça"Vestido de Noiva", de Nelson Rodri-
íiucs. Mas isto nâo quer dizer que èle
tenha desistido de. filmar Rodrigues.*
Nâo. Desistiu de "Vestido de Nolvà"^-
sim. mas em compensação vai fazer"
uma adaptação cinematográfica <í«"Senhora Dos Afogados", outra peça
do autor que já deu ao cinema "BCcn
de Ouro". "Asfalto Selvagem" e o ain-
da inédito, "O Beijo" (baseado na pe-
ça "O Beijo no Asfalto"). Gláuber
considera "Senhora Dos Afogados"
um tema mais de acordo com o seu
temperamento artístico, além de con-
siderar ainda que "Vestido de Noiva"
apresentava uma série de problema*
de realização. Gláuber Rocha e Nél-
son Rodrigues já estão trabalhando
na adaptação <e roteiro) da fita. Pa-
rece que já está confirmada a parti-
cípação. na pelicvla. de Natálía Tim-
berg, que fará na tela o mesmo pcpel",
que féz no palco.

SADE, VADIM & ETC.
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Está para ser lançada, cm amplo cir-
cuito, no Rio, a fita de Roger Vadim.
inspirado na notela "Justine") do
Marquês de Sade, "Vicio e Virtude"
'Le Vice et la Vlrtui. Unia adaptação
da novela aos tempos modernos. Pois
na fita, a ação se desenrola na Paris
dos tempos da Ocupação, nos dias
terríveis e perigosos de 1944 45. An-
nie Gírardot faz "Julieta (o Vicio);
uma muther cínica e sem muitas üu-
soes; enquanto Cathcrine Deneuve
faz "Justine" ia Virtudes, a irmã que
é a antítese de Julieta. mas que as
circunstâncias levam a enfrentar ter-
ríreis problemas no ambiente despô-
tico e dissoluto estabelecido pelo in-
vasor- Há, ainda, outra beldade na
fita (que è distribuída pela MGM),
aa, tado da Glrardot e da Detieuve:
é Luciana PaluzA ifoto).

FONDA £. OHARA
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O refere no Henry Fonda e a sempre-
encantadora Maureen 0'Ha-r. co-
mandam o elenco de "Os 9 Irmãos"
Spencer's Mountavn), um drama ru4

ral (ambiente bucôlicoi de Delmer
Daves. Fonda e 0'Hura vivem um ca~
sal que tem nada menos de nove ti-
Ihos. A fita é distribuída pela War-
ner Bros.

•k UMAS & OUTRAS

Dois nacionais que devem ser
estreados em agosto, nos cinemas ca-
rioca*: "Selva Trágica", de Roberto
Faria* (argumento baseado no ro-
mame de Ernânl Donato), e ''Via-
gem aos Seios de Duília". dirigido
por Carlos Hugo rhristensen tavgu-
mento baseado no conto de Anibal
Machado). — Em matéria de reprise,
temos duas boas "pedidas" nesta se-
mana: "Do Mundo Nada se Leva",
divertida e velha comédia de Frank
Capra, e "O Tesouro de Síerra Ma-
dre", um dos mais respeitáveis dra-
mas de John Duston. *¦ Em "Do
Mundo Nada se Leva** estão, além de
James Stewart (com cara de mem-
no t, a esplêndida Jean Arthur
que foi uma grande comediante, cora
aquela sua voi roucai. o engraçadis-
simo Mischa Auer e o também en»
craçado Donald Meek - Em "O Te-
souro de Sierra Madre" estão os fa-
leeulos Humphrcv Boçart e Walter
Huston. O circuita dos Cinema»
Metro esfá apresentando, sõmeni»
hoie. aquela velha opereta intitulada
"Balalaika". eom o Nelwn EddT e »
Dona Massev. Grande sucesso na
época de sen lançamento. 4 Sio pou-
co* os cinemas, desta santa ddai'e
do Rio de Janeiro, oue t-m suas saiaa
derfeti/adas com regularidade, t jw*r
i—f. que de vei em etsando o* espee-
..idfTfv ti*Vn Mr**

tülo-s e baratas
sustos nttntntiu eom

_l
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PSIQUIATRA ALARMOU-SE COM A SUA DESCOBERTA

CINCO MILHÕES DE PESSOAS JÂ
TENTARAM 0 SUICÍDIO NOS EUA

Do ANSA — Especial para UH

PERGUNTAS RESPOSTAS

7ÊLIO, Tijuca — Sou feio
Z. prn burro. Gordo, na-
riz e boca grandes etc .
Isto, entretanto, nào e o
que me preocupa. O meu
problema é que tenho um
apelido do qual não consi-
go libertar-me. Jã falei pa-
ra o pessoal não me cha-
mar assim, mas não há
jeito Ninguém me conhe-
ce peio meu nome. mas sim
por "Zélio Cabrito". O que
é que eu faço. Dona Szu
Szu? Estou com um com-
plexo bárbaro.

INDECISA, GB — fl nos.
* so namoro começou há
um ano. Estudamos no
mesmo cnléjrio e no mesmo
turno. Tivemos alçumas
brifuinhas e um dia êle
arranjou outra namorada.
Depois tornamos a fazer as
pazes. O tempo passou e
ele teve que ir para o tur-
no da noite. De vez em
quando êle vai ao colégio
mas não me espera para
sairmos juntos. Meus cole-
gas falam e dão palpites,
dizem que sou gamada por
éle. e que o rapaz não me
liga. Outros me contam que
o caderno dele só tem cn-
rações com o meu nome.
Xa festa junina que hou-
ve no colégio, éle disse que
gostava de mim e me per-
jjuntou se eu ainda gosta-
va dele (aqui pra nós, gos-
to délet. Pediu-me para
não comentar cnm nin-
Eucm o nosso namoro e diz
que nào vai me buscar dc-
pois das aulas, porque esta
trabalhando.

Gostaria de saber o que
e o etc. Porque nariz e boca
grandes até ai morreu o
Neves Acho até boniti-
nho seu apelido. Cabrito e
um animal simpático às
pampas. Pior seria "Zélio
Bode". Pra gente se ver li-
vre de apelidos tem que se
mudar de bairro, de cida-
de, até de país. Olhe o nos-
so Governador. É chamado
"Corvo" e não está táo de-
sesperado assim. Acredito
que esteja por outros mo-
tivos...

Ai, meu Deus, esses na-
moricos dc colégio! Minha
filha, voce é desconfiada,
hein? Por que não acredi-
ta nele? Sc eu tivesse um
namorado e mc dissessem
que no caderno délc havia
vários corações com o meu
nome cu ficaria saltitantc
e eufórica. Essa é a prova
máxima. Nenhum rapazi-
nho no colégio desenha co-
rações com o nome de ga-
rotas por quem não este-
jam apaixonados de vertia-
de. Se éle não quer comrn-
tar o namoro tem lá srus
motivos, f. diferente dos
demais que vivem cnntnn-
do farofas. Ê um rapaz dis-
creto, quer guardar lá os
seus segredos. É um direito
que lhe assiste. Mas aqui
pra nós: eu acho que esse
namoro não rai durar la
muito tempo. Voce nn cur-
sn diurno c clc nn notur-
no . . Arhn bnm voce ja ir
tirando de olho num do
turno da manhã . ..

NOVA 

IORQUE — Nos Estados Unidos, vivem
cerca dc cinco milhões de pessoas que, em
algum momento de sua vida, tentaram ma-
tar-se. Esta. pejo menos, é a opinião do
Doutor Ronald Mintz, que apresentou um

minucioso relatório a éste respeito, por ocasião do
último Congresso Anual da Associação Americana
dc Psiquiatria.
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Com a cooperação da Universidade da Califór-
ma e cio Instituto Neuropslqüiátrico dc Los Angeles,
o Doutor Mintz dirigiu recentemente uma pesquisa,
baseada na distribuição clc um formulário, no qualse perpuntáva por que, em que momentos e com quemeios o interpelado havia tentado suicidar-se algu-
ma vez, ou se havia sentido predisposição para tal
ato.

O formulário em questão foi entregue a três mil
pessoas de todas as idades e das mais diversas posi-
ções sociais; desas três mil pessoas, duas mil res-
ponderam e as conclusões a que chegou o Doutor
Mintz, baseado nas respostas recebidas, são real-
mente alarmantes.

Com efeito, secundo seus cálculos, setenta e cin-
eo mil desesperados e ex-desesperados vivem em
Los Angeles, quinhentos mil em toda a Califórnia e,
an lodo, cinco milhões no resto do país.

Para estabelecer estes cálculos, o Doutor Mintz
multiplicou os resultados de sua pesquisa em Los
Angeles proporcionalmente em relação ao numero de
habitantes dos Estados Unidos, e o resultado obtido
é o que apresentou em seu relatório. A respeito da
possível veracidade de sua conclusão, declarou:

Não há nenhuma razão que autorize a pensar
de outra forma, visto que os estímulos psicológicos,
assim como as reações, não se diferenciam muito de
uma zona para outra do país.

Mais adiante, em seu relatório, o Doutor Mintz
acrescenta quo, se em seus cálculos existe algum
erro, ésse não deve ser levado em conta e esclarece:

Quantas tentativas de suicídio foram manti-
das e se mantém em segredo? Quantos supostos aci-
dentes, especialmente os automobilísticos, tém sido
provocados voluntariamente por suicidas que não li-
guram como tais?

Por outro lado. dos dados recolhidos pelo Dou-
tor Mintz, conclui-se que os negros tentam o suicí-
dio menos freqüentemente que os brancos, as mu-
lheres mais que os homens, se bem que os homens
levam o assunto mais "a sério", conseguindo, em ge-
ral, atingir seus propósitos. Nota-se, também, que
um número elevado de suicidas registra-se entre pes-
soas de dezenove e vinte e quatro anos de idade, de
uma maneira especial, entre estudantes que foram
reprovados em seus exames e. dc outra forma, en-
tre homens cujos negócios faliram ou estão a ponto
de falir.

A finalidade desta investigação náo foi pura-
mente estatística. O Doutor Mintz e seus colabora-
dores esperam que, depois de um minucioso estudo
rias respostas, poder-se-a obter uma valiosa orienta-
ção para a prevenção dc suicídios.
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Charadas Sintéticas
1. PATRÃO sovina, ao ter de falar io ASPFCTO fozendàrio dos lucros,

mostra-se logo ABORRECIDO, (duas o duas)
2. Do CABEÇA de um ser humano sempre ATRAIO algo de bom, salvo

se fôr um IDIOTA, tduas e duas)
3. BICHANO dc gonto rica ostentando nas patas CALÇADO luxuoso-

COISA DESPREZÍVEL, duas o três)

• Entre alguns povos da
Oceania, especialmente

da Austrália, o genro e a
sogra não devem olhar um
para outro, nem falar, nem
aproximar-se. Só se estrei-
tam um pouco as relações
quando a mulher se torna
mãe.
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As Diferenças
Divirta-se encontrando quinze detnlbes que difercn-

ciam o primeiro desenho do segundo Se você os encon*
t^ar em menos dc dois minutos c meio, pode considerar-
se um bom observador Se não conseguir acertar todos,
veja respostas que damos aí ao lado.
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Respostas do
JS.° Anterior

PC (li — real — rum —
ac — refeitos — ceco —
coral — ôca — mó — areresma — An.ir — mau-
soléu — Ra — bem — ruim.
VERT.: rufo — eme — latorecusar — corrigem —
recém — Icó — sarau —
côr — ler — mas — muaralém — Olii. PC t'i) —
HOR.: rara — par — da

rabugtce — gala —ora-
te — ama — há — har —
sarlio — papa — labareda

ri -• elo -- seio. VERT.:
ralia — arti — íi r] i r — pn-
In-lnr — acabado — ram.il

Goa — etapa — gás -
"ra —- boa — (bis — pélnrei. A QfESTA: o fós

foro. AS DIFERENÇAS:
pêlo ria vassoura, pé ria
mesa; sapato rio homem;
fiiiiflfi ila caixa; escova; al-
ça da tampa ria lata de li
xo: meias rio homem; tá-
bun da porta; tubo ria eor-
tina: a lâmpada; fio do bar-
heatloi; cabo dn rodo: ca-
belo da mulher: iarrn ria
planta; suporte da pralc-
leíia.

Horizontais:
1 — Tranqüilidade públi-

ca 4 Contudo, todavia. 6
Destilar, filtrar 7 —

Contração dc a c o. 9 —
Neste lugar. 10 — Mernbra-
na circular, situada no In-
terior do globo ocular e da
qual procede a rôr dos
olhos. 12 — Desaparecer \\
— Maior, chefe.
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IZONTAIS:
Modificação dc Aspecto
ou aspecto diferente
que as coisas vão apre-
sentando sucessiva-
mente.
O mesmo que tatu-bola.
Personagem dc "Os Três
Mosqueteiros" (a por tu-
guesado).
Congênita.
Que é fora do comum.
De outro modo.
Composição poética divi-
dida em er.trofps ximé-
trteas.
A Ann.vl-1
Cldad» rin Estado d» São
Paulo
Partir.
Ensejo, pretexto
O que respiramos.
Impertinente; cndiabia
do.
Nome rie uma planta le-
guminosa.
Voz im ftiva do som da
campainha.
Concessão de maior pra-
ío para paqamento ou
rrstiuicão de alguma
coisa.

- 
' 

_

mãe 7"*^D
4_r

30 — Terreno em que se jun-
Ia o tal, ao lado das ma-
rinhas,

VERTICAIS:

— Destino, sorte.
— Homem ciue náo crè em

Deus.
J — Sinal de socorro.

— O epie há de mais e.s,cn-
Ihido, de mais distinto.

- Ave ila família dos
cuculfdeos,

fi Um*, do.s pastores e re-
banhos.

7 — Amarrar
S — Camada inferior ria sn

ciedade
li — Ilimitado; enorme.
12 — Detestado.
I" — Destino; fado.
Ifi — Da mesma forma
lü — Instrumento rie madc|.

ra que serve para impe-
lir pequenas embarca-
ções na ásua.

?l — Acrescentar, adicionar.
22 — Capital da Itália,
24 — Exislir.
2."i — Aliar rio» sacrifícios.
26 — Naquele lugar.

Verticais:
1 — Cabo náutico de ex-

treinos fixos. 2 — Pessoa
oue serve rlc amparo a ou-
tra li — Forma popular do
nome José. 4 - A vista dis-
so, fi - - Nome dado ao.s
franceses pelos selvapcns
brasileiros, fi — Aqui. fl —
Artltro masculino, plural 11

- Zombar. 13 — Numero
Indivisível,

 ULTIMA HORA

Amores fííistéríeoi

—¦— —.,—— _^__

XC — O Marquês rie
Dorbacona adejava pe.Ias Cortes o Palácio.
da Europa, precuran
do uma noiva paia D
Pedro I, mas sua mis.
são se 'mostrava 

lolal-
mente infrutífera. En.
tretanto, no Rio rj
PfHlro voltara „-, 

'con.

vivlo dc Domltlla deCastro...

357 Em Paris, o Maiouês de Barbacena mant-vs um
úllimo contato com o Duque dc Orleans, suq«.
rlndo-lhe que serlfl muito interessante um novo
enlace entre a Casa de Orleans e a Casa rie Bra-
ganca. O Duque resolveu usar dc toda a Iran-
quezai 

"Mais ei la Marquise? La Marquise dt
Santcs?"

Wúê^mí^
358 — Sim, ali estava a razão de lodo o Insucesso d*

missão de Qarbficenal Êle voltou eo Rio, em
março de 18*8, e prestou contas ao Imperador
s6bre o malogro de sua missão: os reis europeus
mantlnham-se bem Informados por seus embal-
xndores no Brasi!, e se negavam fl aceitar um
genro domin-ido pelo amor de uma "favorita".

Í59 Dias depois D. Pedro enviava uma decisiva car-
ta a Domitlla: "Eu te amo. Mas mais amo a mi-
nha repulacriio. Tt; r.ão hás de querer a minha
ruína, nem a ruína de teu e meu pais". A carta
mudava bruscamente de tom: "É urgente que a
senhora, sob pretexto de saúde, pera licença pa*
ra Ir morar noutro Província do Império, a fim
de que cu possa ccmpletar o meu casamento,
ao qual se opoc a sua residência nesta Cõrlc".

f/7 tstrzm ¦Mâil
' m

*ÀMiJsi^c.y51
f %íí

Ojj

T
>'tíSÉ^)>w

360 "Fique certa de que esta é « minha rierradcl-
ra resolução, fl'sim como fl de-radeira carta qu«
lhe escrevo. Espero, da senhora, «quela ohedlèn-
cia e rcspe'to que lhe cumpre como minha su*
rilta. Pctiro Imperador".

(CONTINUAI
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Prcf.
Prahdi

0 1EMP0 E OS FENÔMENOS
Mercúrio, marchando pur,-. a conjunç.0

rnm a Espiga, «imunda e. Cosmo cm opn-
8-Ç&Q a Saturno r q.....ri.nrlo rum a I.ua
rm fisionomia estranha. Temperatura ele-
vnda evolui para dnrllnadn. Umidade eiajcr-
rada. Funestamente i>. ti,-,,w, as rorrentri
submarinas. Enchentes no Sul .* Extremo
Nçrte.
NO BRASIL

SÜpOfCüilao onte em fiçao — Peln perpe-tuld. ilc no poilcr de ijoveirntin es o políticos
protisslon. la, revolucionários de l.o tle abril
e mulheres (jue marcham cum Deus. Maquia-
vrllcew Banem enganar; Graves nconteclmcn-
tos no Nnreicstc c Extremo Noite. Atenta-
dos. Detenç.cn el<: nncioneillstas, D.í.mprêgo
»£sUBi_idor. Calamidade no mar e afogamen-
tos. Ameaça de epidemia c ln^ftnd oa. Dlfl-
cuida dc para o Presidente. Oljfjiirnntlnt.is
f-rh m Faeii|,'-"ica.
NO MUNDO

Pune. ns eliriculelnclcs para Johnson.
('. lin. d- Estado e bntallms crescentes nuSudeste Asiático, Atentados cnntra Binei r.an-
tCJ iltalirs e stll-amerlcanus. Ao Invés ela pa-.,nmcrlcanúi pre.am o ódio entre èlca pró-pilo». Afundamento de navio no Pacltlco,com furor no mar. — eilis, — i;,ia coluna
Ja anunciou .-. dec'síio eie lie e mlle de ie-..ttitnr n lli.i- anca mundial dos lailnus cet- I Inir a dl ! Ialiqtics,
CS FLUÍDOS

Favorecem o tnmp'.m"nio de relações
com pei.o:s acintosas e o use. dc reméd.os.
A oticeihnm viagens, cnsain-nit.s. n-SEinti uracle com flios, tratamento pelo pslquismo et.eibaih-a espiritas. Os nascidos, delicados,rK-üsIvela c cmpr< tnrJodorea, os anive.sar.aii~

t s ctiinpirm ri'ir,i» terefas. Os qi.e adoecemte i-üalabKecehi cm 10 ulns.
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(r-s-ido. enlre l.h de .1 r!c março •
lth do 21 oe abril) — Favce _iillidcd_ de
manhi nos acsunlcs mecânicos e nos
ti an.f_o; !cs. Espírito inventivo e real _a-
dor. Err.bnrajoa de tarde e tíe noite. Ames-
çj do rs-.ndalos nos encontros afc.lvoi
ou contatos ttm o cutro sexo, Decepções.
Acidente de nolie. Perigo por gás ou li-
quldos.

(Nascidos enlre I4h ele 21 dr abril e
I(!h do 22 eli' maio) lin*!.na ãei pnra o

i mrnee. Satisfação nos encontros alutl-
vus e reuirões a.üsl uís. Hrospeiitlade fa.
vorecida pelo outro sexo ou comércio em
objetos ele adorno. Métodos improvisados
na profissão e na política. Lucro paia en-
genlieiros c nos produtos da terra.

(Nascidos entre l.h de _. de maio t
10h de 23 de iunhol — Configurações ad-
versas. Funestos cmbar.ços na posição.
Saúde abalada de manhã. Sagac'dsde
fltrelndo inveja e Inimigos. Erros na re-
daçSo cle do:umenícs e ccm;:i emisros.
Contatos rem vigaristas cem posição so-
cl-l. Dcsaimonia geral pela larde. Da-
cepeões.

(Nascidos entre lBh ele 2.1 ele iunho e
201i elo 23 elo Julhoi — Ambiente desagra-
elavcl. Ameaça ele escândalo nos encontros
corn vigaristas do sexo oposto. F.squéçi-
nieníõ. Erro na elaboração ele planei jr.mõn-
tos e fixação ele cintas. Atrito cm li.niii a
no imi da tarde. Satisfarão pela noite.
Ajuda inesperada; Ateio. Sorte.

(Dascldos entre 20h de 23 d» iulho «
22h de 23 de aqòsto) — Inteligência nas
reaÜTacóes mecânicas e trabalhos aaríco-
Ias. Êxito na enncnhana e cempesirões
qu.micas e conservas alimentícias. Brilho
para enusios e juristas. Alegria nos en-
contros pela larde. Posição firme. Ajuda
por meio tío outro sc:eo. Inspiração.

(Nascidos entre 22h eir 21 elr a .'"isto e
Oh dc 2:1 eie setembro» — Ameaça ele p.rl-nn ele in• nl;ã. Intoxicação. Traição. Cnlii-
nias. Prejuízos inoplnados. Rompimento
de relações. Perturbação nervosa. Circula-
ção alrofada. Contração arterial. Satisía-
ção no fim ela noite. Queda dc inimigos.
Fm ha raços para o sexo feminino. Meti.uni-
eiaelr positiva.

(Nascidos entie Oh de 23 de setembro
e _h de 22 de ou ubro) — Configurações
benéficas. Coração romântico. Satisfação
nos encontros afetivos, Espírito inventivo.
Encontro cie objetos extraviados, HaVMda-
de na enn"nharia e na decoração, Novos
rumos proveitosos no futuro. Honrarias
para educadores. Prosperidade.

iN'*ii_le!ns entre 2h elr 22 elr ouluhro
e 4h du 21 elr novembro) -- Condenes
psíquicas desf-volúveis. Iiisõnia, Ânimos
rmb-iiwwlos na pos ção. Manhi com bims
negócios Imobiliários e> agrícolas. Ameaça
ele pori»o no fim ela tardo e eir imite rom
inlox'eação e acidentes nas locomoçOcs.
Romoiniento afetivo pela noite. Sofri-
menlo.

(MascVos entre 4h de 21 de novembro
e 6h de 21 de deiembro) — Sobressaltos
de morirurada. Idéias voltadas oara o pas-
sado. Queda de poscSo para amipos ou ps*
rentes. Acidente e rii'cus'..es durante o
cíi.i. Envolv'm?r?o nor terceiros. SafisfaçSo
e harmonia no fim da noll». tnsplr.-ç_i
para poetas e jornalistas. Afeto correi*
pondído.

iN-srielos enlre Rh de 21 elr dr/rm*
bro r 8h ele 20 ele ianc!ro' Ameaça dr
perl»n Oposição nos prnje'o.. Inim'CO'
ni-iilt.s e vingativos. Circularão arterial
afetada. rre|ui.os inoplnados. Tntrano no.
romnrom ssns. Yoewçüo para rrltlea e vin-
gança. Qued.» rie poslcüo po'it.i*a ou so-
c'nl. Embaraços para eclesiásticos. Sofri-
mrnto.

(Nascidos entre 8h de JO d» lonelro •
lOh rie 1? rie fevereirol — Funestas cen-
finuracòes pela manhi, Inlml-^s oeu'1-s.
Obstrução nas reill-aeées. Saúde «bal.".da.
Reacáo pela tarde Êxito na profissão e
orodu^óes artiilcas Vocac»o rara os ln*
ventos e a elaboração de planes reflita*
veis. Satisfação nos enrontros afetivos.

(Nascidos entre 10b de 1*P rip fevrrel-
rn e l'.'h dr 2! ele marçoi — Ambiente d"-
M-eraelávcl. Anileos fa'sos Fsforros em
vão na luta profissional. Am-aça de peri-
(;o pola tarde. EscAndrlo rio no te. I> *>•
pussiío' ctimprometesloras pe-ln« delator»*».
Afastamento elr pessoas su<oeltas I'"rita-
bii'dade esancrada Satisfação nn fim d*
noite.

feminino
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O chapéu deve ser bem
iimples, lembre-se dn-
eo- sua elegância sem
maior se voei procurar
«ntmpii/fca. certos _"-
talhes, como éste dc
chapéu. Ainda, os sa-
patos estilo Chanel
poderão ser usados: as
luvas j-Fn IndUpevsá-
veis. Umn bonita flor
um laço no cab-lo.
uma boina simples -na -
ra an mocinhas a bô'.-
sa de pelica. Menos qv
os fellios. que remo
mostrar ás leitoras t
tipo de roupa ideal pa-
ra a larde do "Sxccps-

take".

&%*'' J'_ííí dSSc*- _y_ 6Ü _*_!_. ..." .-.*;. ?..%¦?.< •'•pwl:

íhh \ )
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A tarde do "Sweepslake" p?de um crio cutíndo na escolha d" '.va roupa, mis êsle cuida-
dô deve, justamente, dlriglr-se para a escolha cio conjunto s-íbrio. n.w èspu-tlcn nem"hablllê". Um vestido liso como vemos no desenho, com uma longa "écharpe" do mamo
tecido, luvas dc cano 3,4 e bolsa dc alça cm pelica, é indicado.

e 

CARIOCA eslá em lula contra o
frio A cle nüo está habituado e o
nosso frio quase que só aparece

quando a chuva vem Junto Saem
ns roupas elr lã elo armário, mas mesmo
assim o carioca não se sente preparado
e raramente concorda cm sentir frio. Pau-
co habituado, desconhece nté como com
batê-lo eficazmente. Vejamos a melhor
maneira de sentir menos frio ou de so-
frer suas conseqüências:

ÜL- Ü H % ü II
.«Ít_3- S i»it:' ÍT.v isSa F-^

' \ M • 1 !•aN#5 mi .**M\K: *' -
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W^i
Roupz dt
da a con.

fraix* "ít" nylon" aju-
batar t> /rio.

•fr AO ACORDAR — e duro sair tias cobertas para enfren-
tar um dia frio e chuvoso. A preguiça aumenta, n:as es:a tam-
hem provado que o rendimento de trabalho quase que ern to-
dos os setores è muito mnior quando a temperatura esta mais
liuixa. A primeira coisa a fazer é tomar energias. Pular da ca-
ma com decisão, abrir a janela (que na verdade deveria ter
passado a noite pelo menos entreaberta), respirar profunda-iniT.te r fazer os primeiros exercícios. Ginástica mesmo. Em
t-eguida, o banho. Mesmo com bons exercícios è difícil tomar
coragem para uni bom banho frio. Seria o ideal, mas nem
chegamos a ésse conselho. Um bom banho de chuveiro, mòr-
no. Depois fricção em todo o corpo, com água de coiònla.

*k A ROUPA — a roupa de "nylon" ajuda a manter o calor
tío corpo; também a roupa dc seda; a roupa de algodão, me-
nos Use. então, como roupa de baixo, de preferência, o "nylon"
ou a soda. O.s homens usarão uma camiseta sob a camisa, as
mulheres devem preferir uma suéter de "orion" acompanhar,-
do c "tailleur". o casaco ou o manto. Nsda melhor que as meias
de espuma, longas, tanto para crianças como para "gente
grande". Abrigam realmente contra o frio.

lie A ALIMENTAÇÃO — s<. voei nâo tem medo de engor-
car. use e abuse das calorias, rias boas sopas. Deixe um
pouco o.s refrigerantes de lado: um bom chá, uma xícara de
chocolate quente, um copo de vinho, às refeições, ajudarão o
combate ao fito. E coma em horas certas; se isto é sempre tm-
portante, mais ainda se torna no combate ao frio.

-^ A BELEZA — As mulheres sofrem também as conse-
ou.ncias do frio na própria peie e no sentido exato da sua be-
leza. Náo »aia sem batom ou ainuma proleçâo sóbre os lábios.
r es racharão, poderão formar bolhas que você, desprever.i-
da. pensará que sào conseqüências do ma! funcionamento do
estômago e que na verdade podem ser perfeitamente do frio.
Rosto snn pre protegido nor base on creme, quando sair à rua.
Aplicação de cremes nas mãos. pescoço e pernas, que se res-
secam com o frio, Essa aplicarão deve tor^tr-se ob: irfttr i
e diária. Seus cabeSos com a umidade f;carf.o mais rebeldes,
mais crespos; o "m!s-cn-pi!s" custa a se manter ou mantêm-
se por muito pouco tempo. O excesso de uso do "spray" pode
torná-los melados. Proteja-os o mais possível l,,!e lenço na
cabeça sempre que fftr fazer compras, ou nn.dar na roa du-
rante algum tempo Prefira o fixador espalhado sí bre os ca-
Mos.

¦£ Ã NOITE — o dia ter i aumen-
tando quando chega a noite. Um bom banho morno an.es de
ir para a cama. com uma fricção no corpo um pouco mais leve
do oue a feita pela manhã, o uso de roupas de flanei» (prefira
&< flane!as às lãs. para a noite» e um bom cobertor ajudarão
o seu bem sono. Mas eis lençóis multo frios sempre metem mê-
do. Um saco de água quente poí'e*a escorregar pela sua cama,
uns quinze minutos antes de você se deitar, percorrendo o
espaço que seu corpo ocupará, Depois, êsse mesmo saco Iscará
junto aos seus pés, protegidos com meias apropriadas.
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A fplamos na semana passada sobre o que
você NAO deve usar se fór comparecer ás
e-oTidas no próximo domingo no Jóquei
Clube Brasileiro. Hoie voltaremos ao as-
sunto. mas desta vez mostrando o que é
recomendável usar.

Os conjuntos serão meio-termo de
preferencia. Nem "habillés", nem espor-
tivos. Uma "redíngote". um "tailleur",
um vestido de lã de Unhas sóbrias.

Os complementos de acordo e neste
de acordo vão os sapatos de pelica, de cobra, de vefmz.
te croeodlo, _.s_.ir. como as bolsas, ou carteirôé. Na vt_r-
cadê, as bò.sas oe aiça_ ainda são mais recomendáveis.
As Jóias, de ouro ou pérolas, as "bijoutenas", os coiares e
mcimo unia ou outra jóia de pedra preciosa ou "bijouie-
na" no gênero.

As iuva_ simples, de cano 3/4 ou curtmhas 'especial-
mente para as muito jovens;, sao indispensáveis para es-
ta tarde.

.'lòres nas lapelas, sobre um bolso, no punho, desde
que sejam simples, nào tendam para complemento requin-
tado. Um cravo, uma camelia. As jovens devem usai con-
juntos ainda mais esportivos, sapatos de saito de soía.
chapeuzinhos despretensiosos, on mesmo dispensarão o
chapéuzinho e ficarão com o laço. tipo Chanel (cuidado
porque já eslão um tanto batidos i. ou enfeitando slmple..-
menle os cabelos. Laços de veludo ou de tecido, mas nunca
laços de cetim em cores claras.

E os chapéus? O mais perigoso dos complementos. Co-
mo aqui é pouco usado, fica a idéia: para uma tarde des-
sas. quanto mais enfeitado, quanto maior, quanto mais
chamar atenção, mais bonito será. Nada disso. Simplifique
o seu chapéu. Um turbante, um tipo boina, poucas flores
Seu conjunto sera bem mais elegante.
"—n

*¦* * - i'

\"? •• r\. •

Vma Idéia nova: vma corrente douraâr, terminando em
çôta de turquesa para completar a blusa do "tailleur".
Um cinto bem simples em couro, para c menina-môça,
a bolsa de verniz preto e "écharpe" de bolas. Um sapato
de crocodilo, outro simples, de entrada baira e salto alto
cm pelica. Para as mais jovens, um dc cobra com salta
dc sela.

€orrespomsen€ãa
• CARTA: *As tcsihai de me-sa quntírarfas oo re*an-

guiar*, iervem o-aiè as mesas redonda?? A? toa-
lhas dt chi láo diferentes das de almoço ou ianiar?"

O üSSPCSTi.: Para as mesas redondas as melris»*»
lie as toalha» redondas, oue caem Igualmente pe-»

oa lariot, A» redonda» eu retannutare» delxaTi at pon-
tas maiores oara dois lados. As toulhes de chá servem
para o ilrrèco ou jantai apenas teus guardanapos tèm
um .amanhe mtnor.

C CARTA "Qual é > media de piso com que uma
criança nssce t cual deve ser o *eu aumento?"

• RESPOSTA' O bebe pesa ae najcer, em media,
tri» quilos e duienlcs «ramas. Nos crimine. d!js

tem um decréscimo de peso naturel, mas ie a allmen-
trcào fòr .r. ccuíci éle \ri aumentando de cc.c Ne
pr'm«lre ar-o d» vida uma crlenta ncnil ganha oe
1.5 a JíS r-rsmas por «emana. Uma rt""s prétlti: l
cinca efeb * seu c*ío inicial «ntre o quinto e « »e«l»
rrès t o triPÍkaj no f.r.^i dr um. ano. A cr.anca devt
ser pesada utna vei per semana «íé os sei» meses.
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JACINTO DE THORMES

O GP Brasil
os . írgentinos
T\F. BUENOS AIRES chegam noticias

informando que os animais argenli-
nos quc disputarão o Grande Prêmio
Brasil deste ano não sâo os grandes cam-
peões das pistas de lá. Os proprietários
argentinos, aliás, só enriam seus animais
por insistência do Jóquei Clube de Bue-
nos Aires, Que vê interesse nesse inter-
câmbio. A verdade, é que os animais so-
frem muito com a mudança de clima, a
viagem c o piso da Gávea. Além de Tudo.
o nosso prcmio c pequeno para éies.

PAULINO
. Jr , * ' ' -^y^awwnijiB

Europa cm segredo.

ARROJO

Tocés se lem-
tiram daquele pe-
queno grupo de
rapazes denomi-
nado "Mambcm-
bc", que levou
para Niterói mui-
ta crente a fim dc
assistir à peca"Electra"? Pois
outro dia tive um
encontro com eles
na casa do pintor
Scliar e soube que
agora vão levar
"A Tempestade",
de S h a kespeare.
Vocês hão de con-
vir que, além de
talento, os garo-
tos são dc muito
peito.

CAMPANHA

Curioso como
essas coisas acon-
tecem. Agora, e
por motivos pes-
soais, determina-
do jornal está fa-
zendo campanha
contra uma casa
noturna. Trata-se
do "Jirau", que,
p r o v à v elmente
por isso mesmo,
anda tão cheio
que está pensan-
do em ampliar as
suas instalações.
Diz o eiegante Sr.
Plínio de Carva-
lho (pai), homem
do mundo: "Isto
aqui é muito pa-
recido com o ve-
lho Vogue". En-
quanto isso, o eo-
hinista do tal jor-
nal diz que a Po-
lícia deveria fe-
char a casa, que
é imoral etc.

VIAJADOR

O cirurgião
Fernando Paulino
vendeu realmente
a sua Casa de
Saúde, que é um
esta heleeimento
exemplar. Ouvi
dizer que o famo-
sn médico em
questão tem pia-
nos secretos para
morar na Europa.

JORNALISTAS

Lamento que o
Sr. Luis Ferreira
Guimarães tenha
sido reeleito para
a presidência do
Sindicato dos Jor-
nalistas Profissio-
n a 1« . Provável-
mente continua-
remos a ter como
"colegas" essa
fauna de "pleare-

tas", secretárias
bon itas. contra-
bandistas e tudo
o mais.

VEVÉ

Morreu Vevé, o
extreminha bom
toda vida. Vevc
foi uma das coi-
sas mais rápidas,
violentas e maii-
ciosas que já
aconteceram na
esquerda de um
campo tle futebol.
São Pedro vai ter
que arranjar uma
bola.

CULTURA E FUTEBOL

Na minha opinião, Mr. ,7. A. Cayton,
Dclrgado-Geral do "British Council", de-
vt>.r:{L„ss}.uàar uma manei-a de divulgar
as cotias bonitas e curiosas da Inglater-
ra por intermédio de. artigos de jornais,
rádio e televisão. Ê claro que isso já foi
jeito, mas não da maneira como estou
pensando. Vou explicar: vem o Cam-
peonato Mundial de Futebol, esporte ín-
ventado pelos Ingleses. Seri nn Ingla-
terra. Muitos brasileiros terão vontade
de ir, mas {cu. já senti isso) a Grã-Bre-
tanha intimida um pouco o turista bra-
sileiro. Entre franceses, portugueses e
italianos nos rcnümos em casa, mas a
Inglaterra, sobretudo para quem niu
jala bem ou alguma coisa da (íngua, dá
medo. Mr, Cayton, veja bem: por inter-
médio do futebol e com o Campeonato
como pretexto, o Sr. pode divulgar qtuil-
quer coisa de Shakespeare ao Major
Thompson (desculpe a blagae!). Sobre-
tudo em televisão. Isso poderia interes-
«Sr comercialmente às companhias de
aviação e de transatlânticos de luxo.
Por sinal, ouvi dizer que já existe um
navio reservado para levar torcedores aa
Mundial. Ê verdade?
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jACILDA BECKER dispenso apre-
sentação. Autêntico e versátil,
seu talento permitiu-lhe atingir
o público, com igual impacto,

em atuações dramáticos da mais va-
riade gama. Do "Pinga Fogo" à "Vi-
sita da Velha Senhora", Cacilda mar-
cou de lui modo seus papéis que di-
fícil nos serio aceitá-los, em termos
de teatro brasileiro, na pele dc outra
protagonista.

Em nova temporada entre nós,
Cacilda vai interpretar no Teatro Gi-
nástico, a partir de 5 de agosto, uma
estranha (como de hábito) personagem
de Tennessec Williams: Hannoh Jel
kins, da peça 

"A Noite do Iguana"
A seu lado, vivendo o papel do ex-pas-
tor protestante expulso da Igreja por
ser ateu c dado a "inicictr" virgens,
estará Vclmoi Chagas, outro grande
valor do teatro paulista.

Cacildo esclarece que este não será
apenas "mais um" Tcnnerses Wil
liams apresentado ao público cario-
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ect; de "Um Bonde Chamado Desejo",
que vimos no ano passado no Teatro
Dulcina, â "A Noite do Iguana", o
autor percorreu um longo caminho. Do
escândalo em escândalo, sua visão in-
dignada da sociedade burguesa huma-
nizou-sc. Dc certo modo "A Noite do
Iguana representa uma volta do autor
ò sue triste lernura inicial que pare-
ceu soter.ada, em algumas de suas

peças, por um exacerbado espírito in-
quisidor Com alguma impropriedade,
Cacilda comparou Tennessec Williams
a Nelson Rodrigues.

0 que ela quer dizer é que os dois
autores não estão limitados ao sensa-
cionalismo contido cm alguns dos seus
aspectos; o público deve procurar
aprofundar-se no simbolismo de "A

Noito do Iguana" — aquela noite em
quc os meninos mexicanos prendem
um iguana pela cauda e o torturam
de tol modo cue o animal, para liber-
tar-se, dilacera seu pióprio corpo.

Texto cie
Théreza Cesário Alvim

Fotos de
Rodolfo Machado
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Cacilda volta ao palco em "A

Noite do Iguana", que, segundo
ela própria afirma, não é ape-
nas "mais um" Tennessec Wil-
liams. E explica: cm "A Noite
do Iguana", o autor se apresen-
ta com uma nova face.

CIDADE MARAVILHOSA
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(Polo dc Pedro Bnig.i)

') destino <ln engenheiro Lucien Erncsl
longa saudade, depois dc viver com a mulh
voltar á doce Fiança sem uma breve escala
sa cuja bele/a se tanta em prosa e verso, il
recantos, entre eles a Vista Chinesa, onde
nal do Canadá fora vitima de assalto e agre
tava quc o lato não se repetiria, pois a iógl
adotaria medidas para que lal não ocorres»,
assaltante até agora impune e em liberdade
Seu destino foi uma campa no Cemitério da
dc cm bicvc trasladá-lo para a sua frança,
derico stja a Cidade Maravilhosa quc Já foi,

Noirel era Paris, qne cie ia rever matando
cr e o filho em Buenos Aires Mas não quis
pelo Rio dc Janeiro, essa Cidade Maravilho-

êle veio conhecê-la, passear por seus belos
há tenipos o Presidente do Supremo Tribu-
ssão r:Ie não sabia disso; sc sabia, acredi-
ca Indicava que uma administração diligente
e. Enganou-se o bom Lucien — e como Um
roubou-lhe a um só lempo a bolsa c a vida

São João Bailava, de onde a família proleti-sem a ilusão de que o Rio de D. Carlos Fie-
em tempos que parecem longínquos.

MINAS EM CRISE - lll
JOSÉ GUILHERME MENDES

CRISE ECONÔMICA de alarmantes proporções ameaça o povo
mineiro, hoje em dia sob um clima de terror político desconhecido
mesmo no periodo mais negro do Estado Novo. O desemprego au-
menta, enquanto cresce o número das empresas que pedem falência
ou dão férias coletivas a seus empregados. Todos os setores — ex-
ceto aqueles empenhados nas prisões e investigações — mostram-se
apreensivos com a conjunção "terror 

político-pânico econômico" quo
domina a terra das Minas Gerais.

Somente em Belo Horizonte existem, atualmente, 50 mil desem-
pregados registados. Numa população de cerca de 800 mil pessoas,
com mão-de-obra calculada em 250 mil trabalhadores, êsse Índice —
20% —certamente pode ser considerado entre os mais elevados do
mundo.

A própria Usina Siderúrgica Belgo-Mineira, sempre considerada
uma das organizações mais fortes no gênero em todo o País, acha-se
ameaçada de ter de suspender seus trabalhos, por dificuldades eco-
nômicas.

Num órgão insuspeito como o matutino "Estado de Minas" (dos"Diários Associados"), lia-se sexta-feira passada a seguinte manche
te: "Os 

próprios trabalhadores estão apreensivos. 28 mil ameaçados
de desemprego na indústria extrativa mineral".

E, no mesmo jornal, pouco abaixo, esta outra manchete a que
não faila a velha picardia mineira: "Crise financeira atinge a Cã-
mara Municipal. Só não fechou ainda, porque se acha ausente o Pre-
feito". A notícia revela que 

"há dois meses os funcionários e verea-
dores nâo recebem". O Presidente da Câmara Municipal diz textual-
mente: "O almoxarifado está totalmente vazio, não há papel, nem
tinta, nem nada. Tudo está a zero, e a Câmara nada pode fazer, alé
porque nem crédito tem mais".

Finalmente, voltando ao terror político, convém transcrever o
que também acaba de ser divulgado na imprensa mineira. É o re-
sultado do inquérito policial-militar instaurado numa pequena cidade
dc Estudo, dando bem conta do clima existente não apenas em Belo
Hotizonte. Mais de um jornal daquela Capital usou os seguintes e
significativos títulos para aquelas notícias: "Em Caratinga, subversão
era mais suspeita do que realidade. Muitos nomes, mas poucos fa-
tos no inquérito já entregue ao DVS".

O próprio Major — Cristiano Martins da Silva — encarregado de
cliricjir equéle inquérito faz um relalório, procurando mostrar que
etn Caratinga "os chefes politicos procuraram ocultar os nomes do»
seus correligionário» implicados, e apontar os dos adversários". Se
assim foi em Caratinga, auim parace *er em todo o Estado de Mina»
Gorais.

Giáíaber Rocha Vai Filmar íáSenhora los Afogados" (Pág, 9)
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